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A P A R T A D O 
D E 

C O R R E O S 

D [ LA F I E S T A DE 

Presidieron el Ayuntamiento, bajo mazas 
el Prelado y el gobernador civil 

En la misa solemne ofició el obispo de Albacete 

LISBOA: SE PROHIBEN 
LAS MANIFESTACIONES 
POLITICAS PREVISTAS 

los militares quieren evitar 
choques entre socialistas y comunistas 

L i s b o a ( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l , A l b e r t o M í * 
g n e z ) . — E l " C o n s e j o de los 2 0 " ( C o n s e j o S u p e r i o r 
M i l i t a r ) p r o h i b i ó a y e r n o c h e la c e l e b r a c i ó n de l a s m a ­
n i f e s t a c i o n e s que a l g u n o s p a r t i d o s pol í t icos p o r t u * 
g u e s e s h a b í a n c o n v o c a d o días p a s a d o s e n h o m e n a j e 
a l a s F u e r z a s A r m a d a s . L o s d e s t i n a t a r i o s d e l h o m e n a * 
je — e s d e c i r , los m i l i t a r e s — d e c i d i e r o n p r o h i b i r l o p o r 
c o n s i d e r a r l o i n o p o r t u n o , e v i t a n d o así e l e n f r e n t a m i c n . 
to en t re c o m u n i s t a s y s o c i a l i s t a s . A m b o s p a r t i d o s n o 
l o g r a r o n l legar a u n a c u e r d o p a r a u n i f i c a r l a s d o s 
m a r c h a s , tal y c o m o les hab ía a c o n s e j a d o e ! p r i m e r 
m i n i s t r o br igad ier V a s c o G o n z a l v e s ayer por la m a ­
ñ a n a . 

Castrojeriz, conjunto 
histórico - artístico 
. M a d r i d (Logos) . - • /•./ :7>V-
l e i í n O j i c i a l de l K s l a d o " de 
m a ñ a n a , sábado, p u b l i c a r á en­
tres otras d isposic iones, un de-
arelo d e l M i n i s t e r i o de Educa-
c ión y C ienc ia po r e l que se 
dec la ra c o n j u n t o h i s l ó r i r o • a i • 
t i s l i co la v i l la dé C a s i r o j e r i i 
(¿Búrgos). 

nterés de la B en sus contactos con nuestro país 
la oposición saliarpi negociará con el (iobierno español 

Madrid (Logo»), 
os producios español 

püecüjn intereéftc ea la 
Soviólifi i so encuentran 

tí li e 
qué 

Unión 
lo» re-

Por 
p ía lia 

OH ¡s ya t rad ic ional so lemn idad y c rec ien te y fe rvorosa 
nal0!}"6'10111 popul(,r ' * e conmemoró ayer la f i es ta patro-

- , Burgos, de cuyos oc toa damos cuenta en sex ta y 
• /f /ma páginaa. Nueat ros grabados presentan un aspecto 

lo mu l t i tud congregada en los a l rededores de la Ig lesia 
CIIIP Lesmes' y- a l p ie, e l a l ca lde , encend iendo el c i r i o 
£ e- como tes t imon io de f ide l idad y devoc ión a l Santo Pa­

trono, o f rec ió en nombre de la d u d a d . Foto FEDE 

tÜ-cnles a la comumcacion 
^telefonía) , metalurgia dierf i -
ttw), zapatos y el seclOJ do la 
cunstrucojón do hur^n^. apar­
to dei piros que [un >ii cal idad 
Hieden iiitrodncijrsc en el mor-

oado de la UHSS"". según ha 
ehirado a " L o g o s " el delega­

do niiuell . ial Soviético CU Kí-

ikuki. í u d Kpzhin. 
Sobro el ree icnlc acuerdo co­

mercial l'innado ca i re ambos 
países, el S r . ÍCozhiu señala 
que el valor total de los inter­
cambios so eleva a cien lo ein-
enenla v cinco millones de do-
lures en moneda convertible j 
la compra a Kspaña — a tra­
vés de la firma " l ' r t u l a í i — de 
una cant idad importanle de 
vino (un osselcciontos mi l liec-
(¿litros) espccialmenle R i o j a y 
lu M a n c h a ; bi-andy cu canti­
dad de sesenta v cinco mil liec-
lólitiós >" c í t i i io» . 

unie española la epin-
conslstldo en una Canti­

dad todavía no delcrminai la de 
at;eil.e de girasol, in^upiinaria 
do enecvai madera ^ petróleo. 

Sobro el nioiucnto do los con-
Unios oomcrcHiltíS entre auibos 
países, el delegado comercial 
soviético iT.-n.Itó que durante 
1974 se ha triplicado c] volu­
men de negocios alcanzando 
c i f ra de cerca de diento cln-

puenta millones de dolares y 
que se esliera que durante osle 
año se, vea incremenlada conSl'-
llera blemonte. 

Preguntando hasta qué pun­
tó los asuntos políticos inter-
fleróli c u las ^elaciones comer­
ciales entre España y la U R S S , 
el señor 'Vo/Jiin dijo quo ellos 
normalmente efectúan sus tran-
saeciones coinereiales den im 

C P a s o a l a p á g i n a 1 0 ¡ 

t i texto de l " C o n s e j o de 
los 2 0 " " d e s a c o n s e j a " lá cele-*', 
hi adoi t dé,estas mani festac ión 
n e s (el m a y o r V í c t o r A l v c s 
d i r í a en u n a c o n f e r e n c i a d e 
P r e n s a q u e las p r o h i b í a ) y p i * . 
d e a la p o b l a c i ó n c a l m a y d i s ­
c i p l i n a . A l m e n o s , d o s g r u p o s 
po l í t i cos d e u l t ra i zqu ie rda . 
h a n d e c i d i d o d e s o b e d e c e r las 
ó rdenes de los m i l i t a r e s : e l 
M R P P ( M o v i m i e n t o R e o r g a * 
n i z a t i v o de l P a r t i d p P r o l e t a ­
r io ) y e l M I S ( M o v i m i e n t o d e 
l a I z q u i e r d a S o c i a l i s t a ) . E l 
p r i m e r o , de t e n d e n c i a m a o i s -
t a , hab ía c o n v o c a d o u n a m a ­
n i fes tac ión a u t ó n o m a a l a s 
o t r a s d o s y a u n q u e e n e s t o s 
m o m e n t o s e l C O P C O N ( C o ­
m a n d o O p e r a c i o n a l d e C o n t i ­
n e n t e , P o l i c í a M i l i t a r ) i n t e n t a 
c o n v e n c e r a s u s d i r igen tes d e 
q u e d e s i s t a n , es más q u e p r o ­
bab le : q u e n o l o c o n s i g a n . E ! 
M o v i m i e n t o de la I z q u i e r d a 
S o c i a l i s t a , q u e a p o y a la m a n i ­
festac ión p r o m o v i d a por e l 
par t ido c o m u n i s t a , d e c i d i ó 
d e s o b e d e c e r a los m i l i t a r e s 
" p a r a pro tes tar c o n t r a l a s m a ­
n i o b r a s de la N A T O en P o r . 
t u g a r . 

T a n t o e l par t ido s o c i a l i s t a 
c o m o el c o m u n i s t a , e l . M o v i ­
mien to D e m o c r á t i c o P o r t u ­
gués y e l F r e n t e S o c i a l i s t a P o ­
p u l a r d e c l a r a r o n hoy q u e 
c u m p l i r í a n las i n s t r u c c i o n e s 
d e l C o n s e j o S u p e r i o r M i l i t a r y 
q u e r e n u n c i a b a n a l a c e l e b r a ­
c i ó n de s u s r e s p e c t i v a s m a ­
n i f e s t a c i o n e s . 

L o s s o c i a l i s t a s , s i n e i n b a r * 
go, a p r o v e c h a r o n la o p o r t u n i ­
d a d p a r a a t a c a r en u n c o m u ­
n i c a d o a los c o m u n i s t a s : " N o 
n o s s o r p r e n d e , p u e d e leerse 
e n d i c h o texto; q u e q u i e n t ie­
ne m i e d o a la l i b e r t a d o r g a n i ­
ce una c a m p a ñ a a n t i d e m o c r á -

T P a s a a l a p á g i n a 1 0 ) 

Los «petrodólares» llegan a España 
Irán participará en dos empresas petroquímicas 

M a d r i d ( D e n u e e t i a R e d a c c i ó n — S . — ) . 
L a p a r t i c i p a c i ó n de c a p i t a l i r a n í e n l a r e ­
f i n e r í a y p l a n t a p e t r o q u í m i c a d e «Bfenes-
t o » , e n C a s t e l l ó n , e n u n p o r c e n t a j e de u n 
25 a u n 30 p o r 100. e a t á a p u n t o d e c o n ­
s u m a r s e , s e g ú n u n a r t i c u l o q u a p u b l i c a e n 
s u ú l t i m o n ú m e r o e l s o m a n a r i o t D o b l ó n ? . 

C o m o se r e c o r d a r á , «Banestoo a d q u í -
l i ó r e c i e n t e m e n t e laa a c c i o n e s e n p o d e r 
d e l a m u l t i n a c i c m a l « E x i c o n * . q u e d a n d o 
a s i d u e ñ o a b s o l u t o de l a s I n s t a l a c i o n e s do 
C a s t e l l ó n . L o s a m e r i c a n o s s e g u i r á n a b a s -
teo iendo de c r u d o s y de a y u d a t e c n o l ó g i c a 

( P a n a » U n A f l n a W » 



ADIOS A ENERO 
ES T E a r t í c u l o hab ía q u e e s c r i b i r l o por m u c h a s 

r a z o n e s , p e r o la p r i m e r a de todas o b e d e c e a u n 
m a n d a t o h is tó r i co , sí , señor . E n e r o se n o s v a . 

E l p r i m e r mes d e l año de g r a c i a de 1975 , c o m o les ha 
o c u r r i d o y les o c u r r i r á a t o d o s los meses q u e e n e l 
t i e m p o s e a n , s e h a m a r c h a d o , m u e r t o para la m e d i d a 
c o n v e n c i o n a l d e los a c o n t e c i m i e n t o s , h a c i a e l p u n t o 
q u e tan to p u e d e se r u n c e m e n t e r i o d e los d ías , c o m o 
u n sa la de e s p e r a d o n d e se de jará c a e r a l g u n a v e z l a 
vue l ta d e lo y a v i v i d o . T o d o puede se r y tan d i f í c i l e s 
d e m o s t r a r u n a c o s a c o m o la o t r a . 

D e todas f o r m a s , la e v i d e n c i a e s q u e este E n e r o 
se n o s v a . A l g u n a vez d i r e m o s d ó n d e , s i es q u e pre­
v i a m e n t e h e m o s d a d o c o n e l l u g a r . S e v a en t re n o t a s 
q u e h a b l a n de u n a t r e m e n d a n o v e d a d para e s t a s t ie ­
r r a s q u e s a b e n , c a s i a n t e s q u e n i n g u n a o t r a c o s a , q u e 
E n e r o e s e l m e s m a l o , e l mes p e r v e r s o d o n d e m a n d a 
e l I n v i e r n o por e n c i m a d e todo. Y s e v a , a h o r a hará 
u n a ñ o , s i n d e j a r n o s l a h u e l l a de s u p a s o de o t r a s ve ­
c e s . E s u n a gent i l eza t a n d e s u s a d a , tan insó l i t a , q u e 
es m e n e s t e r g losar la p a r a q u e a l g u n a v e z , c u a n d o l o s 
h i s t o r i a d o r e s m e t a n s u n a r i z p o r en t re los a p u n t e s 
de la a u r o r a d e 1975 , se e n t e r e n de q u e h u b o u n m e s 
de E n e r o q u e v i n o , s i n q u e n a d i e lo e s p e r a r a , a h a c e r 
la excepc ión q u e c o n f i r m a la regla de todos l o s i n v i e r ­
n o s . N o d i g a n u s t e d e s q u e la c o s a no t iene s u i m ­
p o r t a n c i a . 

A e s t a s h o r a s de a r t í c u l o , de v íspera d e adiós a 
E n e r o ( h a b l a m o s para n o s o t r o s ) , l a t e m p e r a t u r a h u e l e 
a M a r z o p r e m a t u r o , a b o n a n z a q u e no s e la e s p e r a b a 
n a d i e y a n u b l o que a v i s a de q u e no h a b r á h e l a d a p o r 
la n o c h e . P a r a ser E n e r o y para se r B u r g o s , la c o s a 
es de l a s q u e hay q u e a p u n t a r en la agenda de l o s 
g r a n d e s a c o n t e c i m i e n t o s . 

Y a p ropós i to , ¿esto es b u e n o o es m a l o ? N a d a 
q u e n o e s n a t u r a l p a r e c e q u e s e a b u e n o . L o q u e 
h a c e fa l ta p regunta rse es s i lo q u e no e s n a t u r a l e s e l 
i n v i e r n o q u e s o l e m o s t r a e r n o s por estas t i e r r a s , s i t u a ­
d a s e n la par te s u r o c c i d e n t a l d e E u r o p a y q u e v ie ­
n e n a d e s m e n t i r los c r i t e r i o s s o b r e l a t i t u d e s . N u e s t r o 
i n v i e r n o h a b i t u a l es e l q u e r e s u l t a Insó l i to . S i p o r n o ­
s o t r o s d e p e n d i e r a , u n o s e q u e d a b a p a r a s i e m p r e a 
E n e r o s c o m o e l q u e s e v a p a s a n d o y q u e fenecerá h o y , 
s o b r e l a s d o c e de la n o c h e . 

C l a r o q u e u n a c o s a e s e l d eseo p a r t i c u l a r y o t r a la 
r e a l i d a d d e l a s c o s a s q u e n o s r o d e a n . ¿Es b u e n o es te 
t i e m p o para e l c a m p o o n o lo e s ? H a l l o v i d o . I n c l u s o 
h a l l o v i d o bastante según g u s t o s d e l a u t o r . S i n e m b a r ­
go, e l c a m p o está ah í , e l m i s m o c a m p o q u e a n d a a c o s ­
t u m b r a d o p o r los s i g l o s a la n i e v e y la h e l a d a d e 
es te m e s q u e se v a c a s i s i n s e n t i r que pasó. H a y u n 
c a m p o q u e s a b e de t o d o s los r i g o r e s y q u e , p o s i b l e ­
m e n t e , s e h a q u e d a d o s o r p r e n d i d o , a t u r d i d o d e s o r ­
p r e s a I n t e m p e s t i v a y q u e a lo p e o r no r e a c c i o n a v n o s 
d e j a s i n la c o s e c h a o p o r t u n a . T o d o puede s e r . 

V i s t a s b ien las c o s a s , hay q u e ponerse a m e d i t a r 
y a p r e g u n t a r qué e s l o q u e o c u r r e e n l o s p r e d i o s 
agr íco las , t ras u n E n e r o q u e s e m a r c h a s i n d e j a r la 
tar je ta de v is i ta q u e le p r e s e n t a c o m o h e r m a n o m a y o r 
d e l i n v i e r n o . H a y q u e p r e g u n t a r l o y , luego, p o n e r s e a 
s e l e c c i o n a r d e s e o s . 

D e s d e la c i u d a d , la t e m p e r a t u r a es u n a c o s a , bas­
t an te d i s t i n t a a l a r e a l i d a d d e l c a m p o . D e t o d a s for­
m a s , E n e r o s e v a y h a b í a q u e e s c r i b i r u n a r t í c u l o q u e , 
p a r a l a n a r i z d e l h i s t o r i a d o r d e l f u t u r o , sepa a m u l e t a 
c o n l a q u e d e c i r q u e h u b o un I n v i e r n o húrga les (o su 
p a r t e s u s t a n c i a l ) q u e a s o m b r ó a o i i f * n r » i r » r 
los b o r g a l e s e s , q u e e n esto de l dURucNSE 
t i e m p o y a n o n o s a s o m b r a m o s d e 
n a d a . 
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TELEVISION ESPAÑOLA 
V I E R N E S 

14 ,00 P r o g r a m a r e g i o n a l 
s i m u l t á n e o . 

1 4 , 1 5 H o y 14.15. 
15 ,00 T e l e d i a i io . 
15 ,30 T e l e - R e v i s t a . 
16 .00 L o s W a l t o n s . 
19.01 A v a n c e i n f o r m a t i ­

v o . 
19 ,05 U n g l o b o , d o s g l o ­

b o s , t r e s g l o b o s . 
2 0 , 0 0 P a t i n a j e s o b r e h i e ­

l o . 
2 0 , 3 0 R a í c e s . 
2 1 . 0 0 T e l e d i a r i o . 
2 1 , 3 0 L o s r e p o r t e r o s . 
2 2 , 3 0 G u e r r a y p a z . 
2 3 , 2 5 U l t i m a s n o t i c i a s . 
2 3 , 3 0 R e f l e x i ó n . 

S A B A D O 

12.01 i P l e s t a ! 
14 ,15 A v a n c e i n f o r m a t i ­

v o . 
14 ,20 T e l e - R e v i s t a . 
15 ,00 T e l e d i a r i o . 
15 ,30 D i b u j o s a n i m a d o s . 
15 ,45 R u g b y . 
1 7 , 4 5 P i p i C a l z a l a r g a s . 
18 ,15 E l c i r c o d e T V E . 
10 ,15 A v a n c e i n f o r m a t i ­

v o . 
19 ,20 L e c c i o n e s c o n . . . 
1 9 , 5 0 P a t i n a j e s o b r e h i e ­

l o . 
20 ,30 I n f o r m e s e m a n a l . 

21 ,30 L o s p r o t e c t o r e s . 
22 ,00 ¡ S e ñ o r a s y s e ñ o ­

r e s I 
23 ,15 E l i n m o r t a l . 
00 .25 U l t i m a s n o t i c i a s . 
00 .30 R e f l e x i ó n . 

'Emerson 
El televisor 
del iuturo 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

Dr. VARA DE1 CAMPO 
6ARGANIA. NARIZ \ OIDOS 

T r a t a m i e n t o de la s o r d e r a 
C o n s u l t a de 5 a 6 

V i t o r i a , 27 . 5.° I z d a 
T e l e f o n o 208736 

L a f iesta d e S a n L e s m e s , 
c o n m e m o r a d a e n n u e s t r a 
c i u d a d c a d a vez c o n m a y o r 
e s p l e n d o r , b r i l l a n t e z y fer ­
v o r , ha p a s a d o ba jo u n a t ó ­
n i c a m e t e o r o l ó g i c a r e a l m e n ­
te insó l i t a . 

E n e f e c t o , l a t e m p e r a t u ­
r a de a y e r fue p r i m a v e r a l , 
f r a n c a m e n t e . N i u n a t isbo 
d e a q u e l l a s h e l a d a s que 
o t r o r a c a r a c t e r i z a b a n los ú l 
t i m o s d ías d e E n e r o . P o r e l 
c o n t r a r i o , u n t ib io s o l c a s i 
p r i m a v e r a l , c o n t r i b u y e n d o a 
a n i m a r a l a s gentes a c u d i r a l 
t e m p l o p a t r o n a l , t o t a l m e n t e 
a b a r r o t a d o de f i e les , por 
c i e r t o , en t o d a s y c a d a u n a 
d e s u s s o l e r a l n d a d e s a lo 
l a rgo d e la j o r n a d a . 

Y f ies ta m a y o r , p o r lo d e ­
más , e n l a c a p i t a l . C o m o c o ­
r r e s p o n d e a la c o n m e m o r a ­
c i ó n de l P a t r o n o de l a c i u ­
d a d . 

A q u í , p o r e s t a s l a t i t u d e s , 
no e s i n f r e c u e n t e q u e e l m a l 
t i e m p o h a g a de las s u y a s a 
e s t a s a l t u r a s y en c u a l e s ­
q u i e r a ocas ión s o l e m n e . Pe ­
r o , en e s t a f ies ta d e S a n 
L e s m e s d i r í ase q u e e l Pa t ro ­
n o nos h a o f r e c i d o , c o m o 
o t r o m á s d e s u s t u t e l a r e s 
a f a n e s s o b r e Burgos» este 
d o n de q u e la f iesta t u v i e s e 
c l i m a t o l ó g i c a m e n t e h a b l a n ­
d o e l c l i m a más a d e c u a d o a 
s u c o n m e m o r a c i ó n fe rvoro ­
s a y m u l t i t u d i n a r i a . 

A h o r a b i e n . L o q u e n o e s ­
ta rá de más para años s u c e ­
s i v o s es que e x i s t a u n a 
c o o r d i n a c i ó n a d e c u a d a en la 
p r o g r a m a c i ó n de los a c t o s 
p a t r o n a l e s . 

Y así no se d a r á la c o i n ­
c i d e n c i a d e l miérco les por 
la t a rde en q u e , v i r t u a l m e n -
te a la m i s m a h o r a , se c e l e -
b r a r o n el a c t o de la C a s a 
de C u l t u r a y los c u l t o s v 
s o l e m n i d a d de l P r e g ó n . 

C u i d a d o , para años s u c e ­
s i v o s . • 

A lo q u e p a r e c e , ha t i e m ­
po q u e d e j a r o n de func io ­
nar en n u e s t r a c i u d a d las 
c a s a s e n c a r g a d a s de la pro­
d u c c i ó n de c e r a s v así se 
e x p l i c a q u e tenga q u e e n ­
c a r g a r s e a o t r a pob lac ión e l 
p r e p a r a d o d e l g r a n c i r i o q u e 
B u r g o s o f r e c e a su P a t r ó n 
S a n L e s m e s . 

D e la ú l t i m a y más cer­
c a n a " i n d u s t r i a " de la q u e 
p o s e e m o s n o t i c i a s e s la de 
S a n P e d r o de C a r d e ñ a , c u ­
yos monjes» e n t r e e l los el 
f a l l ec ido P a d r e C a r l o s se da­
ban s u m a h a b i l i d a d en la 
e laborac ión de v e l a s , ut i l i ­
z a n d o c o m o m a t e r i a p r i m a 
el r i c o p r o d u c t o q u e deja­
ban las a b e j a s . 

P e r o ta l ce re r ía m o n á s t i 
c a t a m b i é n h a d e s a p a r e c i d o . 

Y e s q u e , pese a t o d a s las 
r e s t r i c c i o n e s y carest ías, las 
l á m p a r a s de l u z e léc t r i ca 

q u e c u e n t a n c o n s u c o r r e s ­
p o n d i e n t e grupo en las l la ­
m a d a s v o t i v a s , están d a n 
do a l t ras te c o n u n a t i ca 
t r a d i c i ó n d e s ig los . 

• 
" A l l legar a l pueb lo he 

s a b i d o y c o m p r o b a d o que 
u n a e m p r e s a — l a " A u x i -
n i " — está h a c i e n d o perto-
r a c i o n e s e n b u s c a de petró­
leo en B r i v i e s c a . cap i ta l de 
la B u r e b a " 

L o a f i r m a d o n F r a n c i s c o 
B a r r i o c a n a l R u e d a , c o m a n ­
dante de I n t e n d e n c i a , i c t i -
r a d o y t e l e - r a d i e s t e s i s t a y 
r a d i e s t e s i s t a , que v ive e n 
Q u i n t a n a v i d c s y a l c u a l p e r 
t e n e c e n las s igu ien tes v c u ­
r iosas o b s e r v a c i o n e s : 

" P o r la f o r m a , m o d o y 
m a n e r a de p r o c e d e r y t ra ­
ba ja r e s a c o m p a ñ í a , se adi ­
v i n a q u e n o sabe a c i e n c i a 
c ie r ta d ó n d e está el petró­
leo q u e b u s c a e n esa z o n a 
de B r i v i e s c a . Y o t e m o que a 
los b u r g a l e s e s y a los bure -
b a n o s n o s tocará por segun­
d a v e z e l perder a l no dar 
c o n e l p e t r ó l e o q u e , v e r d a ­
d e r a m e n t e t e n e m o s , y todo 
por no e m p l e a r e l p ruced i -
m i e n t o a d e c u a d o de i n v e s t i ­
gac ión q u e n o e s n t ro q u e 
e l Z a h o r í t i c o en sus dos r a ­
m a s : la t e l e r r a d i e s t c s i a y la 
r a d i e s t e s i a , s a b i a m e n t e c o m ­
b i n a d a s e n t r e sí" 

• 

E l señor B a r r i o c a n a l n o s 

C A M P A Ñ A B L A N C A 

S U P E R A D A 

3 
' V i s i t e n u e s t r o s e s c a p a r a t e s 
^ c o m p r u é b e l o . . . 

c o m p r a r á u n a ñ o m á s e n 

S i m e ó n 
HOY, DIA 31 COMENZAMOS 

r e m i t e e l " a p u n t e " de un 
m a p a q u e ha c o n f e c c i o n a d o 
de su puño y letra para ob­
s e r v a r que , e n t r e P r a d a n o a 
de B u r e b a y B r i v i e s c a , se 
c r u z a n dos c o r r i e n t e s petro­
líferas» y en un c í rcu lo de l i . 
m i ta u n c a m p o q u e d ice es 
el q u e hay q u e b u s c a r " p a r a 
hacer las p e r f o r a c i o n e s s i 
q u e r e m o s e n c o n t r a r el pe­
t ró leo . N o s q u e d a el ramal 
que pasa en t re C a l z a d a y 
B r i v i e s c a , q u e u n i d o por 
med io de un o l e o d u c t o a l 
de B r i v i e s c a , nos Jar ía e l 
monta je de u n a re f iner ía y 
la p e t r o q u í m i c a c o r r e s p o n ­
d i e n t e " 

P i e n s a nues t ro l o m u n í -
can te q u e " e n m a n o s de la 
P r e n s a de B u r g o s , en Rene-
raí» está el q u e no ge malo­
gre t a m b i é n esta s e g u n d a 
o p o r t u n i d a d q u e tenemos , si 
se h a c e , c o m o debe h a c e r ­
se , u n a b u e n a y »ana a m -
b ien tac lón p e t r o l í f e r a " 

A d m i r a b l e e l esp í r i tu in ­
qu ie to de es te Z a h o r i b u r -
galés el cual» e s p o l e a d o , s i n 
d u d a por la c r i s i s pe t ro l í ­
fe ra , v u e l v e a r o m n e r o n a 
lanza - s o n var ias ya las 
q u e v iene e s g r i m i e n d o d e s ­
de h a c e años- e n pro de 
u n sueño, m e r e c e d o r no de 
u n e s p e j i s m o , s i n o de una 
gozosa rea l idad si las c o m ­
pañías p r o s p e c t o r e s — e n es ­
te c a s o " A u x l n i " c o m o iden­
t i f ica a la q u e t raba ja en 
B r i v i e s c a — s igue s u s c o n ­
s e j o s . 

P r i n c i p i o q u i e r e n las c o . 
s a s . 

E l puente de la A u t o v í a 
de R o n d a I, ya t e n d i d o en­
tre la p l a z a de L o g r o ñ o y e l 
p a s e o de " L a Q u i n t a " , ha 
e n t r a d o en f u n c i o n e s de m a ­
n e r a f o r m a l , c o m o a h o r a se 
d i c e . 

A p r o v e c h a n d o u n a v is i ta 
de inspección a y e r e f e c t u a ­
d a , por el puente c r u z a r o n 

ayer d i v e r s o s veh ícu los de 
la e m p r e s a y pos te r io rmente 
e l púb l ico t rans i tó de una n 
o t r a par te , l o que fue fac i l i ­
t a d o por u n a r a m p a p r o v i ­
s i o n a l e s t a b l e c i d a en e l 
p u e n t e , para su a c c e s o a la 
p l a z a de L o g r o ñ o , a l ob je to 
de s a l v a r e l d e s n i v e l a l l í 
e x i s t e n t e . 

| A ver c u á n d o se puede 
h a c e r e l r e c o r r i d o c o n toda 
n o r m a l i d a d ! 

MARTI NILL0S 

lb pertecclón aoclai tlent 
j n a gran medid, la do­
nación de aangre Estudia 
hasta dónde llega tu propia 
oerfecclón Hazt» donante. 

C O L I S E O 
H O Y 

P R O G R A M A 
G I G A N T E 

IA DAMA DEL COCHE 
CON GAFAS Y UN fUSIl 

S a m a n t h a E g g a r t 

O l i v e r R e c d 

C o l o s a l f i lm de " s u s ­
p e n s e " I n m e j o r a b l e . 

— Y -

J l IE ENCOENIRAS 
CON SAREANA RUECA 

POR EU MUEREE 
J o h n G a r k o 

E x t r a o r d i n a r i a a v e n t u ­
r a d e l O e s t e , e m o c i o ­
n e s fuer tes y acc ión 

e x p l o s i v a . 
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NUESTROS COLABORADORES 

AL OTRO LADO 
DE LA RISA 

Por Julio M A N E G A T 

HA C E y a u n a s s e m a n a s q u e m u r i ó , e x a c t a m e n t e e l 
ú l t i m o día d e l p a s a d o a ñ o . S e l l a m a b a T e o d o r o 
A r a g ó n > es taba i n t e r n a d o en e l A s i l o d e A n ­

c ianos de C a r a b a n c h e l . No sé p o r qué no he e s c r i t o 
antes estas p a l a b r a s de hoy . T a i v e z porque le r e c u e r ­
do e n su a legr ía , en su p r e s e n c i a en el v ie jo " C i r c o 
O l i m p i a " de B a r c e l o n a . A q u e l fue u n c i r c o p o r e l 
que p a s a r o n g r a n d e s p a y a s o s . C o m o " T h e d y " , e l q u e 
ha m u e r t o e l ú l t i m o d ía de 1974. H a c í a u n o s c u a t r o 
años q u e hab ía fa l l ec ido su h e r m a n o , sólo u n año me» 
nos q u e é l , " P o m p o f f " Y a los t e n e m o s j u n t o s : " P o m -
poff" y " T h e d y " . . 

E r a yo muy n i ñ o c u a n d o conoc í , e n s u c a m e r i n o 
de l " O l i m p i a " a l augus to S i l v a , q u e e r a amigo de 
mi padre . P a r a u n n i ñ o , c o n o c e r p e r s o n a l m e n t e a 
u n payaso e s algo así c o m o u n a r e v e l a c i ó n . P a r a mí 
lo fue . L u e g o he c o n o c i d o a m u c h o s . T a m b i é n conoc í , 
f u g a z m e n t e , a los h e r m a n o s A r a g ó n , a " P o m p o f f " y 
" T h e d y " . L o s vi a c t u a r m u c h a s v e c e s . Y a h o r a , c u a n ­
do s e ha i d o " T h e d y " para s i e m p r e , u n o sabe q u e s e 
ha i d o para s i e m p r e un p o c o de r i s a , u n p o c o d e 
v e r d a d , u n p o c o de n iñez , un p o c o de c o n f i a n z a e n 
algo, no sé e n q u é 

P o r q u e e s l o es lo q u e o c u r r e c u a n d o m u e r e u n 
gran payaso c o m o " T h e d y " , c o m o " P o m p o f f " , c o m o 
A n t o n e t , " R a m p e r " , " G r o c k " , los F r a t e l l i n i . España 
ha d a d o a l M u n d o grandes a r t i s tas de l c i r c o , g r a n d e s 
payasos . M u c h o s ac túan t o d a v í a , g rac ias a D i o s . P e r o 
a h o r a se t ra ta d e r e c o r d a r a u n p a y a s o q u e ha m u e r ­
to. N o sé p o r qué vivía en un a s i l o de a n c i a n o s . S u ­
pongo que sería por su v o l u n t a d p o r q u e , a u n q u e a q u í , 
antes de i rse a A m é r i c a , s u f r i e r o n los h e r m a n o s un 
d e s c a l a b r o e c o n ó m i c o , t e n d r í a a l g ú n d i n e r o a h o r r a d o . 
Sin c o n t a r c o n s u s h e r e d e r o s , de s a n g r e y de o f ic io , 
q u e c o s e c h a n éxi tos en todo e l M u n d o c o n e l n o m b r e 
de " Z a m p a b o l l o s " y " N a b u c o d o n o s o r c l t o " . 

C a s i n o v e n t a años ten ía " T h e d y " , e l g r a n payaso 
que se ha l l e v a d o c o n é l , para s i e m p r e , u n p o c o de 
r isa a n t i g u a , un poco de r isa de v a r i a s g e n e r a c i o n e s de 
e s p e c t a d o r e s españoles, d e s d e q u e d e b u t ó , s i e m p r e 
c o n su h e r m a n o " P o m p o f f " , a n t e s d e l año d i e z . R i s a 
q u e se v a , i n f a n c i a q u e r e t o r n a , evocac ión q u e se 
c u e l a en e l te r reno -d icen q u e pel igroso— de las 
melancol ías . L o veo asl l í , c o n s u c a c h a z a , c o n su gra ­
cia y su i n g e n u i d a d q u e tanto n o s d i v e r t í a . . . ¿ U n pa­
yaso es un h o m b r e c o m o los demás? Y o c r e o q u e algo 
pro fundo lo d i s t i n g u e , lo r e s a l t a . E s c o m o un p o c o de 
sue l ta a legr ía de v i v i r , c o m o u n a a legr ía d e v i v i r q u e 
se c u e l a en todos los r i n c o n e s y sa le a la c a l l e gr i tan­
do cosas b o n i t a s , a legres y n iñas . 

E s c u r i o s o , pero los payasos p e r d u r a n bastante 
en la m e m o r i a de las gentes , i n c l u s o en s u s expres io ­
nes. H a s t a no hace m u c h o t i e m p o , aquí se dec ía : 
" P a r e c e un ch is te de R a m p e r " A h o r a , ¡cuántas v e c e s 
no lo habré d i c h o vo o lo habrá o ído d e c i r ! , se e m ­
plean e x p r e s i o n e s q u e r e c u e r d a n a los h e r m a n o s A r a 
gón: " C h i c o , l l evas u n o s p a n t a l o n e s q u e p a r e c e s P o m ­
poff y T h e d y " " H i c e e l r id i de ta l fo r ma q u e se r ie­
ron c o m o s i yo fuera P o m p o f f y T h e d y " 

H a c e c u a t r o años escribí a lgo a c e r c a d e " P o m ­
poff" y a h o r a lo he h e c h o , tal v e z d e m a s i a d o vaga ­
mente , a c e r c a de su h e r m a n o " T h e d y " Y a están los 
dos l e jos , a l o t ro lado de la v i d a , a l o t r o l ado d e la 
r isa . ¿O a este l ado d e l m o r i r ? U n p o c o de r i s a q u e 
«¡c ha d i l u i d o e n e l m i s t e r i o . . . 

INVESTIGACION ESPACIAL RUSA 

S i g u e n ade lan te los e x p e r i m e n t o s r u s o s c o n v is tas a l e s p e r a d o e n c u e n t r o e n e l e s p a c i o c o n los a s t r o n a u t a s n o r ­
t e a m e r i c a n o s , en l a c i ta S o y u z - A p o l o . A h o r a m i s m o s e e n c u e n t r a n e n e l e s p a c i o l o s c o s m o n a u t a s G u b a r e v y 
G r e c h k o , h a c i e n d o e x p e r i m e n t o s en la es tac ión " S a l y u t 4 " , u n ingen io c o m o este q u e v e m o s e n la fo to , e n e l 

C e n t r o de E n t r e n a m i e n t o s d e C o s m o n a u t a s " G a g a r i n " . — ( F o t o F I E L ) . 

Crónica teatral madrillena 

EL «REALQUILADO», OBRA PRIMERA 
Y POSTUMA DE UN ESCRITOR INGLES 

O Han comenzado a regir los nuevos horarios 

O Importante homenaje a don José María Pemán 
Madrid (Crónica teatral es ­

pecial de la Agencia L O C O S , 
para DIARIO DE S U R C O S ) . — 
Puntualmente ha comenzado a 
regir el nuevo horario de es ­
pectáculos que, en realidad, e s 
un retorno a los horarios do 
épocas no muy lejanas. 

Lo extraño e s que los más 
entusiastas defensores de las 
costumbres europeas sean en 
muchos c a s o s los que más pro­
testan de estos nuevos horarios 
que nos ponen en la misma li­
nea de los de capitales como 
París, Londres o Roma. Claro 
que no opina lo mismo el tras­
nochador sempiterno, que gus­
ta de ocio nocturno, que el pro­
ductor que ha de madrugar pa­
ra acudir al trabajo. Pero s i 

vivimos tiempos en que s e ha­
bla constantemente de socia l i ­
zación nada más social que en­
cauzar los horarios por cami­
nos acordes con el la . 

OBRA IMPORTANTE 

Pocas novedades s e han re­
gistrado en la última s e m a n a , 
tan sólo una en el teatro Alf i l , 
local angosto s i los hay, y los 
hay bastante en este Madrid de 
nuestros pecados; como por 
ejemplo los teatros Reina Vic­
toria o Alcázar 

En e l escenarlo de la calle 
del Pez s e dio a conocer la 
única obra del escritor Inglés 
Joe Orton. única obra, repito, 
porque el escritor no pudo es -

El TREN DEl FllTllRO PARA LOS INGLESES 

E l protot ipo de t ren d e a l ta v e l o c i d a d c o n s t r u i d o por los F e r r o c a r r i l e s B r i t á n i c o s , c a p a z d e a l c a n z a r las 127 
f i l ias por h o r a es fo togra f i ado d u r a n t e un via je de p r u e b a s en t re R e a d i n g y S w i n d o n . E l t ren , q u e ha r e c o ­
r r ido va u n a s 100.000 mi l las en v ia jes d e p r u e b a s , no e n t r a r á en s e r v i c i o an tes d e d o s años . — ( F o t o F I E L ) 

cribir más al ser protagonista 
de un turbio episodio en el que 
fue asesinado. 

Formidable pulso de drama­
turgo el que mostró Orton en 
esta su primera obra que bajo 
el título de «El realquilado» y 
en adaptación de Natividad Za­
to ha sido dada a conocer al 
público español. 

S e demuestra una vez más 
como los temas más del icados 
al se r tratados con pureza e s ­
tética pueden alcanzar alta ca ­
tegoría. Una situación que en 
otras plumas hubiera Incurrido 
en lo procaz y chabacano en 
la de Orton toma alta tempera­
tura dramática. 

Bajo la dirección de Angel 
C a r d a Moreno que sabe s o s ­
tener armoniosamente el ritmo 
cálido de la farsa s in deslizar­
s e nunca por caminos truculen­
tos consiguen una magnífica in­
terpretación todos los compo­
nentes del reparto desde Lady 
Soldevlla a Andrés Mejuto, pa­
sando por Pedro C ivera y Tony 
Isbert. 

Por eso el éxito fue grande 
y por eso tenemos que anotar 
el t ítulo de - E l realquilado» en­
tro las cuatro o c inco obras 
dignas de ve rse en Madrid. 

NOTIC IAS 

También ha habido algún e s ­
treno de café-teatro, locales en 
que s e han refugiado autores 
como Alonso Millán o Alfonso 
Paso. El estreno que comenta­
mos ha tenido lugar en el café-
teatro Ismael y lleva el t ítulo 
«Ya podemos respirar». Su au­
tor es Evaristo Acevedo de cu­
ya ingeniosa pluma siempre 
cabe esperar muchas diabluras. 

Mientras tanto han ocurrido 
c o s a s . Por ejemplo; Martínez 
Soria ha marchado a Méj ico 
para hacer una película funda­
mentada on la farsa de Muñoz 
S e c a «Anacleto s e divorcia»; en 
ol teatro Reina Victoria se pre­
paran para conocer una adap­
tación de la «Antfgona» rte 
Anoullh realizada por Lauro 
Olmo; Josó López Rubio está 
dando los últimos toques a una 
comedia que bajo el título de 
«Juego limpio», estrenará Con­
chita Montes la próxima sema­
na: y en el Club Urbls se ha 
organizado un homenaje a don 
José María Pemán, con una 

exposición de fotografías y do­
cumentos relacionados con e l 
notable escritor. Como Inicia­
ción de este homenaje Fina de 
Calderón pronunciará una con­
ferencia, dedicada al autor de 
«Los tres ecéteras de don Jo­
sé», su obra, a nuestro juicio, 
más Ingeniosa y viva. 

VISITADOR 

FERRETERIAS 
F á b r i c a de h e r r a j e s para c a r ­

p i n t e r í a m e t á l i c a 

N E C E S I T A 

R E P R E S E N T A N T E P A R A 
E S T A Z O N A 

E s c r i b i r a B R U N O S A 
G e n e r a l F r a n c o . 140. 

C a r a b a n c h e l A l t o 
M A D R I D . 2 3 

AINCAR 
TOCADISCOS 

C O N C E P C I O N . 6. B A J O 
T e l é f o n o 202341 4 2 y 

S O H I O de A r a n d a . 

E m p r e s a C o n s t r u c t o r a p a r a 
t raba ja r e n la p r o v i n c i a d e 
L e ó n . 

N E C E S I T A 
• A D M I N I S T R A D O R D E 

O B R A C O N E X P E ­
R I E N C I A F.N M M A -
C E N E S . 

• S O L D A D O R E S 
Dl r i í i i rse a : C - D . C / C i d , 

4 y 6. 4.» p lanta . M a d r i d - l . 
( L e ó n « 1 8 ) . 

V i e r n e s , 31 d e E n e r o d e 1 9 7 5 

^ ( m i t a - í h t í 
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SANTORAL 
S A N T O S D E I I O Y i 

S s . J u a n B o s c o , c f . , f d . ; 
G e m i n i a n o , o b . ; C i r o y 
J u a n , M e t r a n o , T a r s i c i o , 
S a t u r n i n o , T i r s o y V í c t o r . CULTOS 
Z ó t i c o , C i r i a c o . T r i f e n a . v v a ' , w v 
m r s . ; J u l i o , p b . ; M a r c e l a , 
L u i s a A l b e r t o n i a , v d s . ; 
F r a n c i s c o J a v i e r M . a B i a n -
c h i . c f . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

8 s . P i o n i o , p b . m r . ; S e ­
v e r o , P a b l o , C e c i l i o , o b s . ; 
S o r o , T u j á n . a b d s . ; B r í g i ­
d a , V e r i d i a n a , v í r g e n e s . 

M i s a d e l a F e r i a d e 
S a n t a M a r i a e n s á b a d o . 

Nove-

M i s a d e S a n J u a n B o s ­
c o . 

S A N T A A G U E D A , 
na a Santa Agueda. 

A las siete y cuarto de la tar 
de, rosario, e jerc ic io de la no­
vena, misa p continuación, ter 
minando con veneración do la 
- i l i q u i a de lo Santa . 

II C0NCIIR10 DE ES1A IARDE 
EN EA CASA DE 

Programa de la audición, a cargo 
de la Coral mixta ((Francisco de 
Salinas», de la Escuela Universitaria 
del Profesorado de E.C.B. 

C o n f o r m e t e n e m o s a n u n c i a ­
d o y c o n s i g n a m o s , por o t r a 
pa r te , e n e l p r o g r a m a de ac­
tos q u e hoy han de ce lebra r ­
s e e n n u e s t r a c i u d a d c o n m o ­
t i v o de la f iesta p a t r o n a l , e s ­
t a n o c h e , a las o c h o , en la 
C a s a de C u l t u r a , dará u n s u ­
g e s t i v o c o n c i e r t o la C o r a l 
m i x t a " F r a n c i s c o de S a l i n a s " 
de la E s c u e l a U n i v e r s i t a r i a 
d e l P r o f e s o r a d o de E . G . B . , 
a u d i c i ó n o r g a n i z a d a por e l 
A y u n t a m i e n t o , en c o l a b o r a ­
c i ó n c o n la De legac ión de 
C u l t u r a d e l M o v i m i e n t o . 

H e a q u í e l p r o g r a m a de 
d i c h o c o n c i e r t o : 

HOSPITAL DE 
IA CRUZ ROJA 

"fl error diagnóstico 
en el estómago operado" 

Hoy viernes, día 31. tendrá 
lugar una nueva sesión clínica, 
dentro del II C ic lo de Activida­
d e s Científ icas que tiene orga­
nizada la comisión de docencia 
de la clínica. 

Tendrá lugar a la hora acos­
tumbrada de las ocho de ta 
tarde en el salón óe actos del 
centro. 

Serán ponentes, ios Dres iVli-
guez Redondo y Ojeda Gimé­
nez, ambos de la Sección de 
Digestologla y Servicio de Me­
dicina Interna de a Residencia 
Sanitaria Gral Yagüe. 

A| acto están invitados todos 
los médicos de Burgos y pro­
vincia a quienes la comisión 
organizadora agradece s u asis­
tencia po* el elevado Interés 
que prestan siempre al colo­
quio. 

P R I M E R A P A R T E 

D i r i g e M a r í a J . G a r c í a : 
" V e n i d todos a m i g o s " , M . 
F r á n c k i " B u e n C o n d e " , ro ­
m a n c e de S a l i n a s , a r m . B r o t o 
( e s t r e n o " " P a v a n a " , d a n z a 
a n ó n i m a d e l s ig lo X V I . " A y , 
t r i s t e " , J , d e l E n c i n a . 

D i r i g e A n g e l Sá iz : " T r e s 
C o r t e s " , c a n t i n e l a de S a l i n a s , 
a r m . P e d r e l l ( e s t r e n o ) . " V á -
l a s m e N u e s t r a S e ñ o r a " , c a n ­
t ine la de S a l i n a s , a r m . B r o t o 
( e s t r e n o ) . " C e M o i s d e M a l " . 
C . J a n e q u l n . " E l b a i l e " , p o ­
pular a s t u r i a n a ( e s t r e n o ) . 

D i r i g e C o n s u e l o M a r t í n e z : 
" R e t r a í d a está la I n f a n t a 
S a l i n a s - G . M o r a ( e s t r e n o ) . 
" j A y , l i n d a a m i g a ! " , a n ó n i m o , 
s . X V . " L a c a m p a n a " , p o p u l a r 
b u r g a l e s a . " Q u a n d il est m o r t 
le poe te" , G i l b e r t B c c a u d . 

S E G U N D A P A R T E 

D i r i g e L u i s C o r b i : " A l t a 
T r l n i t á " , a n ó n i m o i t a l i a n o , s . 
X V . " P u e r n a t o s " , S . S c h a i d , 
s o l o y c o r o ( e s t r e n o ) . " N o 
t a r d e s , T o m " , P l a t a t i o n s o n g . 
" L a o r q u e s t a " , a c i n c o v o c e s 
y s o l o s , C h e l o M . M a r t í n . 

D i r ige A m p a r o G o n z á l e z : 
" P r e s o está F e r n á n G o n z á ­
l e z " , S a l i n a s - V e g a , e s t r e n o . 
" M o r e n i c a m e l l a m a " , S a l i ­
n a s - V e g a , e s t r e n o . " N c w b o r n 
A g a i n " , s o l i s t a , A l v a r o M e -
d r a n o . " T r a i - t r a i " , p o p u l a r 
p o r t u g u e s a . 

D i r ige M i g u e l A . P a l a c i o s : 
" R o m a n c e de la m a ñ a n a de 
S a n l u á n " y " S e r r a n i l l a " d e 
S a l i n a s , a r m o n i z a c i ó n d e M . 
A n g e l P a l a c i o s , e s t r e n o s . 

D i r ige M a r í a ] . G a r c í a : 
" O í d M a n R i v e r " . s o l i s t a , J . 
J . R u i z d e A n g u l o ( e s t r e n o ) . 
" T o u r d i o n " C . a n ó n i m a d e 
b e b e d o r e s , s . X V I . 

P e r c u s i o n i s t a , A . G . C a s a ­
d o ; f l a u t a s , M . M a r t í n , S . M e -
d e l y G . M . R íos v c í t a r a , C . 
E c h e v a r r i e t a . 

E L S E Ñ O R 

DON LUIS GARCIA BARO 
Fal lec ió en e l d ía de a y e r , a los 6 9 años de e d a d , 
h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la B e n ­

d i c i ó n de S u S a n t i d a d . 
D. E . P . 

S u a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a M a r i a H e r a s G a l l a r d o ; h i ­
j o s , d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n , d o ñ a V i c t o r i a , d o ñ a 
M a r í a L u i s a y d o n L u i s ; h i jos pol í t icos, d o n José 
M a r í a V e g a s , d o n A n a s t a s i o M a r t í n e z , d o n C r i s t ó 
b a l R u i z y d o ñ a M a r í a B o r r a s ; h e r m a n a s po l í t icas , 
d o ñ a V i c t o r i a H e r a s y d o ñ a M a r g a r i t a O r t i z ; n i e t o s , 

s o b r i n o s p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 
R U E G A N U N A O R A C I O N P O R S U A L M A 
L a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l se c e l e b r a r á n e n ia 

ig les ia p a r r o q u i a l de N U E S T R A S E Ñ O R A D E F A -
T I M A , H O Y , V I E R N E S a las O N C E y a c t o s e ­
g u i d o la c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o de 
S a n íosé . C a s a do l ien te - l u á n X X I I I , 11. 

B u r g o s , 31 de E n e r o de 1975 . 
" L a C r u z " 

Mañana, inauguración de curso 
en ia Universidad a Distancia 

Centro Regional de Falencia 
S e Invita a los alumnos de 

la U.N.E.D., adscritos al Centro 
Regional de Palencla. e as is t i r 
al acto de apertura del C u r s o 
1975 que tendrá lugar mañana 
sábado a las 19.30 horas, en e l 
Salón de actos de la Excma. Di­
putación provincial de Palencla 
con arreglo al siguiente pro­
grama: 

1. L«ctura de la Menvoda del 
Curso 1974. por D. Alberto He 
rrero de la Fuente, secre tar lo 
del Centro Regional. 

2. Lección Inaugural por D. 
Carlog Gusano Herrero vice­
presidente del Patronato rfel 
Centro Regional, sobre «Nostal­
gia e Instauración de la más 
antigua Universidad de España 
y alguna digresión sobre el te­
ma por un palentino del s iglo 
X». 

3. Palabras del l imo. Sr D 
José Ramón Perán González, 
director del Centro Regional 

4. Apertura del curso , por 
el Excmo. Sr . D. Juan Diez Nico­
lás, rector magnífico de la Uni­
versidad Nacional de Educación 
a Distancia. 

5. «Gaudeamus lgltur« por 
el Coro universitario de Valla-
dolld. 

A Y U D A N T E 
o AYUDANTA 

D E C O M E D O R 

S E N E C E S I T A 

R e s t a u r a n t e P U E R I A R E A L 
( F r e n t e C a t e d r a l ) 

fR O f \ 2 . ' i { ) 2 ) 

Mañana, apertura 
de la exposición 
de acuarelas 
de Lamadrid 

En la Galería 
i a g r á . 

M a ñ a n a , s á b a d o , a l a s 
s e i s d e l a t a r d e , q u e d a r á 
a b i e r t a , e n l a G a l e r í a d e 
A r t e « T a g r a j . , u n a i n t e r e ­
s a n t e e x p o s i c i ó n d e a c u a ­
r e l a s d e b i d a s a l p i n c e l d e l 
n o t a b l e d i b u j a n t e y p i n ­
t o r M a n u e l M a r t í n e z L a ­
m a d r i d , p r o f e s o r d e D i b u ­
l o p o r l a E . C . d e B e l l a s 
A r t e s d e S a n F e r n a n d o y 
e x - v i c e p r e s i d e n t e d e l a 
A g r u p a c i ó n E s p a ñ o l a d e 
A c u a r e l i s t a s . 

L a m a d r i d t r a e a s u 
m u e s t r a u n t o t a l d e 28 
l i e n z o s , c o n d i v e r s a s d e 
m o t i v a c i o n e s , e n t r e l a s 
q u e figuran n o p o c a s e m i ­
n e n t e m e n t e b u r g a l e s a s . 

L a e x p o s i c i ó n , q u e p e r ­
m a n e c e r á a b i e r t a h a s t a e l 
d í a 16 d e F e b r e r o , p o d r á 
v i s i t a r s e l o s d í a s l a b o r a ­
b l e s d e d o c e a d o s y d e 
s e i s a n u e v e y e n l o s f e s ­
t i v o s d e d o c e a d o s . 

PEQUEÑOS REAJUSTES 

Y V U E L V E E L D I N E R O 
M a d r i d ( D e n u e s t r a R e d a c c i ó n ) . — S e e s p e r a b a c i e r t a 

f l o j e d a d después de l o s a v a n c e s a n t e r i o r e s , ¡ u n t o al c i e r r e 
d e c a n s a n c i o d e la v í s p e r a . R e a l m e n t e n o ha s i d o a s i , s i n o 
q u e se h a n p r o d u c i d o pequeños r e a j u s t e s e n f o r m a d e s ­
i g u a l , p a r a vo lve r a s u r g i r d i n e r o e n los v a l o r e s más c a 
racter ís t lcos . E s u n a c o n f i r m a c i ó n d e q u e a h o r a el f o n d o 
de l a B o l s a e s m e j o r , s o b r e e l q u e a c t ú a n p r inc ipa lmen« 
te l a s i n s t i t u c i o n e s y t a m b l ó n de q u e los c i e r r e s s o n p o c o 
o r i e n t a t i v o s de u n d í a a o t ro . E n e l de l d í a , no o b s t a n t e 
d e b e m o s a ñ a d i r q u e ha s i d o o t r a v e z o p t i m i s t a , c o n 
a b u n d a n t e s p u n t o s d e d e m a n d a e l i g i e n d o m u c h o l o s va ­
l o r e s . N o c a b e d u d a d e q u e la i m p r e s i ó n e n el a m b i e n t e 
ha s i d o i g u a l m e n t e b u e n a , conf iándose un p o q u i t o más 
c a d a d ía e l g r a n p ú b l i c o , a n i m a d o por la b u e n a d i s p o ­
s ic ión q u e , a l p a r e c e r , m u e s t r a n los g r u p o s f i n a n c i e r o s . 

Será u n a t e n d e n c i a d e s c o n c e r t a n t e , pe ro t a m p o c o 
p u e d e e s p e r a r s e o t r a c o s a c u a n d o u n o s p iensan q u e s e h a 
c o r t a d o ya la t e n d e n c i a ba j i s ta y o t r o s r e c e l a n d e q u e 
s e a así , q u e e s o e s s i e m p r e ]a B o l s a : i d e a s o p e n s a m l e n 
tos c o n t r a d i c t o r i o s . D i g a m o s q u e d e s t a c a n las a l z a s de 
d iez e n e l B a n c o E x t e r i o r , P o p u l a r i n s a , López Q u e s a d a y 
Z a r a g o z a n o , o c h o B a n k u n l ó n , l a m o v i l i d a d d e P e t r ó l e o s , 
e l r e b a s a r la c o t a d e l 300 e n S a r r l ó y la conso l idac ión de l 
fue r te a v a n c e d e D r a g a d o s y S a n t a n d e r . E n r e a l i d a d t a m ­
b i é n e l h e c h o de q u e se h a y a n c o n s o l i d a d o o t r o s i m ­
p o r t a n t e s a v a n c e s a n t e r i o r e s . 

E l í n d i c e s u b e t r e s d é c i m a s , a 102,30 , c o n e s e f ina l 
n e t a m e n t e c o m p r a d o r . 

J U S T O I R I O N D O M E N D I E T A 

o p u n c o » 
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I T A L L E R E S G R A F I C O S 
«DIARIO DE BURGOS* 

| t r a O n j o s a i o d o c o l o r e n 

\ O F F S E T 
P r e s u p u e s t o s o e n i a j o s o s 

C o l l e S a n Pedro C o r d e ñ a , 34 - A p d o . 4 ó • Telf. 2 0 7 3 58 | 

PAPELERIA T A G R A - Vlforlo, 13 • Teléfono 2 0 2 8 5 2 I 

Aportación a la Campaña 

MORIR DE HAMBRE! 
Por Saturnino RODRIGUEZ OJEDA 

C o n h a r t a f r e c u e n c i a l a P r e n s a y o t r o s m e d i o s 
d e c o m u n i c a c i ó n s o c i a l n o s p r e s e n t a n , c o n c i f r a s 
y d a t o s a t e r r a d o r e s , e l p a n o r a m a d o l o r o s o d e m i l l o ­
n e s d e s e r e s h u m a n o s q u e m u e r e n d e h a m b r e , p a ­
n o r a m a c a l a m i t o s o , b a l d ó n d e l a H u m a n i d a d q u e 
l o s p o l í t i c o s y l o s h o m b r e s d e G o b i e r n o d e l o s 
p u e b l o s d e l M u n d o m á s a f o r t u n a d o s , e s p e c i a l i s t a s 
e n t a n t a s c u e s t i o n e s s o c i a l e s d e t i p o e c o n ó m i c o , 
i n d u s t r i a l , financiero, e t c . , s e m u e s t r a n i n c a p a c e s 
d e a f r o n t a r y r e s o l v e r e n t o d a s u m a g n i t u d . E l l o s , 
q u e m a n e j a n y p u l s a n c o n t a n t a f a c i l i d a d l a s t e ­
c l a s d e t o d o e s e t i n g l a d o d e l o s s a t é l i t e s y c o h e t e s 
e s p a c i a l e s , d e l o s m i s i l e s y l o s a v i o n e s s u p e r s ó n i ­
c o s , e n c u y o m o v i m i e n t o e m p l e a n t a n t a s e n e r g í a s , 
n o s a b e n p u l s a r c o n a c i e r t o e s t a t e c l a d e l h a m b r e 
e n e l M u n d o , q u e s i g u e m u c h o s a ñ o s e m i t i e n d o 
s o n i d o s e s t r i d e n t e s , q u e j u m b r o s o s . 

A n t e e s t e p a n o r a m a , l a v i s t a y e l p e n s a m i e n t o 
s e n o s v a n h a c i a l o s g o b e r n a n t e s , e s p e c i a l m e n t e d e 
l o s p u e b l o s q u e v i v e n e n l a o p u l e n c i a y s e l l a m a n 
t a m b i é n c r i s t i a n o s y d e s p i l f a r r a n m u c h o s m i l l o n e s , 
l o s q u e , s i n m e r m a s e n s i b l e d e s u s e c o n o m í a s , p o ­
d r í a n d e d i c a r a i n c r e m e n t a r m a s i v a m e n t e l o s f o n ­
d o s d e l a O r g a n i z a c i ó n d e l a C a m p a ñ a . 

U n « D í a d e a y u n o ' v o l u n t a r i o * e s u n a c o s a s i m ­
b ó l i c a c o m o u n a l l a m a d a p a r a q u e e l M u n d o s o ­
b r a d o d e a l i m e n t a c i ó n s e e n t e r e d e q u e e x i s t e l a ­
t e n t e e s a c a l a m i d a d h u m a n a y s o c i a l y h a y q u e 
c o m b a t i r l a ; p e r o é s t o , n i l a s c o l e c t a s n o v a l e n p a ­
r a c o m p e n s a r t a n t o s d í a s d e h a m b r e y d e t a n t a s 
g e n t e s 

U n d í a d e a y u n o v o l u n t a r i o , n o p u e d e t a m p o c o 
s a t i s f a c e r n i c o m p l e t a r e l d e b e r d e u n c r i s t i a n o 
c o n s c i e n t e , d e l a o b l i g a c i ó n d e a c a b a r c o n e l h a m ­
b r e d e l o s h e r m a n o s q u e l a p a d e c e n . L a e q u i v a l e n ­
c i a d e u n g a s t o s u p e r f l u o . e n t r e t a n t o s g a s t o s y 
v i c i o s d e e s t a s o c i e d a d d e c o n s u m o , e s l a m í n i m a 
a p o r t a c i ó n q u e u n h o m b r e p u e d e h a c e r p a r a e v i ­
t a r q u e t a n t a s g e n t e s m u e r a n d e h a m b r e . ¿ P o r 
q u é u n a a p o r t a c i ó n m í n i m a p a r a u n a c a l a m i d a d 
m á x i m a ? 

P a r a e n f r e n t a r s e a u n a s i t u a c i ó n c a l a m i t o s a d e 
t a l m a g n i t u d , c a u s a d e m u c h o s o t r o s p r o b l e m a s , 
s o n p r e c i s a s a p o r t a c i o n e s m u c h o m á s c u a n t i o s a s . 

S i l o s g r a n d e s p r o d u c t o r e s d e t r a c t o r e s y c o s e ­
c h a d o r a s a g r í c o l a s y l o s d e l p e t r ó l e o y l o s n i t r a ­
t o s y f o s f a t o s y d e c e r e a l e s t u v i e r a n m á s e s p í r i t u 
d e s o l i d a r i d a d , s i q u i e r a h u m a n a y r e g a l a r a n a l a s 
g e n t e s d e e s a s z o n a s a z o t a d a s p o r e l h a m b r e a l g o 
m á s d e s u a b u n d a n t e p r o d u c c i ó n , p a r a c u l t i v a r , 
a b o n a r y r e g a r s u s c a m p o s , s e g u r a m e n t e q u e e n 
p o c o s a ñ o s d e j a r í a d e h a b l a r s e d e h a m b r e . 

S i e l h a m b r e f u e s e u n a e n f e r m e d a d c o n t a g i o s a 
q u e n o r e s p e t a s e f r o n t e r a s , n i r a z a s , n i c l a s e s , n i 
f o r t u n a s , n i a u t o r i d a d e s ; u n a e n f e r m e d a d t a n t e ­
m i b l e c o m o e l c ó l e r a , e l t i f u s o l a l e p r a , q u e n o 
e n t i e n d e de c r i s t i a n o s n i d e m u s u l m a n e s , n i d e 
c a t ó l i c o s n i a n g l i c a n o s . e n t o n c e s y a s e a f a n a r í a n 
l o s g o b e r n a n t e s He l o s p u e b l o s r i c o s y p o d e r o s o s 
e n p r o t e g e r s e c o n t r a e l l a s , c o n s i g n a n d o t a m b i é n 
e n s u s D r e s u p u e s t o S b u e n a m i l l o n a d a p a r a i n t e n ­
t a r l i b r a r s e d e e l l a y e r r a d i c a r l a p o r t o d o s l o s m e ­
d i o s p o s i b l e s . 

P e r o e l h a m b r e n o e s c o n t a g i o s a , n o v u e l a , n o 
c o n t a m i n a e l a m b i e n t e y así , n o a s u s t a n i i m p r e ­
s i o n a a l o s q u e e s t á n m u y l e j o s d e e l l a y t i e n e n 
b u e n a s f o r t u n a s y p o d e r y a u t o r i d a d , p r e c i s a m e n ­
t e l o s q u e m á s p o d r í a n a y u d a r p a r a a c a b a r c o n 
e l l a . P e r a a c a b a r c o n e l l a , h a b r á q u e a t a c a r e l 
h a m b r e de f o r m a m á s r a d i c a l p a r a p r o m o v e r s o ­
b r e e l p r o p i o s u e l o e n q u e « v i v e » u n a p r o d u c c i ó n 
a l i m e n t i c i a s u f i c i e n t e , p a r a h a c e r q u e « m u e r a » . 
E s t o e s u n d e b e r d e j u s t i c i a s o c i a l , p e r o t a m b i é n 
d e c a r i d a d c r i s t i a n a p a r a i m p r e e r n a r l a c o n e l a m o r . 

S i n o l v i d a r , n i n g u n o d e l o s q u e p a s a m o s h a m ­
b r e , n u e s t r o d e b e r d e s e r g e n e r o s o s e n l a a y u d a , 
t e n e m o s c u e e n t e n d e r b i e n q u e s i e s b u e n o d a r u n 
p e z a q u i e n p a s a h a m b r e , p a r a q u e n o m u e r a , e s 
m u c h o m e j o r , a l a v e z , e n s e ñ a r l e a D e s e a r y r e g a ­
l a r l e u n a r e d p a r a ^ u e p e s q u e p o r s u c u e n t a y 
P u e d a , p o r s i m i s m o , q u i t a r s e e l h a m b r e . 

— ' \ 

H E R N I A D O S 
H E R N I G A Y 

COMODIDAD Y SEGURIDAD 
..-) tán' 

C o n t e n g a s u h e r n i a , c o n c o m o d i d a d , s e g u r i d a d e 
h i g i e n e ( p o r s e r l a v a b l e ) c o n e l n u e v o a p a r a t o H E R ­
N I G A Y . S i n h i e r r o s , n i f l e jes , ni correafeo d e c u e r o , 
ni b u l t o s ; s i n e n g a n c h e s ni heb i l l as q u e se a d a p t a a 
c a d a h e r n i a y c a d a a n a t o m í a p o r f a b r i c a r s e a m e d i d a 
y b a j o m o l d e . P a r a a m b o s sexos . B a j o prescr ipc ión fa­
c u l t a t i v a H E R N I G A Y ( m a r c a reg is t rada ) . P a t e n t e 
1 7 1 9 8 2 . P e l a y o , 6 0 p r i n c i p a l B A R C E L O N A - I - C ó n s u l 
te a s u m é d i c o A u t o r i z a d o por la D I R E C C I O N G E ­
N E R A L D E S A N I D A D . 

VISITA E N BURGOS 
L a C a s a H E R N I G A Y a t e n d e r á a los h e r n i a d o s e l 

m a r t e s , d ía 4 de F e b r e r o , e n e l H o t e l España . E s p o ­
l ó n , 3 2 , d e B U R G O S . V i s i t a s d e 10 a 1 y d e 4 a 7. 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
O . S . D E E D U C A C I O N 

Y D E S C A N S O 

A P A R T A M E N T O S T A -
R A M A Y ( G R A N A D A ) . — 
S i t u a d o s a 4 K m s . d e l ' c e n ­
t r o u r b a n o d e A l m u ñ é c a r 
( G r a n a d a ) , f u n c i o n a r á n 
es tos a p a r t a m e n t o s e n 
t u r n o s d e 15 d í a s d e l 11 
de J u n i o a l 18 d e S e p ­
t i e m b r e d e l c o r r i e n t e a ñ o . 

C o n s t a n d e d o s h a b i t a ­
c i o n e s c o n d o s c a m a s y 
u n s o f á - c a m a , e n e l c u a r ­
to de e s t a r . C o m p l e t a m e n ­
te a m u e b l a d o s y d o t a d o s 
de c u a r t o d e b a ñ o , f r i g o r í -
fleo, c o c i n a c o n h o r n i l l o 
de .gas b u t a n o y l a v a d o r a . 
A d e m á s s e h a n c o n t r a t a ­
do u n o s c h a l e t s d e c a r a c ­
t e r í s t i c a s s i m i l a r e s d e 6 - 8 
p l a z a s d e c a p a c i d a d s i t u a ­
dos a s i m i s m o e n l a s p r o ­

x i m i d a d e s d e l a R e s i d e n ­
c i a . 

E l i m p o r t e e n p e n s i ó n 
c o m p l e t a p o r p l a z a y d í a s 
e s d e 2 1 0 P t a s . p e r o p a r a 
p o d e r o p t a r a e l l o s , e l n ú ­
m e r o d e p l a z a s h a d e s e r 
i g u a l a l d e p e r s o n a s . 

— A n e x o R e s i d e n c i a T a -
r a m a y . — E s t e a n e x o 
c o n s t a d e 10 h a b i t a c i o n e s 
c o n d o s c a m a s c a d a u n a 
y a 50 m s . d e l a r e s i d e n ­
c i a T a r a m a y . 

E l i m p o r t e e s d e 190 
P t a s . d i a r i a s e n r é g i m e n 
d e p e n s i ó n c o m p l e t a y 
f u n c i o n a r á e n t u r n o s d e 
15 d í a s d e s d e e l 11 d e J u ­
n i o a l 5 d e O c t u b r e . 

P a r a u n a m a y o r i n f o r ­
m a c i ó n y d e t a l l e s , l o s i n ­
t e r e s a d o s p u e d e n d i r i g i r s e 
a E d u c a c i ó n D e s c a n s o , C / . 
S a n P a b l o , 8-5.ft p l a n t a . 

F A R M A C I A S D E 
G U A R D I A . — R i d r u e j o , 
P l a z a d e J o s é A n t o n i o , 1 2 ; 
S a n z , V i t o r i a , 1 4 1 : D e 
A b a j o , V i l l a r c a y o , 10 y 
A l o n s o G ó m e z , S a n P a b l o . 
3 7 . 

M U E R E D E U N A T A Q U E 
A L C O R A Z O N . — A y e r , a 
l a s n u e v e y m e d i a , c u a n d o 
v i a j a b a e n s u a u t o m ó v i l m a ­
t r í c u l a R P O - 4 4 7 - M ( G B ) , a l 
l legar a l a a l t u r a d e l k i l ó m e ­
t r o 149 ,700 de la c a r r e t e r a 
M a d r i d - I r ú n , t é r m i n o d e M i l a . 
g r o s , s e s in t ió r e p e n t i n a m e n ­
te e n f e r m o el s ú b d i t o inglés 
O r a c e D e r m o n d V a l l e C r e b -
b i n , de 68 años . C o n d u c í a e l 
a u t o m ó v i l l a e s p o s a , J e s s i P a ­
t r i c i a C r e b b i n , de 4 3 años , 
q u i e n d e t u v o e l a u t o m ó v i l y 
t r a t ó d e p r e s t a r a u x i l i o a s u 
e s p o s o , q u i e n a l o s p o c o s m o ­
m e n t o s fa l l ec ía , a l p a r e c e r , de 
u n i n f a r t o de m i o c a r d i o . E l 
S r . C r e b b i n padec ía d e l c o r a ­
z ó n h a c e t i e m p o . P r a c t i c ó d i ­
l i g e n c i a s l a G u a r d i a C i v i l . 

G u í a m é d i c a 
José Luis Rica Kica 

T O C Ü G L N E C O L O G O 

C o n s u l t a de US a t y 
de « « 6 

V i t o r i a 21 L» 
T e l é f o n o 20 IR 65 

S I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

L a l n u a i v u , i r L* 
T e l é f o n o 22 99 '¿3 

Alonso Bañueios 
OFTAÜVU )U)i.O 

E s p o l ó n , i 
T e l é f o n o 20 9 3 « 

MIGUEL CAMPO 

D e l t^ua ia tur i i i ivlftlloo 
C o l e g i a l 

C o n s u l t a de 12 a « 
T a r d e s , borai» concer tada» 
A v e n i d a d e l r i ó 'i í c O 

T e l e f o n o 20 52 00 

V MATEOS OTERO 
C I U L O i A ( i U I M E l t / t l 

T r a u m a t o l o g í a > O r t o p e d i a 
C o n s u l t a de « a 6 v tío ra» 

c o n c e r t a d a s e x c e p t o nabado-
A v o n l d a d e l C i d h 

T e l é t o n c 20 B4 R8 

A. RD1Z GARCIA 
fGN FJUiCMJUD A D I f i S 

R E U M A T I C A S 
A P A R A T O L O C O M O T O R 

( H u e s o s , m O s c u i O s 
f s r t leu l o c i o n e s ) 

O n d a C o r t a - R a d a r 
U l t r a s o n i d o s 

D e l I g u a l a t o r l o M é d i c o 

C o l e g i a l 
C a l l e C a l e r a . 10, 6.* A 

C o n s u l t a de 4 a 7 7 h o r a s 
c o n c e r t a d a » T e l f 22 34 89 

I. Casco Campaña 
C A R D I O L O G O 

H o r a s c o n c e r t a d a s 
V i t o r i a , N.» 46, 2.» A 

T e l é f o n o 20 31 50 

i. I VIEJO BAiElOS 
E n f c r m e d a d C h del A p a r a t o 

r e s p i r a t o r i o 
S a n j u r j o . 16, 2.« O 

T e l é f o n o s : 20 20 32 v 20 22 91 

Dr. NOVILLA L 
N E U R O F S I O t i l A I K A 

E L E C T R O E N C E F A L O 
G R A F I A 

H o r a » poncertadar» 
A v e n i d a Royei» C u t A l l r o s 

(Ed l f lo lo P a r a ) 1.» C 
T e l é f o n o 22 49 2? 

Benigno Andrade loma 
A N A L I S I S » v ^ L N l L O t » 

C o n s u l t a de 10 » 2 
A v e n i d a d e l c i d 14 4.» A 

T c l é f o m '22 55 IP 

M Calvo Pinillns 
A s m a s , B r o n q u i o s . o razón 

A l e r g i a s r e s p i r a t o r i a * 
V i t o r i a . 27 p r l n r i p a l 

T e l é f o n o s 20 02 12 v 22 59 0» 

M. A. RIVAS m 
R E U M A T O L O G O 

J e t o P r o v i n c i a l de l a L u c h a 
A n t l r r e u m a t i o a de la C r u z 

R u j a E s p a ñ o l a 
C a l l e S a n t a n d e r , 6 

C o n s u l t a de 12 a 2 y 6 a í 
T e l é f o n o 20 91 16 

H o s p i t a l C r m R o j a s 
de 3.80 a 6 

M. Sánchez Dueñas 
N E U R O L O G O 

N E U R O C I R U J A N O 
E l e o t r o e n c e f a l o g i a 

C o n s u l t a de 12.30 a 2 
M a d r i d 23. 4.« B 
T e l é f o n o Í O O S Í l 

J . FRANCO MUÑOZ 
N E U R O P S I Q U I A T R I A 

l l o r a s c o n c e r t a d a s 
C a r m e n B 5.* 

T e l é f o n o 20 93 21 

JAIMl ESPARZA 
R. DE rRDÜUO 

P S I Q U I A T R A 
D i r e c t o r m é d i c o d e l o s 

Serv ic io» P s i q u i á t r i c o s de l a 
G x c m a O i p u t a c i é n 

P r o v i n c i a l 
Hora i t o o n c e r t a d a s 

A v e n i d a R e y e s C a t ó l i c o s 
e s c a l e r a H l L * O 

T e l é f o n o 22 08 52 

ANTONIO G0ÍH0PE2 
M é d i c o M l l l t a i U l p l o m a d o 

C o r a z ó n v P u l m ó n 
S a n C o s m e . 2. T e l f 20 65 90 

JOSE ALONSO 
M E D I C I N A I N T E R N A 

C O R A Z O N V N U T R I C I O N 
R A Y O S X 

C o n s u l t a : 12 a 2 y B a 7 
E s p o l ó n . 24. 2.» T e l f 20 19 12 

D e l D I A R I O D E B U R G p S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é r ­
c o l e s , 31 d e E n e r o d e 1945 

C O N g r a n s o l e m n i d a d s e 
c e l e b r ó a y e r l a fiesta 
d e . S a n L e s m e s , P a t r o ­
n o d e l a c i u d a d . A s i s ­
t i e r o n e l o b i s p o v i c a ­
r i o c a p i t u l a r y e l 
A y u n t a m i e n t o e n C o r ­
p o r a c i ó n . 
A c o n s e c u e n c i a d e l o s 
ú l t i m o s t e m p o r a l e s d e 
n i e v e , S e d a ñ o h a e s t a ­
d o i n c o m u n i c a d o p o r 
c a r r e t e r a m á s d e v e i n ^ 
t e d í a s . L a n i e v e l l e g ó 
a a l c a n z a r e n a l g u n o s 
l u g a r e s h a s t a 80 c e n ­
t í m e t r o s . 
D I A S p a s a d o s f u e e n ­
c o n t r a d o m u e r t o e n e l 
l u g a r c o n o c i d o p o r « L a 
T e n e r í a » , d e l p u e b l o d e 
V i l l a l m a n z o , u n i n d i v i ­
d u o a ú n n o i d e n t i f i c a ­
d o , q u e a l p a r e c e r h a ­
b í a p e r e c i d o a c o n s e 
c u e n c i a d e f r í o e i n a ­
n i c i ó n . 

L A t e m p e r a t u r a m á x i ­
m a d e a y e r f u e d e 6,0 
y l a m í n i m a d e 2,0. 

El automóvil puede se r un 
arma mortal No 1 am-
ploea ni contra los demás, 
ni contra ti Respeta las 
normas de tráfico 

Exito del Orfeón 
Burgalés, en su 
concierto de ayer 
en 

F. 1. DEl CAMPO 
P I E L V V E N E R E A S 

C l í n i c a d e S a n J u a n de D i o s 

DR. B M L O S 
O C U L I S T A 

P l a z a M a y o r í f e l t . 20 10 Ofl 

DR. G.' FARIA 
P E D I A T R I A 

P U E R I C U L T U R A 
C o n s u l t a de 1 a 0 v h o r a s 

c o n v e n i d a s 
R e y e s C a t ó l i c o s 16, s e g u n d a 
e s c a l e r a B.» F T e l f 22 84 71 

Jesús l lórenle 
E S P E C I A L I S T A K M N I Ñ O S 

R A Y O S X 
P e d i a t r í a « P u e r i c u l t u r a 

C o n s u l t o de 18 a e 
T e l é f o n o 2 0 1 5 04 

A v d a C i d . 8 4.» L y M 

Optica Científica Burgalesa 
G R A D U A C I O N C I E N T I F I C A i>U G A F A S 

t L E M T I L L A S 
O P T I C O U I P L O M A 1 I O C O L E G I A D O 

A V E N I D A O E I C I D 14 - T E L E F O N O «3 20 08 

A V E N I D A . — H o y , 5,30, 7,45 
y 10,30. E s t r e n o a r r o l l a d o r . 
¡ R e c o r d de t a q u i l l a e n e l 
M u n d o ! L a s t e n t a c i o n e s 
d e E n r i q u e t a ( 3 R . ) M a r í a 
G r a z i a B u c e l l a , C a r i o G i u f -
f r e . S u C a n d o r o s a I n o c e n ­
c i a n o c o m p r e n d í a p o r qué G R A N T E A T R O . — H o y 
l o s h o m b r e s p r e f e r í a n l a 8,18, 7.45 y 10,80. U n inv 

t imo d í a ! de L a d u d a ( 3 R ) . 
C o l o r . F e r n a n d o R e y y 
A n a l í a Qfedé e n l o » p e r s o ­
n a j e s de l a n o v e l a « E l 
a b u e l o » , de G a l d ó s . ( S ó l o 
Mtjy. 1 8 ) . , 

n o c h e p a r a e n t r a r e n s u 
a p a r t a m e n t o . ( M a y o r e s 
18 a ñ o s ) . 

C A L A T R A V A S (204161).— 5, 
7,45 y 10,30. S u p e r e s t r e n o 
do u n a p e l í c u l a m á g I c a , 
c o n e l m a r a v i l l o s o e I n t r i ­
g a n t e m i s t e r i o - a s t u c i a de 
A g h a t a C r l s t i e : A s e s i n a t o 
e n e l O r i e n t E x p r é s s (3 ) . 
C o l o r . A l b e r t F i n n e y , I n -
g r l d B e r g m a n . A n t h o n y D U C A L . 

p o r t a n t e e s t r e n o y u n a 
g r a n e x c l u s i v a . D e u n a cé» 
l e b r e n o v e l a , e l s u p e r - W e a -
t e r n a m e r i c a n o , c a b e c e r a 
« U n i t e d A r t i s s » , C a z a I m ­
p l a c a b l e ( 3 ) . O l i v e r R e e d , 
C a n d í c o B e r g e n , G e n o 
H a c k m a n . N o e s u n a m á s . 
E s l a p e l í c u l a c a m p e o n a 
de t a q u i l l a e n E E . U U . 
( M a y o r e s 18) . 

P e r k l n s , R i c h a r d V i d m a r k , 
e t c . ( M a y o r e s 14 y m e n o ­
r e s a c o m p a ñ a d o s ) . 

H o y , de 4 a 12, 

C O L I S E O . — H o y . d e 4 a 12, 
p r o g r a m a g i g a n t e : L a d a ­
m a d e l c o c h e , c o n g a f a s y 
u n f u s i l ( 3 ) . S a m a n t h a 
E g g a r t , O l i v e r R e e d . C o ­
l o s a l film d e «suspense», 
i n c r e í b l e . Y S i te e n c u e n -
t r a s c o n S a r t a n a , r u e g a 
p o r t u m u e r t e ( 3 ) . D o h n n r i V K 
G a r k o . F o r m i d a b l e «wes- 1 
t e r n » de e m o c i o n e s . ( M a y o ­
r e s 18 ) . 

ú l t i m o d ía . D o b l e m o n s ­
t r u o : S e n t e n c i a de m u e r t e 
( 8 ) . R i c h a r d H a r r i s o n , 
U n a e p o p e y a g r a n d i o s a d e l 
l e g e n d a r i o O e s t e . Y U n a 
h i s t o r i a p e r v e r s a ( 8 R . ) . 
M a r i s a M e l l , J e a n S o r e l , 
E l s a M a r t i n e l l i . F i l m d u ­
ro , a c u s a d o r , q u e d e s c u b r e 
l a s l a c r a s de u n a s o c i e d a d . 
( M a y o r e s 18) . 

C O N D A L . — C o n t i n u a de 4 
a 12. H o y , u n p r o g r a m a 
f a b u l o s o . I / a i m p r e s i o n a n ­
te p e l í c u l a D i l l l n g e r ( 3 ) . 
c o n W a r r e n O a t e s y B e n 
J o h n s o n . E l h o m b r e q u e 
h a p a s a d o a l a h i s t o r i a de 
l a d e l i n c u e n c i a c o m o « E l 
e n e m i g o p ú b l i c o n ú m e r o 
1». Y E l d i s t r a í d o (3) . U n a 

H o y , s e n s a ­
c i o n a l e s t r e n o d e l a g r a n 
p e l í c u l a O o l d , (a . c . ) , c o n 
R o g e r M o o r e y S u s a n 
Y o r k . U n f i l m b a s a d o e n 
l a n o v e l a de W i b u r S m i t h 
« M i n a d e oro». P a r t e d o 
s u r o d a j e h a s i d o f i l m a d o 

a m á s do 1.800 m e t r o s d e 
p r o f u n d i d a d , p o r a r t i s t a s 
de f a m a i n t e r n a c i o n a l . S e ­
s i o n e s 5,15, 7,45. ( E x c l u s i ­
v a m e n t e p a r a m a y o r e s 16 
a ñ o s ) . 

r i s a d i f e r e n t e p a r a u n f i l m 
d i f e r e n t e . F i e r r e R i c h a r d R E X . H o y , de 4 a 10, d o b l e 
y B e r n a r d B l i e r . A m b a s i n s u p e r a b l e : L a A r a u c a n a 

Un nuevo éxito sumó anoche a 
s u brillante historial artístico 
el Orfeón Burgalés. La laureada 
masa coral ofreció un concierto 
en la C a s a de Cultura de la C iu ­
dad hermana de Falencia , a don­
de los orfeonistas s e traslada­
ron erj la tarde de ayer, especia l ­
mente Invitados por la Delega­
ción provincial de Educación y 
Ciencia de Falencia. 

El amplio salón de la C a s a 
do Cultura presentaba un magní­
fico aspecto y al concierto as is ­
tieron numerosos palentinos que 
abarrotaban por completo e l lo­
c a l . Asist ieron también las pri­
meras autoridades palentinas. 

La masa coral, bajo la direc­
ción del maestro don Salvador 
Vega ofreció un selecto progra­
ma de música polifónica y can­
c iones populares. Los orfeonis­
t a s fueron calurosamente aplau­
didos y ante la Insistencia del 
público repitieron algunas de 
s u s intervenciones. 

El concierto constituyó un nue­
vo éxito del Orfeón y al finali­
zar el mismo las autoridades pa­
lentinas, felicitaron al director 
y orfeonistas. 

e n t e c n i c o l o r . ( M a y . 18 ) . 
U l t i m o d ía . 

C O N S U L A D O . — H o y u n ex ­
t r a o r d i n a r i o film de c i e n ­
c i a f i c c i ó n : G o r g o (s . c . ) 
A s o m b r o s o r e l a t o q u e l e 
h a r á s o b r e c o g e r s e de e s ­
p a n t o , a l p e n s a r q u e n u e s ­
t r a T i e r r a p u d i e r a s e r i n ­
v a d i d a p o r u n s e r i n v e n ­
c i b l e . T o d o s los d í a s, e n 
s e s i o n e s d e 5,30, 7,45. ( A u ­
t o r i z a d a p a r a todos los 
p ú b l i c o s ) . 

C O R D O N . — (207037): P a r a 
e s t r e n a r m a ñ a n a « E l c o n ­
tac to de S a l z b u r g o » — u n 
e s t r e n o c o n s u s p e n s e de 
a l t a t e n s i ó n — , c o n B a r r y 
N e w m a n y A n n a K a r i n a ; 
h o y , 5,30. 7,45 y 10,15. ¡ U l -

( C o n q u i s t a de g i g a n t e s ) . 8 
E l s a M a r t i n e l l i . F o r m i d a ­
b l e c o n q u i s t a de u n a s t i e ­
r r a s s a l v a j e s . Y E l m u n ­
d o e s de e l l o s (3 ) . M i c h a e l 
P a r k s . U n c h i c o y u n a c h i ­
c a q u e q u i e r e n v i v i r c o m o 
se l e s a n t o j a . ( M a y o r e s 14 
o m e n o r e s a c o m p a ñ a d o s ) . 

T I V O L I . (209045).— 5,15 7,45 
y 10,15 — R o g a m o s p u n t u a ­
l i d a d — . U n e s t r e n o ¡ n o v í ­
s i m o ! , ; s i n p a u s a s ! , ¡ m u y 
e s p e c t a c u l a r ! : U n b o t í n d e 
500.000 d ó l a r e s ( S R . ) P a -
nav... C o l o r . A c o m p a ñ a d o 
d e G e o r g o K e n e d y , u n 
C l i n t E a s t w o o d e n u n a 
a v e n t u r a t a n n u e v a c o m o 
p o d e r o s a ¡ S o r p r e n d e n t e y 
s e n s a c i o n a l ! ( S ó l o m a y o ­
r e s 18 a ñ o s ) . 

TRABA IOS 
DE CALIDAD 

TALLERES 
GRAFICOS 
D I A R I O O E B U R G O S 

fe -

S a n P e d r o d e C a r d e ñ a 34 

r e l é f o n o 20 7 3 5 8 

E X P O S I C I O N D E A R T E 

V I T O R I A , 13. T E L E F O N O 2 0 2 8 5 2 

ACUARELAS DE 

L A M A D R I D 
DEL 1 AL 16 DE FEBRERO 

MAÑANA, INAUGURACION 
A L A S 6 D E L A T A R D E 

H O R A S D E V I S I T A : L a b o r a b l e s de 12 a 2 y d e 6 a 9 . 

F e s t i v o s : d e 12 a 2 . 

E N T R A D A L I B R E 

V i e r n e s , 31 d e E n e r o d e 1 9 7 5 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 5 



FERVOROSA Y ALEGRE CONMEMORACION DE IA 

FIESTA DE SAN IESMES, PATRON DE BURGOS 

H arzobispo y autoridades presidieron la 
solemne ceremonia religiosa y, el obispo 
de Albacete, concelebró el rito [ucaristico 

Tradicional ofrenda de ia ciudad a so Patrono 
Hoy, recepción municipal a los peregrinos de Londun 

Con tiempo insólitamente bo-
níinclble conmemoró ayer nues­
t r a ciudad iü festividad de su 
Pntrono. San Lewnes -Abad. 

El disparo de cohetes y ole-
eres pasacal les m u s i c a l e s 
anunciaron a la población el Jú­
bilo popular de la jornada, des­
filando por la capital y s u s ba-
•rrios la agrupación musical 
• t o s Faraones», la Tuna Uni­
versi tar ia y los grupos de dan-

, zas «Justo dol Bio» y del Cír­
culo Católico de Obferoa. asi 
«orno la rondalla d^ la Peña 
Guitarrista Burg in te 

Animado, adamós. por el am­
biente soleado d s la mañana, 
el pueblo burgalés comenzó a 
alkHr, desde primera hora de 
4o mañana, al íernplo titular 
donde s e veneran ios restos ele 
S a n L e s m e s y q<ie fue escena 
rio de la solemne í^oi-memora 
clón religioa?). O i ' í n d a s de fio 
r e s y de los típlcoa panecllloe 
del -santo «>e sucedieron durante 
la f iesta , que revistió su máxi 
ma brillantez en la misa con­
memorativa tío las ^nce y me­
dio de la rwñana. 

V I S T O S O C O R T r J O POPULAR 

Según costumbre de estos úl 
t imos años, del mometerlo de 
San Juan, en a plaza del mis­
mo nombre, partió un vistoso 
cortejo cfvIco-re'lgioBt entre 
estal l ido de cohetes y ios ale­
ares s o n e s de jb ftuir.ofc popu­
lar cubriendo la 'íarre'o los nl-
ftos y niñas del gu-po infantil 
de danzas «lusto del Rfo» que 
lucían el tredicional traje cas­
tellano. 

Abrían ¡n i r r .no ios típicos gi-
gantll los, dulzaineros y tambo­
r i leros, seguidos de grupo ju­
venil de ¡a Aga'pación de Dan­
zas Burgalesas «Justo del Río» 
rondalla de ia Peña Guitarrista 
Burgense, conjunto folklórico 
del Círculo Católico de Obreros, 
figurando seguidamente en el 
Cortejo representaciones de 
«Peñas» y Centros regionales 
Con s u s respectivas «Reinas» 
e n 'atuendo tradicional, guiones 
y banderas. Formaban también 
d iversas asociaciones juveniles 
y famil iares, entre el las y 
principalmente nutridas del ba­
rrio de Gamonal, alendo de 
des tacar Igualmente la presen­
c i a de aquellas entidades popu­
l a r e s que como el Orfeón Bur-
«a lés y el Círculo Católico de 
Obrero?) ostentan la Medalla de 
Oro da la Ciudad y la de la 
Unión Artesana. una de las Pe-
l ias distinguidas con el título 
¡de -Buen Vecino» y que cele-
fcraba, asimismo, su fiesta pa­
tronal. 

Tras la cruz parroquial mar­
chaban el párroco dé San Les-
m e s , don Fermín Sáez de Be­
n i to y e l coadjutor don Blas 
Fr ías, Hermandades francesa / 
española «Adelmus» con s u s 
respect ivos presidentes señores 
Mayaudon y Francés; agente 
consular de Francia en Burgos, 
peregrinos de Leuden, entre 
« l íos los representantes del Mu­
nicipio galo donde nació San 
t e s m e s ; gobernador mlfltar. 
Ueneral Pastor Candela que re-
pre^antaba el capital general: 
presidente y f iscal [efe de 'a 
Audiencia territorial, señores 
de Huldobro Pardo y Gómez de 
t i a ñ o Cobaleda; presidente de 
fla Diputación ssfíor C r a z o 
Carn icero : delegado provincial 
<lf Infornvación y Turismo s e ­

ñor Torres Royo y los a lca ldes 
de barrio. 

También desfilaban los aban­
derados de las asociaciones ds 
la parroquia. 

A continuación, timbaleros y 
clarineros interpretando a 
«Marcha de la Ciudad» .pre­
cedían a la Corporación muni­
cipal , bajo mazas y con escol ta 
de la sección de gala de la 
Policía Municipal. Portaba el 
pendón de la ciudad el capitu­
lar señor Calzada Picón y 
acompañaban al alcalde señor 
Muñoz Avila el arzobispo Dr 
don Segundo García de S ier ra 
y el gobernador civil de la pro­
vincia y jefe provincial del Mo 
vlmlento señor Gay Ruldíoz, 
cerrando la comitiva la banda 
da música «Los Faraones». 

/ En el atrio de la Iglesia y 
por la antigua puerta que s e 
orienta hacia el cauce del Ve­
na, recibió al Prelado, autori­
dades y Corporación munloipaj 
el párroco señor Sáez de Beni­
to qua ofreció el agua bendita 
al arzobispo y éste a las auto­
ridades, dirigiéndose todos pro-
ceslonalmente por la nave cen­
tral del templo que aparecía 
repleta de f ie les, hasta los s i ­
t ia les dispuestos en torno al e l | 
tar erigido bajo el crucero de 
la Iglesia. 

A l Prelado aoompañaban en 
su sitial de honor el vicario ge­
neral de la diócesis señor 
Proaño, canci l ler-secretar lo de 
Cámara señor De la Peña y 
secretario particular del arzo­
bispo, señor Gómez 

Según el clásico protocolo, a 
Corporación municipal ocupó 
lugar preferente en el centro 
de la iglesia, situándose en el 
presbiterio miembros del Clero 
secular y regular 

SOLEMNE CONCELEBRACION 

E l ob ispo de A l b a c e t e m o n ­
señor G a r c í a A l o n s o d u r a n t e 
su b o m U í a . — ( F o t o F E D E ) 

• Cantada por el Orfeón Sur 
galés, que dirigió el . maestro 
Vega Carreras , comenzó la ml-
ea conmemorativa de la f iesta 
y concelebrada por el obispo 
do Albacete, nuestro querido 
paisano don Ireneo García 
Alonso, ministrando el santo 
saorlficlo el párroco de An 
gllers (Francia) , abate Reda-
reau; decario de la Facultad de 
Teología don Ambrosio Rebollo; 
prior de la Universidad de Cu­
ras Párrocos y Coadjutores y 

párroco de San Julián, Obispo, 
don César Alonso de Porras; 
religioso carmel i ta , c ron is ta 
oficial de la provincia Fray Va­
lentín de la Cruz; coadjutores 
de S a n L o s m e s , don Jalnre 
Vargas y don Adolfo Cr iado; 
párroco de San Mart ín de Po­
rrea, don Fermín-Josó Sáfnz 
Blanco y capellán de las obras 
soc ia les de la Ca ja de Ahorros 
Municipal don José María Por­
til lo, dirigiendo el rito litQrglco 
e l maestro de ceremonias do 
ia Catedral , don Mazarlo Lope/ 
Revi l la. 

A l ofertorio, las «Reinas» de 
las distintas «Peñas» y Centros 
regionales s e acercaron haslo 
el principal celebrante y ofren­
daron los tradicionales paneci­
llos al sonto. Después, el al­
calde, señor Muñoz Avila, hizo 
la ofrenda del piadoso cirio con 
que la ciudad renovaba su pro­
m e s a de amor y de devoción 
al santo Patrón de Burgos, re­
cibiéndola el arzobispo Dr 
García de S ierra . 

A l Evangelio, monseñor Gar­
cía Alonso pronunció una fer­
vorosa homilía en la que cantó 
las virtudes de San Lesnves y 
la religiosidad da la f i es ta , ex 
hortando a todos a Imitar al 
santo. 

Después del ofertorio, el Pre­
lado impuso las Insignias de 
nuevos miembros de le Her­
mandad «Adelmus» © doña An­
gela Gutiérrez Cantón, viuda de 
Ruiz Dorronsoro. a doña Bego-
ña Mart ín de Monje y a oon 
José Antonio Monje, asist iendo 
al arzobispo el párroco, en au 
condición de abad de esta Her 
mandad. 

E s c e n a sumamente emotiva 
fue ia secular «Danza al Son-
te» ejecutada por parejas mix­
tas del grupo de baile de a 
agrupación da Danzas Burgale 
s a s «Justo del Río». 

A le hora de participar del 
banquete eucarist ía) s e distri­
buyeron multitud de comunio­
n e s . 

Concluyó la misa dándose a 
venerar la reliquia de San Les-
m e s a autoridades, corporati­
vos y f ie les en general 

R E C E P C I O N EN EL MONAS­
TERIO DE S A N JUAN 

Terminada la ceremonia re­
l igiosa y en cortejo procesio­
nal , autoridades, Prol a d o s . 
Ayuntamientos, a lcaldes de ba­
rrio. Hermandad « A d e l m u s » , 
peregrinos, peñas. Centros na 
glonales e Invitados s e dirigie­
ron por la plaza de San Juan 
entre expectante curlosl d a d , 
hasta el monasterio de San 
Juan, «n cuya sala capitular 
la parroquia de San L e s m e s 
ofreció una copa de vino esna 
ñol. 

EN LA «UNION ARTESANA» 

Seguidamente autoridades y 
representaciones pasaron al do­
micil io social de la «Unión Ar 
tesana» cuyo presidente don 
Franc isco Franco García, corrí-
pañeros de Junta y s o c i o s re­
cibieron a s u s Ilustres visitan 
tes a quienes, aslmlsm'o agasa­
jaron delicadamente, pronun 
ciando palabras de sfllu d o^j 
bienvenida y gratitud el presl 
dente de ta citada y veterane 
sociedad burgalesa 

A invitación del señor Fran­
co García habló también el 
abate Redureau que agradeció 

M i e m b r o s f r a n c e s e s y españoles de la H c r m ; i i i d a d " A d e l m u s " s i g u e n a t e n t o s e l d e s ­
a r r o l l o d e la s o l e m n e f iesta re l ig iosa de la m a ñ a n a . — ( F o t o F E D E ) . 

t a " d a n z a a l S a n t o " e s I n t e r p r e t a d a c o n a r l e y unc ión re l ig iosa p o r m o r a s y m o z o s 
de la A g r u p a c i ó n f o l k l ó r i c a " J u s t o d e l R í o " bajo la d i r e c c i ó n d e l p rop io m a e s t r o crue 

asistió a la c e r e m o n i a . — ( F o t o F E D E ) . 

E l a r z o b i s p o d e l a d iócesis y e l o b i s p o de A l b a c e t e c o n e l g o b e r n a d o r c i v i l , a lca lde 
y s e g u n d o ten ien te de a lca lde h a c e n s u e n t r a d a e n e l pat io d e l m o n a s t e r i o de S a n 
) u a n p a r a d i r ig i rse a la s a l a c a p i l u h i r al f i na l de l ac to re l ig ioso c e l e b r a d o en S a n 

L e s m e s . - ( F o t o F E D E ) 

la hospitalaria acogida de :os 
burgalesea e n general y de ia 
parroquia de San L e s m e s y de 
la «Unión Artesana» en parti­
cular, renovando s u s conocidos 
sentimientos -da cariño a todos 
e l los . 

A este acto no pudo oslstlr 
el alcalde señor Muñoz Avila 
ya que. Informado de que e l 
primer teniente de alcaide don 
César Rico Pardo había sufri­
do en la nocba anterior uno 
súbita indisposición que obligó 
a su hospitalización en la Re­
sidencia Sanitaria «General Ya-
güo» de la Seguridad Social s e 
trasladó a este Centro e n c o r r ^ 
pañla del segundo tenlerrto de 
alcalde señor Cardona Ortega 
para Interesarse por el estado 
de salud de su querido com­

pañero que aquejaba los efec­
tos de un ataque de apendicltis 
aguda lo que obligó a se r so­
metido por la tarde a una In­
tervención quirúrgica. 

También los demás compa­
ñeros de Concejo de l señor Ri­
co Pardo se Interesaron por su 
estado de salud 

EL ABAD DE SILOS EN El FINAL DEL TRIDUO 
A las s iete y media de la no 

che s e celebró en la Iglesia ti­
tular el tercero y último ejer­
cicio del triduo que se ofreció 
por las necesidades e Intenclo 
nes de la comunidad parroquial 
oficiando el abad mitrado del 
monasterio benedictino de San­
to Domingo de S i los . Rvdmo, 

Padre Dom Pedro Alonso v 
Alonso O. 6. B., el cual pronun­
ció la homil ía, actuando e n la 
ceremonia el coro parroquial. Al 
final de la misa , s e procedió 

•a la bendición de los roscos, que 
durante el día habían sido de­
positados sobre la tumba del 

•Santo. 
Las t iestas de la parroiV'a 

concluirán hoy, a lag diez -'e 
la mañana, con un solemne lu-
neral aplicado por ios feliflre-
ses fa l lec - ios . 

CONCIERTO 

A las ocho de la noch-3. en 
la C a s a de Cultura y bajo el 
patrocinio del Instituto de Cul­
tura Hispánica ofreció una bri-
mmm o la váaina siguiente) 
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L A F E S T I V I D A D D 
( V i e n e de la p á g . a n t e r i o r ) 

llaote audición el Dúo Folkló­
r ico peruano Integrado por El­
v i ra / y Walter, acompañado del 
guitarrista cuzquefto Javier Lo-
taño. 

Resultó un gran éxito y el 
público aplaudió con calor a. ios 

artista» que interpretaron una 
solooclón de canciones ameri­
cana». 

DELICADO R A S G O DE ALUM­
NOS DEL C O L E G I O DE LA 
MERCED 

Con motivo do la estancia en 
nuestra ciudad de los peregri­
nos de Loudun, un grupo de 
quinto curso do Bachillerato del 
colegio de La Merced los ha 
visitado, obsequiando con -a-
mos de floras a las señoras en 
recuerdo emotivo de los v ia les 
que desde baos tres años, rea­
lizan, para perfeccionar el co-
noclmlonto del Idioma francés, 
a la localidad de Bressul re , 
distante a e s c a s o s kilómetros 
de Loudun. 

Esto gesto lo agradecieron vi­
vamente los peregrinos venidos 
de Francia. 
PROGRAMA PARA HOY 

Hoy, vlerpos, día 31, s e ce -
labrarán los siguientes actos: 

A las 13,30 horas, en la C a s a 
Consistorial, recepción ofrecida 
por el Excmo. Ayuntamiento a 
los comisionados de Loudun 
(Francia) patria del Santo. 

A las 8 de la tarde, en el 
Aula da Cultura de la Caja de 
Ahorros Municipal (antigua Al­
bóndiga), y bajo su patrocinio, 
sesión especial cinamatográfi 

. 0 $ 
A la misma hora, en la C a s a 

de Cultura y bajo al patrocinio 
de la Delegación de Cultura del 
Movimiento, concierto de la Co­
ral mixta «Francisco de Sal i ­

nas», de lo Escuela Universita- d o s y Marfa Jesús García, 
ría del Profesorado da E .G.B. Hasta el 2 de Febrero, s e 03-
de Burgos, con el estreno de lebrarán en la Cafetería O s l o 
11 obras, dirigidas por Pilar las partidas correspondientes el 
Corral . Angel Sáiz. Consuelo II Torneo «San Lesmes». orga-
Mart ínez, Luis Corbl , Amparo nizadas por la Federación Bur-
González. Miguel Angel . Pala- ga lesa de Aj-edroz. 

El jefe regional 
de Obras Públicas 
visita los trabajos 
de la ((Ronda I)> 

E n la m a ñ a n a de a y e r e í e c -
luó u n a v i s i t a do i n s p e c c i ó n 
a l a s o b r a a de l a « R o n d a I » 
e l i n g e n i e r o j e f e de l a J e f a ­
t u r a r e g i o n a l de O b r a s P ü 
b l icas , señor O r b e g o z o . 

D u r a n t e s u v i s i t a , e l s e ñ o r 
O r b e g o z o r e c o r r i ó t ' o d o e l 
t r ayec to de l a a u t o v í a y p a r -
te» d e l m i s m o l o e f e c t u ó e n 
a u t o m ó v i l ( p u e n t e s o b r e e l 
A d a n z ó n ) . 

L a » o b r a s de l a « R o n d a I » 
h a n e x p e r i m e n t a d o u n c o n ­
s i d e r a b l e a v a n c e y e s p r o ­
bab le que , a r a i z d e l a v i s i t a 
e f e c t u a d a a y e r , no t a r d e e n 
eonocerse de f o r m a o f i c i a l l a 
f e c h a de t o r m l n a c l ó n de l o s 
t r a b a j o s . 

Burgos en ellO.L" 

Adjudicación definitiva 
de las obras 
de iniraestructura 
del Polígono "Gamonal" 

M a d r i d . (De n u e s t r a H e 
d h c c i ó u ) . — D i a p o s i c i o n c s de 
m t e r é a r e g i o n a l p a r a B u r -
Ros, p u b l i c a d a s e n e l " B o ­
let ín O f i c i a l de l E s t a d o " del 
Jum-cs, 30 «ie E n e r o de 1975-

Reso luc ión d e l I n s t i t u t o 
waoiona l de U r b a n i z a c i ó n 
del M i n i s t e r i o de l a V i v i e n ­
da, por l a q u e s e h a c e p t i -
W i c a ia a d j u d i c a c i ó n d e f i ­
n i t i v a do las o b r a s d e u r ­
ban izac ión ( e x p l a n a c i ó n y 
| ¡ * v i l ^ e i « a c i o n , a l c a n t a r i l l a ­
do y a b a s t e c i m i e n t o de 
9 í u a t a l no l igono " Q a r a o -
n R l " , s i to e n B u r g o s , a l a 
e m p r e s a " L a l n g , s . A . " e a 
la c a n t i d a d de 171.875.335 
P o e t a s . 

U L T I M O S D I A S 
PRECIOS E S P E C I A L E S 
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Confecciones CAMPO 
E n la S o c i e d a d " U n i ó n A r i c s a n a " q u e c e l e b r a b a s u f ies ta put rona l d e S a n L e s m e s , e l 
p r e s i d e n t e señor F r a n c o G a r c í a lee s u d i s c u r s o d e s a l u d o , b i e n v e n i d a y o f r e c l n i l e n t o 
a las a u t o r i d a d e s . P r e l a d o s y demás i n v i t a d o s , e s t a n d o p r e s e n t e t a m b i é n ta " R e i n a " 

d e l a p o p u l a r y burga les ís ima s o c i e d a d . — ( F o t o F E D E ) . 

R e n a u l t s i e t e 
L í n e a d e a m p l i o c o n f o r t 

R e n a u l t s i e t e e s el n u e v o c o c h « 
q u e r e ú n e , o n u n c o n c e p t o p r á c t i c o y 
a r m ó n i c o , t o d a t a e x p e r i e n c i a y l o s 
ú l t i m o s a d e l a n t o s t é c n i c o s d e k i m a r c a 
R e n a u l t . 

S u e s t i l o , m o d e r n o y a t ract ivo^ 
s i d o c o n c e b i d o d e n t r o d e u n a l í n e a 
c lás ica . O f r e c e g r a n a m p l i t u d y c o m o -
dídncl, c u a t r o p u e r t a s , c i n c o p l a z a s y 
e s p a c i o s o m a l e t e r o . 

S u c o n f o r t , c u i d a d o ef d e t a l l e , p u e d * 
v e r s e y s e n t i r s e , t an to p o r e l c o n d u c t o r 
c o m o p o r s u s a c o m p a ñ a n t e s ; a s i e n t o s 

a n a t ó m i c o s t a p i z a d o s e n te la , loa d e ­
l a n t e r o s d e s l i z a b l e s e n s e n t i d o longí^ 
t u d i n a l y c o n r e s p a l d o o p c l o n a l l n a n t e 
r e d l n a b l e ; p i s o e n m o q u e t a d o e n s u to^ 
t a l i d a d r s o b r i o y m i n u c i o s o a c a b a d o , 
v o l a n t e p e q u e ñ o , da ! t a c t o a g r a d a b J e . 
g r a n v i s i b i l i d a d ; t a b l e r o c o n I n s t r u r n a n -
t o s d e fác i l l e c t u r a ; s u s p e n s i ó t l i p o r 
b a r r a s d e t o r s i ó n , i n d e p e r i d l e n t e a l e s 
c u a t r o r u e d a s , 

S u ; a v a n z a d a m e c á n i c a , s e g u r a y 
r e s p o n s a b l e , e s c o n s e c u e n c i a del d e s " 
a r r o l l o t e c n o l ó g i c o d'e la m a r c a R e n a u l t , 

m o t o r d e l a n t e r o L 0 3 7 e n f d e c i l i n d r a d a ; 
8 c .v . f i s c a l e s ; 50 o v . D I N a 5 .500 r.fxm.; 
d i r e c c i ó n d e c r e m a l l e r a ? t r a n s m i s i ó n a 
l a s r u e d a s d e l a n t e r a s , f r e n o s d e l a n t e 
r o s d e d i s c o y t r a s e r o s d e t a m b o r ; 
v e l o c i d a d 130 K m / h , , c o n s u m o 6,5 l i t ros 
e tos 1 0 0 - K m . e n r e c o r r i d o m e d i a n a ­
m e n t e a c c i d e n t a d o y a u n a v e l o c i d a d 
d e 70- K m / h . d e m e d i a . 

i n c o r p ó r e s e : "a l a l ínea d e a m p l i o 
c o n f o r t d e R e n a u l t s i e t e y d e s c u b r a 
u n n u e v o m o d o d e v i a j a r c o n s e g u ­
r i d a d , 

As ien tos anatómicos, tapizados Pilotuíi de buen tumuño: bl&n v/s/b/os. Tablero de inst rumentos, de fáci l lecUirm 

R E N A U L T s i e t e 
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PROCLAMACION DE LA NUEVA 
(REINA) DE LA PENA SANGAR 

E n u n a b r i l l a n t e fiesta c e l e b r a d a a m e d i a n o c h e d e l 
p a s a d o m i é r c o l e s , er i e l C l u b T i n a ' s , q u e se v i o d i s ­
t i n g u i d a c o n l a p r e s e n c i a de d e s t a c a d a s a u t o r i d a d e s , f u e 
p r o c l a m a d o l a n u e v a « R e i n a » d e l a P e ñ a S a n g a r , p a r a 
e l a f io 1975, a l a q u e v e m o s e n e l m o m e n t o de s e r l a 
i m p u e s t a l a b a n d a d i s t i n t i v a d e s u c a r g o , p o r l a « K e l n a » 
de l a P e ñ a T a u r i n a . — ( F o t o F E D E ) 

APROVECHESE ESTOS II1T1M0S DIAS. 
Beneficíese de los precios pe le ofrecen 
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TRADICIMES REBAJAS 
FIN DE 
TEMPORADA 
DEL 1 AL 5 DE FEBRERO 
en nuestro establecimiento de 

R A F A E L P E D R O S A 
PAIOMA, 35 

A PARTIR DE MAÑANA 
M I IA ELECTRICIDAD 

El incremento para amortizar 
la deuda de Otile no será 
aplicado hasta 1876 

Cerca de ocho millones de consumidores 
quedan exentos de la elevación 

Madrid (Cifra). — A partir El consumo de una lavadora 
del I.0 de Febrero próximo, las e s lodavla mayor al gastar 3 
empresas acogidas al s i s t e m a kwh por cada hora de funcio-
integrado de facturación de ener- namlento, que representa supe-
gía eléctrica, incrementarán las rar la cota de los 40 kilova-
tarifas eléctricas en el ocho por t ios - hora en 14 horas de fun-
clento, para compensar las s u - cionamiento. 
bidas de precio producidas en Cabe señalar también que 
ios combustibles líquidos y en una cocina eléctrica consume 
los carbones destinados a cen- 1.9 kwh por cada hora que o s ­
trales térmicas. tó encendida, resultando que los 

Igualmente, e partir del I.0 de 40 kwh son alcanzados al c a -
Febrero de 1975, serán de apll- bo de 26,5 horas de funciona 
cación las medidas siguientes miento. 

para las empresas acogidas al Por últ imo, cabe resaltar que 
sistema Integrado de factura- el consumo de una bombilla de 
clon de energía eléctr ica: 25 vatios al término de 24 ho-

S e elevarán los términos de ras e s de un sólo kwh. 
energía y de potencia de las En todo c a s o , las es t imado 
tarifas de alumbrado y u s o s nes realizadas sobre la cantl 
domésticos y comerc ia les en un dad de consumidores que que 
cuatro por ciento. dan exentos de la elevación de 

S e elevarán los términos de tarifas s e cifra en c e r c a de dos 
energía y de potencia de las ta- millones de usuar ios. 

E L P O R C E N T A J E D E P A ­
R A D O S R O Z A E L D O S 
P O R C I E N T O 

rifas para usos industriales en 
un ocho por ciento. 

Para atender los cometidos 
anteriormente ci tados, s o incre­
mentarán las tarifas do energía 
eléctrica en un uno por c iento, 
con destino a ja oficina de com­
pensaciones, 
aplicarán 

Estos tres incrementos se 
aplicarán independientemente de 
lo dispuesto en el párrafo pri­
mero. 

Quedan excluidas de los au­
mentos establecidos la tarifa pa­
ra alumbrado y usos domésti­
cos con potencia máxima con­
tratada de se isc ien tos c incuenta 
vatios y consumo mensual has­
ta cuarenta kilovatios, y la tari­
fa de tanto alzado. 

El incremento de tarifas que 
correspondía aplicar al 1.° de 
Marzo de 1975 con la finalidad 
de amortizar la deuda de O P I L E , 
queda aplazado hasta el 1 de 
Enero de 1976, fecha en que s e 
iniciará dicha amortización. 

Para las empresas no acogi­
das al s is tema Integrado de fac­
turación de energía eléctrica, el 
incremento de tar i fas necesar io 
para compensar los aumentos de 
costos, será del 13 y 17 por 
ciento en las tarifas de alumbra­
do y usos domésticos y comer­
c ia les y en las de u s o s industria­
les , respect ivamente. 

A s i lo dispone un decreto del 
Ministerio de Industria que hoy 
publica el «.Boletín Oficial del 
Estado». 

COMENTARIO A LA E L E V A C I O N 
Madrid Logos) . — En torno 

al decreto aparecido en el Bo­
letín Oficial del Estado que 
aprueba la creación de una 
nueva tarifa aplicable a consu­
midores domésticos con un lí­
mite de potencia de 650 vatios 
y de energía de 40 kilovatios 
—hora m e s , que no Implica s u ­
bida respecto de las tarifas 
hasta ahora en vigor, hemos 
consultado con expertos d e I 
sector eléctrico que nos apun­
tan una ser ie de consideracio­
nes sobre el consumo do ener­
gía de una ser ie de electrodo 
mésticos y aparatos comunes 
en la mayoría de los hogares 
españoles. 

o'egún estas Informacio n e s 
resulta que un aparato de te­
levisión por término medio, en­
cendido durante 3 horas, con­
sume un kilovatio - hora, lo 
que significa que son necesa­
r ias 120 horas para que un te­
levisor a lcance el máximo que 
queda exento en las nuevos ta­
rifas e s decir , que basta con 
tener uno de es tos aparatos 
funcionando durante 4 horas 
diarias durante todo un mes 
para que supere ya los 40 kwh. 

Por lo que respecta a un fri­
gorífico de tamaño medio fun­
cionando con normalidad la to­
talidad del día. consume al ca­
bo del mes 72,4 kwh, al se r 
la relación de consumo de un 
kilovatio cada 10 horas. 

MUNDO LABORAL 
M a d r i d ( L o g o * ) . - D e s d a oon l a v a r i a c i ó n de l coflfce 

Iba d iez de l a m a ñ a n a s e e n - de l a v i d a d e s d e e l ] ,0 ^ 
c u e n t r a n e n p a r o loe f u n c i ó - E n e r o e l 30 de J u n i o , mAs 
n a r i o s a d s c r i t o s a l a D i r e c - t i x * p u n t a s , 
c i ó n g e n e r a l d e l T e s o r o , 
D e u d a P ú b l i c a y C l a s e s P a ­
s i v a s , s i t o e n l a p l a z a de 
B e n a v e n t e . 

L o s f u n c i o n a r l o s s e c o n - M a d r i d ( L o g o s ) . — " H a s t a 
c e n t r a r o n e n e l " h a l l " c o - e l m o m e n t o , l a s c i f r a s c a n ­
i n o p r o t e s t a p o r n o h a b e r (.an. c o n 233.023 p a r a d o s 
s i d o a t e n d i d a s s u s r e l v l n d t - 6obre u n a p 0 b i a c i ó n act.lv?l 
c o c i o n e s l a b o r a l e s . E l p u b l i - d€ 13.420.651 t r a b a j a d o r e s , 
co que a c u d í a a e s a D i r e c - ej 0 t r o r a d e s n o m i n a d o " d e s l 
c i ó n g e n e r a l n o f u e a t e n - c m p i e o » y ^ o r a reoonool -
d ido. do " p a r o " r o z a y a e l d a s por 
D E C I S I O N A R B I T R A L ^ de > P o b l a c i ó n a c l i -
^ v a " , s e g ú n s e d e s p r e n d e de 
" P a m p l o n a í L o g o s ) . — P o r u n I n f o r m e q u e h o y p u b l i c a 
u n a dec is ión a r b i t r a l ob l i - " L a V a n g u a r d i a E s p a ñ o l a " 
g a t o r i a d i c t a d a p o r e l d e - de B a r c e l o n a " e n s u s p ü -
l e g a d o p r o v i n c i a l d e T r a - g i n a s d e e c o n o m í a . 

á m e n t e l o . « ü a r l » de . u « Te « L f S 

v n I n e r e m e n t o d<»l 5 p o r a e i P 9 * 0 r e a i « n o vlueaa 
c i e n t r ^ M r ó s o b r e ese s i n o p r e g t m t a r s e s i s e l l e g a r * 
nu-evo s a l a r i o , c o n f e c h a de e n ^ de ¡ f ó x l m o f l 
í .o de E n e r o . P o r o t r a p a v - m e s e s <iue s e p r o n o s t i c a n t a n 
t a e l h o r a r i o a n u a l de t r a - ^ * un?l íAcif l? r f 
b a j o e f e c t i v o q u e d a f i j a d o c o r d d e m e d i o m i l f ó n de p a -
e n 2.0O4 h o r a s . . S i a f i n a l r a a o a 
de J u n i o p r ó x i m o e s t a d e c l - E n ^ ^ a d r o a d j u n t o on 
si<5n a r b i t r a l n o h u b i e s e s i - e : ^ ^ s e ñ a l a n l o s p o r 
do s u s t i t u i d a p o r u n c o n - C e n t a j e s p r o v i n c i a l e s d e d e s ­
v e n t o co lec t i vo , s e i n c r e m e n - c m p i e o s r e f e r i d o s a l 9 de 
t a r á n u e v a m e n t e e l s a l a r i o D i c i e m b r e de 1974 y sobre 
, u n a p o b l a c i ó n a c t i v a de 

13 631.784, e l r o t a t i v o b a r c e ­
lonés r e s a l t a q u e l a s c u a ­
t ro p r o v i n c i a s españolas oon 
m a y o r índ ice de p a r o son 
a n d a l u z a s i : C á d i B Málaga . , 
J a é n y G r a n a d a , c o n por ­
c e n t a j e s d e l 6,18. 6,11, 4,28 
y 4,21 r e s p e c t i v a m e n t e . T r a s 
e s t a s p r o v i n c i a s , s e s i t ü a 
B a d a j o z , C ó r d o b a , M u r c i a 
y A l b a c e t e , c o n m e d i a s que 
o s c i l a n e n t r e e l 4 y e l í 
p o r 100 de s u p o b l a c i ó n a c ­
t i v a . 

DESDE 1968 SE REGISTRARON 
168 SECUESTROS AEREOS 

Hubo dos relacionados 
con nuestro país 

M a d r i d ( L o g o s ) . — c u e s t r a d o r e s , e n 1973 , p o r 
C i e n t o s e s e n t a y o c h o s e - c a d e n a p e r p e t u a . Y e n e l 
c u e s t r o s a é r e o s s e h a n I r á n f u e r o n e j e c u t a d o s p o r 
p r o d u c i d o e n e l M u n d o f u s i l a m i e n t o d o s s e c u e s -
d e s d e e l m e s d e F e b r e r o t r a d o r e s e n 1973. 
d e 1968 . E n 1970 , J . D i v i v o s e 

L a A s o c i a c i ó n i n t e r n a - s u i c i d ó e n u n a p r i s i ó n e s -
c i o n a l d e t r a n s p o r t e a é r e o t a d o u n i d e n s e e n d o n d e 
h a e l a b o r a d o u n i n f o r m e c u m p l í a c o n d e n a . D o s a ñ o s 
e n e l q u e r e c o g e n t o d o s m á s t a r d e , R . F . M c c o y , 
l o s s e c u e s t r o s d e a v i o n e s h u y ó d e p r i s i ó n p o c o d e s -
c o m e r c i a l e s d e s d e e s a f e - p u é s d e c o m e n z a r a c u m -
c h a , l a s p e r s o n a s q u e l o p l i r u n a c o n d e n a d e 4 5 
e j e c u t a r o n y l a s s e n t e n - a ñ o s , y m u r i ó b a j o l o s 
c i a s a q u e f u e r o n c o n d e - d i s p a r o s d e a g e n t e s d e l 
n a d o s . F B I . 

U n b u e n n ú m e r o d e l o s E n 1973 , d o s s e c u e s t r a -
s e c u e s t r a d o r e s , s o b r e t o - ¿ o r e s p e r d i e r o n l a v i d a e n 
d o s l o s j u z g a d o s p o r l o s i a U R S S , d u r a n t e u n a r e -
E s t a d o s U n i d o s , h a n s i d o f r i e g a h a b i d a e n e l a t e n -
r e c l u í d o s e n i n s t i t u c i o n e s t a ( j 0 , 
m e n t a l e s . E s t a m b i é n e s -
t e p a í s e n e l q u e s e d a E n e l i n f o r m e d e l a 
u n m a y o r n ú m e r o d e s e n - I A T A s e r e c o g e l o s d o s 
t e n c i a s d e c á r c e l a l a p e v - s e c u e s t r o s r e 1 a c í o n a d o s 
p e t u i d a d . c o n n u e s t r o p a í s : e l p r l -

E n c u a n t o a s e n t e n c i a s m e r o e n 1970. e f e c t u a d o 
d e m u e r t e p o r s e c u e s t r o , p o r M . V . R o d r í g u e z e n 
i m p u s o t r e s R u s i a , e n 1970 u n a v i ó n d e I b e r i a y f u e 
y f u e r o n c o n m u t a d a s a 1 5 s e n t e n c i a d o a s e i s a ñ o s y 
a ñ o s d e t r a b a j o s f o r z a - u n d í a ; e l s e g u n d o t u v o 
d o s , l a s a u t o r i d a d e s j o r - l u g a r e n 1972 c o n t r a u n a 
d a ñ a s s e n t e n c i a r o n a a e r o n a v e d e l a C o m o a ñ i a 
m u e r t e a u n o d e s u s s ú b - S A S , y f u e e f e c t u a d o p o r 
d i t o s e n 1'971. E n G r e c i a N . L i s a k a , T . R e b r i n d a y 
s e c o n m u t ó u n a s e n t e n c i a R . P r s k a l o . q u e f u e r o n 
d e m u e r t e c o n t r a d o s s e - c o n d e n a d o s a d o c e a ñ o s . 

LA SEÑOKA 

Doña M.a Piedad Manínez Rodríguez 
Fal leció en e l día. de ayer u los 79 años de edad, 

después de recibir los Santos Sacramentos y la 
Bendición de S u Sant idad. 

(Q . E . P. D.) 
S u resignado esposo: don Antonio Rodr íguez; bi 

j o s : don L u c a s , doña M a r í a , doña Ange les , doña Ade­
l a , don Ignacio (ausente) y don M a n u e l ; liíjos políti­
c o s : doña Is idora, don Constantino, don Benigno, don 
Gregorio, doña Isbel ia y doña M a r í a del C a r m e n ; nie­
tos, biznietos, hermanos: don Urbano y don T o m á s ; 
bennanos políticos, sobrinos, primos j demás fami l ia 

R U E G A N u n a o rac ión por e l e terno descanso de su 
a l m a y l a as is tenc ia a las honras f úneb res y f u n e r a L 
que se ce leb ra rán H O Y , V I E R N E S , a las D O C E , en 
l a P A R R O Q U I A D E S A N J U L I A N . A c t o segu ido l a 
c o n d u c c i ó n de l a f i n a d a a l Cemen te r i o de S a n José 
A c t o s de c a r i d a d por los que a n t i c i i m n las g rac ias . 
V i v í a : Pisonee, 165. Burgos. 31 Enero 1975 

F u n e r a r i a " S a n José". 

PARTO 1 DOLOR 

Granada Logos). — Una se ­
ñora del pueblo de Deifontes. 
doña Francisca García Sánchez 
de 24 años, ha dado a luz, por 
el llamado parto sin dolor, una 
niña en Palma de Mallorca, 
siendo anestesiada mediante e l 
«mpleo de la acupuntura. E s ­
ta ha sido la primera práctica 
que s e ha realizado en España. 

Doña Francisca Sánchez ex­
plica en «Ideal» cómo fue. 

«Fue una aventura que salió 
bien. El mismo médico que me 
atendió reconoció que no era 
fácil. La criatura venía con los 
pies por delante y yo era pri­
meriza. Fn total ll-evo trece 
puntos. No s e me puso, no. una 
sola inyección. Me pusieron sie­
te agujas de acupuntura. Em­
pezaron con dos. una en cada 
oreja. Después una en la mono 
Izquierda y dos en el pío iz­
quierdo osrea del tobillo, con 
esto s e hizo todo el parto. Al 
final me pusieron dos más. una 
en la Ingle Izquierda y otra en 
la pierna derecha. 

Según el médico ésta era pa­
ra evitar la hemorragia y con­
traer la nvatriz, Estuv-a cons­
ciente durante todo el parto, yo 
vi nacer a mi hija, porque me 
Incorporó en el momento pre­
c iso. No sentí ningún dolor. 
Sentía cierta sensación que, se ­
gún me decían .eran los dolo­
res que naturalmente s e produ­
cen en estos c a s o s , pero que 
no me afectaron; eran los sín­
tomas de los esfuerzos que yo 
debería hacer para que llegara 
el nacimiento. Posteriormente 
tampoco sentí dolores. Tuve 
cuatro agujas un día más. 
Cuando las agujas s e despren­
den por sí solas es que ya no 
actúan y ya no hacen falta. Yo 
entendía algo de acupuntura, 
paro me sometí a este trata­
miento por consejo de mi a-
mil la. SI llegara el caso volve­
ría a ponerme en nvanos cíe 
ese sistema». 
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CERRADAS LAS UNIVERSIDADES 
DE VALLADOLID Y OVIEDO 

Subida ¡legal de los libros de texto y graves 
acusaciones contra algunos profesores 

Centro regional de la Universidad a Distancia, en Vitoria 

M a d r i d ( L o g o s ) . - D . « Má laga concretamente en Fi lo- empezado a funcionar este cur-
U n i v e n s l d a d e s españo las , V a - sof ia y parcialmente en Hbto- so, se han repartido los pro-
Hado l ld y O v i e d o , p r a s s u - r ia . L o s estudiantes manifiestan fesores 150.000 pesetas en con. 
tar . hoy s u a C e n t r o s c e r r a - su repetido deseo de que el cepto de comisión por haber 
dos p o r d i s t i n t a s c a u s a s de Colegio de S a n Agustín sea elegido determinados textos de 
o r d e n i n t e r n o , a l a vez que , cedido íntegramente por la Di- una editorial . 
Otra U n i v e r s i d a d , l a de putación para sede de la F a - L a revista añade que, on opi-
M u r c i a , s e e n c u e n t r a en cuitad de Le t ras . nión de ios mismos educadores, 

C E N T R O U N I V E R S I D A D 
D I S T A N C I A , E N 
V I T O R I A 

paro e n s u s d i s t i n t a s F a ­
c u l t a d e s y E s c u e l a s u n i v e r s i ­
t a r i a s . 

E l r e c t o r a d o de l a ü n l -
vensidad de V a l l a d o l i d d e ­
cidió c e r r a r d u r a n t e todo 
el d í a de hoy s u s C e n t r o s , 
e n v i s t a de l a s a n o r m a l i ­
dades r e g i s t r a d a s h o r a s d e s -

el contenido de los libros de 
texto sigue respondiendo a plan­
teamientos pedagógicos trasno­
chados, que no concuerdan en 
absoluto con la Ley Genera l de 
Educación. E n este sentido, y 
como dato demostrativo de la 
falla de cal idad de los l ibros, 
se tiene noticia, d ice la revis­
ta, do que algunos textos se en-

m l s m o s y l a agres ión c a u - V k ó a y r ^ ^ g r o ñ o ' Prcs'idTó d cargan a alumnos de Pcdo^o-
vicerrcclor de centros asocia- sf0; I " '6"69 8e comprometen a 
dos do dicha Univers idad, don elaborar los programas por pe-

quenas cantidades de dinero y 

Vi tor ia (Logos) . — Hoy se 
ha inaugurado el Centro regio­
nal de la Universidad a Distan­
c i a en el que se encuentran 
adscritos 'os alumnos de 

pués de l a a p e r t u r a de i03 pÍOv¡ncia3 de A lava , Guipú/coa, 

a l r e c t o r de l a m i s ­
m a , p r o f e s o r D e l S o l , i l 
que v a r i o s a l u m n o s a r r o j a ­
r o n h u e v o s que h i c i e r o n 
b l a n c o e n s u p e r s o n a . 3 a 
u n a n o t a de l a J u n t a de 
G o b i e r n o n o s e d e s c a r t a l a 
pos ib i l i dad de u n n u e v o c i e ­
r r e I n d e f i n i d o e n c a s o de 
pensist l r l a a n o r m a l i d a d . 

E n O v i e d o s e e n c u e n t r a n 
c e r r a d a s , p o r t i e m p o i n d e ­
f i n i d o , l a s F a c u l t a d e s de 
D e r e c h o y F i l o s o f í a y L e ­
t r a s , t r a s l a s a n o r m a l i d a d e s 
r e g i s t r a d a s c o n m o t i v o de 
u n a ser ie de r e i v i n d i c a c i o ­
n e s a c a d é m i c a s del a l u m ­
n a d o . T a m b i é n h a s ido c e -

Fei lpo Calvo, a quien acompa­
ñaban diversas autoridades aca­
démicas así como las primeras 
autoridades provinciales y lo­
cales. 

renunciando totalmente a de­
rechos de autor. O t ra de las 
acusaciones más repetidas por 
los educadores es que el lujo­
so formato de los libros eleva 
sensiblemente e l precio, y sin 
embargo, no se han desarrolla­
do lo más mínimo otros male-

S U B I D A I L E G A L D E L P R E ­
C I O D E L O S L I B R O S D E 
T E X T O 
Madr id (Logos) . — E l pro- ríales pedagógicos, 

ció de los l ibros do texto de 
Enseñanza Media se ha incre­
mentado en cas i un 150 por 
ciento en el período compren­
dido entro Noviembre de 1973 
y e l mismo mes de 1974, y so­
lo en el mes de Noviembre ha 

El Papa vuelve a ratificar 
la indisolubilidad del matrimonio 

Discurso de Pablo VI, ante los miembros 
del Tribunal romano de La Rota 

C i u d a d d e l V a t i c a n a ( E f e ) , d e l r e l a t i v i s m o é t ico y d e l no e s e s t a c l a r a e In f lex ib le 
E l d e r e c h o d i v i n o y , por lo o p o r t u n i s m o j u r í d i c o " y , a l d e f e n s a d e l i n s t i t u t o c o n y u -
t e n t ó , e l d e b e r h u m a n o de l a m i s m o t i e m p o , " c o n s t a n t e - ga l , y , p o r c o n s i g u i e n t e , de l a 
i n d i s o l u b i l i d a d de l m a t r i m o - m e n t e v ig i l an te e n e l r e c o n o - i n s t i t u c i ó n fami l i a r base f u n -
n i o , la i l ega l idad d e l a b o r t o c i m i e n t o de los aspec tos h u - d a m e n t a l de u n a s o c i e d a d 
y o t r o s a t e n t a d o s a los d e r e - m a n o s , c a d a vez más e m e r - m o r a l , s a n a y c i v i l , una m i ­
c h o s f u n d a m e n t a l e s de l h o m - gentes e n e l d e s a r r o l l o d e la s ión a l t í s ima , u n a b e n e m e -
b r e , f u e r o n t e m a s a b o r d a d o s c o n v i v e n c i a s o c i a l " . r e n d a i n c o m p a r a b l e de v u e s -
h o y por e l P a p a P a b l o V I , e n E l P a p a recordó t a m b i é n t r o s a g r a d o t r i b u n a l y d e 
e l d i s c u r s o q u e p r o n u n c i ó a l q u e e l p r i m e r d e b e r de l T i l - c u a n t o s o t r o s t r i b u n a l e s en l a 
r e c i b i r a los c o m p o n e n t e s d e l b u n a l de L a R o t a es "e l de la Ig les ia C a t ó l i c a t iene por p r o -
T r i b u n a l de la S a c r a R o m a n a t u t e l a y , p o r lo t an to , de la pía ley e l d e r e c h o c a n ó n i c o " . 
R o t a . a f i r m a c i ó n y la apología de 

P a b l o V I , r e s p o n d i e n d o a l a q u e l l o s v a l o r e s q u e , por in- U n a e s p c C i a l f s i m a re fe ren-
s a l u d o d e l d e c a n o del T r i b u - d i s c u t i b l e s m o t i v o s b íb l i cos , c ía h i z o e l Pont í f i ce a l a s r e ­
n a l , m o n s e ñ o r B o l e s l a o F i l i - teo lógicos y r a c i o n a l e s , r e v i s - c i e n t e s n o r m a s para la f a c l l i -
p i a k , destacó l a " f u n c i ó n q u e teh carácter de in tang ib le a u - tac ión de las c a u s a s m a t r i m o -
e l T r i b u n a l v iene e j e r c i e n d o t o r i d a d , y q u e d e b e m o s t e c o - n i a l e s , p r o m u l g a d a s e l 18 d e 
d e s d e h a c e s ig los , c o n f o r m e n o c e r s a n c i o n a d o s por e l d e - M a r z o de 1971. T r a s e x p o n e r 
a l a po tes tad j u d i c i a l de la r e c h o d iv ino . P o r lo t an to , s a - las l íneas f u n d a m e n t a l e s d e 
S a n t a I g l e s i a " , h a c i e n d o n o - g r a d o s , d e c l a r a d o s por e l M a - las m o d i f i c a c i o n e s i n t r o d u c i -
tar que se t ra ta de u n a " f u n - g is ter io Eclesiást ico y d e la d a s e n los p r o c e s o s de d i s o l u ­
c i ó n l ibre y a u t ó n o m a respeo- r e c t a c o n c i e n c i a h u m a n a , se c ión de l m a t r i m o n i o , se p re -
to a las a u t o r i d a d e s r e s p o n - puede d e c i r , s i e m p r e p ro fesa - g u n t ó cuáles h a b í a n s ido l o s 
Sables d e l o r d e n t e m p o r a l , a l d o s " . e fec tos de l c i t a d o " M o t p P r o -
e s t a r d i r i g i d a a p e r s o n a s y a p r i o " . p a r a r e s p o n d e r que " s e 
h e c h o s p e r t e n e c i e n t e s a l a es - " ¿ N o , e s éste, ent re o t r o s t iene la impres ión de u n a 
fe ra e s p i r i t u a l , p rop ia de la t a n t o s — s e p r e g u n t ó P a b l o u n á n i m e sat is facc ión de l a s 

V I — , a q u e l d e r e c h o d i v i n o C o n f e r e n c i a s E p i s c o p a l e s y d e 
y , por lo t an to , a q u e l d e b e r los T r i b u n a l e s " . A s e g u r a n d o 
h u m a n o d e l a i n d i s o l u b i l i d a d q u e " e n lá redacc ión del n o e -

A b o g ó el P o n t í f i c e por q u e de u n v e r d a d e r o y p e r f e c t o v o d e r e c h o p r o c e s a ! m a t r i m o -
la j u s t i c i a eclesiástica se m a n - m a t r i m o n i o , es d e c i r , ra to y n i a l se t e n d r á c u i d a d o de e l i -
t u v i e s e i n a c c e s i b l e " a l a s d e - c o n s u m a d o , que f o r m a el ob- m i n a r l a s o s c u r i d a d e s a p a i e -
b i l i d a d e s de in te reses p a r t i c u - je to más f r e c u e n t e y grave de c i d a s aqu í y a l l í e n la In ter -
l a r e s , así c o m o a los s o f i s m a s v u e s t r a a c t i v i d a d j u d i c i a l ? ¿ Y p r e f a c i ó n de l m o t u p r o r i o " . 

Ig les ia v is ib le y s o c i a l , y , p o r 
e l lo , á r b í t r o de s u d i v e r s a le ­
g i s l a c i ó n " 

r r a d a l a E s c u e l a u n l v e m i t a - subid<? muy .P0' del ™ 
r í a de F o r m a c i ó n de P r o ­
f e s o r a d o d e B á s i c a , ouyoa 
a lunmof l e s t á n e n p a r o d e s ­
d e e l m e s de D i c i e m b r e , 
c o m o p r o t e s t a p o r l a s i t u a ­
c ión p r o f e s i o n a l de este p r o ­
fesorado , y p o r e l p r o y e c t o 
de decre to que r e g u l a e l «w-
ceso a los C o l e g i o s n a c i o n a ­
les . P o r e s t a s c a u s a ^ s e h a 

por ciento. E s t a subida es ile­
gal, según dice en su últ imo 
número la revista "Dob lón" , ya 
que han despreciado las condi 
clones exigidas a los productos 
englobados dentro del régimen 
de "v ig i lancia espec ia l" a que 
han estado sujetos hasta el pa­
sado 31 de Diciembre. 

E l Gobierno ha variado re­
cientemente l a clasificación, in­

d i l a E s c u e l a u n i v e r s i t a r i a 
de V i to r i a , y d i v e r s o s p a r o s 
de a l u m n o s e n L e ó n , así 
c o m o m a l e s t a r g e n e r a l en 
todos los C e n t r o s del pa ís . 
T a m b i é n e n L e ó n s e e n ­
c u e n t r a n e n p a r o loe a l u m ­
nos de Bio lóg icas . 

F i n a l m e n t e , l a s i t u a c i ó n 
p a r o e n t o d a s l a s F a -

^ ^ J ^ ^ . f j ; ^ ! ' ! c luyendo el precio de los libros 
de texto entre los autorizados, 
lo que signi f ica que para nue­
vas subidas por encima del tres 
por cíenlo será precisa la au­
torización del Consejo de mi­
nistros. 

Ni las variaciones del coste 
do las materias primas, ni la 
repercusión de los costes sala­
ríales, permiten just i f icar esta 

cu l tades y E s c u e l a s u n i v e r elevación do precios, sigue Hi-
s l t a r l a s de l a U n i v e r s i d a d c¡endo la revista, teniendo en 
de M u r c i a , h a s i d o l a c a u * cuenta la incidencia de ambos 
Sa del a p l a z a m i e n t o de l a costes, se puede deducir un au-
v ls l ta del m i n i s t r o de E d u - mentó máximo permitible dr»! 
caclón y C i e n c i a h a s t a que 40 por ciento, bastante menor 
só r e s t a b l e z c a l a norma1.! - : que el experimentado realmen-
dad . L a r a z ó n d e este p a r o te. 
se e n c u e n t r a e n el deseo E x is to una comisión de vigi-
de loa a l u m n o s , e x p r e s a d o a lanc ia , dependiente del Inst i -
t ravés de s u C o n s e j o de tuto Nacional del L ibro Eapa-
U n i v e r s i d a d , de que d i m i - ñol . Ministerio de Educación v 
t& el rec tor , p ro fesor B a t l l e C ienc ia y Un ión Nacional de 
Vázquez, t i t u l a r de l a m i s - , Asociaciones Fami l ia res . Con-
m a desde h a c e 30 años, sultados estos diícrentcs orga-
por e n t e n d e r e l a l u m n a d o , nismos y entidades por la re-
que s u f u n c i ó n r e c t o r a e s i vista mencionada, nadie hn da-
c a u s a n t e de l a s p e r t u r b a d o - do expl icaciones concretas so­
nes de l a U n i v e r s i d a d . bre los motivos de las subidas 

P o r o t r a p a r t e , e n l a U n i - registradas. P o r su parto, el 
vers idad C o m p l u t e n s e de Ministerio de Educación y Cien-
M a d r i d , s e h a b l a h e c h o u n c ia se l imita a contestar que a 
l l a m a m i e n t o p a r a r e a l i z a r partir de primeros de E n e r o 
esta m a ñ a n a u n a m a r c h a do del presente afio, e l precio de 
protesta s o b r e e l r e c t o r a d o '03 libros ha pasado a estar en 
a t ravés de p r o p a g a n d a d l s - régimen de precios autoriza-
t r ibuida p o r s u s C e n t r o s . S i n dos. 
embargo, d i c h a m a n i f e s t a - Calculando el desembolso que 
clón, que n o c o n t a b a oon ol Por alumno y cur80' , l a de ha-
refrendo de los r e p r e s e n t a - i - cor un Pa(lre de famlIía Para 
tes e s t u d i a n t i l e s , n o s e h a matcr 'a l escolar en unas 1.200 
real izado. E l " c a m p u s " u n i - pesetas y considerando un ti jo 
vensltarto s e e n c o n t r a b a de colegio medio, 22 unidades v 
í u e r t e m e n t e v i g i l a d o p o r l a ^ por cada una re-
Policía c o m o m e d i d a d e p r e - 8ul ,a l?ue.1 ,n, editorial elegida 
caución. para distr ibuir los textos en di-
p cho centro docente puede con 

A U O S E N M A L A G A seguir una venta de casi 20 
n»., mi l lones y medio de pesetas 
iuuiagu (Loros). — Continúa Calculando, s igue l a revista, el 

a masislencia a clase de Teo- 30 por ciento que la editorial 
a económica por parte de los suele entregar al Colegio para 

«11 unos de l a Facul tad de "avudar le a e legir" los libro.» 
ÍS? f cc.onó,nica8- L a decl- adecuados, sale una cifra de 
tudiu t ,optada Por l09 ^ más de un cuarto de mil lón de 
•ñeinl pa9ado mes de Di- pesetas a distr ibuir entre macs 
Por l ' ^ f ? 1 8(;"u, (,e ProU's,a tros v director, según se señala 
dicha • m e d i á t i c o do ón el estudio. E n los colegios 

Algunas zonas del Mediterráneo 
tardan siglos en renovarse 

Veinte países participarán en la Feria Española del Atlántico 
El «Tarragona» atraca en Escombreras con 260.000 toneladas de petróleo 

asignatura. 
la 'nbién, después . de cele-
" vanas asambleas en los 

" in.os días, hubo paro acadé-
del VT 8 8ección de Letra9 
^ Colegio Universitar io de 

estatales la comisión va a pa­
rar a los profesores, y en los 
privados, a l centro. 

Concretamente en un Colé 
«lo estatal situado en la zona 
Oeste de Madr id .que había 

B a r c e l o n a ( L o g o s ) . — A l g u n a s z o n a s d e l M e d i t e r r á ­
n e o t a r d a n s i g l o s e n r e n o v a r s e , s i b i e n e l t i e m p o m e d i o 
de p e r m a n e n c i a de a g u a d e l m a r q u e p e n e t r a p o r e l E s ­
t r e c h o de G i b r a l t a r s e c a l c u l a e n 80 años. E s t e f u e u n o 
d é los a r g u m e n t o s e s g r i m i d o s e s t a m a ñ a n a , a l e m p e z a r 
a d i s c u t i r s e e l p r o g r a m a de i n v e s t i g a c i ó n y v i g i l a n c i a 
e n l a r e u n i ó n i n t e r g u b e r n a m e n t a l de p r o t e c c i ó n d e l M e ­
d i t e r r á n e o , q u e s e V i e n e d e s a r r o l l a n d o e n e l P a l a c i o d e 
C o n g r e s o s , d e B a r c e l o n a , o r g a n i z a d o p o r e l p r o g r a m a d e 
l a s N a c i o n e s U n i d a s p a r a e l M e d i o A m b i e n t e y a l q u e 
a s i s t e n r e p r e s e n t a n t e s de d i e c i s i e t e países r i b e r e ñ o s — l a 
m a y o r c o n c e n t r a c i ó n d e E s t a d o s m e d i t e r r á n e o s e n t o r n o 
a e s t e t e m a — , dos r e p r e s e n t a n t e s de países o b s e r v a d o ­
r e s y r e p r e s e n t a n t e s de d iec isé is o r g a n i s m o s I n t e r n a c i o ­
n a l e s . . 

L a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , r e p r e s e n t a d a p o r s u p o r t a v o z , 
d o n F e r n a n d o S á n c h e z C r e u s , d io l e c t u r a de u n p r o y e c ­
to d e r e c o m e n d a c i ó n e n v i r t u d d e l c u a l s e p ide a l d i ­
r e c t o r e j e c u t i v o d e l p r o g r a m a de l a s N a c i o n e s U n i d a s 
q u e e n c o o p e r a c i ó n c o n l o s G o b i e r n o s d e l a r e g i ó n m e ­
d i t e r r á n e a y c o n los o r g a n i s m o s I n t e r n a c i o n a l e s d e l s i s ­
t e m a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , s e p r e p a r e u n p r o g r a m a 
c o n j u n t o y s o l l e v e n a c a b o a c t i v i d a d e s e n l a r e g l ó n 
p a r a u n a m e j o r u t i l i z a c i ó n d e s u s r e e m s o s e n b e n e f i c i o 
d e l o s países q u e l a i n t e g r a n y c o l a b o r e n , a s i m i s m o , a s u 
d e s a r r o l l o , s i g u i e n d o p r á c t i c a s r a c i o n a l e s p a r a p o r t e g e r 
e l m e d i o a m b i e n t o y p r e s e n t a r e s o s r e c u r s o s a l a r g o 
p l a z o . E l p r o y e c t o de r e c o m e n d a c i ó n e s p a ñ o l c o m p r e n ­
de e l d e t a l l e de l o s o b j e t i v o s y los p r o g r a m a s a l o g r a r . 

E l p r o y e c t o fue e n p r i n c i p i o a c e p t a d o c o m o baso d e 
d iscus ión y s o b r e l a s m o d i f i c a c i o n e s p r e s e n t a d a s p o r los 
s u g e r e n c i a s y o b s e r v a c i o n e s f o r m u l a d a s p o r o t ros p a í ­
s e s . E l p r e s i d e n t e d e l C o m i t é , p r o f e s o r A l - W a k e o l , d e ­
c i d i ó l a c o n s t i t u c i ó n do u n c o m i t é de r e d a c c i ó n q u e , a l 
t é r m i n o do l a s s e s i o n e s e n s a m b l a r a l o s d is t in tos p r o ­
y e c t o s y s u g e r e n c i a s p a r a a s i l l e g a r a u n texto final, 
s u s c e p t i b l e de s e r a c e p t a d o p o r t o d a s l a s d e l e g a c i o n e s . 

M A P A M E T A L O O E N E T I C O N A C I O N A L 
M a d r i d ( L o g o s ) . — F i n a n c i a d o p o r e l I n s t i t u t o G e o l ó ­

g i c o y M i n e r o , es tá s i e n d o e l a b o r a d o ol P l a n M e t a l o g e -
n é t l c o N a c i o n a l . E n é l s e s e ñ a l a n l a s á r e a s d e l pa ís 
quo r e s u l t a n m á s p r o p i c i a s p a r a l l e v a r a c a b o i n v e s t i ­
g a c i o n e s m i n e r a s y se d e s t a c a n los e l e m e n t o s d e l a c a r ­
t o g r a f í a geo lóg ica m á s i n t e r e s a n t e d e s d e u n p u n t o de 
v i s t a t é c n i c o . 

L a e j e c u c i ó n de e s t e p l a n f o r m a p a r t e d e l p r o g r a m a 
n a c i o n a l de i n v e s t i g a c i ó n m i n e r a y c u e n t a c o n l a c o ­
l a b o r a c i ó n do l a e m p r e s a n a c i o n a l « A d a r o » , q u e , p o r s u 
p a r t e , h a e l a b o r a d o y a v e i n t e m a p a s a e s c a l a 1 / I .ñ00.000, 
e n los quo se p o n e n de r e l i e v e l a s á r e o s de c a r á c t e r 
p r i o r i t a r i o o n e l c o n t e x t o geológ ico y m i n e r o d e l p a í s . 

E l m a p a m o t a l o g e n é t i c o n a c i o n a l e s t a r á I n t e g r a d o e n 
s u t o t a l i d a d p o r 87 h o j a s - m a p a , r e a l i z a d a s a u n a e s c a l a 
u n i f o r m e de 1/200.000. 

P E T R O L E O P A R A E S C O M B R E R A S 

C a r t a g e n a , M u r c i a ( C i f r a ) . — A l a s n u e v e y m e d i a 
de e s t a m a ñ a n a a t r a c ó e n l a d á r s e n a de E s c o m b r e r a s 
e l p e t r o l e r o « T a r r a g o n a » q u e t rao a bordo 260.000 t o n e ­
l a d a s de c r u d o c o n d e s t i n o a l a r e f i n e r í a d e p e t r ó l e o . 

FERIA ESPAÑOLA DEL ATLANTICO 
Las Palmas de Gran Canaria (Cifra) . Veinte países afri­

canos y de América del Sur participarán en la dócinva edición 
de la Fer ia Española del Atlántico, que será Inaugurada el pró­
ximo día primero de Febrero por el ministro de Com-arcio, Ne­
mesio Fernández Cueste . 

Los países participantes son: Argelia, Bras i l , Camerún, Con­
go, Brazzaville, Costa de Marfil. Cuba , Gabon, Cambia . Chana . 
Gulnea-Conakry, Liberia, Mali , Marruecos, Mauritania, Nigeria, 
Senegal , S ierra Leona, Togo, Venezuela y Zalre. 

D E L E G A C I O N ESPAÑOLA, A LA C O N F E R E N C I A 
INTERPARLAMENTARIA 

Madrid (Cifra). — Con destino a Belgrado ha salido hoy de 
Madrid la delegación del grupo español de la Unión Interparla*. 
mentarla que participaré en la segunda Conferencia interparla­
mentaria de Seguridad y Cooperación Europea, que s e celebrará 
en la capital Yugoslava del 31 de Enero al 6 de Febrero. 

La delegación española, presidida por José Finat y Escr iva 
de Remaní, Conde de Mayalde. está compuesta por los seño* 
res Thomás de Carranza, Aranegui Col l y Mart ínez de Sal inas. 

PRUEBAS DE MAR 

El Ferroi del Caudillo (Cifra). — En el día de hoy ha reali­
zado pruebas part iculares de mar e l buque del tipo «OBOV, 
(carga mixta de granel y acei tes) de 118.000 toneladas «Filiatra 
L e g a c y , construido por encargo de la naviera griega «Marlucl-
des», y al e se le cambió de nombre recientemente. 

NUEVO M E R C A D O NACIONAL DE G A N A D O 

León (Cifra). — El Ayuntamiento, reunido esta nvañana en 
sesión extraordinaria, ha aprobado la construcción de un mer­
cado nacional de ganado, cuyo pnaaupuesto asciende a 253 mi-
cenes de pesetas; as imismo han aprobado los presupuestos 
ordinarios y extraordinarios para es te año por un valor de 420 
millones, cas i 100 más que el anterior. 

El Mercado Nacional de Ganado será subvencionado por e l 
Ministerio de Agricultura con 110 millones de pes-stas, 69 «ríi-
llones serán a cargo del superávit del año anterior y el resto 
hasta 253 millones de las consignaciones del año actual y do 
los dos próximos. 

ESTANCIA EN ESPAÑA D E L JEFE DE LA ARMADA D E CHILE 

El Ferroi del Caudillo (Cifra). — El almirante José Toribio 
Merino Castro , comandante en Jefe de la Armada de Chi le y 
miembro de la Junta de Gobierno de aquel país, ha continuado 
en ol día de hoy su programa da visi tas a Instalaciones de la 
zona marít ima del Cantábrico. 

Alrededor de las cuatro de la tarde el almirante Merino C a s ­
tro emprendió viaje por carretera e n dirección a Santiago de 
Compostela. 

AUMENTA LA PRODUCCION DE C A R N E 

Madrid (Cifra). — La producción de carne ha oxparimenta' 
do un considerable aumento en España en 1974. E n los diez 
primeros meses del año superó en un 26,4 por ciento la pro­
ducción del mlsnvo período da 1973, según señala la revista - S i ­
tuación». del Banco de Bilbao. 
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S i l v a M u ñ o z d i c e q u e k c o n v e n i d o 

c o n F r a g a e n p r o f u n d i z a r s u e s t u d i o 

d e i o s a c t u a l e s p r o b l e m a s p o l í t i c o s 
«Dentro de algunas semanas 
podremos dar unas respuestas» 

Ante la Cámara de Comercio Española de Nueva York 
Fernández Ordóñez afirma que "el pueblo español está decidido 
serenamente a protagonizar un proceso de cambio" 

Barce lona (Logos) . — " S i 
" c c n l r i s m o " ee entiende por una 
actitud do una transigencia per. 
manento por una fal ta de con­
vicción me parece una equivo­
cación, porque todo lo que sea 
transigencia en este orden de 
loa pr incipios, supone antici­
par no solamente la derrota s i ­
no la cesión de aquello que se 
considera como verdadero y es 
preciso defenderlo como se ha 
defendido en los momentos en 
que fue necesario real izar el es­
fuerzo heróico para llevarlo a 
cabo", ha manifestado a Mary 
M é r i d a de " L a Vanguard ia E s ­
pañola", don Antonio M a r í a do 
O r i o l y Urqu i jo , presidente del 
Conse jo de Estado, consejero 
del Re ino y consejero nacional 
dol Movimiento. 

Sohre la Confederación na­
c ional de ex combatientes dice 
e l entrevistado que "siempre me 
pareció necesaria y convenien-
te para que en ella se reunieran 
l a s diferentes Hermandades en 
)a8 que nos agrupamos los que 
tuvimos el honor y la oportuni-
dad de contribuir a l esfuerzo 
heróico de salvar a España 
frente al intento de esclaviza­
ción que so pretendía en el 
año 36 por una potencia ex­
t ran jera utilizando como ins­
trumento al comunismo". 

L a di ferencia sustancia l entre 
" i ' x t icma derecha» . y "extrema 
izqu ierda" l a ve así e l señor 
O r i o l do Urqui jo . 

" E n tanto que a u n a debe 
insp i rar e l amor, ese amor que 
hace los santos y los héroes, 
eso amor que llega hasta en­
tregar la vida por sus herma­
n o s ; que es por lo tanto lo más 
contrario al egoísmo que si se 
mani f iesta , aunque se enmasca­
ro no deja de ser contrario al 
a m o r " ; a la otra lo informa el 
odio, con todo lo que supone 
do resentimiento, de ruptura o 
de enfrentamicnto. E s t a es una 
di ferencia evidentemente sustan­
c i a l " . 

— ¿ V a a ser la Hermandad 
del Maestrazgo, asociación po­
l í t ica? 

— N o lo sé y no tengo razón 
alguna para saberlo, con inde­
pendencia de esto, el apellido 
Or io l y Urqui jo procurará se­
gui r sirviendo siempre a Espa­
ña como ha procurado hacerlo 
a lo largo de varias generacio­
nes y como tantos otros lo han 
hecho defendiendo unos idea­
les que forjó la tradición es­
pañola. 

Sobro el sentido de la pala­
bra "democratización", afirma 
el presidente del Consejo de E s ­
tado. 

" L a palabra "democratiza 
c ión" entiendo yo que debe ser­
vir para >eflejar una libertad 
de convivencia cada vez más 
pruf l í fera entre los hombres 
quo constituyen una sociedad, 
l ibertad que les permita convi­
vir en u n orden de mayor par­
ticipación la cual es tanto ma­
yor cuanto que aquellos círcu­
los en quo se desenvuelvan sean 
menores y se le permita una 
acción más compartida de esa 
participación a los efectos del 
e jercicio de la potestad que sea 
preciso ejercer para ordenar esa 
colect iv idad" 

. A C L A R A C I O N S O B R E U N A 
B K U N 1 0 N 

Madr id (Logos) . — E n rela­
ción con noticias y comentarios 
uparecidos en Id Prensa sobre 
UQ próximo almuerzo que el se­
ñor S i l va Muñoz proyecta cele 
brar con algunos de sus ami 
goH do provincias, fuentes alie 
gádas a l ex ministro de Obras 
P u b l i c a s manifiestan que dicho 
ulniucrzó tiene por objeto, ex 
elusivamente informar de las 

diferentes conversaciones, y re­
uniones habidas en torno a l es­
tatuto do asociaciones polít i ­
cas . 

Por consiguiente ci talquier 
especulación sobre deliberacio­
nes o acuerdos o conclusiones 
do dicha reunión, carecería en 
absoluto de fundamento. 

D E C L A R A C I O N E S DE S I L V A 

Madrid. (De nuestra Redacción 
— S — ) . — «He tenido dos con­
versaciones con Manuel Fraga 
— h a declarado a «Cambio 16», 
Federico Si lva Muñoz—, la pri­
mera los dos solos; la segunda, 
en compañía de los señores 
Arei lza. Ossor io y Trillo. En ellas 
analizamos los diferentes pro­
blemas nacidos de la compleji­
dad organizativa existente en el 
país tras muchos años en que el 
pluralismo político no ha existi­

do». 
«Hemos convenido —continúa 

diciendo Si lva Muñoz— en s e ­
guir profundizando en este e s ­
tudio durante algunas semanas. 
Entonces creo que podremos 
dar unas respuestas a los inte­
rrogantes. Hasta entonces sería 
prematuro decir algo o hacer 
vaticinios que después no re­
sultaran cumplidos». 

Si lva Muñoz termina s u s de­
claraciones diciendo: «Compren­
do la Impaciencia de muchos, pe­
ro también pido comprensión pa­
ra quienes tenemos que tomar 
decisiones a este respecto. Por 
ello no puedo decir más en es ­
te momento que mis amigos y 
yo estamos estudiando y ana­
lizando los diferentes problemas 
con que nos enfrentamos y con 
ánimo de tomar una resolución 
lo más pronto posible». 

«MONARQUIA Y DEMOCRACIA» 

Barcelona (Logos). — Don Iñi­
go Cavero, profesor de Dere­
cho Político de la Facultad de 
Derecho de la Universidad de 
Madrid, pronunció esta noche, 
una conferencia en el «Club 
Mundo» sobre el tema «Monar­
quía y Democracia». El pro­
fesor Cavero analizó a lo largo 
de s u disertación la objetivación 
de la forma monárquica y su po­
sibilidad en el Mundo moderno, 
señalando que en la actualidad 
ya no solamente e s necesar ia 
la Monarquía constitucional, s i ­
no la parlamentarla y democrá­
t ica. As imismo, s e refirió a las 
posibilidades que a la Monar­
quía se otorgan en las Leyes 
fundamentales y señaló que pa­
ra su legitimación era preciso 
que el futuro Monarca hiciera 
uso del poder y atribuciones 
que las mismas le confieren, 
para Instaurar en España un s i s ­
tema de vida política democrá­
tico homologable el de los paí­
s e s europeos occidentales. 

«Asimismo, el profesor Cavero 
señaló la necesidad de que la 

futura Monarquía no apareciera 
ligada a los grupos económicos 
Inmovillstas y que reconociera 
la diversidad regional que den­
tro de la unidad del Estado s e 
produce en España. 
FERNANDEZ ORDOÑEZ, HABLA 

EN NUEVA Y O R K 
Nueva York (Efe) . — El ex-

presidente del Instituto Nacio­
nal de Industria ( INI). D. Fran­
c isco Fernández Ordóñez. pre­
sentó hoy a un grupo de ban­
queros norteamericanos y e s ­
pañoles un panorama optimista 
de la economía española, a pe­
sar de que esta s e encuentra 
ante una triple encrucijada: la 
c r is is económica mundial, la co­
yuntura interna y la ser le de 
«problemas económicos, socia­
les , culturales y políticos» que 
afronta España. 

En un discurso ante la Cámara 
de Comercio Hispano-Norteame-
rlcana en esta ciudad. Fernan­
do Ordóñez señaló que «España 
afronta la c r is is mundial con 
una ventaja relativa respecto 
a otros países de Europa». 

El Sr . Fernández Ordóñez ter­
minó con estas palabras: 

«España dispone de un enorme 
caudal de dinamismo, de vitali­
dad y de ilusión. El pueblo 
español e s consciente de que 
muchas de las soluciones pre­
sentes no son válidas para los 
planteamientos del futuro, y e s ­
tá decidido serenamente a pro­
tagonizar un proceso de cambio. 
Pienso que este cambio, que 
debe modernizar la estructura 
política, económica, social y cul­
tural de mi Patria, va a pro­
ducirse dentro del marco de una 
democracia pluralista. Tengo la 
convicción de que el proceso 
será pacífico, en la línea del 
progreso, de la libertad y de la 
justicia. España va a seguir sien­
do para el Mundo un país se­
guro, un país merecedor de con­
fianza. Pero al mismo tiempo, 
España va a ser un país distin­
to, que sabe que apuesta su 
futuro en los próximos años y 
tiene la decisión de conquistar­
lo». 

A la conferencia del ex-dlrec-
tor del «INI» asist ieron la pla­
na mayor de los banqueros nor­
teamericanos con Inversiones en 
España, representantes de com­
pañías estadounidenses basadas 
en el país, los órganos directi­
vos de la Cámara de Comercio 
hlspano-norteamerlcano y otras 
personalidades. 

El GAS-Oll PARA 

MANÜ SU PRECIO 
Madrid Logos). — Ante las 

consultas recibidas en el Mi­
nisterio de Agricultura sobre la 
última subida de diversos pro­
ductos petrolíferos, entre ellos 
el gas-oi l , fuentes competentes 
de dicho Departamento pusie­
ron de manifiesto que, de con­
formidad con el acuerdo del 
Ministerio de Hacienda, apro­
bado en el Consejo de minis­
tros del pasado día 24, «no se 
modifican los precios del gas-
oil para usos agrícolas, ya que 
la situación del sector aconseja 
mantener por ahora la subven­
ción de que s e beneficia». 

El mencionado acuerdo, en el 
que e s patente la comprensión 
del Ministerio de Hacienda y 
la Intervención del Ministerio 
de Agricultura dada la situa­
ción del sector y en evita­
ción de la repercusión econó­
mica que supondría ei aumento 
del gas-oil para usos agrícolas, 
ha s ido muy bien acogido por 
los agricultores y ganaderos de 
toda España. 

P O L I T I C A P O R T U G U E S A 
(Viene de primera página) 

t i ca c o n t r a n o s o t r o s y u n a 
c o n t r a m a n i f e s t a c i ó n c o m o h i ­
z o e l par t ido c o m u n i s t a " . 

E l b e r r i n c h e s o c i a l i s t a s e 
e x p l i c a s i t e n e m o s en c u e n t a 
q u e , por s e g u n d a vez en me­
n o s de dos s e m a n a s e l par t ido 
q u e d i r ige M a r i o S o a r e s h a 
v i s t o c o m o l o s c o m u n i s t a s lo­
g raban d e s b a r a t a r s u s p lanes 
y b o i c o t e a r s u s i n i c i a t i v a s . 
P r i m e r o fue la Ley S i n d i c a l , 
a h o r a ha s i d o un h o m e n a j e 
a l a s F u e r z a s A r m a d a s . M a -
ñaña puede se r la nac iona l i ­
z a c i ó n de la B a n c a . E n e l par­
t ido s o c i a l i s t a s e está c r e a n ­
d o u n a m o r a l de d e r r o t a q u e 
n o le a y u d a r á para la gran 
p rueba e l e c t o r a l q u e se a p r o ­
x i m a . 

P o r q u e e l e c i o n e s habrá y 
e n l a f e c h a p r e v i s t a , según 
v o l v i ó a r e p e t i r es ta m a ñ a n a 
e l m a y o r V í c t o r A l v e s , m i n i s ­
t r o s i n c a r t e r a , en la ya c i t a ­
d a c o n f e r e n c i a de P r e n s a . E s t a 
c o n f e r e n c i a c o n t ó c o n la a s i s ­
t e n c i a de u n c e n t e n a r de pe­
r i o d i s t a s e x t r a n ¡ e r o s l l egados 
de s u s r e s p e c t i v o s países a n t e 
l a h i p o t é t i c a " g u e r r a c i v i l 
p o r t u g u e s a " . 

E l m a y o r A l v e s u t i l i z ó u n 

E S P A Ñ A Y EL 
(Viene de primera página) 

de un mercado competitivo, 
aunque s iempre e l comercio 
puede ser una base para futu­
ros contactos a otro nivel . 

D a d a la necesidad imperiosa 
do nuestro sector de automóvi­
les de exportar en una mayoi 
cuant ía ya que la cr is is así lo 
exige, e l S r . Kozh in subrayó 
quo e l sector español del au­
tomóvil no tiene, por el momen­
to, oportunidad de introducir­
se e n la U R S S . 

E n e l caso teórico de que E s ­
paña necesitase del gas natu­
ral de l país del Este para abas­
tecer nuestra futura demanda, 
I n r i Kozh in di jo que es posi­
ble que su país suministre a 
España si es que en un futuro 
so toca el tema sobro e l sumi­
nistro de esta materia. 

U n o de los temas que más 
interesa a la opinión pública 
española es la de unas posibles 
relaciones diplomáticas entre 
las dos naciones. Sobre este 
respecto el representante de la 
U R S S hizo constar que no ha­
ce falta empujar art i f icialmen­
te u n a situación, sino que hay 
quo construir l a base para des­
pués fundamentar otro tipo de 
contactos. Cuando se le recordó 
que con la República Popular 
C h i n a y con l a República De­
mocrática de A lemania los trá­
mites y conversaciones fueron 
más coitos, l u r i K o z h i n apun­
tó que "en esos casos España 
dio posiblemente más pasos 
que los que ha dado con mi 
país". . 

L A O P O S I C I O N S A I 1 A R A U I , 
D I S P U E S T A A N K G O Í I A K 
C O N E S P A Ñ A 

Madrid (Logos) . — A l menos 
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Los «petrodolares» llegan a España 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

a d i c h a s p l a n t a s , y y a h a c e t i e m p o s e 
a p u n t ó l a p o s i b i l i d a d de q u e «Banesto» c e ­
d i e r a u n p o r c e n t a j e de s u s a c c i o n e s a a l ­
g ú n pa ís p r o d u c t o r dé c r u d o s , p a r a a s e ­
g u r a r s e a s i m á s r í g i d a m e n t e e l s u m i n i s ­
t ro . E s t o pa ís h a r e s u l t a d o se r e l I r á n , 
c o n lo q u e sé c r e a u n s i s t e m a de r e c i c l a j e 
d e ' p e t r o d ó l a r e s . a d e m á s d e c o n t a r c o n l a 
n o t a b l e c a p a c i d a d técn ica d e los i r a n í c á 
e n m a t e r i a de p e t r ó l e o , q u i e n e s c u e n t a n 
c o n u n a m p l i o p l a n t e l de e s p e c i a l i s t a s . 

« P e t r ó l e o s de l M e d i t e r r á n e o » y « P r o ­
d u c t o s Q u í m i c o s d e l M e d i t e r r á n e o » , q u e 
e s t o s son los n u e v o s n o m b r e s de l a e m ­
p r e s a s , d a r á n u n p r ó x i m o p a s o q u e c o n ­

d u c i r á a l a f u s i ó n de l a s m i s m a s y a u n a 
a m p l i a c i ó n c o n s i d e r a b l e de s u c a p i t a l s o ­
c i a l , c o n ob je to de a f r o n t a r l a s a m p l i a c i o ­
n e s p r e v i s t a s d e c a p a c i d a d de r e f i n o , de 
c u a t r o m i l l o n e s a o c h o m i l l o n e a de t o n e ­
l a d a s a n u a l e s . T a m b i é n s e h a b l a de q u e 
l a s a c c i o n e s de lá e m p r e s a r e s u l t a n t e de 
l a f u s i ó n p o d r í a n c o t i z a r s e e l B o l s a . 

E s t a p a r t i c i p a c i ó n I r a n í es u n a e m p r e ­
s a españo la , se e n c u a d r a e n u n a I m p o r t a n ­
te , a u n q u e t a r d í a , a f l u e n c i a de l o s pe t ro ­
dó lares a E s p a ñ a , de l a q u e s e r í a t a m ­
b i é n u n b u e n e j e m p l o l a c r e a c i ó n d e l B a n ­
c o A r a b e - E s p a ñ o l , q u e t e n d r á u n c a p i t a l 
s o c i a l i n i c i a l de 1.500 m i l l o n e s de p e s e t a s , 
s u s c e p t i b l e de a m p l i a c i o n e s n o t a b l e s e n 
los p r ó x i m o s m e s e s . — F . B o i l . 

u n grupo do la oposición salía-
rau i tiene voluntad de negociar 
con España e l futuro del terri­
torio, o a cualquier otra solu­
ción que no sea "caer bajo l a 
dominación del régimen de 
H a s s a n 11", de Marruecos. 

E n u n a entrevista con la re­
vista "Cambio-16" , e l presiden­
te del Movimiento de L ibera ­
ción del S a h a r a Españo! ( M o 
rchob) , E d u a r d o Moha, di jo 
que su organización está dis­
puesta " a todo, menos caer ba­
j o e l régimen totalitario de Has­
s a n 11". 

" S i una vez lograda l a inde­
pendencia de l Sahara , las Na­
ciones Unidas no velan por e l la , 
viviremos en el constante mie­
do de una invasión mil itar di­
r ig ida por H a s s a n " , di jo Moha. 

E l presidente del "Morehob " 
a f i rmó: " E s t a m o s dispuestos a 
conversar con las autoridades 
españolas ahora que nuestro 
contencioso, la l iberación del 
S a h a r a , tiene puntos y objeti­
vos comunes". 

L a entrevista tuvo lugar en 
L a Haya , donde e l T r i b u n a l In ­
ternacional de Just ic ia está es­
tudiando el caso del S a h a r a , 
para emitir una opinión consul­
t iva solicitada por las Naciones 
Unidas . 

R E L A C I O N E S H I S P A N O 
C U B A N A S 

Madr id (C i f ra ) . — Pasado 
mañana, primero de Febrero , 
so hará público oficialmente el 
nombre de los embajadores de 
España en L a Habana y de Cu-
ha en Madrid. 

Según parece, ya han sido 
concedidos por ambos Gobicr 
nos los "p lace ts" colrcspondien-
te-; y tan solo fal la el t rámite 
do hacer públicos estos nom­
bramientos. 

E n estos momentos, no exis­
to contencioso alguno entre los 
Gobiernos español y cubano, 
ya que, tras las conversaciones 
con el ministro de Asuntos E x 
teriores de Cuba , Raú l Roa, ee 
ha conseguido la puesta en li 
berlad de dos de los seis espa 
ñoles que se encontraban dete­
nidos, por atentar contra el G o 
bierno revolucionario cubano 

Asimismo, de más de tres 
cientos españoles que se en­
contraban retenidos en aquel 
pHÍS, sin poder abandonarlo. t> 
consecuencia de las conversa 
clones mantenidas con el señoi 
Roa, dicho número ha quedado 
reducido a unos ciento diez 
aproximadamente, que se espe 
ra puedan obtener en . breve 
plazo el visado para abando 
nar el país. 

E l ú l t imo punto de las actúa 
les conversaciones hispano 
cubanas se refiere a la indem 
nización por los bienes confis 
cados a españoles. Para tratai 
de ellos, una delegación españo 
la se desplazará a L a Habana 
a mediados del próximo mes d^ 
Marzo. 

tono s e r e n o , c o n c i l i a d o r : C a . 
l i f icó c o m o " n o r m a l e s " las 
d i s p u t a s en t re c o m u n i s t a s y 
s o c i a l i s t a s e i n d i c ó que la c r i ­
s i s po l í t ica a c t u a l e ra lógica 
e n un país q u e se d e m o c r a t i ­
z a . R e a f i r m ó el carácter apar ­
t idar lo de l iV lovimiento de las 
F u e r z a s A r m a d a s ( M F A ) y su 
d e c i d i d a v o l u n t a d de c o n o c e r 
las a s p i r a c i o n e s de l pueblo 
por tugués a t ravés de l voto 
l ibre y s e c r e t o . D i j o t a m b i é n 
A l v e s q u e no e r a todav ía of i ­
c ia l la fecha d e l d ía 4 de 
M a r z o para e l i n i c i o de la 
c a m p a ñ a e l e c t o r a l p o r t u g u e s a 
y q u e e l p res iden te de la R e ­
públ ica se d i r i g i r í a p r ó x i m a , 
m e n t e a l país para a n u n c i a r l e 
s o l e m n e m e n t e e l d ía f i j ado pa . 
r a las e l e c i o n e s y los p lazos 
de p r o p a g a n d a . " E s t a m o s a 
tres m e s e s de la p r u e b a e l e c ­
t o r a l " r e c o n o c i ó , s i n e m b a r ­
go, e l m i n i s t r o A l v e s . 

T a m b i é n dec la ró q u e s i 
b i e n e r a e l p r i m e r m i n i s t r o 
q u i e n debía r e s p o n d e r s i h a ­
br ía o n o c a m b i o e n e l G a b i ­
nete , le parec ía q u e p o r e l 
m o m e n t o n o e s t a b a p r e v i s t a 
n i n g u n a a l te rac ión en el G o ­
b ie rno p r o v i s i o n a l . 

L a c r i s i s ( la s e g u n d a e n dos 
s e m a n a s ) p a r e c e a h o r a s u p e ­
r a d a , lo q u e no d e j a de se r 
e n g o r r o s o p a r a todos los " e n ­
v i a d o s e s p e c i a l e s " q u e a q u í se 
t r a s l a d a r o n . , c o n c ie r to re­
t raso . Sólo s i m a ñ a n a s e p r o ­
d u j e r a n i n c i d e n t e s en t re los 
m i l i t a n t e s i z q u i e r d i s t a s y l a 
Po l ic ía la t e n s i ó n v o l v e r í a a 
s u b i r . P e r o n o e s m u y p r o ­
bable . Lá gran m a s a está c o n ­
t r o l a d a por c o m u n i s t a s y s o ­
c i a l i s t a s . Y u n o s de b u e n g r a ­
d o , y o t r o s a regañad ien tes 
han ten ido q u e r e n u n c i a r a 
" s u " m a n i f e s t a c i ó n . 

C U A T R O P A R T I D O S , 
L E G A L I Z A D O S 

L i s b o a E f e ) . - E l M o v i ­
m i e n t o D e m o c r á t i c o P o r t u ­
gués, n a c i d o de l a a n t i g u a 
coa l ic ión de opos ic ión a l ré­
g i m e n de M a r c e l o C a e t a n o , 
f o r m a l i z ó hoy su inscr ipc ión 
legal c o m o p a r t i d o p o l í t i c o e n 
el S u p r e m o T r i b u n a l d e J u s t i ­
c i a , p r e s e n t a n d o más de las 
c i n c o m i l f i r m a s n e c e s a r i a s . 

L a convers ión d e l a n t i g u o 
C o m i t é D e m o c r á t i c o e l e c t o r a l 
en p a r t i d o p o l í t i c o b a j o sü 
d e n o m i n a c i ó n a c t u a l de M o ­
v i m i e n t o D e m o c r á t i c o P o r t u ­
gués f u e , h a c e m e s e s , u n o de 
ios p r i m e r o s p u n t o s d e f r i c ­
c ión en t re los p a r t i d o s s o c i a ­
l ista y c o m u n i s t a . 

E l par t ido s o c i a l i s t a , d e s ­
pués d e m a n t e n e r q u e la c o a ­
l ic ión q u e en t i e m p o s de C a e ­
tano f o r m a b a n los p a r t i d o s 
dé oposic ión ya no t i e n e r a ­
z ó n de se r después d e l 25 d e 
A b r i l , a f i r m a b a q u e e n r e a l i ­
dad e l M o v i m i e n t o D e m o c r á ­
t ico e ra u n " d o b l e " de l par ­
t ido c o m u n i s t a , y a q u e éste 
e jerc ía un c o n t r o l s o b r e s u 
d i r e c c i ó n . 

E l par t ido c o m u n i s t a r e -
chazó las a c u s a c i o n e s d e los 
s o c i a l i s t a s y a n u n c i ó poste­
r i o r m e n t e q u e n o p e r m i t i r í a 
q u e n i n g u n o de s u s m i l i t a n ­
tes s i g u i e r a f o r m a n d o par te 
d e l " M D P " . 

C o n el ' ^ D P " s o n ya c u a ­
tro l o s par t idos q u e t i e n e n le­
g a l i z a d a s u s i tuac ión a n t e e l 
S u p r e m o T r i b u n a l d e J u s t i ­
c i a . A n t e r i o r m e n t e lo h i c i e ­
r o n , p o r e s t e o r d e n , e l P a r t i ­
do C o m u n i s t a , e l P a r t i d o P o ­
p u l a r D e m o c r á t i c o ( C e n t r o 
I z q u i e r d a ) y e l C e n t r o D e m o ­
crá t i co S o c i a l ( C e n t r o D e r e ­
c h a ) . 

D E C L A R A C I O N S O B R E 
M A N I O B R A S D E L A 
N A T O 

L i s b o a ( E f e ) . U n a l to r e ­
p r e s e n t a n t e del M o v i m i e n t o 
d e l a s F u e r z a s A r m a d a s n e g ó 
hoy aqui q u e los e j e r c i c i o s 
q u e a c t u a l m e n t e r e a l i z a n 
f u e r z a s n a v a l e s d e la N A T O 
f r e n t e u las c o s t a s p o r t u g u e ­
sas t u v i e s e n a l g u n a r e l a c i ó n 
c o n la s i tuac ión I n t e r i o r d e l 
país. 

E n las ú l t i m a s h o r a s , d ive r^ 
sas a g r u p a c i o n e s po l í t i cas y 
s i n d i c a l e s de I z q u i e r d a e x p r e ­
s a r o n p ú b l i c a m e n t e s u s t e m o ­
r e s de q u e e s a I m p o r t a n t e 
f u e r z a n a v a l del P a c t o A t l á n ­
t i c o fuera u t i l i z a d a c o m o 
f u e r z a d e i n t e r v e n c i ó n e n 
P o r t u g a l . 

• » in» t n 
D I A R I O D E B U R G O S 
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' E l AMOR DEl CAPI1AN W M W 
PRIMER PREMIO DEE CINE ESPAÍ01 
El maestro Alonso Bernaola 
galardonado en la mejor composición 
por la música de «Tormento» 

Madrid (Cifra) . — En -al sin­
dicato nacional del Espectácu­
lo s e reunió anoche el jurado 
encargado de otorgar los pre­
mios cinematográficos, convo­
cados por la Organización Sin­
dical . Las deliberaciones s e pro* 
longaron hasta pasadas las dos 
de la madrugada. Los premios 
concedidos han sido los siguien­
tes: 

Primer premio de 1.000.000 de 
pesetas , a la película de más 
elevada calidad técnico-artística 
«El amor del capitán Branden». 

Segundo premio de 500.000 pe­
setas a «Los nuevos españoles». 

Premio a la mejor producción 
de cortometraje «Biotopo». 

Mejor guión: «Los nuevos es­
pañoles», de José Luis Dibildos, 
José Luis Garcfa y Roberto Bo­
degas. 

Mejor realización, Ja ime de 
Armlñán. por «El amor del capi­
tán Branden». 

Mejor fotografía, Luis Cua­
drado, por «La Regenta», «El 
amor del capitán Branden» y 
• Hay que matar a B». 

Majores decorados, a Rami­
ro Gonvez, por «Los nuevos 
españoles», «Tocata y fuga de 
Lolita» y «Vida conyugal sana». 

Mejor composición musica l , 
Carmelo Alonso Bernaola, por 
la música de «Tormento». 

Mejor Interpretación femenina 
estelar , Conchita Ve lasco, por 
«Tormento». 

Mejor Interpretación mascu­
lina estelar, Antonio Ferrandls, 
«¿Y el próJinvo?«. 

Mejor Interpretación femenina 
principal, Charo López, por «La 
Regenta». 

Mejor interpretación mascul l 
na principal, Manuel Zarzo, por 
«Los nuevos españoles*. 

Mejor interpretación femeni­
na de reparto. Amella de la To­
rre, por «Tormento» 

Mejor Interpretación masculi­
na de reparto, Ismael Merlo, 
por «Una pareja distinta». 

Mejor labor de conjunto, a la 
actriz Milagros Lea l . 

Mejor labor de conjunto al 
actor Alfredo Mayo. 

" P o r q u e t u v e h a m b r e y me d i s t e d e c o m e r " . C o ­

labora e n la C a m p a ñ a M u n d i a l c o n t r a e l H a m b r e 

U n a de las m u c h a s f o r m a s : E n t r e g a e l p a p e l , l i b r o s 

r e v i s t a s , etc . . q u e p u e d a s . D é j a l o e n e l por ta l de s u 

c a s a , a se r pos ib le e m p a q u e t a d o o a tado . 

C L U B T U C A N 
PROXIMO SABADO, DIA I.o 

U N I C O D I A D E A C T U A C I O N E N E D I C I O N E S 

D E T A R D E Y N O C H E 

D E L M E J O R G R U P O E S P A Ñ O L D E T O D O S 

L O S T I E M P O S 

T H E S T O R M 
L A S A C T U A C I O N E S D E S T O R M E N T U C A N 

S O N D E D E S P E D I D A D E E S P A Ñ A P A R A I N I C I A R 

S U J I R A E U R O P E A 

Discoteca TUCAN 

Proceso en Madrid a cuatro 
implicados en estafa y fa lsedad 

El Ministerio fiscal solicita 
para los acusados penas de arresto 
e indemnización de 23 millones a la 
Mutua de Auto-taxi y Gran Turismo 

M a d r i d ( L e g o s ) . — A n t e ?a 
secc ión s e x t a de la A u d i e n ­
c i a p r o v i n c i a l de M a d r i d , 
h a n c o m p a r e c i d o e s t a m a ñ a ­
n a , loa p r o c e s a d o s d o n J u l i o 
M a r í a M o v l l í a E c h e a n d i a , 
d o n J e s ú a C a r m e l o A c e d o , 
d o n R a i m u n d o A c e d o M a r ­
t i n y d o ñ a R e m e d i o s M a r t í n 
L ó p e z , c o m o p r e s u n t o s a u ­
t o r e s d e u n de l i to de e s t a ­
f a y c i n c o de f a l s e d a d . 

E l m i n i s t e r i o fiscal s o l i c i -
ta p a r a los p r o c e s a d o s p e n a s 
do a r r e s t o o i n d e m n i z a c i ó n 
s o l i d a r i a d e 23.837.079,06 p e ­
s e t a s a l a M u t u a n a c i o n a l de 
A u t o t a x i a y G r a n T u r i s m o . 
P o r s u p a r t e , los a c u s a d o r e s 
s o l i c i t a n v e i n t i c u a t r o a ñ o s 
de c á r c e l p a r a c a d a u n o d e 
l o s p r o c e s a d o s y l a m i s m a 
i n d e m n i z a c i ó n s o l i d a r i a . 
E j e r c i t a n l a a c u s a c i ó n los l e ­
t r a d o s s e ñ o r e s P a m p l i e g a y 
U e c e s - B a r b a M a r t i n e z , e n 
n o m b r e d e d o n J u l i á n C a l ­
d e r ó n y d e d o n J e s ú s M a ­
n u e l M o n a s t e r i o . 

L o s a b o g a d o s de l a a c u ­
sac ión e x p o n e n e n s u s c o n ­
c l u s i o n e s q u e l a M u t u a c i ­
t a d a y e l S e r v i c i o n a c i o n a l 
S i n d i c a l f u n c i o n a b a n de<?de 
1962 e n M a d r i d , c o m o a u ­
t ó n o m o s , p e r o r e l a c i o n a d o s 
e n t r e s i . 

E n 1964 s u r g i e r o n d i f i c u l ­
t a d e s c o n l a c a s a «Seat» y 
l a J u n t a r e c t o r a de la M u ­
t u a a d o p t ó e l a c u e r d o de a d ­
q u i r i r e l a c t i v o d e l s e r v i c i o 
c o m e r c i a l (23.837.079.06), e x ­
c e p t o lo r e l a t i v o a G a s B u ­
t a n o , c o n t a d o r e s , t a x í m e t r o s 
y c a r t i l l a s de «Seat» . L a a d ­
q u i s i c i ó n f u e h e c h o m e d i a n ­
te suscr ipc ión de u n a pól iza 
d e S e g u r o s p o r d iez años a 
f a v o r de los t a x i s t a s . 

P o s t e r i o r m e n t e l a J u n t a 
r e c t o r a e n c a r g ó a l s e ñ o r M o ­
v l l í a , abogado y m i e m b r o d e 
l a m i s m a , c o n s t i t u i r u n a s o ­
c i e d a d c o n p e r s o n a l i d a d j u r í ­
d i c a p r o p i a , e n l a q u e t u v i e ­
r a p a r t i c i p a c i ó n l a M u t u a 
e n c a l i d a d de s o c i o m a y o r i -
t a r l o , p a r a l a c u a l a p o r t ó l o s 
23.837.079,06 p e s e t a s . L a s o ­
c i e d a d t e n d r í a c o m o finali­
d a d e l d e s a r r o l l a r l a i n d u s ­
t r i a de r e p u e s t o s y a c c e s o ­
r i o s en b e n e f i c i o de l o s s o ­
c i o s . 

E l 13 de M a r z o de 1965, l o s 
t r e s p r o c e s a d o s r e s t a n t e s y 
según i n s t r u c c i o n e s d e l s e ­
ñ o r M o v l l l a , c o n s t i t u y e r o n 
e n B i l b a o l a e m p r e s a «Ser ­
v i c i o C o m e r c i a l de R e p u e s ­
tos , S . N . » , e n l a q u e n o fi­
g u r a b a n , s i n e m b a r g o n i l a 
M u t u a n i e l señor M o v l l l a . 

A l a n u e v a e n t i d a d le f u e 
a s i g n a d o u n c a p i t a l d e 
300.000 p e s e t a s , d i v i d i d o e n 
300 a c c i o n e s s u s c r i t a s p o r 

t e r c e r a s p a r t e s e n t r e los s e ­
ñ o r e s C a r m e l o U c e d o , A c e ­
do M a r t í n y d o ñ a R e m e d i o s 
M a r t í n e z L ó p e z . E n l a e s ­
c r i t u r a , s i n e m b a r g o , d i c e n 
los a c u s a d o r e s , figuraba e l 
d e s e m b o l s o to ta l d e l c a p i ­
t a l s i n s e r c i e r t o . A g r e g a n 
q u e l o s t r e s s o c i o s c i t a d o s 
o t o r g a r o n , t a m b i é n , u n po­
d e r a l s e ñ o r M o v l l l a , c o n lo 
c u a l éste c o n t r o l a b a l a s o ­
c i e d a d . E n 1967, e l señor 
M o v i l l a c o n s i g u i ó l a t r a n s ­
f e r e n c i a de l a s 23.837,079.06 
p e s e t a s a «Secorsa» , m i e n ­
t r a s los d i r e c t i v o s de « M u -
n a t » c r e í a n q u e se e j e c u t ó 
lo a c o r d a d o p o r e l los y e r a n 
m a y o r í a e n «Secorsa» . 

S i n e m b a r g o , e l a c u s a d o r 
señor C a l d e r ó n e n c a r g ó q u e 
s e i ñ l c l a r a u n a i n s p e c c i ó n y 
se d e s c u b r i e r o n l a s a n o m a ­
lías e x i s t e n t e s , a s i c o m o a u e 
e l l .« de O c t u b r e de 1966 
e l s e ñ o r M o v i l l a o t o r g ó e s ­
c r i t u r a p ú b l i c a de a m p 1 i a -
de a m o l i a c l ó n de c a p i t a l de 
«Secorsa» a 7 m i l l o n e s d e 
p e s e t a s y d e s e m b o l s o s í n t e ­
g r a m e n t e , s i b i e n t a m p o c o 
e r a c i e r t o . 

P o r e s o s h e c h o s f u e r o n 
p r o c e s a d o s los c u a t r o p r e ­
s u n t o s r e s p o n s a b l e s . L a d e ­
f e n s a s o l i c i t a l a l i b r e a b s o ­
l u c i ó n de s u s p a t r o c i n a d o s y 
n i e g a n q u e h a y a n c o m e t i d o 
los d e l i t o s q u e se l e s i m p u ­
t a n . 

E l s e ñ o r M o v l l l a , c o m o l e ­
t r a d o , s e d e f i e n d e a sí m i s ­
m o y e l c a t e d r á t i c o de D e -
r f .cho P e n a l , s e ñ o r F e r r e r 
S a m a , def iende a los o t r o s 
t r e s p r o c e s a d o s . 

MAÑANA, SABADO • T A R D E y N O C H E 
U N A C O N T E C I M I E N T O A R T I S T I C O S I N P R E C E D E N T E S 
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EL SUCESO DEL DIA 

Dos hermanos, formidables 
atracadores, detenidos 
por la Policía Armada 

Especialistas en amenas 
tenían en casa nn gran 
surtido de armas de todo tipo 

M a d r i d ( D e n u e s t r a R e d a c c i ó n — S — ) . — D o s h e r m a ­
n o s m a d r i l e ñ o s , a s a l t a n t e s de a r m e r í a s , h a n s i d o d e t e n i ­
d o s p o r la Po l ic ía A r m a d a , d e s v e l a n d o así e l m i s t e r i o de 
l o s v a r i a d o s robos q u e h a h a b i d o e n los ú l t i m o s t i e m p o s 
e n l a c a p i t a l de la n a c i ó n en e s t a b l e c i m i e n t o s d e c i c a d o s 
a l a v e n t a de a r m a s . L o s d o s h e r m a n o s M a r t í n e z A r r o y o , 
s o n d o s pe l igrosos d e l i n c u e n t e s q u e s e d e d i c a n a lo q u e 
s e a s i e m p r e q u e se ha l le f u e r a de l a L e y . 

D ías p a s a d o s , u n po l ic ía a r m a d o s o r p r e n d i ó a u n 
m u c h a c h o q u e o p e r a b a s o s p e c h o s a m e n t e e n u n a c a b i n a 
te le fón ica púb l ica . Pensó e n e l c lásico r o b o de c a b i n a s 
y p r o c e d i ó a s u d e t e n c i ó n . Jesús M a r t í n e z A r r o y o , d e 22 
años, n a c i d o e n M a d r i d , s i n m e d i o s de v i d a c o n o c i d o s , 
fue n a t u r a l m e n t e i n t e r r o g a d o . P e r o se h a l l a r o n e n s u 
p o d e r u n o s m i l e s de pese tas y a l n o p o d e r j u s t i f i c a r c l a ­
r a m e n t e s u p r o c e d e n c i a , pues to q u e n o t r a b a j a , l a P o l i c í a 
d e c i d i ó e f e c t u a r un r e g i s t r o en s u c a s a y a q u e , a d e m á s , 
i n c u r r í a en f r e c u e n t e s c o n t r a d i c c i o n e s . 

E n e l d o m i c i l i o de Jesús fue e n c o n t r a d o u n a u t é n t i ­
c o a r s e n a l : v a r i a s e s c o p e t a s de c a z a " P u r d e y " i n g l e s a s , 
de a l to v a l o r ; u n r i f le , u n f u s i l , u n r e v ó l v e r , u n a p i s t o l a 
" S t a r " , u n s u b f u s i l , o t r a p is to la " L l a m a " , m u n i c i ó n de 
todo t ipo y c a l i b r e , v a r i o s c u c h i l l o s y n a v a j a s , d o c u m e n ­
t o s f a l s i f i c a d o s y s i n f a l s i f i c a r , c e r c a d e s e i s m i l pese tas 
e n m o n e d a d e p e s e t a , f r u t o de r o b o s e n c a b i n a s t e l e f ó ­
n i c a s , j o y a s , c h e q u e s , y p a r a no m o l e s t a r a l l e c t o r , o t r o s 
n u m e r o s o s o b j e t o s , c o m o d o s c i e n t a s l l aves , p o r e j e m p l o . 

A n t e ta les e v i d e n c i a s , Jesús c o n t ó q u e s u ún ico cóm» 
p l i ce e r a s u h e r m a n o M a n u e l , de 2 0 años, e s p e c i a l i s t a e n 
l a e s c a l a d a y l a d r ó n s i l e n c i o s o m u y h á b i l . A m b o s c o m e ­
t i e r o n , según confesó Jesús, v a r i a d o s r o b o s q u e t u v i e r o n 
u n a m p l i o e c o en los d i a r i o s , pe ro los m á s c o n o c i d o s 
f u e r o n los de la a r m e r í a A r t u r o , d o n d e r o b a r o n e l 4 d e 
O c t u b r e y e l 23 de N o v i e m b r e d e l año p a s a d o . T a m b i é n 
r o b a r o n e n u n a panader ía de V a l l e c a s , l l evándose la r e ­
c a u d a c i ó n d e l d ía . E n fin, Jesús d i o todo g é n e r o de e x ­
p l i c a c i o n e s . E l d u e ñ o de la a r m e r í a A r t u r o h a q u e d a d o 
m u y s a t i s f e c h o de e s t e s e r v i c i o p o l i c i a l y a q u e e l v a l o r 
de las dos e s c o p e t a s de c a z a " P u r d e y " ing !esas e s s u p e r i o r 
a l m i l l ó n de pesetas . 

P o c o después de la confes ión d e Jesús fue d e t e n i d o 
s u h e r m a n o M a n u e l . E l " a n g e l i t o " l l e v a b a e n c i m a u n 
revó lve r c a r g a d o d e l c a l i b r e 44 , u n a e s c o p e t a c o n e l c a ­
ñ ó n r e c o r t a d o y u n c u c h i l l o de g r a n d e s d i m e n s i o n e s . E r a 
p o r t a d o r t a m b i é n de 19 .000 p e s e t a s , q u e a l p a r e c e r , p r o ­
c e d e n de la a r m e r í a A r t u r o , d o n d e se l l e v a r o n en e l s e ­
g u n d o r o b o u n a s 35.000. 

L a h i s t o r i a q u e h a n c o n t a d o e s t o s d o s h e r m a n o s e s e n 
c ie r to m o d o , a b r a c a d a b r a n t e . E n t r e g a d o s a l a d e l i n c u e n ­
c i a d e s d e s u p r i m e r a a d o l e s c e n c i a , h a n h e c h o de t o d o , 
d e s d e se r d e s c u i d e r o s , c a r t e r i s t a s , l a d r o n e s de c o c h e s , 
f a l s i f i c a d o r e s y l a d r o n e s de c a b i n a s te le fón icas y de a r ­
m e r í a s . P a r e c e q u e u n o d e e l los h a d i c h o q u e r o b a b a n 
e n las a r m e r í a s p o r q u e s o n m u y a f i c i o n a d o s a las a r m a s 
de c a z a " , p e r o l a c u e s t i ó n es q u e e l los r o b a b a n a r m a s 
q u e n o e r a n p r e c i s a m e n t e para l a c a z a d e c o d o r n i c e s . 
F a l t a a h o r a a la Po l ic ía e l a v e r i g u a r s i las a r m a s q u e h a n 
r o b a d o han p o d i d o s e r e m p l e a d a s e n o t ros d e s t i n o s , p e r o 
p a r e c e q u e n o . 

R A M O N A R R I E I V 

Adiós a " 3 5 mil lones de españoles" 
Iodo e l equipo h a presentado l a dimisión 

M a d r i d ( D e n u e s t r a R e ­
d a c c i ó n ) . — « O a y ó — t e n í a q u e 
c a e r — » «35 m i l l o n e a de e s ­
paño les» , e s c r i b e F e r n a n d o 
O n e g a e n e u h a b i t u a l secc ión 
d e l d i a r l o « P u e b l o * . L a n o ­
t i c i a s e e s p e r a b a d e s d e q u e 
s e p r o y e c t ó e l ú l t i m o p r o g r a ­
m a d e d i c a d o a l a a n u n c i a d a 
s u b i d a d e l a s t a r i f a s e l é c t r i ­
c a s . P e s e a esto , l a v e r d a d 
e s q u e e l e q u i p o de r e d a c t o -
rea d e e s t e p r o g r a m a a ü l -
t i m a a h o r a s de e s t a n o c h e , 
no s a b í a a b s o l u t a m e n t e n a d a 
d e l a s u n t o y e s t a b a n u n t a n ­
to d e s c o n o c i d o s p o r l a s ú l ­
t i m a s not ic ias» . T o d a l a 
P r e n s a n a c i o n a l a f i r m a q u e 
e l p r o g r a m a s e h a t e r m i n a ­
do, p e r o n o s o t r o s e s t a m o s 
s i n n i n g u n a n o t i c i a . E s t o h a ­
c e q u e e s t e m o s u n t a n t o d e s -
c o n c e r t a d o s , n o s h a d i c h o u n 
p o r t a v o z de «35 m i l l o n e a de 
españoles». A l f r e d o A m e s t o y 
y José M a r í a P l a z a h a n d e s ­
a p a r e c i d o . H a s ido i m p o s i ­
ble l o c a l i z a r l e s h o y . 

T a m b i é n l e h a r e s u l t a d o 
I m p o s i b l e l o c a l i z a r l o s a l d i ­

r e c t o r g e n e r a l de T e l e v i s i ó n 
q u e d e s d e p r i m e r a s h o r a s de 
e s t a t a r d e q u e r í a h a b l a r c o n 
e l l o s , s e g ú n h e m o s pod ido s a ­
b e r . U n a c o s a e s e v i d e n t e . E l 
p r o g r a m a , q u e y a s e t e n í a 
g r a b a d o p a r a p r o y e c t a r 1 o 
a y e r , n o sa l ló y e s t a d e c i ­
s i ó n de c a m b i a r l o no s e s u p o 
h a s t a ú l t i m a s h o r a s de l a 
t a r d e . E l p r ó x i m o m i é r c o l e s , 
e l p r o g r a m a t a m p o c o s a l d r á , 
p o r q u e y a es tá a n u n c i a d o e n 
s u l u g a r u n p a r t i d o d e f ú t ­
bol . 

D e s d e h a c e u n o s d í a s , se 
s a b í a q u e e x i s t í a n e le r t a s 
p r e s i o n e s p e r o n o p a r a h a ­
c e r l e d e s a p a r e c e r , s i n o p a r a 
q u e e l p r o g r a m a no a p a r e ­
c i e r a c o m o q u i e r e e l e q u i p o 
de «33 m i l l o n e s de españo­
les».. H a c e a p r o x i m a d a m e n t e 
u n a s dos s e m a n a s , todos loa 
p r o f e s i o n a l e s q u e h a c e n es te 
p r o g r a m a e n d e f e n s a d e l 
c o n s u m i d o r , h a b í a n p r e s e n ­
t a d o s u d i m i s i ó n y ésta n o 
h a b l a s ido a c e p t a d a p o r e l 
d i r e c t o r de R T V E . A h o r a s e 
r u m o r e a q u e t r a s los c o r t e s 

s u f r i d o s e n e l ú l t i m o p r o g r a ­
m a , d e d i c a d o a l a s u b i d a d e 
l a s t a r i f a s e l é c t r i c a s y e n e l 
q u e q u e d a c l a r a l a p o s t u r a 
de l o s r e s p o n s a b l e s d e l p r o ­
g r a m a , los señores A m e s t o y 
y P l a z a v o l v i e r o n a p r e s e n ­
t a r s u d i m i s i ó n d e f o r m a 
I r r e v o c a b l e y p a r e c e q u e e n 
e s t a ocas ión s i f u e r o n a c e p ­
tadas . C l a r o q u e e s t a ú l t i m a 
n o t i c i a n o h a p o d i d o s e r c o n ­
firmada o f i c i a l m e n t e . 

S i l a n o t i c i a d e q u e «35 m i ­
l l o n e s d e e s p a ñ o l e s » d e j a d e 
e m i t i r s e se c o n f i r m a , l a d e ­
f e n s a d e l c o n s u m i d o r h a b r á 
r e c i b i d o u n r u d o go lpe y u n a 
l a m e n t a b l e b u r l a a los t r e i n ­
t a y c i n c o m i l l o n e a de e s p a ­
ño les q u e de a l g u n a m a n e r a 
n o s v e r e m o s a f e c t a d o s p o r 
e s t a dec is ión . 

E l p r o g r a m a , e n m u y p o ­
c a s s e m a n a s y a h a b i a c o n s e ­
g u i d o s i t u a r s e o n l a s c o t a s 
m á s a l t a s de a u d l e n c i a . 
E x a c t a m e n t e e n e l s e g u n d o 
l u g a r d e a u d i e n c i a , s e g ú n l o s 
s o n d e o s o f i c ia les q u e r e a l i ­
z a T V E . — M a r i a n o G u i n d a l . 
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l o g d o c e c e n t r o s de r a d i o d i f u s i ó n a l e m a n e s t i e n e n a s u d isposic ión u n a r e d p e r m a n e n t e de l íneas p a r a t r a n s -
m i M o n e s d e p r o g r a m a s ent re e l los , c o n l a q u e s e h a n a u t o m a t i z a d o todos l o s p r o c e s o s de c o n m u t a c i ó n . U n s i s t e ­
m a de c o m p u t a d o r a s de la S i e m e n s , c o n 19 o r d e n a d o r e s de p r o c e s o s , s e e n c a r g a d e q u e l a s r e t r a n s m i s i o n e s d e -
f i fadas p o r l a s e m i s o r a s p a r a l a r e g r a b a c i ó n se r e a l i c e n a u t o m á t i c a m e n t e c o n a r r e g l o a u n " h o r a r i o d e p r o g r a ­
m a s o p t i m i z a d o e n l o p o s i b l e . E s t e s i s t e m a r e g i s t r a l a s s o l i c i t u d e s , e f e c t ú a l a s r e s e r v a s d e l i n e a s y h a c e q u e s e 
e s t a b l e z c a n c o n l a m á x i m a p u n t u a l i d a d t o d a s l a s c o n e x i o n e s . As í . d o s g r a b a d o r a s d e c i n t a m a g n é t i c a q u e s e 
l i a l l an a c e n t e n a r e s de k i l ó m e t r o s de d i s t a n c i a p u e d e n p o n e r s e r e p e n t i n a m e n t e e n m a r c h a , a l a v e z , y t r a n s -

ftír u n a g r a b a c i ó n . E n e s t a fo to v e m o s l a s g r a b a d o r a s d e R a d i o H e s s e n , e n F r a n c f o r t . — ( F o t o F I E L ) 

D E C O N T R O L D E M O C R A T I C O 

S O B R E R A D I O Y T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
T * r A través de un exhaustivo informe, «Contrastes» pone 

sobre el tapete las anomalías y desbarajustes de T V . E 
T Í r Un toque de atención a la publicidad y a los nuevos impuestos 

Madrid (Especial para DIARIO DE B U R G O S ) . — «El Mi­
nister io de Información y Turismo e s — e n f rase de un conoci­
do dimisionario— el Ministerio de la censura y la propagan­
da». A s i comienza un exhaustivo estudio que, bajo e l t ítulo 
•RTVE», «Necesidad de un control democrático», acaba de 
publicar Federico Iglesias en la revista «Contrastes» (núme­
ro 6). 

«En las radios y televisiones europeas — s i g u e diciendo el 
autor del reportaje— los representantes de los trabajadores, e) 
público telespectador y ios diversos organismos de la admi­
nistración del Estado y de la sociedad, forman comités demo­
cráticos de vigilancia, asesoramiento y control, tanto de los pro­
gramas como de los presupuestos, f inanzas y resultados de la 
gestión directiva. El españa somos diferentes.. .». 

Después de relatar las contrariedades por las que pasa e l 
Informador que quiere obtener datos directos de televisión 
española (contrariedades que nacen de lo que s e ha dado en 
l lamar «secreto Adolfo», la c ircular Interna aparecida el 2 de 
Junio de 1973, y firmada por e l entonces director general de 
RTVE, Adolfo Suárez, mediante la cual s e recordaba la obli­
gación que tenia el personal de guardar si lencio con respecto 
a todo lo que tuviera relación con la c a s a ) , e l autor dtd re­
portaje, señala, referente a TVE: «La dependencia ideológica 
y el colonialismo televisual contenido en un 34 por 100 de la 
producción ajena, basado en gran parte en la moral capitalista 
e individualista, reflejada en los telef i lms de procedencia nor­
teamericana» y, añade, «el poco espacio dedicado a los pro­
gramas realizados en el exterior, el 27,2 por 100, por cuanto 
s i descontamos las largas retransmisiones deportivas, resulta 
que las cámaras de televisión parece como si temiesen con­
taminarse a la hora de captar en la calle la realidad multl-
facética y crítica del pais». 

«Entre los diez organismos de RTV europeos, España ocupa 
e l segundo lugar en número de horas anuales de emisión; e l 
primero, en programas de producción extranjera, y el segun­
do en continuidad y publicidad». 

E l autor del reportaje apunta el hecho de que nadie s e 
explica como nuestra televisión pueda emitir más horas de 
programación que l a s te levis iones de Francia o Italia, con un 
tercio de su personal. «El secreto —aftade— está en que e l 
trabajador de RNE y TVE s e ve obligado a realizar los pro­
gramas con mucha prisa, jornadas agotadoras, horas extraor­
dinarias y con unas condiciones de trabajo no pactadas e n 
ninqún convenio sindical». 

Señala también Federico ig les ias el hecho de que «la s i 
tuación de cambio generacional, la falta de órganos represen­
tativos adecuados y una situación laboral anómala, hacen de 
RTV terreno abonado para el conflicto social». 

El presupuesto anual de la TVE supera los siete mil millo­
nes de pesetas Una de las grandes fuentes de Ingresos e s la 
publicidad Sin embargo, a pesar de que en su día s e anunció 
una gran reducción de los espac ios publicitarios, lo cierto e s 
que «televisión nos lo sigue proporcionando en los momentos 
más Insólitos y todos a cal lar , pues de lo contrario s e nos 
dice o aguantan la publicidad o pagan un canon de 1.000 o 
1.500 pesetas complementando, lojol. con «recursos publici­
tarios» En otras palabras, s e nos quiere cambiar publicidad 
por otro Impuesto más con complementos publicitarios» 

El repórtale —que no tiene desperdicio— termina por seña­
lar el derecho que tienen los españoles a exigir de RTVE: 
• U n a objetividad informativa e integral: un reconocimiento del 
derecho de réplica: la no discriminación cultural Ideológica o 

D I A R I O D E B U R G O S 

lingüística; Intervención en la programación y O" Pr f9" ' 
puestos; control de la publicidad y su contenido; ÜHF en toda 
España; televisión regional y . por úl t imo, la introducción de 
la libertad informativa». 

n.H. 

• Con Riko kdgard y Delly Huclva 
han iniciado la grabación de un 
programa dedicado a la mnjer 

• También en esta ocasión interpreia 
el papel de una empleada de hogar 

• Se emilirá a partir de Febrero 
y se pondrá en antena todos los 
días durante media hora 

Un nuevo trío radiofónico ha nacido es tos días en Madrid. 
S e trata del popular presentador Kiko Ledgard, Rafaela Apa­
ricio y la Joven Delly Huelva, aquel la Jovencita que presen­
taba con Kiko un programa musical en «Todo es posible 
e n domingo». Los hemos encontrado en una emisora de radio 
grabando un programa. S e irán poniendo en antena todos 
los días a partir del mes de Febrero, con una duración de 
media hora y durante un año 

R A F A E L A , NUEVA EN LA RADIO 

Por aquello do que las mujeres doben ser primero, les 
primeras preguntas son para Rafaela Aparicio. 

—¿De qué trata este programa que están grabando? 
— E s una espec ie de ser ia l , cómico patrocinado por una 

c a s a de productos de limpieza. S e trata de una oficina donde 
Kiko Ledgard e s el director, ta criada soy yo, y la Jovencita 
Delly e s la taquimecanógrafa. Los tres protagonizamos las 
peripecias que pasan cada día en una oficina. Cada dfn viene 
una persona famosa Invitada. Hoy le ha tocado a L a Polaca. 

—¿Había hecho radio antes ya? 
— E n la vida Nunca había hecho radio, e s la primera 

vez que lo hago en mi vida 
— A pesar de su veteranfa, ¿se le puede preguntar s i se 

ha puesto nerviosa? 
—No es nerviosa exactamente. Yo dlrfa que más que eso. 

He encontrado que e s dif ici l ísimo. Como solamente hay que 
leer, es muy difícil que no te confundas. Yo creía que tenía 
menos mérito esto de la radio, pero ahora me doy cuenta 
de que para hacer e s o s ser ia les de la radio t ienen que ser 
personas muy especia l izadas. 

—¿Y por qué ha aceptado es to de la radio? ¿Es que no 
tenía nada que hacer? 

— E s o e s lo que yo quisiera. Me he sentado a hacer este 
programa después de que ayer permanecí trece horas doblan­
do la última película que he hecho Pero s i quieres saber 
por qué he aceptado, te diré que me llamaron, pregunté 
que quién lo haría conmigo, me dijeron que Kiko Ledgard. 
a mi m e pareció bien, las condiciones económicas también, 
y no hubo más que hablar.. . 
PRONTO EN TVE 

—¿Para usted e s más o menos difícil que hacer una pelí­
cula? 

Kiko ledjard, Rafaela A p a r i c i o y D e l l y H u e l v a , e n p l e n o t r a b a j o , a n t e l o s m i c r ó f o n o s . — ( F o t o S a p h a n P r e s s ) . 

—Es moi trabajo, y también más cómodo, pero eso e s 
porque so'wenle es un día a la semana pero e s e sólo día 
trnbaiamosíe lo lindo, porque en un día hacemos, s i pode­
mos, lo It tres o cuatro. Por lo tanto, nos tiramos más 
de ocho o tez horas 

—¿QuléiB buscó a usted para esto? 
—Tenjointendido que la c a s a patrocinadora tenía muchas 

ganas de mirítarme. Hablaron con mi representante y como 
me lo DaD«lienpues no he tenido inr.nnvenifint» ipues no he tenido inconveniente 

~¿C«l^ip que no sale en la pequeña pantalla? 
—AhcwM exactamente diecisiete m e s e s , pero no por 

nada en i «lar He tenido durante un año contrato para 
hacer pub )d, y ya sabes que no es compatible. El contra­
to ha ten ib hace dos m e s e s y ya estoy libre para poder 
trabajar. 

—Entoi ¿está esperando que la llamen para hacer te­
levisión? i 

—No; m llamado ya tres v e c e s , pero espero ofertas 
más Impo I 

—¿Po 'Aoir que se permite el lujo de eligir? 
—No será eso exactamente. Yo soy una persona 

muy ser I que no se cree nada, pero tengo ganado 
•m tartán <\\¡Q no debo es retroceder un Ierren! 

-¿Le 

CONCHITA GOYANES, (El HADA REBECA) 
Protagonista de una serie infantil escrita por su marido 

i t «Espero que los niños me reconozcan por la calle» 

—Gra Dios me puedo morir tranquila. Y a no me 
•Jr hacer Sólo me faltaba hacer radio así que 

todo He grabado d iscos , he cantado, bailado, 
nn Arvorr. A„i ... , . . 

Madrid (Servicio •sspecial pa­
ra D IARIO DE BURGOS) . -
Conchita G o y a n s s va a comen­
zar a rodar una serle de trece 
capítulos con destino a los ni­
ños, bajo el t í tu lo genérico de 
' L a s aventuras del hada Re 
beca». La s e r l e , rodada en 
Oviedo, tendrá una duración do 
nfódia hora cada capitulo, i 
s e comenzará a rodar a m e 
diados de Febrero. 

—¿En qué úOns'STire «Las 
aventuras dai h ida Rebeca»' 

—Será una so^ie iniantil, don-
do predominará 'a fentasla s o 
bre todas las demás c o s a s 
Trata de los aventur de un 
hada, p . no de un hada tra 
dicional, sino un poco contes 
tetarla que todo lo que hace 
le sa le nval Por e s t a c a u s a se 
ve envuelta en mil y una aven 
turas 

—¿Tendrá varita mágica? 
— S I . esto será el centro del 

programa Cuando el hada Re 
beca toque a un amigo suyo 
con su varita mágica lo mismo 
le subirá en lo alto de una 
montaña que lo bajará al ron­
do del nvar or eso la ser le 
contará con una gran cantidad 
de efectos espec ia les 

—¿Los car f tu los s e seguirán? 
—No Cada capítulo será une 

aventura diferente que no ten 
drá nada que ver con el ante 
rlor. Aunque, eso si tas prota 
gonlatas siempre seremo?» ía« 
mismas: Pilar Muñoz y yo Du 
rante loe aventuras cantaremos 

c a n c k . i e s e s c r i t a s sólo y exclu­
sivamente para este programa. 
También tendrenvos que bailar 

—Te habrá costado mucho 
trabajo hacer de bailarina y de 
cantante, ¿no? 

—¡Qué va l . A l contrario. Me 
ha s'do muy fácil Cuando tenía 
s e i s años debuté en el teatro 
al lado de Adolfo Marsil lach en 
«Fuenteovajuna» y allí ya te­
nía que cantar Sobre e s a edad 
empecé a estudiar canto y dan 
za y hace muy poco tiempo ne 
protagonizado var ias obras de 
café teatro en las que tenía que 
contar y bailar. 

¿Por qué se ha tardado 
tanto tl-empo en rodar esta se­
n e ? 

— E n principio se pensabe l a 
cer una super producción, con 
el fin de exportarlo al extran­
jero S e pensaba rodarla »ín 
treinta y c inco mil ímetros, co 
lor, y un presupuesto muy al­
to. Pero a últ ima "«ora s s pensó 
que era preferible grabarla on 
video y con un presupuesto 
bastante más bajo que el que 
se había pensado en un prin­
cipio 

—Recuerdo que no hace mu­
cho tiempo Televisión Española 
proyectaba una ser le nortea­
mer icana. -Embrujada», con 
este mismo tema ¿Se ha pre­
tendido hacer una imitación de 
«Embrulada- pero a la espa 
ñola? 

— L a diferencia fundamental 

e s que en aquella ser le habla 
una bruja buena, mientras qu3 
la que vamos a realizar noso 
tros será un hada despistada 
Lo único que s e parecen tas 
dos se r ies e s que a tema prln 
clpal e s la fantasía Pero oor 
lo demás son lastante diferen­
tes ya que pers lg ie r dlferen 
t e s f ines . 

—¿Para niños le qué edades 
os': i pensada esta se r lo? 

— A nosotros nos gustaría que 
la s e r i e fuera para toda c l a s e 
de personas Oue 'a v iesen con 
ei mismo agrado los niños de 
cinco años y <os abuelos de no 
venta. 

—¿A qué se debe que el nom­
bro de esta serie sea igual que 
e l de tu hija? 

—Porque la s e n e 11 ha e s e n 
to mi marido, Juan Tebar, en 
colaboración con Lola Salvador 
La escribieron cuando yo e s 
taba embarazada y ellos sabían 
que yo quería poner el nombre 
de Rebeca de tener una niña 
Oulsleron que e s t a ser le fuese 
un homenaje a nuestra hija 

—¿Oué te parece Miguel Pi­
cazo parp dirigir R«te tipo de 
programas? 

-Extraordinar io Ademí de 
sor un gran director, tanto de 
cine como de Televisión como 
ya lo ha demostrado en repetí 
das ocasiones tiene una sensl 
bllldad muy acentuada para 
hacer estos programas infanti 
les . S in Ir nvás l e jo , lo último 
que ha hecho e s «Cuentopos» 

incluso Itado ópera Así que ya puedes darte cuenta. . 

Los pos de Rafaela Aparicio son resist ir y seguir 
trabajan* M u é pueda Tiene sesenta y cuatro años, 
sin qui» mno Incluso cuando va por la cal le le dicen 
que no 011 
no es ne< 

que a mi personalmente me 
parece una maravilla de pro­
grama 

—¿Oué e s lo que esperas de 
esta ser ie? 

—Oue los niños me reconoz­
can por la cal le Ser Idolo de 
los niños Creo que e * una de 
las cosas más maravi l losas que 
a una persona le pueda ocurrir. 
Y o lo veo por rwl hi ja, que 
cuando ve a ios payasos me 
llama y me explica quién es 
cada uno de el los Ojalá que 
con esta serle yo también me 
convierta en Idolo televisivo de 
mi propia hija 

—¿Es más difícil trabajar pa­
ra los niños, que paro las per­
sonas mayores? 

—Mucho m-ás ditlcli Los pro 
gramas tienen que ir mucho 
más cuidados tanto en la na­
rración como en la -nterpreta-
clón. sin olvidarse del lengua-
le Y a que s i la ser ie no sale 
clara, si los niños no captan 
a la primera serán los prime­
ros en dejar do mirarla Pot 
eso creo que el niño es el te­
lespectador más sensible , nrás 
sincero y más incondicional. 

—¿No te hubiera gustado más 
hace- una ser le -"ara mayores? 

—Sinceramente, no. Me ape­
tecía trabalar para niños Por 
otra parte para ur actriz tra­
bajar para niños e s más un 
orgullo que un desorestigio 

G . CHARAVARTi 

El 
el tenu 
radio m 

' por hacer a Rafaela Aparicio? 

vwDuuu va y u i ra uaut! le uicen 
que tiene esa edad- Así que me dice que 

lúe se quite ninguno 

KIKO, DIP REAL y DE F ICCION 

Ja la Agencia de Art istas, o de la oficina. 
6 la serle, e s Kiko. El ya había hecho 

este programa? 
,.A "l llamaron los patrocinadores. Me dijeron que 

tendría("car a una mujer Joven y a otra vieja, s in 
querer ^ a Rafaela que e s a quien desde el princlp.o 
quería, *1 una muler que forma unos alborotos tremen-

•* entraba en esta terna Delly la última secre -
18 en ei concurso musical de televisión dentro 

.ToJfoslble en domingo» El la hace de secretar ia 
en /.--I- -'» despls'* 18 oe eso. cada dia tenemos Invitados famosos, 

^Aidl̂ blas hecho radio, pero al parecer tu programa 
duró PT1 ¿Eres más hombre de televisión que de 
radio? 1 

j i o l «to en particular con aquél programa. S e f i rmó 
por tre! y ,ue 'o que duró. E n cuanto a lo otro. 
e \ e c ^ no soy un tipo de radio A mi m e gusto 
mucho1 Revisión Quiero decir que soy mucho más 
gpto P* '^"ón, por aquello de que como no hablo 
bien el o puedo suplir con gestos o c o n lo que 
yo cre8.... ,a racllo — r (-n la •> M^OIUO u uun iu que 
9 voz 'ener m u r r 0 lox ú" '™ que se me oye es 

en televisión, ¿no e s cierto? 
- S i ^ esta ocasión no estoy tan mal, se cobra 

más <* , Pero lo que ocurre es que te proyecta 
mucho ,a 'adío y eso también hay que tenerlo 

" ^ t t f ! má8 trabalo facer radio o televisión? 
- E ! ion me cuesta más trabajo la radio, pero 
) « ¡ w y ^n un día grabamos varios programas. 

<U"ide trábala Kiko trábala s u secretar la 
D d i y ^ 

Del' 
que i* 

Ella 
ca 

1 Wfque es una chica con mucho porvenir. 
na chica que sabe - e s t a r - , e s simpática. 

*8 nueva en la radio. Oulzá s e a la única 
que i* J : Qui2á también porque tiene a s u padrino 
ni 18 11 o momento le dice lo que tiene que hacer. 
ci\a 1 , ̂ otaannl?ar una serle de funciones domlnl-

i J 1 ? ' *n "n teatro de Madrid. (Saphan P r e s s ) . 

Angel PEREZ 

S P O T S 
-EL TEATRO», DE LA -TELE», DE M A L EN PEOR 

Telev is ión Españolo en l oé ú l t imos meses no rec ibe buenas 
c r i t i cas . • £ / t e a t r o » no se l ibro de es ta quema y a s i Jorge 
Carranza esc r i be e n «Pronto»; 

•f / Teatro» de la ' t e l e » es tó e n c r i s i s y coda vez va 
de ma l en peor. Le se lecc ión de obras t rasnochadas o desfa­
sadas, e s apabul lante, parece no tener f in y. na tura lmente , 
no puede p re tenderse que la g ran m a s a se In te rese por e l 
a r te de Tal la; o l con t ra r io , sus e fec tos son con t raproducen tes 
y só lo se cons igue ensanchar aún m á s e l ab i smo ex i s ten te 
en t re e l escenar lo y e l espectador . Por s i no fuera su f i c ien te , 
l os *buenos» a r t i s tas , l os ya consagrados e l u d e n s is temát ica­
m e n t e e l med io por cons iderar lo poco rentab le . Y a s i sucede 
c o m o e n e l caso de la obra de Arn lches , »Lo locura d e 
d o n Juan», que por n o poder o f r ece r e l pape l d e protagonis­
ta a un cóm ico de ' ca tego r ía» , c o m o l o son Mar t í nez Sor ia, 
López Vázquez, Gómez Bur. Sacr is tán, Landa, e t c * se t iene 
que recu r r i r a un a r t i s ta de rev is ta , desconocedor d e l géne­
ro, que conv ie r t e l a comed ia o saínete, en lamentab le vodev i l 
cuando no e n au tén t i co desaguisado. . .» . 

' L A HORA DE RAPHAEL» 

Como noso t ros n o queremos ser menos que l os amer i canos , 
tamb ién p resen tamos a nus t ros grandes a r t i s tas an te l as 
panta l las de te lev i s i ón para que nos a b u r a n c o n sus ch i s tes . 
A s i después de tenernos que tragar ' I b ñora de Ju l le An­
d rews» , ya nos es tán preparando ' l a hora de Raphael», en 
la que e l «niño de Linares» hará sus grac ias y contará chis­
tes. ¡Se Imag inan us tedes a Raphael con tando c h i s t e s l Pues 
s i , e l p rograma s e g ú n d i c e n — se empezará a grabar a 
p r ime ros de Febrero y su d i rec to r se rá G a r d a de la Vega, 
a qu ien por c ie r to , le han ob l igado a dejar au tomát i camen te 
s u ac tua l p rog rama «His to r ias c o n le t ra y mús i ca» . 

EL REGRESO DE NAT I MISTRAL 

Tras una ausenc ia d e m á s de u n año fuera de nues t ras 
f ron te ras , N a t i vue lve a España y de paso, graba en TV 
E. Lozarov ha s ido e l encargado de l l evar o N a t i a la peque­
ña panta l la en la que actuará de cantante . Ha grabado c inco 
canc iones para «Señores y señores», e n las que hay de todo : 
tangos, canc iones la t inoamer icanas y una moderna, que , por 
c ier to , d i cen que es tá alcanzando éx i to en Mé j i co . 

SE A N U N C I A N IMPORTANTES C A M B I O S 

A tu tu ró logos se van o meter l os comenta r i s tas de Tele­
v i s ión c o m o las c o s a " s igan c o m o hasta ahora. Todo va a 
cambiar —se a f i rma por loa pas i l l os de Prado d e Rey—, 
Y parece que se vo lverá e l ant iguo s i s tema de pe l i cu ia los 
martes, jueves y sábados y huevo camb io en los d ias de 
«El teat ro» Por o t ra par te , se habla d e que t e rm ina 'Seño­
ras y señores» , aunque Va ler io Lazarov s i gue rodando e n 
Estudios Roma. En su lugar, se d i ce que José Mer i a Iñ igo 
presentará un p rograma mus ica l los sábados por la noche 
por lo que se p r e s u m e que ' H o y . 14.15» t e rm ina también. 
Iñ igo no ha quer ido ac lararnos nada en conc re to . ' N o t e 
puedo dec i r nada. Aún no hoy nada en conc re to Nad ie sabe 
lo que ve o pasar». También las ' T e l e Revistas» cambian, 
a l pasar a depende, d e l depar tamento cu l tu ra l , desde e l Infor­
mat ivo . Se habla de que i os 'Te led ia r los» cambia rán de ho 
rar io. Se d ice que l os p rogramas In fo rmat ivos se verán sensi­
b lemen te reduc idos a ^avor d e l os concursos que serán aumen­
tados Las presentadoras de «Señoras v s e ñ o r e s ' tamb ién han 
cambiado. Ahora s o n Pilar Velázquez y M a r t a Mon te r rey . 
Mary Carmen y s u s muñecos ha s ido contratada por Laza­
rov para se is p rogramas . José Ma r ía Quero nos ha d i c h o : 
' D e j o e l p rograma, ahora que está e n alza Vuelvo a ie 
mús ica c lás ica que. en de f in i t i va , es l o que a m i m e va» 
S in embargo, no te rm ina de de jar lo . Y asi suces ivamente . 

I S A I A S 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

UN «SHOW» DE H A C E C I N C O TEMPORADAS 

S e Inició en la noche del miércoles, la emisión do «El 
show de Carol Burnett». Claramente quedó definido desde un 
primer momento, cuál e s su esti lo, ustará o no. según el 
particular sentido del humor que tenga cada uno de los e s ­
pectadores.. Lo que sí e s cierto es que con una presentación 
evidentemente menos lujosa que la empleada en «La hora 
de Julle Andrews», e s desde luego mucho más amena de cara 
al gran público. En efecto, tal y como les adelantábamos 
en nuestro comentarlo de anteayer, Carol Burnett basa toda 
la fuerza de su «show» en los números cómicos. Las canciones 
no tienen otro sentido dentro del espacio que de un mero 
complemento de relleno. El humor es lo que privo. Oue guslo 
0 no e s e "lumor, ya e s otra o c s a . Pero desde luego, no 
s e trata de un «show» tan empalagoso ni mucho menos, como 
el que le ha precedido en la programación. 

Pero hay un detalle que no podemos pasar por alto. Los 
episodios que ahora vamos a ver no son ni mucho menos, 
una novedad. En 1969 Rock Hudson rodó una película a las 
órdenes de McToren teniendo como compañero de reparto 
a John Wayne. y en un determinado momento del programa, 
surgió Hudson y s e habló de que estaba haciendo un film 
Junto a Wayne E l que al comienzo la copia no tuviera exce­
s iva calidad como si hubiera sido usada múltiples v e c e s nos 
puso sobre aviso. En efecto, al final, en los títulos de cré­
dito, apareció claramente que nos encontrábamos ante un 
producto realizado en 1969, e s decir, hace c inco años A s i 
constaba en números romanos. 

Ello nos lleva a una especulación que seguramente podrían 
responder quienes hace ya tiempo vieron el show de Carol 
Burnett cuando fue omitido por el U H F ¿Nos encontramos 
senci l la y llanamente ante una reposición de lo ya dado por 
TV.E . hace varios años? Dado el carácter aún más minorita­
rio que entonces tenía la segunda cadena, no vamos a quejar­
nos por ello. Mas si hacemos c a s o de los síntomas, e s muy 
posible que as i s e a . En efecto, como entonces, e l doblaje 
no está realizado e n España, s ino que procede de Méj ico. 
Cuando concluía el programa, una voz lo confirmó, pero el 
uso de algunos giros un tanto peculiares ya hablan demostrado 
desde un primer momento que los voces no eran de nuestro 
pa is . 

C I C L O BUSTER KEATON EN EL UHF 

Una buena noticia para los amantes del c ine. A partir 
del próximo día 12 de Febrero, le segunda cadena dará dentro 
de «Cine Club» un ciclo dedicado a Buster Keaton (durante 
mucho tiempo conocido en España como «Pamplinas»). En 
cada ocasión se proyectará un corto y un largometraje. E s t e 
e s el calendarlo: 12 de Febrero. «Vecinos» (corto) y «La 
ley de la hospitalidad» (1923): 19 de Febrero. «Rostro pálido» 

(corto) y «Las s iete ocasiones» (1925); 26 de Febrero, «La 
cabra» (corto) y «El maquinista de la General» (1927): 5 
de Marzo. «La mudanza» (corto) y «El héroe del rio» (1928). 

EN L O S P R O G R A M A S DE HOY 

Hoy e s el día que menos minutos s e ofrecen correspondien­
tes ol Campeonato de Europa de patinaje artístico sobre hielo, 
que s e disputa en Copenhague y que TV.E. retransmite e n 
color. Sólo está provisto de ocho y cuarto a ocho y media, 
en la modalidad de danza por parejas. 

Lo toca su turno el segundo capítulo de «Guerra y paz», 
que hace una semana tuvo una presentación que no resultó 
excesivamente prometedora. Esperemos a ver si la serie s e 
endereza o continúa por el aburrido camino por el que s e 
Inició. 

En la segunda cadena «Hoy hablamos de.. .» se dedica a 
Extremadura con intervención de Pedro de Lorenzo y Enrique 
Pérez Comendador. «Temas 75» aborda los temas «El robo 
de l a s Joyas de la Virgen del Pino», «El suelo por las nu­
bes» y -Humberto Delgado, diez años después». A continuación, 
dentro de «Página del viernes», se presenta «McLuhan, un 
mundo audiovisual» y «Los cómicos de la legua». 

S E C O N F I R M A «LA HORA DE RAPHAEL»... Y OU1ZA 
DETRAS VENGA SERRAT 

S e está preparando un programa de cuatro horas a divi­
dir e n otras tantas partes dedicadas el cantante Raphael. 
S e pretende Implantar así un estilo de «show» similar al que 
gustan de hacer en Norteamérica. No s e sabe su fecha de 
emisión, pero s e señala que con posterioridad s e hará lo 
mismo con otros cantantes. Entre los nombres que suenan, 
figura ya. según un periódico madrileño, el nombre de Serrat, 

M1CROMUNDO DE LA TELE 

En relación con el «Tercer programa» de cuya creación 
les hablábamos en nuestra crónica de ayer, debemos añadir 
que las horas más probables de emisión son por la mañana, 
y por la tarde, de cinco a s e i s En cuanto a s u contenido, 
s e estudia la colaboración con la Universidad a Distancia, 
e l Ministerio de Educación y C ienc ia , e l P.P.O. y cualauler 
otro organismo que pueda servir para impartir una enseñanza 
ef icaz a través de la pequeña oantalla 

Debió avisarse con más antelación la presencia del ministro 
de Agricultura en la noche del miércoles, a continuación del 
«Telediarlo». S i e s que estamos ante una costumbre oue seoún 
s e dijo, tiene su vigencia una vez al año. T V E tenia suficien­
te tiempo como pare anunciar este hecho con anterioridad, 
en lugar de avisar tan sólo unas horas antes a través de 
la pequeña pantalla, en su día de emisión 

Entre los proyectos de TV. E. está «No pongas acellndas 
a mi tumba», dirigida por Antonio Drove según guión de 
Lola Salvador. Es una historia de amor ambientada en Gal ic ia 
a principios del siglo XIX. 

V i e r n e s , 31 d e E n e r o d e 1 9 7 5 



ANTONIO G A V I L A N E S . EN 
LINEA D E SAL IDA: 

•Aunque, con este estatuto, 
desgraciadamente, queda fuera 
del juego partlclpativo un sec ­
tor muy Importante de la so­
ciedad española que &a encuen­
tra en opciones políticas de Iz­
quierda, me parece que por 
real ismo político todas aquellas 
personas que estamos situadas 
en posiciones da osntro y de­
recha democrática debemos 
entrar con las debidas garan­
t ías para aprovechar los míni­
mos c a u c e s que s e nos ofrecen 
y desde el los forzar la máqui­
na hacia situaciones da plura­
l ismo político y democrático» 
López Aparicio, en «Ya»). 

ANDRES R E G U E R A : 
«EVOLUCION DENTRO DEL 
S I S T E M A -

«El Inmovilismo me parece 
suicida» «El momento actual 
lo veo apasionante, delicado, 
sin Improvisaciones». E l procu­
rador por Segovla, presídante 
del Qomltó de Competición y 
secretar lo general de Campsa 
añade: «Algunos hombres de 
«Tácito» entraríamos en una 
asociación en la que estuvieran 
Fraga. Analiza, S i lva . Pío C a 
banillas, Antonio Barrera...» 
«La solución asociat iva entre 
Fraga y Silva está en la coa 
lición. Luego, el los decidirán... 
•SI s e pitan muchos penalties 
a las asocuaclones, habrá que 

abandonar el luego». «Hay un 
sector de españoles qi>3 nos es­
tá amenazando con que a' no 
se cambian las estructuras po­
líticas nunca podremos entrar 
en Europa. No estoy de acuer­
do». «Europa no nos regalará 
nada; ni con éste ni con otro 
sistema polít ico». «Quiero se­
guir stendo un segundón». (En-
trev. por López Cast i l lo , en 
«Nuevo Diario»). 

LA C . E . E . E S P E R A E i INFOR­
ME D E N U E S T R A S AUTORI­
D A D E S PARA REINICIAR 
LAS N E G O C I A C I O N E S C O N 
ESPAÑA 

«Esperamos que las autorida­
des españolas nos Informen de 
sus del iberaciones para estu­
diar la posibilidad de recomen­

zar las negociaciones con Es ­
paña», declaró -sn el curso do 
una conferencia de Prensa, el 
director de Desarrollo y Coope­
ración de la Comisión Europea 
J . Durieux. Durleux. s e negó 
a comentar el objetivo de 'a 
visita del embajador Ul lastres 
a la Comisión la pasada sema­
na. (P Sebastián, en «ABC»). 

E L CAMINO A EUROPA 

Sí . España necesita —como la 
realidad demuestra— Integrar-
s e en esta Europa pluralista y 
democrática, habrá da mol­
dearse en la forma que haga 
asequible sat isfacer lo necesa­
rio. V moldearse desde dentro, 
en una valiente opción que la 
aloje de los peligros de todo 
inmovilismo, única manera de 

evitar también los peligros de 
la Improvisación minvótlca, que 
nos situará en postura Incómo­
da. La evolución de los s is te ­
mas supone que el Impulso 
surge de lo íntimo del ser . El 
ritmo de la evolución lo mar­
cará la coyuntura. La cuestión 
estriba en que el sistem-a actúe 
en función de lo que España 
necesita ya hoy y de lo que 
necesitará (más todavía) den­
tro de un decenio. Los s is temas 
pasan, los pueblos permanecen. 
(Edit.. «Ya»). 

PROTESTAS POR LA 
INSTALACION EN ESPAÑA 
DEL M A S S A C H U S S E T S 
INSTITUTE O F 
TECHNOLOGY 
0ara su Instalación se baraja 

un presupuesto inicial de 
1.000.000.000 da pesetas y un 
presupuesto anual de quinientos 
millones Esta dotación contras­
ta con la situación oconómlca 
en la Universidad Politécnica. 
El p resupues ' ) anual de la E s ­
cuela de Ingenieros Industria­
les e s de 80 millones de pese­
tas. El director de la Escuela 
manifestó que no entendía có­
mo existiendo una Ley de Edu­
cación donde hay una figura, 
los Institutos Unlversltaros, pa­
ra formación de posgraduados. 
no ha sido utilizada para ha­
cer un Instituto de este tipo 
dentro de la Universidad. («In­
formaciones»). 

a n u n c i o s p o t * 
l 

Estos anuncios se reciben en. nuestra Administración (Caite San Pedro Cardeila 14. teléfono ZOTMS) y Delegación (Vitoria, 13). do nubvb y mkdía de la mañana i 'ina de ta tartlc 
cuatro * seis de ta tarde asi como en todas las Agencias de Publicidad Precio. Treinta y cinco peseta» hasln diez palabras. Cada palabra más. «.50 oesetas I 

Alquileres 

S E A I I K I E N D A p i s o a 
c a m b i o de l i m p i e z a , m a ­
t r i m o n i o sólo. R a z ó n. 
P u e n t e c l l l a . n ú m e r o 15 
b i s , S.i». B 

B A R R E S T A U R A N T E , 
s e a l q u i l a C a r r e t e r a ge­
n e r a l grran m o v i m i e n ­
to. R a z ó n , B a r E n c a r n a 
M o n a s t e r i o de R o d i l l a . 
A I X Í U I L . 0 p iso a m u e ­
b l a d o . C a l l e V i t o r i a . 115 
b i s , 8.« A . I n f o r m e s , por ­
t e r o . 

S E A L Q U I L A p iso l u ­
j o a m u e b l a d o , c o n to le -
fono T e l é f o n o 206897, 
S E A L Q U I L A l o c a l 150 
m e t r o s c u a d r a d o s y 
o t r o p a r a e s t u d i o u ofi­
c i n a s . C a l z a d a s . 28 2.". 

S E A L Q U I L A l o c a l , 70 
m e t r o s c u a d r a d o s T e l é ­
fono 229556. 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U 1 L E E s i n c o n ­
d u c t o r c o c h e s n u e v o s , 
t o d a s las m a r c a s «Ser­
v í • A u t o » S a n j u r j o 9 
T e l é f o n o 222715 

T R A C T O R E S de 
ocas ión r e v i s a d o s , 
m a g n i f l e o s p r e c i o s 
f a c i l i d a d e s de pa 
go « A u t o B u r g o s . 
8 A » A v e n i d a de l 
C i d . 72, T e l é f o n o 
220350 

A U T O S B L A N C O . - A l 
q u l l e r s i n c o n d u c r o r 
v a r i a s m a r c a s B a r r i a ­
d a Y l l e r a B 69 T e l é 
f o n o 220638 

A U T O M O V I L E 8 c D u 
c a r » . V e n d e m o s ga-
r a n t i z a n d o S e a t 1430 
124 v a r i o s •WO roupés 
e s p e c i a l e s v n o r m a l e s 
600-D f E M . G 1300 
y 110O M l n l 1000 y S50 
S i m e n 1000 R e n a u l t 
4 - P R - 1 2 8 y n o r m a 
l e a . C i t r o e n 2 C V - Mi 
n i m a e n t r a d a F a c i l i d a ­
d e s 18 m a s e s C a s a la 
V e g a 15 ' D e t r á s E s -
c u e l a s G n m o n a l » 

A U T O M O V I L E S 
G a m o n a l , v e n d e 
1.430 f a m i l i a r se -
t n l n u e v o 600, 850 
1.430. 1.500 Q a s - O l l 
v g a s o l i n a S i m c a s 
900. 1.000 y 1.200 
R - 8 . R - 1 2 - S M i n l 
<50-L. J e e p c o m a n 
i o s e m i n u e v o to­
l o s los m o d e l o s n a 
•úonales. c a r a n t i z a -
dos m í n i m a e n t r a 
da . P e d r o A l f a r o . 2. 
t e l é f o n o 22S814 

C O O H E 8 A L Q U I L E N 
s i n c o n d u c t o r « G a r a j e 
T u r i s m o » V i t o r í a . 2 9. 
T e l é f o n o 208848 

V E N D O o c a m b i o p o i 
c o c h e pequeño . C i t r o e n -
t D - 1 9 T e l e f o n e 202339 
A R A H U E T E S T a p i c e -
r ía . S a n I s i d r o 13 T e ­
lé fono 207327 
1.500 b i f a r o s e v e n d e , 
e n b u e n e s t a d o G a r a j e 
T u r i s m o . 

S E V E N D E C i t r o e n 
A z a n , t u r i s m o , 2 c v . T e ­
l é f o n o 204364. 
S E C O M P R A A v i a , 
3.000 a 4.000 k i l o s I n ­
f o r m e s . D o ñ a B e r e n -
g u e l e . 12-8.» i z q u i e r d a . 

Colocaciones 
G A N E m u c h o d i n e r o 
t r a b a j a n d o e n c a s a A m ­
bos s e x o s C u a 1 q u l e t 
e d a d C o m p r u é b e l ó I n ­
f o r m á n d o s e E e c r l b a n 
e n v i a n d o sólo 6 p e s e t a s 
en se l los P r o m o c i o n e s 
Z l r c o n n : V í a A u g u s t a . 
105 T a r r a g o n a 
T R A B A J O t a c l l l s 1 m c 
e n c a s a G r a n d e s g a ­
n a n c i a s I n c l u y a s o b r e 
f r a n a n e a d o. c o n s u do­
m i c i l i o A p n r t n d o 15 
O v i e d o 

N E C E S I T O c h i c a f i la, 
t i ene c o m p a ñ e r a V i t o ­
r i a . 48 IO" a T e l é f o n o 
206R67 

A M P L I A M O S n ú m e r o 
de c o l a b o r a d o r e s G a ­
n a n c i a s de 8.000 a 26.000 
p e s e t a s m e n s u a l e s des­
de su p r o p i a c a s a N o 
i m p o r t a e d a d ni f o r m a ­
c i ó n i n t e l e c t u a l V i s i t e 
n o s o flscriha e n v i a n d o 
s e i s p e s e t a s e n s e l l o s de 
C o r r e o s a « L a b o r A l ­
b a " R e f 47 C a l l e E n a ­
m o r a d o s 23 B a r c e l o ­
na—18 
A P R O V E C H E stts ho­
r a s U b r e s f a b r i q u e bi­
su te r ía en s u c a s a P r o ­
v e o m a t e r i a l c o m p r o 
o r e d u c c i ó n I n f ó r m e s e 
a d j u n t a n d o s o b r e s e l l a ­
do c o n señas A p a r t a d o 
244 M a d r i d 

S E N E C E S I T A c h i c a fi­
l a S a n L e s m e s l 
S E N E C E S I T A c h i c o 
14 años p a r a r e c a d o s 
I m p e r m e a b l e s « E l B ú ­
f a l o » V i t o r i a 5 B u r ­
dos m O C 12.599) 
S E N E C E S I T A N c h i c a 
fija y a s i s t e n t a b u e n 
s u e l d o V i t o r i a . 30 9.» 
i z q u i e r d a T e l é f 207140 
G A N A N D O de 10 a 
18.000 p e s e t a s a p r e n d e 
a f a b r i c a r c o l l a r e s y 
o t r o s a r t í c u l o s de b isu ­
t e r í a P r o v e o m a t e r i a l 
c o m p r o p r o d u c c i ó n P a 
r a m á s I n f o r m a c i ó n e n . 
v í e s o b r e s e 11 a d o c o n 
s u s señas A p a r t a d o 
2315 M a d r i d 

S E N E C E S I T A c h i c a 
fija. A v d a . S a n j u r j o . 
n." 8-7.° d e r e c h a . 
C H I C A e x t e r n a n e c e s i ­
to, s a b i e n d o c o c i n a , i n ú ­
t i l s i n i n f o r m e s . S a n j u r ­
jo . 16. 6.o B . 
A P R E N D I Z d e 14 años 
s e n e c e s i t a e n F a r m a 
c i a L a s t r a . C a l l e M o l l n l 
l io . ( R O C . 12.572) 
S E N E C E S I T A b a r 
m a n , so l t e ro I n f o r m e s 
R e s t a u r a n t e L a E s p i g a 
S a n t a M a r í a R i v a r r e 
d o n d a . ( R O C . 12.656) . 
N E C E S I T O p a l i s t a 
H o r m i g o n e s G a r c í a . L a s 
V e g u i l l a a s / n . ( R e p l s 
t r o O . C 11.963). 
S E N E C E S I T A s e ñ o r i 
t a p a r a g u a r d a r r o p a 
I n f o r m e s 221416 ( R e 
g l s t r o O . C . 12.640) . 

S E N E C E S I T A c h i c a 
e x t e r n a c o n i n f o r m e s . 
P l a z a d e la C r u z a d a 6 
8 « C . 

S E N E C E S I T A p i n c h e 
de c o c i n a , d e 16 a 18 
años. H o t e l A v i l a ( R e ­
g i s t r o O . C . 12.663) . 

N E C E S I T O m u c h a c h a 
de s e r v i c i o , d e 7,80 m a ­
ñ a n a a 3,30. L l a m a r te­
l é f o n o 228311. 
S E N E C E S I T A m a q u l -
n i s t a p a r a E b r o . T r a n s ­
p o r t e s A s e n j o . T e l é f o 
no 205798 ( R O C . 12.666V 

T R A C T O R I S T A s e n e ­
c e s i t a p a r a todo e l a ñ o 
c a s a d o , b i e n r e t r i b u i d o . 
R a z ó n , B a r P e ñ a . T r e s -
p a d e r n e T e l é f o n o 49 
Í R O C . 12.661). 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija. V i t o r i a , 30. 5," de­
r e c h a . T e l f . 206389. 

S E N E C E S I T A a s i s t e n ­
t a . M e l c h o r P r i e t o . 16. 
1.» H . 

S E N E C E S I T A c h i c a . 
R e y e s C a t ó l i c o s . E d i f i ­
c i o C i s n e r o s , 5.o B . T e ­
l é f o n o 222782. 

N E C E S I T O c h i c a i n t e r ­
n a o e x t e r n a , c o n i n f o r ­
m e s , b u e n s u e l d o sa ­
b i e n d o o b l i g a c i ó n . C a l l e 
V i t o r i a . 109, 3.» D c h a . 

C H I C O de 1 4 - 1 5 a ñ o s 
p r e c i s a L i b r e r í a S t y l o s . 
f r e n t e C a p i t a n í a ( R e ­
g i s t r o O. C . 12.672). 

S E N E C E S I T A c h i c a 
p a r a S a n t a n d e r T e l é 
fono 204997 
N E C E S I T O c h i c a fija 
p a r a p o c a f a m i l i a . L l a ­
m a r a l 204127. 
N E C E S I T O c h i c a . M a ­
d r i d , 22-5." 

Compras 
y ventas 
V E N D O e s t a n t e r í a s 
m e t á l i c a s g ó n d o l a s y 
e x p o s i t o r e s . V i t o r i a 19 
T e l é f o n o 203837 

C O M P R O l a n a v i e j a 
A v e n i d a del C i d T e l é ­
fono 223239. 

A R B O L E S f r u t a 
lea C h o p o s c a n a -
i l e n s e s P l a n t a s d« 
l a r d i n e r i a - V i v e ­
ros A l d o n z a N á j e 
r a « L o g r o ñ o ) T e 
l é fono 360899 N e -
: e s l t a m o s repre ­
s e n t a n t e s 

A Z U L E J O S b l a n 
eos , c o l o r , s e r l g r a -
f ía . desde 1.50 p e 
s e t a s u n i d a d P e r 
s o n a l e s p e c i a l i z a d o 
p a r a s u c o l o c a c i ó n 
R e n u e v e a h o r a s u 
c o c i n a v b a ñ o C a ­
r r e t e r a L o g r o ñ o , 
19 T e l é f o n o 221220 

S E V E N D E N c o m p r e n ­
s o r e s e l é c t r i c o s , b o m b a s 
e l e v a c i ó n a g u a , m o n t a -
c a r g a s , ho lque te , tube­
r í a . R a z ó n t e l é f o n r 
224391. t a r d e s . 

S E V E N D E N 12.000 k i ­
los de a l f a l f a . T r a t a r 
A n t o n i o P é r e z . O a s t r o -
j e r i z . 

V E N D O r e m o l que , 
b u e n u s o . T e l f . 227430. 

Enseñanzas 
G R A D U A D O E s c o l a r 
A n t e l a s p e t i c i o n e s só­
lo se a d m i t e a q u i e n e s 
3e h a y a n p r e s e n t a d o en 
a n t e r i o r e s c o n v o c a t o 
r ías o c o n a l g ú n estu­
dio T e l é f o n o s 207910 v 
206266 

F R A N C E S , doy c l a s e s . 
L l a m a r 3 a 4 t e l é f o n o 
201555. 

D O Y c l a s e s ing lés , m a ­
ñ a n a y t a r d e . C a l l e S o ­
r i a n o 8-4.o c . 

M A T E M A T I C A S 4.». 6.» 
6.e R e v á l i d a s S a n J u ­
l i á n . 8, 7.° d e r e c h a . 

E S T A D I S T I C A C l a s e s 
de e m p r e s a r i a l e s o de 
o t r a e s c u e l a . T e l é f o n c 
200391 

I N G L E S , p r o f e s o r a ti­
t u l a d a d a c l a s e s . T e l é ­
fono 208026. 

Fincas 

V E N T A de p isos y i o n -
j a s e n V í a d e E m p a l m e 
C o n s t r u c c i o n e s S e r r a n o 

V E N D O piso n u e v o 
t r e s h a b i t a c i o n e s l u n 
to R e y e s C a t ó l i c o s T e ­
l é fono 204878 Só lo tar 
dea 

S E V E N D E piso e n c a 
l ie V i t o r i a 163. R a z ó n 
t e l é f o n o 226953 D e 8 a 
u n a y de 4 a 6 

V E N T A d e i o c a 1e í 
e x e n t o s Telét 205803 
N E C E S I T A M O S s o l a ­
r e s ed i f i cab les p a r a v i ­
v i e n d a s E s t u d l a r e m o s 
c u a l q u i e r z o n a de e s t a 
c i u d a d O f e r t a s a l n ú ­
m e r o 327 de e s t a A d m i ­
n i s t r a c i ó n , 

C O M P R O p i s o c é n t r i c o , 
c i n c o h a b i t a c i o n e s c a l e ­
f a c c i ó n c e n t r a l P a g o 
c o n t a d o O f e r t a s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n , n ú m e-

,ro 328 

C O M P R O l o n j a 30 a 60 
m * c é n t r i c o . O f e r t a s 
n ú m e r o 329 e s t a A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

V E N D O o t r a s p a s o l o 
c a l e s e n z o n a c é n t r i c a 
T e l é f o n o 223745 

V E N D E M O S c a s a c é n ­
t r i c a c o n pa t io y j a r d í n 
T e l f . 201855. 
¡ L O C A L ! C é n t r i c o , p r o -
p ío R e s t a u r a n t e C o n ­
s u l t o r i o . A g e n c i a s . A c a ­
d e m i a s . T e l f s 209355 
204883, 

Pérdidas 

P E R D I D A p e r r o de 
c a z a c r u z a d o b r a c o ale­
m á n c o n s e t e r m a r r ó n 
c o n p i n t a s b l a n c a s , 
a t i e n d e por « B a i » . S e 
r u e g a s u d e v o l u c i ó n e n 
M e s ó n B u r g o s 
P E R D I D A p u l s e r a d e 
oro , C a f e t e r í a Q u e z a l . 
G r a t i f i c a r ó. L l a m a r 
209504. 

Huéspedes 

S E A D M I T E N 
huéspedes , c ó m o-
d a s y e c o n ó m i c a s 
h a b i t a c i o n e s . Mer­
c e d 6. 3.° 

V E N D O p iso pr i ­
mero , c é n t r i c o c o n 
c a l e f a c c i ó n y t e l é ­
fono L l a m a r a l 
226332 

D O Y h a b i t a c i ó n a s e ­
ñ o r i t a s , d e r e c h o c o c i n a , 
c a l e f a c c i ó n , te 1 é f o n o. 
A v e n i d a V a l e n c i a n ú ­
m e r o 6-3.° A e x t e r i o r 

Muebles 

S E V E N D E piso c é n ­
t r i co . T e l é f o n o 201081. 

S E V E N D E p i s o e n 
F e r n á n G o n z á l e z . I n ­
f o r m e s . V i t o r i a . 188 O.» 
D . 

S E V E N D E p i s o , c a l l e 
3-32 do G a m o n a l , n ú m e ­
r o 2, 2.n C. p r e c i o a c o n ­
v e n i r . 

V E N D O l o c a l c é n t r i c o , 
p o s i b l e a d a p t a c i ó n ^ n -
t r e p l a n t a . 50 m e t r o s 
c u a d r a d o s . I n f o r m a c i ó n 
t e l é f o n o 220125. 

V E N D O p iso m a g n i f i ­
c a s i t u a c i ó n . 3 h a b i t a ­
c i o n e s c o c i n a , b a ñ o . 
350.000. I n f o r m e s P a r ­
q u e S a n F r a n c i s c o . 6, 
p r i n c i p a l i z q u i e r d a , 4." 
do 12 a 2. l a b o r a b l e s . 

A R A H U E T E S . T a p l r e . 
cía. S a n I s i d r o 18 T e ­
lé fono 207327 

Televisores 

Ganados 
y aperos 

T R A C T O R J o h n D e e r e 
3130, c o n 860 h o r a s , 
m u y b u e n p r e c i o . T e l é ­
fono 232233. L o g r o ñ o 

V E N D O 4 n o v i l l a s de 6 
m e s e s , u n a d e s e g u n d o 
p a r t o y u n c h o t o de le­
c h e , A l e j a n d r o A n t i g ü e 
dad . C a s t r o j e r l z . 

V E N D O t r a c t o r e s u s a ­
dos v a r i a s m a r c a s Pe ­
d r o G ó m e z G a r c í a C a -
r r e t e r a A r c o s 27 T e l ó -
fono 202189 

V E N D O 70 o v e j a s e m ­
p a r e j a d a s y 70 de o r d e ­
ño, A n t o n i o C a l l e j a . 
C a s t r i l l o M a t a j u d í o s . 

R E P A R A M O S a i d ía 
t e l e v i s o r e s t o d a s m a r 
c a s T e l e O r l y T e l é f o . 
no 20029? 

R E P A R A C I O N beievl-
s o r e s t o d a s m a r c a s 
S e r v i c i o u r g e n t e d o m t 
c i l i o T e l é f o n o s 201986 
204657 
R A D Y T E L R e p a r a c i o ­
nes g a r a n t i z a d a s te lev l -
s o r e s todas m a r c a s F e r -
n á n G o n z á l e z 40 T e l é ­
fono 200956 
T E L E F U N K E N S e r v i ­
c i o of ic ia l S a n t a Ague ­
da. 86 T e l é f o n o s 201641 

208304 
E L B E S e r v i c i o o f i c i a l 
R e p a r a c i o n e s todas 
m a r c a s S a n t a A g u e d a 
38 T e l f s : 201641 208304 
s E L B E » T e l e v i s i ó n la ­
v a d o r a s S e r v i c i o técni ­
c o of ic ia l a d o m i c i l i o 
T e l é f o n o 220294 
R A D I O C a r a c a s R e p a ­
r a c i ó n u r g e n t e te lev i ­
s o r e s todas m a r c a s a 
d o m i c i l i o I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de a n t e n a s 
c o l e c t i v a s e i n d i v i d u a ­
les S e r v I c 1 o técn ico 
M a r c o n i C a l z a d a ? 18 
T e l é f o n o 221529 

Traspasos 
T R A S P A S O l o c a l , p r o -
p i ó m e s ó n , e n c a l l e F e r -
n á n G o n z á l e z . T e l é f o n o 
202904. 

S E T R A S P A S A o v e n . 
de a l i m e n t a c i ó n e n 
b u e n a s c o n d i c i o n e s , por 
n o p o d e r l a a t e n d e r . 
226630 ó 226933 

Varios 
L I M P I E Z A S y P u l ! , 
m o n t o s R o g e l i o F e r -
n á n d e z L i m p i e z a gene* 
r a l p isos c e n t r o s of icia­
les , e tc P u l i d o a b r l l l a n -
tado de t e r r a z o s par­
q u e t s , rtte A p a r t a d o 308. 
B u r g o s C e n t r a l L e ó n , 
a v e n i d a de M a d r i d 66. 
t e l é f o n o ?16099 
F U N E R A R I A S a n J o * 
sé T r a s l a d o s E n t i e r r o s . 
A v e n i d a de l C i d 83 T e ­
le fono 200452 

S T Y L O S T r a b a j o s 
l e I m p r e n t a e n t r e 
gado s e n 24 h o r a s 
J u n t o C a p i t a n í a 
T e l é f o n o 209629 

S T Y L O S L i b r e r í a 
f o t o c o p i a s d e s d e 
50 c é n t i m o s J u n t o 
C a p i t a n í a T e l é f o ­
no 209629 

V I V E R O S G a l l o . - F r u ­
t a l e s r o s a l e s V e n t a e n 
C o v a r r u b i a s T e l é f 24. 
P I S O S A c u c h i 11 a d o 8, 
b a r n i z a d o s « L i m p i e z a s 
P u l i d o r » L a l n C a l v o 7. 
T e l é f o n o 203699 

I M P R E S O S c o m e r 
d ia les c a r t a s t i m ­
b r a d a s t a r j e t a s de 
v i s i t a , i n v i t a c i o n e s 
Drospectos de pro­
p a g a n d a e t c T A 
L L E R E S Q R A F 1 
C O S « D i a r i o de 
Burgos» , c a l l e S a n 
3 e d r o C a r d e f i a . 84 

e 1 é fono 207358 v 
s P a p e l e r i a T a g r a » 
c a 11 e V i t o r i a 18 

" ' « f o n o 202852 

O f f s e t 

y toda c i a s e de tra­
bajos t ipográ f icos 
5n T A L L E R E S 
G R A F I C O S c D i a 
•io d e B u r g o s » C a ­
le S a n P e d r o C a r 
i e ñ a 34. t e l é f o n o 
J07358 y « P a p e l e r l e 
Pagra» c a l l o Vito­
r ia , 13 T e l é f o n o 
302852 

I'ütograhados 
-on fecc ión r á p i d a 

T A L L E R E S G R A 
PICOS « D i a r l o de 
Burpos» P r e c 1 o s 
v e n t a j o s o s C a l l e 
3 a n P o d r o C a r d e ­
fia 84 te 1 é f o n o 
Í07358 v « P á p e l e 
r ía T a g r a t . V i t o r i a 
18. t e l é f o n o 202832 
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£1 juez especial ha dictado 
el correspondiente auto de conclusión 

M a d r i d . ( D e n u e s t r a R e - a l m i r a n t e C a r r e r o B l a n c o , 
divcción - S - ) . — E l j u e z e s - d o n L u i s de l a T o r r e , p r e -
tíeclal q u e i n s t r u y e e l s u - s i d e n t e de l a secc ión c u a r t a 
l i a r l o p o r e l a s e s i n a t o d e l de l a A u d i e n c i a p r o v i n c i a l 

de M a d r i d , h a d i c t a d o e l 

Plasencla (Logos). — En la 
vecina localidad de Malpartida 
de Plasencla (Cáceres), un ni­
ño de tres años y m-sdio. Mi­
guel Angel Tomás Morcillo, 
salvó de las llamas a su her-
rr.'ano menor, de 14 meses. 

La madre habla dejado a sus 
tres hijos los dos citados y 
otra hermana de dos años. 
Junto a la camilla con brasero. 
Mientras salía a una tienda 
próxima, el bras-sro, eléctrico, 
prendió las faldillas y las ro­
pas del pequeñín. Miguel Angel 
se dio cuenta, alejó a la her­
mana y desató de la silla al 
chiquitín. Ambos rodaron por 
el suelo a causa de las pocas 
fuerzas del primero, que no pu­
do sostenerlo. Con todo, logró 
llegar a un patio con el peque­
ño y la hermanita. mientras ia 
camilla ardía y llegó la madre. 

Presupuesto familiar 
mínimo en Madrid 
Para un matrimonio 
con dos hijos se 
elevaba a 544,4 
ptas. en Diciembre 

Madrid (Logos). — El presu 
puesto mínimo diarlo en Ma­
drid para un matrimonio con 
dos hijos se elevaba en el mes 
de Diciembre de 1974 a 544.4 
lo que supone un aumento de 
6,9 pesetas sobre el mes de No­
viembre del mismo año, según 
datos facilitados por la revista 
•Acción empresarial». 

Esta slfra queda desglosada 
de la siguiente manera: ali­
mentación. 247.9 (en el mes de 
Noviembre era de 243.6). Ves­
tido y aseo perso n a 1 141.1 
(140,6); vivienda y gastos de 
casa, 63,5 (igual cantidad en 
Noviembre); combustible. 11,5 
(igual en Noviembre); y gastos 
varios, 8.2 (79,4). En total el 
presupuesto anual de un matri­
monio con dos hijos alcanza la 
cifra de 198,730 pesetas. 

la citada publicación señala 
que, el presupuesto o mínimo 
diario de alimentación, para la 
familia citada era en Diciem­
bre de 275,01 pesetas, en Bar­
celona; 248,25 en Sevilla: 244.56 
en Valencia; 244.45 en Zarago­
za; 244.41. en Valladolid; 237.57. 
en Jaén y de 224.12 pesetas, en 
Granada. 

Por otro lado y tomando co­
no base Marzo de 1959-100. el 
índice del coste de alimenta­
ción era en Barcelona en Di­
ciembre de 432,9: en Jaén, 424. 
en Sevilla, 422,5: en Valladolid. 
388: en Madrid. 383,5, en Za­
ragoza y Valencia, 376,1 y en 
Granada, 357,8. 

a u t o de conc lus ión de d i ­
c h o s u m a r i o . L a n o t i f i c a c i ó n 
de l a u t o s e h a r á e s t a t a r d e 
a los dos p r o c e s a d o s n o r e ­
be ldes e n c a r t a d o s e n d i c h a 
c a u s a , a s a b e r , G e n o v e v a 
P o r e s t y A n t o n i o D u r á n , l o s 
c u a l e s s e e n c u e n t r a n e n p r i ­
s i ó n p r o v i n c i a l desde q u e 
f u e r o n d e t e n i d o s a r a í z d e l 
a t e n t a d o d e l a c a l í e d e l 
C o r r e o , e n S e p t i e m b r e d e l 
p a s a d o a ñ o . 

E l s u m a r i o s o b r e e l a s e ­
s i n a t o d e C a r r e r o B l a n c o , 
fue a b i e r t o a r a í z d e l a 
n.-.uerte d e l a l m i r a n t e e l 20 
de D i c i e m b r e de 1&73. A l o s 
p o c o s d í a s de p r a c t i c a d a s 
l a s p r i m e r a s d i l i g e n c i a s p r e ­
v i a s , s e n o m b r ó u n Juez es ­
p e c i a l e n l a p e r s o n a d e l 
p r e s i d e n t e de l a secc ión 
c u a r t a de l a A u d i e n c i a p r o ­
v i n c i a l d e M a d r i d . E l J u e z 
i n s t r u c t o r h a d i c t a d o c u a t r o 
a u t o s de p r o c e s a m i e n t o c o n ­
t r a u n t o t a l d e dleclsé's 
p e n s o n a s , de l e a c u a l e s c a ­
t o r c e s e e n c u e n t r a n e n s i ­
t u a c i ó n d e r e b e l d í a . E l ú l ­
t i m o a u t o de p r o c e s a m i e n t o 
d i c t a d o e n este a s u n t o , f u e 
e l r e l a t i v o a G e n o v e v a F o -
r e s t y A n t o n i o D u r á n , l o s 
c u a l e s t a m b i é n e s t á n e n c a r ­
t a d o s e n e l s u m a r l o a b i e r t o 
•.% r a í z d e l a t e n t a d o de l a 
c a l l e d e l C o r r e o . A t o d o s 
Ioh p r o c e s a d o s , e l J u e z i n s ­
t r u c t o r l e s a c u s a de t r e s 
d e l i t o s de a s e s i n a t o (e l de l 
p r e s i d e n t e de l G o b i e r n o , ú 
d e l c o n d u c t o r d e s u c o c h e 
y e l d e l i n s p e c t o r de P o l i ­
c í a q u e a c o m p a ñ a b a a l p r e ­
s i d e n t e ) d e f i n i d o s p o r l a 
a levosía y l a s a g r a v a n t e s de 
use de e x p l o s i v o s c ó m o m e ­
d io y p r e m e d i t a c i ó n , de s e i s 
de l i tos d e l e s i o n e s y d e v a ­
r i o s d e l i t o s de e s t r a g o s , A 
todos los p r o c e s a d o s , e l Juez 
i n s t r u c t o r les h a r e q u e r i d o 
u n a f i a n z a c o n j u n t a de c i e n 
m i l l o n e s de peseta» . 

El sacerdote más anciano 
del Mondo ha mnerto en Chile 

Contaba 103 años de edad, nació 
en España y conoció a ocho Papas 

Temuco (Chile) (Efe). — El En 1942 fue enviado a Temuco, 
padre Félix Morey Amengual, donde hasta la edad de 84 años 
considerado el sacerdote nvás fue tesorero del obispado local 
anciano del Mundo, murió en y capellán del Asilo de Ancla-
•ssta ciudad chilena a la edad nos. 
de 105 años. Habla sido or- El anciano sacerdote conser-
denado sacerdote en 1894. vó su plena lucidez hasta los 

El padre Morey nació en Cap- últimos días. Su última nvisa 
depera, Mallorca (España) el 17 la había oficionado el pasado 
de Febrero de 1870. Llegó a 20 de Noviembre. 
Chile en 1901 y desde enton- «Si naciera de nuevo y vi­
cos no volvió jamás a su tle- vierta un siglo más, trataría de 
rra natal. hacer la voluntad del Señor», 

Ejerció su apostolado prime- manifestó durante la celebra­
re en la región del Norte Chico ción de su último cumpleaños, 
del país, en la diócesis de La «Nunca he pedido a Dios vida 
Serena, sirviendo a los pesca- ni larga ni corta. Esto sí, pi­
donas y mineros de Feiriña, do al Señor que me dé la ca-
Huasco y Punitaqui. 

En 1925 fue trasladado a Tal­
ca, donde atendió las parroquias 
de Sagrada Familia y Molina. 

beza buena hasta el fin de mis 
días» dijo también en aquella 
oportunidad el sacerdote que 
sobrevió a ocho Papas. 

NOTICIARIO PINTORESCO 
C A R T A C O N R E T R A S O p i o n a , v a a e s t a b l e c e r s e e l 

p r i m e r s e r v i c i o e n E B p a f i r 
B i l b a o ( L o g o s ) . — U n a ¿o a s i s t e n c i a y r e c o g i d a d 

c a r t a e n v i a d a a u n e s t u d i a n - a lcohól icos e n l a s h o r a 
td d e P o r t u g a l e t e d e s d e l a n o c t u r n a s c o n t r e s c e n t r o s 
U n i v e r s i d a d de B i l b a o , n a n o c t u r n o s de a s i s t e n c i a m é -
t a r d a d o e n r e c o r r e r l o s 12 ú i cg , u r g e n t e , e n los c u a l e s 
k i l ó m e t r o s q u e s e p a r a n l a ^ p r e s t a r á t a m b i é n as ís -
c a p i t a l de V i z c a y a d e l a t e n c i a a a q u é l l a s p e r s o n a s 
ca tada v i l l a de P o r t u g a l e t e , qUe p r e s e n t e n s í n t o m a s de 
66 d ías , s e g ú n i n f o r m a h o y e t i l i s m o , p e r o n o sólo c o n 
" E l C o r r e o E s p a ñ o l - E l P u e - u n a p r i m e r a c u r a o a t e n -
blo V a s c o " . P u b l i c a e l cita,- c lón , s i n o que s e d e s e a q u e 
do r o t a t i v o e l s o b r e de l a p u e d a n s e r r e c o n o c i d o s y 
c a r t a , e n e l q u e p u e d e lee rse t r a t a d o s e n l a s h o r a s sl« 
e n e l m a t a s e l l o s e l a n v e r s o 
l a f e c h a de s a l i d a , 19 de 
N o v i e m b r e , y l a f e c h a de l 
m a t a s e l l o s e n P o r t u g a l e t e , 
24 de E n e r o . S e ñ a l a e l día-
r i o b i l b a í n o , q u e " a l g o p a ­
r e c e I r m a l e n e l s e r v i c i o 
de C o r r e o s d e P o r t u g a l e t e " . 

S E R V I C I O N O C T U R N O D E 
R E C O G I D A D E 
A L C O H O L I C O S 

P a m p l o n a ( C i f r a ) . —- D e 
a c u e r d o c o n u n p l a n a p r o b a ­
do p o r e l P l e n o de l a C o r ­
p o r a c i ó n m u n i c i p a l d e P a m -

ü m 14? 

M a d r i d ( C i f r a ) . — S o b r e a r m e r í a E c h á n i z , d e l t é r m i - s o n a s q u e s e e n c o n t r a b a n e n 
l a u n a de l a t a r d e d e h o y . n o m u n i c i p a l d e V l l l a r r e a l e i e s t a b l e c i m i e n t o y d u e ñ o 
do i i n d i v i d u o s jóvenes , e n - de U r r e c h u a , t r a s I n t i m i d a r , d e l m i s m o , A n t o n i o e I g -
t r e 18 y 20 años, p e n e t r a - p i s t o l a e n m a n o , a l a s p e í - n a c i ó E c h á n i z , y s u s e s p o -

Se reúne 
el «Comité de 
los veinticuatro» 
La próxima sesión 
será el 5 de Febrero 

N a c i o n e s U n i d a s ( E f e ) . — 
E l C o m i t é de d e s c o l o n i z a , 
c i ó n , o " d e los v e i n t i c u a t r o " , 
de l a s N a c i o n e s U n i d a s , i n a u ­
g u r ó h o y s u s s e s i o n e s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s a l año 1975 , fe l i ­
c i t á n d o s e por e l p a s o d a d o 
por P o r t u g a l en l a e l i m i n a ­
c i ó n d e l p r o b l e m a c o l o n i a l e n 
e l M u n d o . 

A l ree leg i r c o m o p r e s i d e n ­
te de l C o m i t é a l e m b a j a d o r 
de T a n z a n i a y r e c i b i r u n a i n ­
t e r v e n c i ó n i n a u g u r a l d e l s e ­
c r e t a r i o g e n e r a l de la O N U , 
e l C o m i t é suspendió s u s s e ­
s i o n e s h a s t a e l p r ó x i m o 5 de 
F e b r e r o s i n r e fe r i r se e n c o n ­
c r e t o a n i n g u n o de los t e m a s 
p e n d i e n t e s de d e s c o l o n i z a ­
c i ó n . 

r o n e n l a s u c u r s a l de l a C a ­
j ú I b é r i c a de C r é d i t o C o o p e ­
r a t i v o , s i t a e n l a c a l l e P a s ­
c u a l R o d r í g u e z n ú m e r o 2 . 
e s q u i n a a l a d e H u e r t a d e 
C a s t a ñ e d a A m e n a z a r o n a 
los e m p l e a d o s y a u n c l i e n t e 
q u e s e h a l l a b a a l l í e n a q u e ­
l l o s m o m e n t o s , y s e g u i d a ­
m e n t e s e hlclex'on c o n u n 
p a q u e t e de b i l l e tes q u e c o n ­
t e n í a c i e n m i l p e s e t a s , t r a s 
g o l p e a r c o n l a s p i s t o l a s a l 
c a j e r o , q u i e n s u f r i ó h e r i d a s 
de pronóst ico l eve . 

L o s a t r a c a d o r e s h u y e r o n 
e n u n a u t o m ó v i l " S e a t l ^ O ' ' 
do co lor b l a n c o , m a t r í c u l a 
M — 6 3 6 1 - A C . , que p o s t e ­
r i o r m e n t e a p a r e c i ó a b a n ­
d o n a d o a l a a l t u r a n ú m e ­
r o 76 de l a c a l l e de S e -
p í i l v e d a . 

I N C E N D I O 

B a r c e l o n a ( L o g o s ) . — E n 
l a e m p r e s a " P a p e l e r a C a ­
t a l a n a , S . A . " , s e d e c l a r ó u n 
i n c e n d i o p o r c a u s a s i g n o r a ­
d a s , a f e c t a n d o a l a p l a n t a 
3 - A , h a b i l i t a d a p a r a a l m a ­
c e n a j e de l a c a s y c o l o r a n -
tee. q u e m á n d o s e u n o s 80 l i ­
t ros de éstos, que h i z o p r e ­
c i s a l a I n t e r v e n c i ó n de l o s 
b o m b e r o s , q u i e n e s rápida­
m e n t e s o f o c a r o n e l f u e g o 
o r i g i n a d o , n o s i n q u e a f e c ­
t a s e i g u a l m e n t e a l a s i n s ­
t a l a c i o n e s e x i s t e n t e s e n d i ­
c h a p l a n t a . 

L o s d a ñ o s o c a s i o n a d o s p o r 
e: i n c e n d i o s e e s t i m a n e n 
u n m i l l ó n de p e s e t a s a p i o 
x i m a d a m e n t e . 

TERCER T R A M E 

La' operación 
se ha desarrollado 
con éxito 

Bruselas (Efe). — El tercer 
trasplante cardíaco realizado en 
Bélgica ha tenido éxito y a las 
pocas horas de la intervención 
el paciente evoluciona favorable­
mente en la sala de reanima­
ción. 

En el curso de una operación 
de cinco horas y media de du­
ración realizada hoy en el Hos­
pital Brugmann de esta capital 
por el doctor Primo. Alpronse 
Munster, de 45 años, agente co­
mercial en Inactividad a causa 
de varios infartos de miocardio, 
recibió el corazón de Jean Pen-
newaert. bombero de 37 años, 
que falleció el martes a causa 
de una hemorragia cerebral. 

s a s r e s p e c t i v a s . 
L o s a s a l t a n t e s o b l i g a r o n 

a los p r o p i e t a r i o s d e l l o ­
ca» a e n c e r r a r s e e n u n h u e ­
c o s i t o e n e l f o n d o d e l a 
a r m e r í a , d o n d e l e s m a n i a ­
t a r o n y a m o r d a z a r o n . 

L o s a t racadox 'es s e a p o ­
d e r a r o n de d i v e r s a s a r m n s 
d») c a z a que , s i n d e s p e r t a r 
s o s p e c h a s , i n t r o d u j e r o n e n 
u n v e h í c u l o , a l p a r e c e r u n 
" S e a t 1.500", a p a r c a d o J u n ­
t o a l e s t a b l e c i m i e n t o y e n 
e l q u e r á p i d a m e n t e s e d i e ­
r o n a l a f u g a . 

M i n u t o s después d e p e r ­
p e t r a r s e e l a t r a c o , u n c l i e n ­
te p u d o l i b e r a r de s u s a t a ­
d u r a s a l a s p e n s o n a s e n c e ­
r r a d a s e n l a h a b i t a c i ó n a n e ­
x a a l l o c a l . 

L a i s a r m a s r o b a d a s s o n 
45 e s c o p e t a s de c a z a de 
d i f e r e n t e c a l i b r e , o u y o v a ­
lor t o t a l a s c i e n d e a l a s 
600.000 p e s e t a s . 

A T R A C O C O N A M O N I A C O 

B i r m l n g h a m ( E f e ) . — 
C u a t r o b a n d i d o s e n m a s c a ­
r a d o s y a r m a d o s s e h a n 
e p o d e r a d o hoy , e n D a r L s t o n , 
i suburb lo d¡e B i r m l n g h a m , 
de m á s d e s e s e n t a y c i n c o 
m i l l i b r a s ( ( c e r c a de d iez 
m i l l o n e s de p e s e t a s ) . fíe t í a -

PRECIOS AUN MAS BAIOS 

G 
C Y L S A 

A L E R I A 

C o n f e c c i o n e s C A M P O 

U N G U A R D I A C I V I L S A L ­
V A L A V I D A A U N 
N I Ñ O 

N o y a ( L a C o r u ñ a ) ( C l -
f i a ) _ a ú l t i m a h o r a de l a 
t a r d e de hoy , e l n i ñ o J u a n 
M a n u e l S i e r r a A l m a l l o , de 
n u e v e años , r e s i d e n t e e n e s ­
t a l o c a l i d a d , cayó a l r i o 
T r a b a y s i e n d o a r r a s t r a d o 
vio a b a j o c o m o c o n s e c u n e c l a 
de l g r a n c a u d a l de l a s 
a g u a s . C e r o a d e l l u g a r d e l 
s u c e s o s e e n c o n t r a b a e l 
g u a r d i a c i v i l I n o c e n c i o A l -
v a r e z R a m i l l a , q u e c o m p l e ­
m e n t e v e s t i d o y a r r i e s g a n ­
do s u v i d a , s e l a n z ó a l a g u a , 
l o g r a n d o r e s c a t a r c o n g r a n ­
des e s f u e r z o s a l n i ñ o . 

E l señor A l v a r e z Rami l l f i . 
fue a y u d a d o e n e s t a h e r o i c a 
l a b o r p o r e l t a m b i é n g u a r ­
dia c i v i l H o n o r a t o R o d r í ­
guez G o n z á l e z , q u i e n se s i ­
t u ó e n u n a de l a s o r i l l a s 
d e l río p a r a f a c i l i t a r l a 
t a r e a de s u c o m p a ñ e r o . 

A R M E R I A A T R A C A D A 

Z u m á r r a g a ( G u i p ú z c o a ) 
( C i f r a ) . — C u a t r o I n d i v i d u o s , 
e n e d a d e s c o m p r e n d i d a s e n ­
t r e l o s 24 y 26 años , h a n 
p e r p e t r a d o u n r o b o e n I a 

Caen los precios de 
todas las clases de 
aceites comestibles 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l m e r ­
c a d o m u n d i a l d e a c e i t e s c o ­
m e s t i b l e s es tá m o s t r a n d o , ú l ­
t i m a m e n t e , u n a c l a v a t e n -

g u l e n t e s a s u I n t o r n a m i e n ­
to, a n t e s de p a s a r a C e n ­
t r o s e s p e c i a l i z a d o s s i as í 
1c e x i g e s u e s t a d o . 
U N P E R R O I M P I D I O L A 

F U G A D E P R E S O S 
V a l l e d u p a r ( C o l o m b i a ) 

( E f e ) . — " Q u e e l p e r r o e s " e l 
m e j o r a m i g o de l hombre" ' , 
p e r o n o d e los d e l i n c u e n t e s , 
p a r e c e h a b e r l o p r o b a d o " T e ­
n o r i o " , u n c a n q u e e v i t ó 
a r . o c h e u n a f u g a m a s i v a do 
r e c l u s o s de l a c á r c e l l o c a l . 

" T e n o r i o " q u e e n c i e r t a 
f o r m a c o n v i v í a c o n l o s r e ­
c l u s o s de l p e n a l , h a b í a s i d o 
a m a e s t r a d o p a r a l a s l a b o r e s 
de v i g i l a n c i a , y lo q u e n o 
h i c i e r o n los g u a r d i a n e s . l o 
s u p o r e a l i z a r , a l d a r l a a l e r * 
ta e n e l m o m e n t o e n q u e 
t r e i n t a r e c l u s o s e s c a l a b a n 
u n a p a r e d p a r a f u g a r s e m a ­
s i v a m e n t e . 
C A S O P A R A E L 

A Y U N T A M I E N T O 
R u b í ( B a r c e l o n a ) ( L o ­

g o s ) . — E l P l e n o d e l A y u n ­
t a m i e n t o h a b r á de t r a t a v 
m a ñ a n a , e l p r o b l e m a s u s ­
c i t a d o p o r u n c o n c e j a l qufc 
fue a b u s c a r a u n m é d i c o 
de l a S e g u r i d a d S o c i a l p a ­
r a a t e n d e r a s u s u e g r a y t u ­
v o q u e e s p e r a r l e m á s de 15 
m i n u t o s , s e g ú n el i n t e r e s a ­
do y m e n o s d e c i n c o , según 
u n í , n o t a o f i c i a l . 

E l c o n c e j a l d e l A y u n t a » 
m i e n t o , de R u b í d o n M a " 
n u e l N ú ñ e z Pérez , d e n u n ­
ció e l c a s o de l a t a r d a n z a 
d e l m é d i c o , a t r a v é s d e l p e ­
riódico c o m a r c a l de l a r e d 
c a t a l a n a de P r e n s a " T a r r a s a 
I n f o r m a c i ó n " b a j o e l t í t u l o ; 
" R u b í : e l s e r v i c i o de l a S e ­
g u r i d a d S o c i a l , i n s u f i c i e n ­
te" , e l d í a 7 de los p a s a ­
dos. 

C a s i v e i n t e d ías después, 
e l s á b a d o p a s a d o , 25, l a D e ­
legac ión p r o v i n c i a l d e l T r a ­
b a j o de B a r c e l o n a , r e p l i c a y 
p u n t u a l i z a que e l s e ñ o r N ú " 
ñez P é r e z e n t r ó e n l a s d e ­
p e n d e n c i a s de l a S e g u r i d a d 
S o c i a l g o l p e a n d o el m o s t r a ­
d o r y e x i g i e n d o l a p r e s e n c i a 
d e l m é d i c o . A ñ a d e l a n o t a 
que sólo esperó u n o s c inco, 
m i n u t o s . 
C U A T R O S I G L O S L L E V A 

F U N C I O N A N D O U N 
M O L I N O D E V I E N T O 
C a m p o d e C r i p t a n a 

( C i u d a d R e a l ) ( L o g o s ) . 

p o r t e a d o r e s de f o n d o s f u e -
i o n h e r i d o s e n e l a t r a c o . 

L o s b a n d i d o s h a n s o r p r e n ­
dido a los p o r t e a d o r e s e n e l 
m o m e n t o e n q u e t o d a v í a ee 
e n c o n t r a b a n e n el B a n c o 
p a m r e c o g e r l a p a g a d e los 
obreros . U n o de e l íos fue 
pues to f u e r a de c o m b a t e c o n 
u n a b a r r a de h i e r r o y los 
ot ros dos s u f r i e r o n q u e m a -

d e n c i a a l a b a j a e n los p r e - d u r a s d e b i d a s a los C h o r r o s 
c ios de t o d o s los p r o d u c t o s , 
s e g ú n s e ñ a l a «O leo» . E n t r e 
o t r a s ca ídas s e r e c o g e l a d e l 
a c e i t e de g i r a s o l , q u e p i e r d e 
do go lpe c i e n d ó l a r e s p o r to­
n e l a d a . 

E n e l m e r c a d o e s p a fi o 1 
d e s t a c a l a c o n t i n u a c i ó n de 
u n p e r í o d o d e a t o n í a , e n e l 
q u e s e n o t a u n a f a l t a d e 
c o m p r a d o r e s y los p r e c i o s se 
m u e v e n a l a b a j a . 

E n ta les c o n d i c i o n e s — d i c e 
« O l e o » — e s t á n c i r c u 1 a n d o 
p r e c i o s q u e h u b i e r a n r e s u l ­
tado i n c r e í b l e s h a c e u n a s s e ­
m a n a s . 

P o r " o t r o l a d o , p a r e c e q u e 
l a C . A . T . s i g u e g e s t i o n a n d o 
n u e v a s c o m p r a s de s o j a y g i ­
r a s o l , a f i n de c o n s e g u i r 
m a n t e n e r l a a b u n d a n c i a . 

Un ooco de tu sangre 
puede «alvar une vida 
Acude a la Hermandad de 
Donantes de la Seguridad 
Social 

t a b a de l a p a g a de t ros 
m i l e m p l e a d o s de u n a e m - j E l m o l i n o d e v i e n t o e s p a -
p r e s a de l a r e g i ó n . T r o s ñ o l q u e m á s t i e m p o h a e s ­

t a d o e n a c t i v o , e s e l l l a ­
m a d o « B u r l e t a » , s i t u a d o 
e n e l C e r r o d e l a P a z . d o n ­
d e e s t á n l o s s u p e r v i v i e n ­
t e s d e l a a v e n t u r a q u i j o ­
t e s c a y l o s c o n s t r u i d o s d e 
n u e v a p l a n t a ú l t i m a m e n ­
t e . E l m o l i n o « B u r l e t a » 
m o l t u r ó g r a n o d e s d e 1553 
a 1955: e s d e c i r , c u a t r o s i ­
g l o s j u s t o s . F u e o l a n t a d o 
c o n a r r e g l o a m o d e l o a l e ­
m á n . E s e l ú n i c o d e l o s 
« g i g a n t é s » c r i o t a n o s q u e 
c o n s e r v a i n t a c t a s u c u r i o ­
s a m a a u í n á r i a . 
U N A N U E V A « T E O R I A » 

S O B R E L A S P I R A M I D E S 
E G I P C I A S 
N u e v a Y o r k ( E f e ^ — C o n ­

t r a r i a m e n t e a lo a c e p t a d o , 
l a s s e i s p i r á m i d e s e g i p c i a s 
no f u e r o n c o n s t r u i d a s p o r 
e s c l a v o s y u n a después cle> 
o t r a , s i n o q u e f u e r o n e l r e ­
s u l t a d o de u n e s f u e r z o n a ­
c i o n a l , d u r a n t e u n s i g l o e n 
e l n a c i m i e n t o de E g i p t o c o ­
m o E s t a d o según u n c i e n ­
t í f ico b r i t á n i c o . 

K u r l M e n d e l s s o n h , f ís ico 
r e t i r a d o , de l a U n i v e r s i d a d : 
d e O x f o r d , h a d i c h o t a m - , 
b i é n a l a r e u n i ó n a n u a l d e 
l a A s o c i a c i ó n n o r t e a m e r i c a ­
n a de l a C i e n c i a F u t u r a , quéi 
s e c e l e b r a aqu í , q u e l o » ; 
c o n s t r u c t o r e s de l a s p i r á m i ­
des f u e r o n a m p l i a m e n t e p a ­
p a d o s e n u n e s f u e r z o d e l 
E s t a d o e g i p c i o de c r e a r u n 
s í m b o l o n a c i o n a l . 

de u n p u l v e r i z a d o r d e a m o ­
n í a c o u t i l i z a d o p o r u n o de 
los b a n d i d o s p a r a p r o t e g e r 
l a h u i d a . L o s c u a t r o a t t a -
c a d o r e e n o h a n Sido l o c a l i -

D E S A P A R E C E l!N A V I O N 
T U K C O C O N 37 P A S A J E ­
R O S 

E s t a m b u l ( E I V ) . — U n avión 
de las líneas aéreas turcas, con 
37 pasajeros y cúatro tripulan­
tes ha sido dado por dcsaparc-
do cuando sobrevolaba e l mar 
M á r m a r a , es decir \)oco antes 
do aterrizar en e l aeropuerto de 
Estamljúl , según ha comunica 
do esta noche, la compañía 
aerea. 

S E A P O D E R A R O N D E 
M I L L I B R A S 

Londres . — E n un audaz atra­
co a mano aunada cuatro en 
mascarados se l levaron esta 
mañana 78.000 l ibras esterl inas 
(unos 11.200.000 pesetas) de 
una sucursal bancar ia en Dar-
lastón, cerca de Londres . 

V i e r n e s , 31 d e E n e r o d e 1 9 7 5 D I A R I O D E B U R G O S 
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A RA NDA E L A L C A L D E A S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 

I n v i t a d o s p o r e l A y u n ­
t a m i e n t o d e S a n t a C r u z 
d e T e n e r i f e , h a n s a l i d o 
c o n d i r e c c i ó n a d i c h a c a ­
p i t a l c a n a r i a e l a l c a l d e d e 
n u e s t r a p o b l a c i ó n , d o n J o ­
s é - E u g e n i o R o m e r a P a s ­
c u a l y e l p r e s i d e n t e d e l a 
C o m i s i ó n d e F e s t e j o s d e l 
I l u s t r e A y u n t a m i e n t o , 
d o n M i g u e l R i v e r a B e r -
d u g o , a c o m p a ñ a d o s d e s u s 
d i s t i n g u i d a s e s p o s a s . 

E s t e v i a j e d e u n a d u r a ­
c i ó n a p r o x i m a d a d e o c h o 
d í a s , l o h a c e n i n v i t a d o s 
p o r e l E x c e l e n t í s i m o 
A y u n t a m i e n t o d e S a n t a 
C r u z d e T e n e r i f e , e n d e v o ­
l u c i ó n d e l a v i s i t a q u e h i ­
c i e r o n a A r a n d a t r e s s e ­
ñ o r e s t e n i e n t e s d e a l c a l ­
d e d e d i c h a p o b l a c i ó n d u ­
r a n t e e l m e s d e S e p t i e m ­
b r e p a s a d o c o n m o t i v o d e 
l o s a c t o s q u e t u v i e r o n l u ­
g a r e n n u e s t r a v i l l a a l 
i n a u g u r a r e l p a r q u e d e l 
G e n e r a l G u t i é r r e z , a r a n d i -
d i n o y d e f e n s o r d e l a p i a ­
l a d e S a n t a C r u z d e T e ­
n e r i f e c o n t r a l o s i n t e n t o s 
d e l a l m i r a n t e N e l s o n p a ­
r a t o m a r l a p o r l a f u e r z a 
y e n d o n d e e l a l m i r a n t e 
i n g l é s o e r d i ó e l b r a z o , s e ­
g ú n l a l e y e n d a a c o n s e ­
c u e n c i a d e u n d i s p a r o d e l 
c a ñ ó n « T i g r e » c u y a c o p i a 
e n m i n i a t u r a s e e n c u e n ­
t r a e n e l A y u n t a m i e n t o 
d e n u e s t r a p o b l a c i ó n . 

A l o s i l u s t r e s v i a j e r o s 
l e s d e s e a m o s u n f e l i z v i a ­
j e y e s t a n c i a e n l a c a p i t a l 
c a n a r i a e n e s t e v i a j e p a r a 
e l q u e h a n s i d o i n v i t a d o s . 

U N A L L A M A D A 
D E T . V . E . 

S e g ú n n o s c o m u n i c a n e l 
p a s a d o d í a 29 . s o b r e l a s 
s e i s y m e d i a d e l a t a r d e , 
e n e l d o m i c i l i o p a r t i c u l a r 
d e n u e s t r o b u e n a m i g o , 
D . F e r n a n d o L o s t á u . p r a c ­
t i c a n t e d e e s t a p o b l a c i ó n , 
s e r e c i b i ó u n a l l a m a d a t e ­
l e f ó n i c a d e T . V . E . e n o c a ­
s i ó n e n q e n o s e e n c o n ­
t r a b a e n e l d o m i c i l i o m á s 
q u e e l h i j o , J u a n - M i g u e l 
¿ o s t á u . d e d i e z a ñ o s d e 
e d a d . 

E l q u e l l a m a b a l e h i z o 
v a r i a s p r e g u n t a s r e l a c i o ­
n a d a s c o n l o s p r o g r a m a s 
d e T e l e v i s i ó n d e l o s s á ­
b a d o s y a n t e l a f i r m e c o n ­
t e s t a c i ó n d e l j o v e n , t r a s 
d e s p e d i r s e d e l m u c h a c h o , 
l e p r o m e t i e r o n e n v i a r l e 
a l g u n o s r e g a l o s . 

P o r l o q u e d e j a m o s d i ­
c h o , s e v e q u e T . V . E . e s ­
t á t r a t a n d o d e i n t e r e s a r s e 
p o r l a s o p i n i o n e s d e l o s 
t e l e v i d e n t e p a r a c e r c i o ­
r a r s e d e s i l o s p r o g r a m a s 
q u e s o n t e l e v i s a d o s , r e s u l ­
t a n d e l a g r a d o d e l p ú b l i ­
c o . 

L a c o i n c i d e n c i a d e e s t a 
l l a m a d a , a u n a h o r a e n 
q u e n o s e e m i t a p r o g r a ­
m a a l g u n o , p u e d e q u e h a ­
y a s i d o o b j e t o d e l a z a r y 
n o h e c h a e x o r o f e s o p a r a 
c o n c u r s a r e n a l g ú n p r o ­
g r a m a : d e m o s t r a n d o p o r 
p a r t e d e l m u c h a c h o q u e 
s e e n c u e n t r a p r e p a r a d o 
p a r a c o n t e s t a r a c u a l q u i e r 
l l a m a d a eme s e l e h a g a . 

N O T A D E L A C R U Z 
R O J A L O C A L 

L a C r u z R o j a l o c a l n o s 
r u e g a l a p u b l i c a c i ó n d e 

l a s i g u i e n t e n o t a : 
« H a b i é n d o s e r e c i b i d o e n 

e s t a A s a m b l e a l o c a l l o s 
i m p r e s o s r e g i s t r a d o s d e 
l o s d i p l o m a s v t a r j e t a s d e 
s o c o r r i s t a d e t o d o s a q u e ­
l l o s q u e t o m a r o n p a r t e e n 
e l r e c i e n t e m e n t e c e l e b r a ­
d o « C u r s o d e s o c o r r i s m o » , 
o r g a n i z a d o p o r l a C r u z 
R o l a l o c a l , s e r u e g a a t o ­

d o s l o s i n t e r e s a d o s s e p a ­
s e n p o r l a o f i c i n a d e l D e s ­
t a c a m e n t o d e T r o p a s , s i ­
t a e n e l t e r c e r p i s o d e l 
H o s p i t a l d e l o s S a n t o s R e ­
y e s ( p u e r t a d e s e r v i c i o ) , 
p r o v i s t o s d e l d o c u m e n t o 
n a c i o n a l d e i d e n t i d a d , d o s 
f o t o g r a f í a s d e c a r n e t , d o ­
c u m e n t o m é d i c o , e n q u é 
g r u p o s a n g u í n e o y f a c t o r 
« R H » y n o t i c i a d e s u n ú ­
m e r o d e t e l é f o n o ( s i l o 
t i e n e ) , c o n e l fin d e p r o ­
c e d e r a l d i l i g e n c i a m i e n t o 
d e d i c h o c e r t i f i c a d o , d i ­
p l o m a y t a r j e t a d e s o c o ­
r r i s t a . H o r a s : d e 9 a 13 
y d e 16 a 19 . 

C o n l a p u b U c a c i ó n d e 
l a n o t a Q u e a n t e c e d e c o n ­
s i d e r a m o s h a b e r d e j a d o 
s a t i s f e c h o s a c u a n t o s s e 
h a n i n t e r e s a d o , 

E L F A T I D I C O C R U C E D E 
L A C A D E N A 

P o r lo o c u r r i d o e l p a s a d o 
m a r t e a e n eso c r í t i c o c r u c e 
d e L a C a d e n a , d e l q u e t a n ­
t a s v e c e s n o s h e m o s o c u p a ­
do, v o l v e m o s a h a c e r l o h o y , 
a n t e a d e t e n o r q u e l a m e n ­
t a r a l g ú n g r a v e a c c i d e n t e 

E l d í a a q u e n o s r e f e r i ­
m o s , e n t r e l a s o c h o y m e d i a 
y l a s n u e v e do l a m a ñ a n a , 
e s d e c i r a n t e a de I n s t a l a r s e 
e n d i c h o l u g a r e l s e r v i c i o de 
l a P o l i c í a m u n i c i p a l do T r á ­
fico, v e n í a , p r o c e d e n t e de 
M a d r i d , u n c a m i ó n , t a l v e z 
c o n e x c e s o de v e l o c i d a d , ©n 
e l p r e c i s o m o m e n t o e n q u e 
o t r o c a m i ó n , p r o c e d e n t e de 
V a l l a d o l i d , i n t e n t a b a e f e c ­
t u a r e l c r u c e de l a t r a v e s í a . 

E l p r i m e r o de l o s c a m i o ­
n e s , a l e n c o n t r a r c e r r a d o e l 
p a s o , h i z o u n g r a n v i r a j e y 
e s t u v o a p u n t o de c h o c a r 
c o n t r a u n e d i f i c i o , y n o pasó 
n a d a , s i n o e s e l c o n s i g u i e n ­
te s u s t o d e los c o n d u c t o r e s , 
g r a c i a s a la s e r e n i d a d de 
8 m b o s . 

S o n f r e c u e n t e s h e c h o s c o ­
m o e l q u e c o n t a m o s , t a n t o 
e n e s t e l u g a r c o m o e n l a 
d e n o m i n a d a « C u r v a de l a 
m u e r t e » , a l a e n t r a d a d e l 
p u e n t e s o b r e e l D u e r o , c l a ­
m a n d o a g r i t o s a m b o s l u g a ­
r e s l a i n s t a l a c i ó n do s e m á ­
f o r o s , , o l a d e s v i a c i ó n d e l a 
c a r r e t e r a do Z a r a g o z a a 
P o r t u g a l y l a m o d i f i c a c i ó n 
do l a c u r v a , e n e v i t a c i ó n de 
t a n t o s a c c i d e n t e s c o m o s e 
p r o d u c e n e n d i c h o s l u g a r e s . 

S e r í a c o n v e n i e n t e q u e p o r 
l o s O r g a n i s m o s a q u l e n e s 
c o r r e s p o n d a s e g i r a s e u n a 
v i s i t a de c o m p r o b a c i ó n d e l 
e s t a d o q u e d e j a m o s c o n s i g ­
n a d o y t e n e r e n c u e n t a e l 
g r a n m o v i m i e n t o e x i s t e n t e 
e n d i c h o s l u g a r e s , a u n q u e 
n o s h a l l a m o s e n e s t a c i ó n e n 
l a q u e e l t r á f i c o e s m e n o r , 
p u e s , a l a v i s t a de l o s m i s ­
m o s , a l g u i e n s e p e r c a t a r í a 
do c u a n t o d e c i m o s y t a l v e z 
s e a d o p t a s e n l a s m e d i d a s 
c o n d u c e n t e s a s u s o l u c i ó n . 

E s c i e r t o q u e e l Ilufifcre 
A y u n t a m i e n t o es tá t r a t a n ­
do p o r todos los m e d i o s de 
c o r t a r e l r iesgo de a c c l d e n 
tee, p e r o éetoa s e p r o d u c e n 
c o n h a r t a f r e c u e n c i a y c o n ­
s i d e r a m o s q u e e l p r o p i o 
A y u n t a m i e n t o , c o n s u s p r o -
plois r e c u r s o s , p u e d e a f r o n ­
t a r l a so luc ión a d e c u a d a a 
Ioj c a s o s q u e p u e d a n p r o ­
d u c i r s e . H a r t o h a c e c o o I n i ­
c i a r y h a c e r ges t iones , pero 
ea p r e c i s o q u e los o r g a n i s ­
m o s c o m p e t e n t e s lo o i g a n 
p u e s d e l o c o n t r a r i o , todo 
q u e d a r í a e n s i m p l e s p e t i c i o ­
n e s que ge u n i r í a n a m u ­
c h a s q u e s e h a n h e c h o s i n 
s e r e s c u c h a d a s o s o l u c i o n a ­
d a s y m á s p r o m e s a s pero 
s i n q u e n i n g u n a de e l l a í 
l l e g u e a c o n v e r t i r s e e n f e -
11? r e a l i d a d . 

F A R M A C I A D E 
G U A R D I A 
S r a . h i j a d e d o n J u l i o 

M i r a , e n P l a z a d e l C a u d i ­
l l o . 13. 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O P R I N C I P A L : 
« C ó m o m e h i c e a g e n t e d e 

l a C I A » . 

C R O N I C A D E P O R T I V A 
D E L V I E R N E S 
T r a s c u a t r o j o r n a d a s d e 

i m b a t i b i l i d a d d e l a G i m ­
n á s t i c a A r a n d i n a d e l a s 
q u e u n a j u g ó f u e r a , c o n ­
c r e t a m e n t e e n V a l l a d o l i d 
c o n e l V a l l a d o l i d P r o m e ­
s a s , a n t i g u o E u r o p a D e l i ­
c i a s , l e c o r r e s p o n d e e l 
p r ó x i m o d o m i n g o e f e c t u a r 
s u p r i m e r d e s p l a z a m i e n t o 
d e l a ñ o y d e l a s e g u n d a 
v u e l t a a B e m b i b r e p a r a 
c o n t e n d e r c o n e l e q u i p o 
t i t u l a r d e d i c h a p o b l a c i ó n 
l e o n e s a . 

E l B e m b i b r e , g r a n e n e ­
m i g o d e l o s r i b e r e ñ o s , l a 
a c t u a l t e m p o r a d a y s o b r e 
t o d o e n e l m o m e n t o a c ­

t u a l s e e n c u e n t r a c l a s i f i ­
c a d o m u y p o r b a j o d e l a 
A r a n d i n a , p u e s s i é s t a t o ­
d a v í a c o n s e r v a d o s n e g a ­
t i v o s e l e q u i p o l e o n é s 
c u e n t a c o n c i n c o n e g a t i ­
v o s l o q u e , e n p r i n c i p i o 
h a d e h a c e r m á s d i f í c i l e l 
e n c u e n t r o d e l p r ó x i m o d o ­
m i n g o , y a q u e t e n i e n d o 
e n c u e n t a q u e t o d o s l o s 
p a r t i d o s f u e r a d e s u f e u ­
d o o f r e c e n s e r i a s d i f i c u l ­
t a d e s , l a c i r c u n s t a n c i a d e 
e s t a r c a r g a d o d e n e g a t i ­
v o s e l e q u i p o d o n d e s e h a 
d e j u g a r , s u p o n e q u e e l 
m i s m o h a d e h a c e r t o d o l o 
p o s i b l e p o r a l z a r s e c o n l a 
v i c t o r i a . 

P o r o t r a p a r t e , l o s p u ­
p i l o s d e P e s t a ñ a s i b i e n 
e s t á n I n v e s t i d o s d e u n a 
m o r a l a t o d a p r u e b a , e l 
e q u i p o t i t u l a r , t o d a v í a e s ­
t á a f a l t a d e d o s e l e m e n ­
t o s m u y i m p o r t a n t e s , n o s 

r e f e r i m o s a M a t é I e n l a 
d e f e n s a y a T o b e s e n l a 
l í n e a d e a t a q u e , l e s i o n a ­
d o s e n e l p a r t i d o d e V a ­
l l a d o l i d , c u y a s b a j a s s e 
h a n d e n o t a r e n u n p a r t i ­
d o d e t a n t a t r a s c e n d e n c i a 
c o m o e s e l d e B e m b i b r e . 

S i e n e l f o n d o e n e s t e 
d e s p l a z a m i e n t o l a A r a n d i ­
n a , e n c i e r t o m o d o , v i a j a ­
r á u n p o c o d e s o r e o c u p a -
d a e n c u a n t o a l r e s u l t a d o 
s e r e f i e r e , t i e n e q u e t e n e r 
e n c u e n t a q u e t o d a v í a l e 
q u e d a n e s o s d o s n e g a t i v o s 
d e l o s q u e h a d e d e s p r e n ­
d e r s e e n e s t a s e g u n d a 
v u e l t a y c u a n t o a n t e s l o 
h a g a t a n t o m e j o r . 

R e s p e c t o a l a a l i n e a c i ó n d e l 
e q u i p o q u e sa l te a l t e r r e n o de 
j u e g o , s u p o n e m o s q u e n o d i ­
f e r i r á m u c h o d e l q u e a c t u ó e n 
l a p a s a d a j o r n a d a f ren te a l 
G u a r d o , pero e s o sí, h e m o s d e 
r e c o r d a r a c i e r t o s j u g a d o r e s 

Cofocirugia, progresos contra la sordera 
• Trabajando cerca de reactores o martillos 

neumáticos, se sufren traumatismos sonoros 

4 las protesis auditivas requieren períodos de adaptación 
Por Emilio REY 

La pérdida del sentido del 
oído e s la sordera; puede tener 
muchos grados, desde la hipoa-
cusla («un oído un poco duro») 
hasta la sordera total o cófosis. 

Existen d iversos tipos de sor­
deras: de transmisión, cuando 
la causa está situada a nivel 
de los oídos externo y medio, 
do percepción (oído Interno y 
trayecto nervioso) y sorderas 
mixtas, que asocian transmi­
sión, cuando la causa está s i ­
tuada a nivel de los oídos ex­
terno y medio, de percepción 
(oído Interno y trayecto ner­
vioso) y sorderas mixtas, que 
asocian transmisión y percep­
ción. 

En los c a s o s de sordera de 
transmisión sólo está afectada 
la audición por vía aérea. E n 
es te caso la sordere predomina 
sobre los tonos graves, la con-
sócuenola sorprendente es que 
el sujeto afectado oye melor 
cuando hay ruido. 

TAPON DE C E R U M E N 
Una causa frecuente de sor­

dera e s el tapón do cerumen. 
E s t e producto consiste en una 
secreción pardo-amarillenta de 
la plol del oído externo. Puedo 
el iminarse espontáne a m e n t é . 
Llega Incluso a obstruir total­
mente el conducto y según s e a 
la masa del tapón, más o me­
nos blanda, así alcanzarán los 
sonidos al tímpano. Lógicamen­
te s e favorece a la formación 
del mismo con la falta de hi­
giene. 

SI se trata de quitar el tapón 
de cerumen con un palillo pro­
tegido por un algodón, enton­
c e s , por lo general , s e obtiene 
el efecto contrario; e s decir, s e 
extrae un poco, pero el resto 
s e hunde aún más en el con­
ducto. 

El mejor método e s Instilar 
unas gotas de gllcerina borata-
da tibia; transcurrida una hora 
de tiempo s e Inyecta agua ti­
bia con una pera y así salo 

el cerumen fáci lmente. No obs­
tante conviene consultar con el 
médico. 

En algunas ocasiones la for­
mación no e s sólo de cerumen 
sino también de piel descama­
da que está adherida al con­
ducto auditivo; Incluso en algu­
nas ocasiones la obstrucción s e 
deba a cuerpos extraños, infec­
ción del conducto auditivo, ez-
c e m a s . etcétera. 

Entre las perturbaciones re­
gistradas en los oídos hay cjue 
citar el dolor producido en e l 
avión, en este caso cuando s e 
perturba el funcionamiento de 
la trompa de Eustaquio s e pro­
voca una rápida desnivelación; 
pueden padecerse dolores de 
cabeza e Incluso una sordera 
pasajera cuando el avión sube 
o baja. 

Si aparece un síntoma da e s ­
te malestar, recomienda la en­
ciclopedia «La Medicina y la 
salud» en s u fascículo número 
103, que basta con tragar sati­
va. Es ta es la razón de la dis­
tribución de caramelos en los 
aviones; al chupar s e segrega 
la sal iva que s e neces i ta , me­
diante es ta senci l la acción s e 
restablece el equilibrio de la 
presión. 

En el caso de que las moles­
t ias llegaran a se r muy fuertes 
la presión e s restablecida apre­
tando las narices entre los de­
dos e intentando soplar Igual 
que cuando una persona va a 
sonarse . 

Algunas personas sienten, es­
tos dolores incluso en los casos 
de desnivelaciones mínimas co­
mo cuando s e va en el ascen­
sor o al bajar en coche una 
cuesta o en el c a s o de depre­
s iones como el paso del tren 
por un túnel. 

C O F O C I R U G I A 

Durante los últimos quince 
años es te tipo de cirugía ha 
logrado numerosos progresos 

" A l i m e n t a a l q u e m u e r e de h a m b r e , porque si no 
le a l l m e n f a s . le a s e s i n a s " ( P a b l o V I ) . 

¿ P e r o e s c i e r t o q u e h o y en d í a m u c h a s p e r s o n a s 
p a s a n h a m b r e ? 

A ti t a m b i é n te p a r e c e i m p o s i b l e , p e r o , d e s g r a c i a ­
d a m e n t e , e s u n a r e a l i d a d . 

L a r e c o g i d a de papel c o n d e s t i n o a l a C a m p a f l a 
M u n d i a l c o n t r a e l H a m b r e , s e e fec tuará e x c l u s i v a m e n ­
te e l p r ó x i m o d o m i n g o , D I A 9 D E F E B R E R O . C u a l ­
q u i e r o t r a recog ida no será c o n e s t e d e s t i n o . E s p e r a ­
m o s tu c o l a b o r a c i ó n . 

técnicos. Los cirujanos especia ­
lizados han logrado resultados 
muy notables: recuperación de 
la audición normal o mejora 
considerable, según los c a s o s . 

Entro las c a u s a s de sordera 
de percepción s e encuentran 
las siguientes: 

—Traumatismos sonoros, s u ­
fridas por los obreros que rea­
lizan su trabajo c e r c a de los 
reactores o de martil los neu­
máticos. 

—Sorderas centra les , pueden 
originarse por numerosas cau­
s a s ; son lesiones situadas a ni­
vel de las vías de la sensibi l i ­
dad o de las áreas sensit ivo-
auditivas. 

—Sorderas cort icales, asocia­
das con frecuencia a perturba­
c iones de la palabra. 

PROTESIS AUDIT IVAS 

Mejoran mucho a numerosos 
pacientes. Incluso la aparición 
da los transistores han permi­
tido la aplicación de aparatos 
muy pequeños comercial izados 
en forma de gafas auditivas, 
con las patillas un poco más 
anchas que las normales y allí 
va Instalado el aparato de pró­
tesis auditiva y e l «contorno 
audi t i v o », que prácticamen­
te va oculto detráa del oído 

Cuando la enfermedad va a 
evolucionar con rapidez o si s e 
requiere un tratamiento urgen­
te entonces no e s aconsejable 
utilizar ningún tipo do aparato 
El otorrinolarlngólogo en c a d a 
caso proscribirá el aparato ne­
cesar io . 

Cualquier tipo de prótesis au­
ditiva requiere un cierto perío­
do de adaptación. Para llevar­
lo habitualmente hay que uti­
lizarlo de un modo progresivo. 
Conviene regularlo un poco 
monos do lo que parece con­
veniente, s i se u s a con una 
•mplif lcaclón muy fuerte du­
rante las primeras semanas s e 
ocasionan violentos dolores de 

, cabeza o zumbidos de oídos. 

En los c a s o s de sorderas muy 
importantes entonces el apara­
to puede hacer muy poco para 
pallar la sordera. 

Cuando un niño nace sordo, 
a los cinco m e s e s s i s e pone 
un aparato pasará del balbu­
ceo al lenguaje y así s e le ha­
brá salvado de ta sordomudez 
y de las ulteriores perturbacio­
nes de la personalidad. 

b l a n q u i a z u l e s q u e n o a b u s e n 
de l i n d i v i d u a l i s m o , d e l o s 
c o n t i n u o s regateos q u e n o 
c o n d u c e n a n a d a p o s i t i v o , s i ­
n o m a s b i e n a l a e x p o s i c i ó n 
d e q u e p i e r d a n l a p e l o t a . 

E l juego de c o n j u n t o , d e 
e q u i p o s , es el m á s e f i c a z y a 
t e n o r de e l lo , los m u c h a c h o s 
r i b e r e ñ o s , han d e p r o c u r a r d e 
s e r rea lmente e f e c t i v o s y l u ­
c h a n d o d u r a n t e los n o v e n t a 
m i n u t o s de juego , t r a t a r d e 
a l z a r s e c o n la v i c t o r i a , q u e , 
p u e d e n c o n s e g u i r pues no h a y 
e n e m i g o a l que no se p u e d a 
v e n c e r y s o b r e t o d o p a r a q u e 
e l m a r c a d o r no re f le je l a i n ­
t e r r u p c i ó n de esa c o n t i n u i ­
d a d de i m b a t i b i l i d a d q u e v i e ­
n e o s t e n t a n d o d u r a n t e l a s 
c u a t r o j o r n a d a s q u e d e j a m o s 
c o n s i g n a d a s . 

S i de V a l l a d o l i d se v i n i e r o n 
c o n la v i c t o r i a , f r e n t e a u n 
e q u i p o , d i g a m o s , de c a m p a ­
n i l l as c o m o lo es e l V a l l a d o -
l id P r o m e s a s , d e m o s t r a r o n 
c o n e l lo s u e s p í r i t u d e l u c h a 
y s u a fán de v i c t o r i a , s a l v o 
q u e se c r e z c a n y l u c h e n c o n 
e s a a n s i a ante un e q u i p o s u ­
per ior y s e d e j e n a m e d e n t r a r 
a n t e un e n e m i g o s o b r e e l p a ­
pel in fe r ior , c o m o e n p r i n c i ­
p io se p u e d e c o n s i d e r a r e l 
B e m b i b r e . 

H a y q u e tener en c u e n t a , 
b i e n c o n s i d e r a d o , q u e n o h a y 
e n e m i g o q u e i n f u n d a t e m o r , 
p u e s v i n i e n d o a lo q u e e n 
o t r a s o c a s i o n e s h e m o s d i c h o , 
e l f ú t b o l no e s más q u e u n 
juego e n e l q u e u n a s v e c e s s e 
g a n a y o t ras se p i e r d e y b i e n 
p u d i e r a s u c e d e r q u e e n e s t e 
d e s p l a z a m i e n t o a t i e r r a s l e o ­
n e s a s se g a n a s e c o n lo q u e s e 
echar ía a b a j o ese t ó p i c o d e 
q u e los p r o p i e t a r i o s d e l t e r r e ­
n o son fuer tes e n s u s f e u d o s . 

Así pues a l c o m e n t a r e s t e 
n u e v o d e s p l a z a m i e n t o d e l a 
G i m n á s t i c a A r a n d i n a a B e m ­
b i b r e en esta o c a s i ó n , d e s e a ­
m o s a los e x p e d i c i o n a r i o s u n 
b u e n v ia je y e l m a y o r d e l o s 
éxi tos en el m i s m o . 

E L P O R T E R O D E L A 
A R A N D I N A R E C L A M A ­
D O P A R A E N T R E N A R 
C O N L A S E L E C C I O N 
F U V E N I L 

Según n o s c o m u n i c a la 
G i m n á s t i c a A r a n d i n a e n e l 
d o m i c i l i o s o c i a l de la m i s m a 
s e ha r e c i b i d o un t e l e g r a m a 
p roceden te d e M a d r i d q u e d i ­
c e lo s igu ien te : 

" P a r a par t ido e n t r e n a m i e n ­
to c o n v o c a j u g a d o r M a t é , d e ­
b i e n d o p r e s e n t a r s e m a r t e s , 4 
F e b r e r o , 20 horas H o t e l C o ­
lón , c a l l e P e z C o l a d o r , l , p r o ­
v i s t o botas j u e g o , q u e d a r á l i ­
b re j u e v e s 6 después a l m u e r ­
z o . S a l u d o s . F ú t b o l " . 

E s t e t e legrama se r e l a c i o ­
na c o n la i n f o r m a c i ó n q u e h a ­
c e u n o s d ías p u b l i c a m o s s o ­
bre h a b e r s i d o p r e s e l e c c i o n a -
d o e l p o r t e r o d e l a G i m n á s t i ­
c a A r a n d i n a . M a t é I I . p a r a j u ­
gar en los p a r t i d o s q u e c e l e ­
bre la se lecc ión j u v e n i l d e E s ­
p a ñ a , c u y a c o n f i r m a c i ó n a l a 
i n f o r m a c i ó n q u e a v e n t u r a m o s 
está d e m o s t r a d a c o n e l r e c i ­
bo d e l t e legrama q u e a n t e c e ­
de y q u e d e j a m o s t r a n s c r i t o . 

E n v a r i a s o c a s i o n e s h e m o s 
h a b l a d o d e l p o r t e r o j u v e n i l 
M a t é I I q u e está d e f e n d i e n d o 
los c o l o r e s b l a n q u i a z u l e s t a n 
b r i l l a n t e m e n t e , d e c u y a a c ­
t u a c i ó n se h a n p e r c a t a d o l o s 
o b s e r v a d o r e s n a c i o n a l e s , y a 
q u e e l e n c a j a r go les n o s i g n i ­
fica q u e s e a u n p o r t e r o c u a l ­
q u i e r a , s i n o q u e t o d o e s t r i b a 
en la f o r m a e n q u e s e p r o d u ­
c e n , p u e s s u e l e s u c e d e r q u e 
el m e j o r p o r t e r o e n c a j a t a m ­
b ién t a n t o s o r i g i n a d o s p o r 
m u y d i f e r e n t e * m o t i v o s . 

E s t a n o t i c i a ai p a r q u e n o » 
e n o r g u l l e c e , s i g n i f i c a m u c h o 
en p a r t i c u l a r p a r a e l C l u l > 
d o n d e se h a f o r m a d o M a t é I t 
y para e l p r o p i o m u c h a c h o 
q u e p u e d e e n c o n t r a r a b i e r t o 
el c a m i n o p a r a p o s t e r i o r e s 
éx i tos , por lo q u e le d e s e a ­
m o s a c i e r t o s en e s t e p a r t i d o 
de e n t r e n a m i e n t o p a r a e l q u e 
ha s ido c o n v o c a d o . 
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M I R A N D A <] i ) A C T U A L I D A D 

M E M O R I A S D E L A C O F R A D I A 
D E S A N J U A N D E L M O N T E 

D I A L O G O S C A L L E J E R O S 
—Así d a gusto , d o n P e p i ­

to t e r m i n a r E n e r o c o n s o l . 
— Y a lo p u e d e deo l r b i e n 

alto, d o n J a c i n t o . E s t e a ñ o 
por sub i r , h a s u b i d o h a s t a 
d termómetro. 

— Y a g u a r d e , a g u a / d e , 
a h o r a que h a n terminado 
jad r e b a j a s de m a r r a s . 

— Q u e d i c h o s e a de p a s o , 
ya tenía y o g a n a a de q u e 
o c a b a s e n , p o r q u e l v a m o s ! , 
m i p a r i e n t a h a e s t a d o c u a ­
tro d íaa l e v a n t á n d o s e a l a s 
ci íatro de l a m a ñ a n a . 

— E s que es to de l a s r e ­
ba jas , p a r a l a s m u j e r e s , e s 
como u n a espec ie de r e v a n ­
c h a a n u a l . C o m o l a s p o b r e s 
están todo e l a f io p a g a n d o 
p r i m a d a s , p u e s n a d a , e n 
c u a n t o l l e g a n l a s r e b a j a s , s o 
l a n z a n a l a t a q u e c o n t o d o s 
sus í ec t ivos . 

— ¡ Y t a n t o ! C o m o q u e m e 
parece que e l m e s q u e v i e n e 
v a m o s a tener q u e c o m e r 
c a m i s e t a s de f e l p a . P e r o 
e l l a s d i s f r u t a n . 

— ¿ Q u e d i s f r u t a n ? E s o d e ­
pende , a m i g ú e t e . P o r q u e s i 
us ted l l a m a d i s f r u t a r a c a s ­
c a r s e l a l i e n d r e , c o m o pasó 
e l o t ro d í a . I r a p o r u n a 
c o m i s a r e b a j a d a y v o l v e r 
c o n \ jn ojo h i n c h a d o , n o sé. 
a m í m e p a r e c e q u e n o e s 
c o m o p a r a d i s f r u t a r . 

— B u e n o , p a r a a l g o s e c e ­
l e b r a e l A ñ o I n t e r n a c i o n a l 
de l a M u j e r , ¿no n o s s a c u ­
d i m o s n o s o t r o s e n e l f ú t b o l 
P u e s e l l a s e n l a s r e b a j a s . 

E s o es lo q u e s e l l a m a i g u a l -
d a d de o p o r t u n i d a d e s . 

— • E s o , p e r m í t a m e q u e Je 
d i g a , e s p e r d e r l a s c o m p o s ­
t u r a s , s e m i r e p o r d o n d e te 
m i r e . 

— S í , voy c o n u s t e d , p e r a 
le d igo q u e n o s o t r o s e n e l 
f ú t b o l . . . i b u e n o ! , p a r a qué 
le voy a c o n t a r . 

— P u e s a m i m e v a l a m u . 
j e r a c a s a c o n u n o j o h i n ­
c h a d o y l a h i n c h o e l ot ro , 
p a l a b r a , 

— B u e n o , b u e n o , s i e m p r e 
«e e x a g e r a . A d e m á s n o so 
h a d a d o e l c a s o , ¿no es 
e s o ? 

— A f o r t u n a d a m e n t e . A h o ­
r a lo q u e h a c e f a l t a e s q u e 
el d o m i n g o n o s e dé e n e l 
f ú t b o l , p o r q u e es tos c h o q u e s 
e n t r e logro f ieses y m i r a n d a 
sea, l e v a n t a n l a b o i n a . 

— i H o m b r e ! Y o c r e o q u e 
a u n q u e l a r i v a l i d a d e s m u ­
c h a , n o p a s a r á n a d a . . . 

— N o p a s a r á n a d a , s i el 
p a r t i d o t r a n s c u r r e p o r los 
c a u c e s n o r m a l e s ? 

— ¿ Y a qué l í a m a u s t e d 
c a u c e s n o r m a l e s ? 

— A q u e g a n e e l M i r a n -
dés, t o m a éste. 

— ¿ Y s i n o g a n a ? 
— E s t o n c e s , y a s e l o c o n ­

t a r é . 
— ¡ V a y a u n a respuesta» 

Así c u a l q u i e r a a c i e r t a . 
— Y o , d e m o m e n t o , " p a 

q u e lo s e p a " , h e p u e s t o u n 
u n o e n l a q u i n i e l a , as í q u e 
y a le d i g o b a s t a n t e . 

— E s q u e s i h u b i e s e p u e s ­
to u n dos e r a p a r a m a t a r l e . 

— A d e m á s , a p a r t e los p u n ­
tos e l a s u n t o e s t á e n h a ­
c e r u n t a q u l l l ó n , p o r q u e l a 
d i r e c t i v a está a f a l t a de 
" c a r b u r a n t e " . Y s i n o s o e n ­
g r a s a e l c a r r o , y a s a b e l o 
que p a s a . 

— i O i g a ! Q u e e l S a b a d e l l 
h a d a d o s u s b u e n a s p e r r a s . 

— A e l los sí q u e s e l a s h a 
d a d o e l A y u n t a m i e n t o , c o m ­
p a d r e . C i n c o ml l lonoe tee , p a ­
r a q u e v a y a n t i r a n d o . E s o 
sí q u e s o n p r o p i n a s . 

— N o p r e t e n d e r á u s t e d que 
e l de M i r a n d a h a g a a l g o s e ­
m e j a n t e , p o r q u e n o s e p u e d e 
c o m p a r a r M i r a n d a c o n S a ­
b a d e l l , m e p a r e c e a m i . 

—I H o m b r e , c l a r o ! C a d a 
c u a l h a c e lo q u e p u e d e , o l o 
q u e q u i e r e . 

— P u e s y o p i e n s o , y a n 
v e r á , q u e es te a ñ o n o ten­
d r á e l c l u b p r o b l e m a s eco-
r ó m l c o s . 

— P u e d e que a l f i n a l n o 
loe tenga, p e r o a c t u a l m e n t e , 
v a y a s i los t i e n e . . . 

— C o n lo q u e le o c u r r e , n i 
m á s n i m e n o s , l o s m i s m o s 
q u e a l a m a y o r í a de n o s o t r o s , 
c o n l a d i f e r e n c i a de q u e e l 
M i r a n d é s p u e d e tener u n a 
so luc ión . 

— Y n o s o t r o s , a ñ a d o y o , 
t u r u r ú , t u r u r ú . 

— E s o . 

A M O S S A L V A D O R 

Escriben: Jaime Ruiz Bilbao 
Amos-Salvador Moneo Gómez Foto; Juan Muro 

C A P I T U L O I 

Origen de la fiesta de San luán 
del Monte, de Miranda de Ebro 

JUEGOS ESCOLARES NACIONALES 
Veintiún atletas acudirán a la fase provincial 
de campo a través, en Burgos 

Una vez celebrados los C r o s a 
de competición Interna do los 
Centros, el pasado domingo, en 
el polígono de Anduva s e die­
ron cita los mejores represen­
tantes con opción a acudir a 
la Fase provincial en Burgos 
el próxinvo sábado. 

En la Categoría Infantil to­
maron la salida 18 escolares 
siendo e l vencedor Angel Bocos 
de Cervantes, seguido a e s c a s o 
medio metro de Juan A . Ordó-
flez de Colegio Menor. Por 
equipos s e clasif icaron S S C C 
compuesto por: Jesús Angel 
Moreno, Ricardo Cantera. Je­
sús J . Ifiiguer. Luis Alberto 
Guinea y Car los A b s c l a . Todos 
ellos acuden a la fase provin­
cial. 

En la Categoría Cadete, con 
39 participantes, venció Victo-
Hano Escudero de Maristas, se ­
guido de José M. Ateca de S S . 
C C . A continuación s e clasifi­
caron: Luis Fernández, Miguel 
A Páramo. Angel Diez y Luis 
Aranzana todos olios de S S C C . 
Peí" lo que nuevamente este 
Centro quedó clasif icado. Todos 
ellos junto a J .M. Ruiz Sagredo 

de ITEM. Irán « la fase pro­
vincial . 

En la Categoría Juveni l , el 
vencedor con más de 200 me­
tros sobre eu Inmediato segui­
dor fue Jesús Santamaría Fa­
jardo de Cristo Rey. Este Joven 
promesa acaparó ni ostra aten­
ción ya que espejábamos de ól 
revalidara su magnífica actua­
ción en el C r o s s de Reyes y 
posteriormente ;'U clasificación 
en el primer puesto del C r o s s 
de Basaurl ante u r o s 700 atle­
tas. Esperamos de él que cul­
mine su brillante actuación el 
próximo sábado adonde acudirá 
acompañado de Rafasl U s o , 
Luis Angel Santos v Domingo 
de Prado de Maristas y de J . 
Ignacio Solloa, Rodolfo Vélez y 
José Miguel Méndez del ITEM. 
En total s e clasif icaron 17 [u-
venlles. 

PARTIDOS PARA EL S A B A D O 

Fútbol Infantil. — Juan XXIII 
D - C . Menor: Cervantes B-

C . Rey A; Juan XXIII C - S S . 
C C . A; Juan XXIII B - Juan 
XXii l A , lodos en Juan XXII 
a las 11.30. 

y H a U r l a t e s c o t a r , d é p i n t u r a y d i -

U a / V . O 0 j e t o s d é e s c r i t o r i o i f e f i c i H a Á 

y t e c o r d a i o r i o s , c a r t a s i f t e d a c l a a e \ 

d é i m p r e s o s y f o t o g r a b a d o s . 
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Cervantes B - S S C C « n S S C C 
a las 10. Padre Damián - C . 
Rey A en S S C C 11. 

Fútbol cadete. — El máximo 
interés s e centra en el partido 
ITEM B - S S C C A que s e Ju­
gará en el terreno neutral áe 
Maristas habiendo solicitado 
érbitro de la Federación. El 
partido está fijado a lee 11.30. 

ITEM A-Juan XXIII B y ITI 
A. C . Menor, ambos en Juan 
XXIII « las 10. S S C C B-ITI B 
«n S S C C a lee 9.30 y Maristas 
Juan XXIII A en S S C C a las 
11.30. 

Fútbol juvenil . * Gran inte­
rés por el primer puesto éntre­
los equipos de Juan XXIII-ITI 
que jugarán en Anexo de An­
duva a las 11 y entes en el 
mismo campo a las 9,30 ITEM 
B - ITEM A . 

Balonmano Infantil. — En C . 
Rey a las 10, C . Rey B-C. Rey 
A . Descansa : C . Manor. 

Balonmano cadete-juvenil. En 
C . Rey a las 10: C . Rey 8'-
ITI C ; a las 11 en Maristas: 
ITI-J-Marlstas y a las 10.30; 
en ITEM: ITEM-ITEM-J Des 
cansa ITI A . 

Baloncesto infantil. — En C . 
Rey a las 10: C . Rey B-C. Rey 
A. Descansa S S C C . 

Baloncesto cadete. — En Cer­
vantes a las 11.15: ITEM A-
Maristas. D e s c a n s a S S C C . 

Baloncesto juvenil . - - El par­
tido ITI B-lTl A sin señalar 
hora. ITEM A-ITEM B Q 'as 
10 en Cervantes. Descansa Ma­
ristas. 

C . de España de fútbol infan­
til . — i A las 10 en A. de Andu­
v a ; Radio Juventud Spórting 
Urbia. 

ULTIMA HORA: 

Como el c r o s s , provincial se 
oelebra el sábado a las 11 en 
el Cerro de San Miguel C a s 
tillo), la salida de Miranda 8.30 
desde la Torre. 

Los partidos que no puedan 
celebrarse quedan aplazados. 

La fiesta de San Juan del Mon­
te, se celebra el lunes siguien­
te a la Pascua de Pentecostés, 
fecha en que culminan los fes­
tejos programados, con la ce ­
lebración de la más grande ro­
mería del Norte de España. 

esta f iesta data del año de 
1885. que fue cuando comenzó 
• organizarse fa partida de los 
romeros hacia la Laguna de San 
Juan del Monte, desde le sal ida 
de la población, discurriendo 
la comitiva por el antiguo cami­
no de Fuentecallente. Los rome­
ro» eran acompañados de un 
vistoso y alegre cortejo, en el 
que formaban parte los Impres­
cindibles gaiteros, dos bandas 
de música (les del Borde y La 
Lira) y multitud de carruajes 
convenientemente engalana d o s 
con verdes ramajes, que toma­

ban de la importante plantación 
de chopos de La Laguna y de los 
romeros y tomilleres del agreste 
monte que la rodean. La Laguna, 
pintores con paraje de Incom­
parable belleza natural, era y 
e s , el lugar elegido donde los 
romeros se daban cita, después 
del agradable y alegre paseo de 
cinco kilómetros, con fuertes re­
pechones que hacían que les s a ­
brosas botes de vino pasasen 
de mano en mano, dando nuevos 
bríos a los romeros, para conti­
nuar la ascensión. 

Naturalmente que ésta rome­
ría, tuvo s u origen en e l fervor 
religioso y fue en aquel tiem­
po, como lo e s actualmente, 
reflejo de las creencias reli­
giosas del pueblo mirandés, he­
redadas de anteriores genera-
c lones. Según ésta tradición re­
ligiosa, resulta se r que en aque-

A J E D R E Z 
III Campeonato escolar - Tempoiada 1974-75 
Celebradas las partidas co­

rrespondientes a la cuarta ron­
da, la puntuación y clasi l i i»-
ción es la Higuientc: 

E n el pn incr grupo, com­
puesto por ios que se c las i f ica­
ron en el primer lugar de su 
grupo: 

Emi l io J . Pardo, 4 puntos; 
S a n Segundo, con 3,5; I ahoya 
Cón 2,5 y con 2 puntos M. de 
Mu i í u , Antón, Alonso y A r a n a 
y con un punto Pérez y con ce­
ro puntos O r l i z y Palma. 

E n el segundo grupo, está 
encabezado por Hurtado con 
4 puntos; con tres van Alonso, 
Mar iñún y Y a n g u a s ; con dos 
puntos Muifio y R . A n t ó n ; con 
un punto M a c / a s y Susaeta y 
con cero puntos I larraza y del 
Olmo. 

E n ol Grupo de Noveles; Pa -
lilo Ser rano con 4 puntos, con 

dos, L u i s Arana y L u i s E . Zá-
rate; con un pimío Mai ino Pé­
rez y con 0, Mario K. Sauz de 
Ruruaga. L a s partidas corres­
pondientes a l a quinta y sexta 
ronda, comen/urún a las once 
de l a mañana en la C a j a de 
Ahorros del Círculo Católico, 
patrocinadora de e$le emocio­
nante campeonato, con l a or­
ganización del grupo ajedrez 
" E l C i d - . " do E . y D. y l a co­
laboración de la Dcli'gai ión lo­
cal de la Juventud. 

E n estas últimas rondas CQ¡iS-
bradas, ha estado presenciándo­
las las partidas e l señor' don 
Remigio IbáñeZi preiddenle de 
la peña M. de A jedrez, que con 
e l presidente del grupo aj< die/. 
" E l C i d " , don Pedro Montoyao, 
han celebrado algunas entre­
vistas, para el benrf ir io del 
luedrea mlramlés. 

En Burgos, contra opiniones equivocas, sólo existe un 
Banco de Sangre: el de la Hermandad de la Seguridad 
Social 

líos t iempos, a los que nos es ­
tamos refiriendo, San Juan dél 
Monte, era un Santo el que sé 
le atribuían especia les Influen­
c ias curat ivas y era Invocado 
como abogado do la v is ta , con* 
siderando como medicamento pe­
ra curar las enfermedades de 
ojos, el aceite procedente 
las lamparillas con que su i m ^ 
gen era alumbrada el día de Si) 
f iesta. 

San Juan del Monte, s e venera 
en una rústica gruta, socavada 
en la roca, en lo más agreste 
del monte y a la que s e ItecUi 
por un empinado camino abierto 
desde la Laguna y con un reco­
rrido de unos dos ki lómetro! 
que transcurren en medio de 
una salvaje e Incomparable be­
lleza aspirando el fragante olor 
de tomlllares y otras plantas s i l ­
ves t res . En aquellos tiempos 
la ascensión ofrecía dificulta­
des casi Insuperables y había 
que al iviarse con caballerías, 
Hoy, e s a s dificultades siguen 
siendo notables, pero la ascen­
sión s e ha suavizado considera­
blemente. Una vez llegados a la 
cima del monte, s e oía misa er» 
la gruta, s e ofrecía la vela « I 
Santo, s e almorzaba, s e cantaba 
y bailaba y s e Iniciaba el re­
greso a la Laguna, donde con­
tinuaba la f iesta, número cum- • 
bre de todos los festejos. Pero 
antes, los romeros, s e extasia­
ban ante la grandiosidad de la 
vista que s e ofrecía a s u s pies, 
bajo los que se descubría el 
extenso y fértil valle, cruzado 
por , las plateadas aguas de los 
ríos' Ebro. Bayas y Zadorra; la 
formidable red de carreteras 
y ferrocarriles que cruzan Mi­
randa de Ebro y. allí, como al 
alcance de la mano, formando î n 
todo, las verdes t ierras burgale­
s a s , a lavesas y r iojanas. . . 

Poco o nada ha cambiado en 
este aspecto la f iesta , porque 
el centro de la misma y la cul­
minación de los grandes feste­
jos , s iempre está en la ermita 
del Santo, que no sólo e s v is i ­
tada en la fecha de su festi­
vidad, s ino que durante todo e l 
año, es lugar de cita y de devo­
ción para los mlrandeses y en 
especial para los montañeros. 

(Continuará) 
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El Mirandés perdió el partido 
y la eliminatoria frente al Sabadell 

Tres-dos fue el resultado de un encuentro en el que 
la suerte y el arbitro estuvieron del lado catalán 

Miranda (Do nuestra córréspdhtialiít). — Kx i iaordinar iu 
Inrdc de sol y gran entrada en Anduva . favorecida, por la 
Krátuidad do las entradas para niuos y mujeres. No ohstun-
lo creemos que económicamente, el partido ha respondido 

Í lo (jno se esperaba, lo que no cabe cftida es un constre-
> para los mirandeses. 

ARHITRO Y A L I N E A C I O N K S 
Cuatro tarjetas blanca» enseñó' el S r . Oftrifarttastí, dos a l 

Mirandc» por protestar y otras dos a l Sabadel l por juego 
violento. S I hemos de hacci honor a la verdad de los juga­
dores cnlnlanes, bien í e mcrec¡ei(»i» alguna roja, porque en 
pártteaUu la defensa entró reiteradamenie en fal la y con to-
icnciones do hacer daño, cnHariándoso pai t iculaunente con 
\ / ' i>na. H a i o y Muñoz 11. Dejó d© señalar dos claros penal-
tle3¡ heclios a Azcona y Moño/, y una mano dentro del área. F.n 
fin, el colegiado puso de su parte cuanto pudo para que el 
(lurlidn —que ya tenía claro matiz forastero—, fuera perdido 
fiara el Mirandés. S o labor y l a mala suerte íucron dos con-
i iari i 'dades ante las que el Mirandós, |MM a Iik liar oon en-
((Hiasmo, tuvo que rendirse. 

Lm equipos presentaron la* siguientes al inencionos: 
Salmdidl . — Lope», Paredes. Roselló, Santaniarfa. Lavín» 

l 'odiígue/,, ValMlovera, Zaldiiar L i s . Estófano y Sergio. E n l a 
pi imora parte «e retira L i s lesionado y es sustituido por 
Vi furo. En la segunda mitad, Lacambre. . sustituye a Estéfano. 

Deportivo Mirandcn. — M u ñ o / , Haro, Lecuraberr^ Argui -
úano, Anducza , Uslé, Azcona. V íc tor , M u ñ o z 11, I r u y D iez , 
E n ••! segundo tiempo quedan en los vestuarios Argniñano y 
Díez y salen en sus puestos f'odollV» IT v Pérez Navares. 
F X E N C U E N T R O 

Comienza el encuentro y el Mirandés se lanza decidido al 
.-«laque y Azcona realiza una gran jugada que la defensa ar­
lequinada. despeja a córner con apuros. S e saca el córner y 

Íioco después, de nuevo Azcona hurlando las tarascadas de 
as defensas se cnela hasta e l palo y cuando se dispone a 

uhutar. es objeto de nn plantil lazo, que el colegiado no cas-
i r a s de los primeros ininntos de presión mirandesa, e l 

Sabadel l inicia unos contrataqiics que a los diez minutos le 
dan resultado, ya que queda descolocada la defensa v Sergio 
J e .'.crea marca el primer gol del encuentro. 

L a reacción mirandesa es inmediata y anotamos una Ju­
gada en la que pudo estar la c lave del cnciieniro. Avanza 
Arguiñano, centra sobre puerta v Diez viniendo atrás, empal­
ma nn soberbio cabezazo que rechaza el larguero, perdiéndose 
una c lara oportunidad de igualar el resultado. Y como las 
desgracias nunca vienen sola^, a lo? quince minutos en j u ­
gada simi lar a l primer gol. Esiéfano marca d segmvdta lan­
ío. K\ Mirandé» no se desmoraliza y sigue atacando con fuer­
za. L'n gran remate de M u ñ o / c y despejado poi López a 
rfóniflr en formidable perada. Se produce el cambio de L i s 
por Ar lu ro y e! juego sigue la miimia tónica: ataques del Mi-
' .nirlrs y contragolpes dei Snbadclf, que pasa verdaderos apu1-
ro» en una larga jngada dentro del área pequeña con varios 
"^mates que sacan como pueden de debajo de los palos. 

Se bota el cuarto córner v de nuevo López salva otro gol 
i amado. Poco después Anducza empalma un formidable tiro 
que sale fuera por poco y así termina el primer tiempo, con 
dos a cero a favor del Sabadel l . después do cuarenta y c inco 
minutos de dominio local y de c laras oportunidades de marcar . 

('.n^ la segunda parte, con los cambios producidos en las fi­
las mirandesa», e l equipo pana en profundidad v a los c inco 
minutos, después de perderse algunas ocasiones de gol se 
produce una falta a Azcona -en toda la segunda parte el 
Wtremo. al íguaf que Haro v Muñoz, sería objeto de fuer-
tas entradas— bota el castigo Víctor y Muñoz de formidable 
eabezazo marca e l primer gol para su equipo E l tanto enco-
ÍWEfná aún más a los locales, mientras que e l Sabadel l emplea 
toda c lase de recursos para anular a los delantero» locales. 
E l siguiente en sufrir las eonsecnencias de este diego sería 
fui , qite en buena posición remata,, siendo empujado y que-
'huido lesionado en el suelo siendo asistido duianio un. par 
de minutos. 

El árbitro no quiere enterarse de nada dentro del área y asf 
vemos cortio un fuerte tiro del Mirandés e s E s p e j a d o con el 
brazo por un defensa. Poco después. Azcona, salvando las fuer-
t a s entradas de la defensa s e cuela hacia el morco y ya a tres 
nwtros, cuando s e disponía a tirar a gol. os zoncadilleado. El 
Br. Olasagasti ni tan siquiera pita falta alguna. Se vuelve a 
repetir casi la misma jugada, con el m'lsmo resultado, pero en 
asta ocasión el baldo queda en poder de Muñoz en buena posi­
ción pora marcar y ontonces. el colegiado no aplica la ley de 
la ventaja y anula la jugada pitando falta. La bronca que recibe 
e s respetable, pero continúa Inmutable su labor, de claro ten-
''encía ant icasera. 

Toda esta segunda parte transcurriría a s i . con continuas fal­
tas del Sabadsll y fuertes ataques mirandeses. A falta de un 
minuto, llega e l tercer gol lanero en otro contraataque, con 
fallo dé la defensa y renvate d-3 Vall-LIovera a las mallas. En 
los minutos de descuento e l Mirandés lanza n Muñoz que anti­
cipándose al portero envía el balón a la red, delando definiti­
vamente el resultado en dos a tres favorable al Sabadell. con 
lo qua nuestro equipo quedo eliminado de lo Copa, El Miran­
dés lanzó siete saques de esquina por tres el Sabadell. 

Como decimos ai principio. e> Sabadell tuvo dos tactores a 
su favor, aparte de la veteranín da su» jugadores, qiw supieron 
plantear bien el partido Estos factores fueron la suerte y el 
árbitro, ambos dedal vos. porque ai en el primor tiempo el 
Mirandés consigue un gol de los tres que pudo marcar, las 
cosí-g hubieran cambiado mucho Para mayor desgracia , en la 
segunda parte, el árbitro acusé aún más su partidismo, consln-
•tiendo el juogo v/Iolento dé algunos jugadores del Sabadell . 
Ignorando cuanto pasaba en el área, que fue mucho y de 
esta forma todo el derroche de entusiasmo y energías, no dio 
fruto alguno al MlrantMa Solamente nos queda la satisfacción 
da decir que e l equipo no defraudó ni mtreho menos, que luchó 
non ganas y que en circunstancias normales, habría puesto lo 

eliminatoria muy difícil al equipo arlequinado. 8o ha termina­
do pues, la Copa por e s t e año, con un éxi to económico y una 
muy honrosa actuación. Ahora hay que pensar en que el 
domingo nos llega el Logroñás y que es Importante ganar el en­
cuentro. Esperemos que la dureza del Sabadell no s e a causa 
de bajas en el equipo y Beoscoeches pueda contar con todos 
sus Jugadores. 

MONEO G O M E Z 

ESQUI 

El italiano Thoeni 
ganó ayer en Chamonix 
Destacada acluación de Fernández Ochoa 

Chamonix (Francia) (Alfil). — 
El italiano Gustavo Thoeni ha 
ganado esta tarde el «slalom* 
especial da Arlberg-Kandahar. 
celebrado en Chamonix, al ven-
cor en las dos mangas de o 
prueba con un tiempo total de 
102" 11. 

El esquiador español Francis­
co Fernández Ochoa, que con­
siguió el tercer mejor tiempo 
en la primera manga del «sla­
lom» detrás de Thoeni y el 
alemán Neureuther, ocupa «I 
quinto lugar en la clasificación 
general con 103" 90. 

C L A S I F I C A C I O N GENERAL 
Chanvonix (Alfil). — Con un 

total de 844 puntos, Austr ia en­
cabeza la clasificación genarai 
por naciones, por la Copa del 
Mundo de esquí alpino. A con­
tinuación están: 

2. ~ Italia. 426: 3. — Su iza . 
411; 4. — Alemania Federal . 372; 
9. — Francia . 195; 6. — Estados 
Unidos, 145; 7. — Suec ia . 130: 
8. — Lolchtenstain. 123; 9, — 
Noruega. 94; 10. — Canadá. 65; 
11. — España, 48; 12. — Polonia, 
19; 13. — Austral ia, 16; 14. — 
San Marino, 8 y 13. — C h e c o s ­
lovaquia, 4. 

El Mallorca (con apuros) 
superó al Carabanchel 

Hulio prúrro|a y lanzamíenlo 
de penallys, con error arbilral 

Madrid (Alfil). — Un error (Frigols). S a n s , Bartoli; Clavera, 
del colegiado del encuentro de Platas; Genaro, Nlz, Nebot, Ti-
Copa del Generalísimo, señor nin y Jiménez (Mariano). 
Rabadán González, ha hecho que Arbitró aceptablemente el ¡v. 
reinara el confusionismo en di- ñor Rabadán González, del Colé-
réctivos, jugadores y público en gio gallego. Enseñó tarjeta blan-
goneral, en e l encuentro Juga- c a a Nebot en el primer tiempo' 
do esta tarde entre el Caraban- y a Rivera, en la segunda parte, 
chel y el Mallorca, cuyo tiempo Goles: 
reglamentarlo y prórroga flnali- 1-0: Minuto 12. Golpe franco 
zó con el resultado de 3-1, a fa- que s a c a César y Paredes apro-
vor do los madrileños. A la vecha la salida del meta mallor-
vista de la Igualada de la elimi- quín para elevar suavemente el 
natoria, el colegiado ordenó el esférico hasta la red. 
lanzamiento de una tanda de 2-0: A los diez minutos de la 
penalt ies. que terminó. Igualmen- segunda mitad. Paredes marca 
te . con empate. A continuación, de cabeza a centro de la derecha 
el árbitro señaló que s e debía de Abal . 
lanzar otra tanda de penalt ies. 2-1: A los 14 minutos, Mariano 
C r a s o error del colegiado, ya bota un golpe franco y da po-
que el articulo 221 del reglamen- tontísimo disparo clava el balón 
to de competiciones señala que en las mallas. 
tras el lanzamiento de la prime­
ra tanda do penalties, e e conti­
nuarán los d isparos alternativa­
mente, pero no en tandas, has­
ta que uno do los equipos con­
s iga un tanto más que su opo­
nente. Como fue el Mallorca el 
que lo logró, e s el que s e cla­
s i f ica , y no el Carabanchel . co­
mo s e pensó en un principio 

3-1: Minuto 16. El mismo Pa­
redes .en Jugada de Pozo desde 
la Izquierda, recibe un balón 
y de soberbio cabezazo marca. 

Este resultado Igualaba el tan­
teo global de la eliminatoria, 
por lo que s e Jugó una prórroga 
de media hora, en dos tiempos 
de 15 minutos coda uno. No va­
rió el marcador y so lanzó la 

merced al error del colegiado, y primera tanda de penal t ies , que 
como mañana señalará debida- tormlnó también en igualada, con 
mente el Comité de Competición un fallo por equipo. Entonces, el 
de la Real Federación Española 
ds Fútbol. 

Carabanchel . — Mart ín; Las-
heras, Vil lanueva. César;; Pas­
cual. González, Rivera, Abal (Bae-
za) . Paredes, Carlos (Julio), y 
Pozo. 

Mallorca. - Campos; Macario 

árbitro dijo que s e debía seguir 
el lanzamiento en tandas de cin­
co por cada equipo y aquí e s 
donde radicó e l error, ya que el 
primer equipo que consiguiera 
un tanto por encima del contrario 
debia c las i f icarse . Fue el Ma­
llorca y este equipo e s el que 
s e c las i f ica . 

a U N I S M U N D I A L E S T A R E I U V E N E C I E N D O 
^ Jimmy Connors y John Newcombe han dominado la temporada 1974 

i t Ambos se disputarán el puesto de «vedette» en 1975 

ñ Dos jóvenes, el sueco Borg y el argentino Vilas, intentan imponerse 
El norteamericano Jimmy Connors y el australiano John 

Newcombo han dominado la temporada 1974. Con cierta ven­
taja del norteamericano, que con s u s 22 años puede ser 
claalíicado com'o el núm 1 mundial. Vencedor de los cam­
peonatos de Austral ia, de Wlmbledon y de Forest HUI, pro 
bablemante hubiera vencido en Roland Garres , en caso de 
participar. De e s a forma, hubiera conseguido el «gran Che-
lem». 

Sin duda alguna Connors, jugador extremadamente olen 
dotado, y con uno resistencia poco común, representa el mejor 
tenis a esca la mundial desde hace muchos años. Tan solo 
fue vencido cuatro veces en 1974. y en torneos secundar los 
Su Juventud le permite esperar un brillante futuro, lo cual 
no Impide que haya comenzado la temporada 1975 con una 
torpeza sonada. Ha sido derrotado en los Internacionales de 
Austral ia, el primer gran torneo de la temporada, por e 
«viejo» John Newcombe 30 años, tras un partido peñldísimo 
Connors había ganado dichos Internacionales en 1974, y John 
Newcombe en 197" Así pues el australiano s e ha apropiado 
el t ítulo ás 1975, y le disputn al Joven norteamericano el 
puesto do «vedette». 

S IEMPRE N E W C O M B ' 

Newcombe pertenece ai tipo de campeones que gozan de 
un excepcional longavidad. No hay duda de que a loa 30 
años un Jugador de su calidad puede aspirar aún a los pri 
meros puestos poro tal cosá so hace más difícil cada dfa, 
debido a que loa campeones de nivel Internacional t ienen 
qus disputar gran número d a con/peticiones. Hay jugadores 
que soportan mal esa cadencia desenfrenada y que sufren 
derrotas Inexplicables a vecea 

John Newcombe ha aguantado ei ritmo: en 1974 fue cam 
peón dol Mundo de la W.C.T. . semi-flnalista en Forest Hill , 
llagt, a los cuartos de final en Wimbledon venció en los 
torneos da Tucson. Tokio, Sydney, , . Tan solo sufrió s ie te de 
rrotas durante la temporada Su victoria, hace unos días, sobre 
Jinvmy Connors . considerado como e' númaro 1 mundial, le 
empuja una vez más hasta la «cumbre» del tenis Sin embar 

go, a nuestro modo de ver. el norteamericano sigue siendo 
superior y sabrá demostrarlo durante el resto de la temporada 

R O S E W A L L , AL PIE DEL CAÑON 

El slemore Joven Ken Rusewal l (40 años), realizó un peque 
« i ir.-ilngro en 1974, al disputar la final de los dos principales 
torneos del Mundo, el do Wimbledon y e' de Forest Hill 

y sobre todo eliminando a Newcombe de ambas competiciones. 
Por supuesto Rosewall s e ve obligado a administrar s u s 

esfuerzos, a planificar el ritmo, y sólo participa e n algunas 
competicioneE Por ejemplo, en l a s dos citadas anteriormente. 
Pero no tomó parte en los torneos de Roma ni de Rolland 
Garres: tampoco e n el campeonato del Mundo de la WCT. 
N o - e a b e duda, sin embargo, de que los resultados obtenidos 
en 1974 lo sitúan en el pelotón ÓQ cabeza. 

EL FUTURO E S DE LOS J O V E N E S 

Sean cuales fueren los éxitos de los campeones do cierta 
edad, e s evidente que los Jóvenes están tomando el relevo 
de las «vedettes» del tenis mundial. Jlmmy Connors confir­
ma e s a perspectiva, pero también Bjorn Borg (18 años) y 
Guil lermo Vilas (22 años), que tienen anta sí un gran fu­
turo... 

El jovencísimo y rubio sueco pertenece a la categoría de 
los prodigios. Aunque su temporada 1974 haya sido un tanto 
decepcionante, no cabe duda do qus en el futuro será uno 
do los rivales director do Jlmmy Connors, en pos dol título 
mundial de número 1, 

Lo mismo ocurre con ei argsntlno Guil lermo Vilas (22 
años), que en 1974 ha vencido a varios de los jugadores 
mundiales .más prest igiosos: Newcombe. Borg. Nastase, Ashe , 
R l e s s e n , Emerson. . . 

O T R O S . DECLINAN 

Naturalmente, la lucha por la «cumbre» ha causado vícti­
mas, Grandes -vedettes» de ayer han pasado a un segundo 
plano. Por ejejmplo, Stan Smith (28 años), peso a que llegó 
a semi-f inal ista en Wimbledon, a loa cuartos de final en 
Forest HUI y a que quedó tercero en el campeonato del 
Mundo de la WCT. 

Arthur Ashe (31 años), que llegó a tos cuartos de linal 
on Forest Hill s e muestra cada vez más irregular en sus 
achiac ionas Es capaz todavía de vencer a los meiores pero 
no puede ya imponerse a lo largo de una temporada 

Lo mismo ocurre con el fogoso rumano Hile Nastase 128 
años), que es capar en este momento de lo mejor y de 
lo paor, Asimismo, Rod Lavar (38 años), Tom Okkei (30 
años) y lan Kodes oarecen también un tanto desfasados. Lo 
más probable e s que en el futuro se Imponga el trío de 
jóvenes Connors, Borg y Vi las 
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Actuaron dos equipos de diez hombres 
Problema para Naya: cualro jugadores 
no se encuentran totalmente recuperados 

Tnl como informamos, de ellos; pero esto quizá 
ayer celebró el Burgos su no se sepa hasta poco an-
partido de entrenamiento tes de jugar y en las prue-
por la mañana y a hora bas definitivas y postre-
muy temprana, al objeto ras que Naya habrá de 
de dejar tiempo suficiente realizar, con todos y ca­
para preparar el terreno da uno de los citados, 
para el encuentro de la Ayer jugaron el partidi-
tarde. lio de entrenamiento, sal-

Se jugaron dos partes y vo Garrido; pero lo hicie-
a base de equipos forma- ron a un ritmo suave y 
dos por diez hombres, ca- sin forzarse, 
da uno, ya que en este Caso de que no pudiera 
día no se dispuso de los jugar Gómez, Chufi está 
«Promesas» y solamente en condiciones de s a l i r ; 
se contaba con veinte ju - Garrido sería sustitu í d o 
gadores. Hay qué hacer por Navarro; Fcrrcro por 
notar que de toda la plan- Pechólo y Ju a n i t o por 
tilla, Garrido se encontró Polo. 
ausente y fue el único que Ese es el panorama, de 
no entrenó, mientras que momento; pero confiamos 
en el equipo B so alineó que se alivie o mejore ai-
Lelo, que aunque ya no go, de aquí al domingo, 
pertenece al Burgos, con- . 

E N T R E N A M I E N T O 
Y 

S E L E C C I O N N O R M A L D E L A 
N O T A R L E M E J O R I A D E L O S L E S I O N A D O S 

U n t a dice w e t n b s tas juiai tares están m n i m a i t a s 
E n e l p r ó x i m o p a r t i d o f r e n t e a E s c o c i a , I r í b a r s u p e r a r á 

l a m a r c a d e Z a m o r a y C l a r a m u n t , l a d e P u c h a d e s 

Valencia (Alfil). — Los diecl- una excelente impresión. Deus- tán muy ctnlrnados; aunque el podría üanvar. Siempre hay «si­
séis seleccionados de fútbol reo-
llraron a fuerte tnan el entre­
namiento do esta mañana. Los 
cuatro que presentaban alguna 
leve lesión —Quiñi, Benito, Gá-
rate y Claramunt— lo hicieron 
a plena satisfacción, y no ue 

to, salido de una enfermedad, deportista siempre ha de le- peranza. 
está totalmente recuperado. ner los mismos áninvos y do- —¿Ya esté conforme com «I 

La perfecta forma física de seos», declaró a «Alfil» el solee- .público val-anciano? 
todos y la ausencia de anornvall- donador nacional de fútbol. La- .—Mire, e" estos partidos, loa 
dades la demuestra el hecho de dlslao Kubala. antes de que de la selección nacional, no 
qu« el masajista haya sido un comenzara el entrenamiento de está en la grada el público de 
espectador más, pues no sa ha esta mañana en las Instalado- éste o de aquel club; en eaton 

advirtió en ellos, no ya moles- movido de su asiento en todo nes de la escuela de deportes partidos, estén en competición 
tías, ni siquiera ninguna difi­
cultad en su desenvolvimiento 
sobre el terreno de la escuela 
de deportes "Benimar». 

Oasde poco después de las 
diez de la mañana, han realiza­
do ejercicioé físicos e fuerte 
ritmo, para comprobar su es-

el tiempo que duró el entrena- «Benimar». todas las ciudades do Espiiñ». 
miento. Kubala.. con los dieciséis se- Hay dos partidos paralelos, y 

Dada la no lejanía del parador lecclonados. llegó poco antes que se complementan: el dsl t<-
de Turismo, tras la sesión ma- de las diez de la mañana, a rreno, y el de público: no se 
tlnal. los Jugadores nvarcharon las citados instalaciones. íwra concibe uno sin otro. En todos 
a su residencia; para utilizar efectuar el entrenamiento de parte», 4a selección se ha vis-
las duchas del propio parador, rigor. Siguió diciendo: to arropada por el calor del 

Esta tarde, los selecciona- «Un futbolista no debg ser público, que quiere a la sd©c-

lón, con peloteo al primer to- ^ eolf de Para1dor de Tun8- pre eDn forma"-

tado y condiciones. Después ha c'os españoles efectuaron una nvás eufórico en un momento dón. En Valencia van a demoi-
habldo úna sesión suave de ba- ses¡ón da "footino» en el campo que en otro, ha de estar siem- trar que Igualan o superan, yo 

""e en forma». creo que sí, a los demés pú-
—Pero reconocerá que, por 10 rblico, no puede ser menos. En 

menos, es más despejado «I ho- un principio, tuve mis temoreí, 
rlzonte pora los españoles q̂ue como loa tengo siempre, Alíora. 
para los escoceses... he visto la reacción do la gen-

—Cierto. La situación, pare te, a la Hegada ^e los jugado-
nosotros, es prometedoro, des res o en los entrenamientos. 

que, mientras que se sometía 
a los dos porteros, Iríbar y 
Deusto, a un intonso «bombar­
deo» por parte de sus compa­
ñeros, causando ambos metas 

mo. y a última hora fueron a 
Valencia para asistir a una se­
sión de cine. 
DECLARACIONES DE KUBALA 

Valencia (Alfil). — -Todos es-

tinúa en nuestra ciudad. 
En el que denominare­

mos equipo A, la forma­
ción fue la siguiente: 

Fernández Manzanedo; 
Góroez. Aguilera, Vallejo; 
Soroa. Forrero. Valdés y 
Juanito, Víteri y Juanjo. 

E n el B. se alternaron 
en la puerta Gorospe y 
Aizuuru y se alinearon el 
resto de los justadores, es 
decir, Chufi, Raúl. Lelo. 
Sistiaga Romero Pechólo, 
Navarro, Machicha y Polo. 

A la vista de esta se­
sión, las principales de­
ducciones que cahe sacar 
es que frente al Tenerife, 
volverá Pernindez Man­
zanedo a la puerta y que 
también reaparecerá Val­
dés. 

Pero frente a estas no­
tas positivas, h a y otras 
negat i v a s y preocupan­
tes, pues Naya se encuen­
tra con cuatro hombres 
básicos no lesionados ab­
solutamente, pero tampo­
co recuperados al cien ñor 
cien y en plenitud. Pre­
sentan golpes y magulla­
duras que harían preciso 
Quizá un descanso. S i n 
embargo, l a s circunstan­
cias exigen co n t a r con 
ellos. 

Esos hombres acu s a n 
molestias, más o menos 
acentuadas. S o n Gómez, 
Garrido —que padece con­
trafractura en el muslo—. 
Juanito y Forrero, e s t e 
último con un tobillo in­
flamado. 
i Habrá que esperar al 
último momento para ver 
si esos hombres so recu­
peran o al menos alguno 

í l 
,1 

P a r e c e q u e f i c h a r á 

p o r e l G r a n a d a 

Montevideo (Aliil).— Via­
ja hoy Jueves a España. 
P«ra Incorporarse al olub 
ñauada, el futbolista uru-
íuayo Denis Milar, que uii-
"t* ea el club Liverpool ie 
Montevideo. 

Al parecer, el arañada e& 
jaría dispuesto a pagar al 
^verpool unos cien mil dó­
lares (seis millones de pe-

le 

H A Y S I E T E C A M P E O N E S 

M U N D I A L E S D E M O T O C I C L Í S í l 

E l m á s c o n o c i d o , G i a c o m o A g o s t m i 

e s e l c a m p e ó n c o n m á s t í t u l o s m u n d i a l e s 

TÍt S u r i v a l m á s p e l i g r o s o , e l b r i t á n i c o 

P h i l R e a d p o s e e d o r d e 7 t í t u l o s m u n d i a l e s 

^ D o s a l e m a n e s h a n c o n s e g u i d o y a 

s e i s t í t u l o s m u n d i a l e s e n s i d e - c a r s 

P o r W a l t e r P I R A 

El motociclismo es un depor- el placer de vencer le compen- landesa marca -Kreidler Van 
te en plena evolución cuyo éxl- sa de todo. Avispado hombre Veen». Afable y sonriente, es 
to popular aumenta cada aflo. do negocios, ha Invertido sus un campeón muy simpático. 
Sus compeones, o por lo menos ganancias en supermercados y Kent Anderson es un sueco 
algunos de ellos, son tan cono- hasta en una fábrica de turba, de 32 aftos. Ha conseguido el 
cidos como los que cosechan Esta última temporada ha tllalo mundial en 125 cm3 con 
triunfos en los Grandes Pre- vuelto a triunfar sin que nadie una «Yamaka». Es su segundo 
mios automovilísticos de «Fór- le hiciera sombra en la catego- titulo en esa categoría. Apasio-
ml,la t». ría de 350 cm3. Se ha precia- nado por la mecánica, sólo se 

¿Quién no ha oído hablar al- m»do compeón tras vencer en fía de sí mismo. Le gusta la 
guna vez de los proezas de los Grandes Premios de Fran- tranquilidad del hogar. Se dice 
Giacomo Agostlnl. de Walter cía. Austria. Italia y Holanda, que es un maestro del -brlcola-
Villa. de Phll Read. de Angel A sus 32 afios tiene ya tras )e». 
Nieto, de Kent Anderson o del de si una larga carrera, pero En «slde-cars», los campeo 
«gran» Mike Hailwood?. piensa seguir participando en tíos del Mundo son los alema 

El motociclismo se beneficia las pruebas de 1975, probable- ñas Klaus Enders (37 años) y 
actualmente de la extraordlna- mente «a lomos» de su «Ya- Ralf Engelhardt 136 aflos). Es 
ría pasión de los Jóvenes por maka». Su rival más peligroso ta os tina categoría muy es 
la moto, esa maravillosa má- es el británico Phll Read: en pectacular, en la que los pilotos 
quina que da la impresión de la categoría de 500 cm5 . Este necesitan poseer Indudables do 
librarse de todas las servidum- año, con eu «MV Agnota-, ha tes acrotoStlcgs. Los dos alema 
bres y que permite disfrutar conseguido el título mundial, nes han conseguido ya seis tf 
con gran Independencia de tras lograr cuatro victorias. tulos mundialee en «Ide-cars 
cuerpo y de espíritu. a sus 35 años. Phil Read po Se compenetran perfectamente 

Muchos de esos jóvenes, ena- See 7 títulos mundiales. Es un tal como requiere esa especia 
morados de esas máquinas tre- corredor al que le gusta «en- lidad' En̂ er» «s e' P|loto- En 
pldantes. sueñan con llegar a tregarse-: enorme energía y la vlda Privada trobala .como 
ser campeones. Cada vez tle- ljn08 ganas locas de vencer, Le especialista en óptica, 
nen más posibilidades de lo- gU8ta e| dinero, los viajes, la ^ P y ' ^ Fiel-Servimos Espe-
grarlo, ya que el número de buena mesa... Proyecta-cuan- ciale3 de 1 
competiciones aumenta sin ce- do tonga bastante dinero— 
sar. comprarse un barco y empren-
SIETE TITULOS MUNDIALES der él solo la vuelta al Mundo. 

En motociclismo, hay actual- En 250 cm3, es otro Italiano, 
mente eeis categorios 50, 125. Walter Villa, quien ha conse-
250. 350. 500 cm' y side-cars guldo este año el título mun-
Cada una de esas categorías dial, con su «Harley David-
proclama anualmente a su son». Ha sido su primer título 
campeón mundial. El más co- mundial. Treinta y un años, 
nocido es, sin duda, el italiano hombre tranquilo y discreto, 
Giacomo Agostlni, que es tam aftclonado a la vlda de familia, 
bién el campeón con más tltu- es un notable técnico, 
los mundiales: 14 en total, es También Holanda posee su 
decir, 7 en 350 cm3 y otros campeón, el más Joven de la 
7 en 500 cm3, que son las dos promoción 1974 de campeones 
categorías más prestigiosas. del Mundo: Hank Van Kessel, 

Se dice de él que está oh 28 años. Ha conseguido su prl-
sesionado con las pruebas de mer título mundial en la cilin-
moto y con las victorias: Le drada más pequeña, le de 50 
gustan las grandes dificultades: cm'. Corre con una moto ho-

puós de haber ganado «n Glas­
gow; sin -ambargo. para un de­
portista, mientras no se termi­
na una convpelición, no se pue­
de cantar victoria. 

—¿Qué han hecho hasta ;iho-
raV 

—Lo normal. Ayer, una hora 
de paeoo. por la mañana; por la 
tarde, «footing» tle 2.600 me­
tros, quince minutos de gint-
nasia y un portidillo de modia 
•hora. 

—¿Para hoy? 
—Por la mañana, una prueba 

y el ambiente que recoge « 
Prensa, y no tengo menos <H»e 
mostrar mi agradecin.iento y 
mi reconocimiento 

DOS MARCAS SERAN 
SUPERADAS EN EL I.SPANA-
ESCOCIA 

Valencia (Alfil). — Dos mar­
cas serán superadas por otro» 
tantos Jugadores, en cuanto • 
número de partidos internacio­
nales, en el próximo encuentro 
España-Escocia, caso de que no 

de preparación física, aquí, en se produzca ninguna bfija en « 
«Benlmui ... y esta tarde, en -El lista de concentrados como es 
Saler». ejercicios de técnica in- de esperar, 
dividual y técnica de conjunto. Se trata de Iríbar y Claran,unt 
pare ya planificar con miras «I que alcanzan hitos comparetV 
partido del miércoles próximo. vos con figures señeras que, 

¿Cómo están ios lesiona- precisamente, ocupaban sus mis-
dos? mas Ifneas. 

—Quiñi es el que más, pero En cuanto al meta iríbar, és-
conffo en que esté totalmen te alcanzaré los cuarenta y 
te restíibiocido. Gárate tiene siete partidos Internacionales, 
una Igbíóii ¿iMtigua, oon la que superando así la marco del le­
ba venido jugando últimamente, gendarlo Ricardo Zamora, con 
ya veramos; claramunt esté con 46 partidos, que Iríbar ya con-
una afección, de abductores, y siguió en el encuentro de ida, 
Benito con ciática. Estos cua­
tro han efectuado hasta ahora 
ejercicios menores, más suaves 
En estos tres últimos días de 
semana seguirán en observa 
clón, y dicidiré. Mientras tanto, 
estamos pendientes de las noti­
cias sobre Roberto Martínez y 
Capón; de mejorar suficiente­
mente, viernes o sábado se 'es 

contra los escoceses, en Glas­
gow. 

Por su parte, José Claramunt 
alcanzará la cifra de 23 partidos 
con la selección nacional, hito 
que marcó en esta región An­
tonio Puchades, quo también 
jugába en la media, como el 
internacional .valencianista ac­
tual. 

OPOSICIONES 
A PROFESORES DE E . G. B. 

CONVOCADAS 10.000 PLAZAS 
SE I'RUPARAN GRUPOS REDUCIDOS DE 13 A 

20 OPOSITORES EN: 

CENTRO DE ESTUDIOS BURGALES 
FRANCISCO CRANDMONTAGNE, N.e 7 

TELEFONO: 22 31 07 

•uic í iT 
C/PAZ11-MADRID 
(bajos cine Albcniz) 
Reserva de mesas 
Telf. 23124 40-232 0121 

L A S A L A X A I R O 
presenta ;i partir del 6 de Febrero 

L O L A F L O R E S 
A N T O N I O G O N Z A L E Z y sus G I T A N O S 

en el superespectaculo 

i ¥ i f A a J t a f t J t o i t i 
000 52 artistas en pista 

todos los dias a partir de las 12,30 
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PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

E l B u r g o s P r o m e s a s r e c u p e r a e l I l i t e r a t o 
A y e r v e n c i ó a l S a n J u a n M a r v i p o r d o s a u n o 

Finalizado el partido, el alcalde de la ciudad hizo entrega de los trofeos 
donados por el Ayuntamiento, a los capitanes de ambos equipos 

fil Burgos Promesas ha recupe­
rado el liderato que habla pues­
to en manos del Zamora on tanto 

Í
io cumplía el aplazamiento fl-
Sdo con el San Juan Marvi pa-
i la celebración del encuentro 

{ie ambos disputaron ayer, fes-
t/ldad de San Lesmes, en «El 
lantío", cuyos gradarlos re-

flistraron. con mucho, la me-
(or entrada de cuantos partl-
flos de esta categoría se llevan 
jugados en este campo en el 
gue, como es sabido de todos. 
m suele tener cabida el San 
|uan. Pudo influir en esta afluen-
o!a de público aparte de la unión 
9« los seguidores de ambos ona­
gros, el día espléndido que hizo 
f el interés que Indudablemen-

despertaba la confrontación, 
lo largo de ta misma, como 

éfa de esperar, se puso de ma­
nifiesto, en líneas generales, el 
fnejor hacer de los burgaleslstas 
jf su mayor peligrosidad de cara 
b la portería contraria. Sin em­
bargo, no todo les resultó liso 
V llano como hacía presagiar el 
ííesarrollo del primer tiempo, en 
01 que tras un comienzo amena­
zador de los sanjuanistas. el Bur­
gos Promesas se fue Imponiendo 
jáaulatinamente. acorralando a su 
óponente. que ya de por si otor­
gaba ciertas facilidades por la 
óantidad de hombres que tenía 
replegados y porque el repliegue 
«n cuestión no llegaba a cons­
tituir la «muralla» suficientemen-
ta fuerte para Impedir las reitera-
cas penetraciones de los juga­
dores blanquinegros. Se llegaría 
«! descanso con ventaja de dos 
fiólos a cero favorables al Sur­
tios Promesas. De ahí que la 
(payoría de los espectadores 
diésemos en pensar que la se­
gunda parte vendría s ser muy 
Similar a la primera, si es caso 
eon la diferencia de que en ella 
podrían contabilizarse tal vez 
friayor número de goles Pero no 
fue así. El San Juan Marvi vol­
vió a salir empujando y lo mejor 
del caso es que mantuvo su 
presión y su dominio a io largo 
de veinticinco minutos, crecién­
dose por momentos acortando 
distancias en el minuto 14 y po­
diendo un tanto en evidencia al 
Burgos Promesas, que parepió 
liaber perdido ios papeles, de tan 
distinto y bajo que ahora resul­
taba su rendimiento. 

Quizá con cierto optimismo 
pudo haber quien llegase a pen­
sar incluso en ia posibilidad 
del empate y en más tuertes 
emociones. Sin embargo, cumpll-
qo aproximadamente el plazo in­
dicado, mandaría otra vez el 
Conjunto burgaieslsta. que creó 
fluevas ocasiones de marcar, des-
bardlcladas unas veces por fal­
la de precisión en los envíos fi­
íjales y contrarrestadas en otras 
por las felices Intervenciones 
de Bonachía. 

Cabe resaltar que en este se­
cundo tiempo el San Juan Mar-
«j utilizó con peligrosa insisten-
ala ta táctica de provocar el 
rviera de Juego de sus contrarios 
y, a decir verdad, casi siempre 
íjon éxito, aunque nosotros, par­
ticularmente, no seamos oartl-
darios de ella por lo arriesgada 
que resulta. Sobre todo si no se 
cuenta con un |uez de línea pre-
qlspueslo a Imprimir movimien­
to al banderín, como ocurrió 
•yer. 

Oirigió el encuentro ei árbitrr 
neutral señor Manrique de Pa­
tencia, solicitado por al club 
éanjuanista. Sin duda debió pe-
Ser en su ánimo ta 'dea de que 
estos partidos de rivalidad sue­
len acarrear problemas y se cu­
ró en salud, pitando todo aque­
llo que le pareció que era o 

Sodía ser falta. A veces aplicó 
i ley de la ventáis y a veces 

fio. Pero, en fin. a oesn'- ^ *n<*n-

entendemos que no perjudicó a 
nadie con sus decisiones. 

Los equipos presentaron de 
salida las siguientes alineacio­
nes: 

SAN JUAN MARVI: Bonachía: 
Kiko, Marcos, Barrios, Alejan­
dro; Mijangos, Ovidio; Sevilla, 
Varona y Temifio. 

A los 18 minutos de la se­
gunda parta Ovidio fue sustitui­
do por Da ia Granja y a los 32, 
López por Pétete. 

BURGOS PROMESAS: Lloren-
te; Peña, Ciprl, Ibáñez; López, 
Tajadura; Carro, Requejo, Renun­
cio. Del Moral y Salas. 

En el minuto 44 del primor 
tiempo. Renuncio, lesionado, fue 
sustituido por Andrés. 

No actuó Terradillos, porque, 
a pesar da que había sido con­
vocado, ha sido sancionado por 
acumulación de cuatro tarjetas 
blancas. 

DATOS MAS SALIENTES DEL 
PARTIDO 

Comencemos por decir que 
se jugó sobre un terreno en ma­
las condiciones, ya que para 
evitar el barrizal se ha echado 
arena en abundancia y, en de­
finitiva, salió a relucir la mezcla. 
Antes de poner el balón en Jue­
go, entró al campo la «Reina» 
del San Juan Marvi, señorita 
Malte Santillana, que efectuó 
el saque de honor. En el palco 
presidencial tomó asiento el 
concejal don José Manuel Or­
tega del Pozo, presidente del 
Servicio Municipalizado de Ins­
talaciones Deportivas y de Re­
creo, a quien acompañaban otros 
capitulares. Poster i o r m e n t e, 
cuando sus obligaciones y com­
promisos oficiales se lo permi­
tieron, hizo acto de presencia el 
alcalde de ia ciudad, señor Mu­
ñoz Avila, quien, una vez fina­
lizado el encuentro, haría entre­
ga de los trofeos on litigio, 
donados por el Ayuntamiento, a 
los capitanes de ambos equipos. 
Salas por el Burgos Promesas y 
López por el San Juan Marvi. 

Iniciada, la confrontación, a 
punto estuvieron los sanjuanis­
tas de inaugurar el nvarcador, en 
la primera jugada. López envió 
largo por el centro sobre Varo­
na y éste se fue tras el ba­
lón, coincidiendo en e| área con 
Ciprl, que intentaba el despejo 
y Llorante, que salió dispuesto 
a recoger la pelota. Varona alar 
gó la pierna y consiguió el re­
mate, saliendo el balón rebota­
do en el meta burgaieslsta. A 
punto estuvo de producirse la 
primera sorprasa. A los tres mi­
nutos se luce Marcos en el lan­
zamiento de una falta y cuatro 
minutos después el árbltro da 
lugar a dudas tardando en se­
ñalar un claro fuera de Juego 
Carro tuvo tiempo de tirar fran­
camente bi-an, batiendo a Bo­
nachía y fue entonces cuando 
sonó el sílbalo invalidando el 
tanto para señalar la falta prel 
via. Ya en pleno dominio burga­
ieslsta. a los once minutos ano­
tamos-un tiro sesgado de De' 
Moral, que Bonachía desvía a 
córner en ágil estirado. Lanzado 
el saque do esquina por ' alas, 
el propio Del Moral remata de 
cabeza y marca, cogiendo un 
tanto de sorpresa a BonacSía 
Esta ventaja está a punto de 
ampliarse en el minuto 21. En­
tonces, tira Salas a puerta y 
batido ya el portero sanjuanls-
ta, Barrios, situado bajo los 
palos, evita el tanto. En el mi­
nuto 26 hay un derribo dudoso 
de Mijangos al borde del área, 
que queda sin sanción. A ios 
35. Salas recibe un balón ade 
lantádo y sólo ante Bonachía. 
trata de elevar el balón sobre 
el portero contrario y se le va 

por encima del travesaño. Cua­
tro minutos después, el propio 
Salas, convertido en lanzador 
de córners por ambos lados, 
efectúa uno más y Renuncio 
conecta uno de sug potentes ca­
bezazos, estableciendo el dos 
a cero. En «I minuto 41 Peña 
lleva a cabo un bonito y brioso 
avance. Va próximo al área san-
juanista y aunque casi es obje­
to de falta, cede la pelota a 
Del Moral, que chuta con fuer­
za, pero ligeramente alto. Re­
nuncio, había sufrido un golpe 
en la jugada del gol y puedo 
que también se resintiera de ia 
lesión que venía padeclencjp. 
El caso es que en el minuto 44 
fue sustituido por Andrés. 

Como hemos indicado al prin­
cipio, el segundo tiempo so ini­
cia con dominio del San Juan 
Marvi, que da su fruto en el 
minuto 14, al rematar Temiño 
con la cabeza un centro de Mi­
jangos. Llórente so encontraba 
un poco adelantado y no pudo 
hacer nada por evitar el tanto. 
Este acortamiento de distan 
das caldcó el ambiente. Más 
aún a la vista de lo mucho que 
había bajado el rendimiento 
del Burgos Promesas. En el 
minuto 16, se relira Ovidio, en­
trando en su lugar De lá Gran­
ja. Seis minutos más tarde, to­
davía en medio del dominio 
san juanista, lanza Salas un cór­
ner y Tajadura so lanza en 
plancha a rematar con la cabe­
za. Lo consigue y balido ya 
Bonachía, Temiño salva la si­
tuación en la misma boca de 
gol. E s en estos momcnios pre­
cisamente cuando el San Juan 
pono más «n práctica la láciic) 
del fuera de juego. En el mi­
nuto 25. Salas lleva a cabo una 
veloz inlernada disparando so­
bro la marcha. Bonachía rletic 
no la pelota, poro se le va de 
las manos v a pimío está de 

C L A S I F I C A C I O N 

Burgos Promesas 

írselo hacia la red. Caído en 
el suelo reacciona rápidamente 
y vuelvo a hacerse con la pe­
lóla. 

Está mandando otra vez el 
Burgos y van transcurridos 27 
minutos, cuando se interna Ca­
rro, provoca la salida del mota 
sanjuanista y levanta el balón 
sobre él para batirle, poro Bo-
naclu'a en un alarde de reílo-
jos, levanta también las ma­
nos y despeja por alto a córner. 
En el minuto 32 so retira Ló­
pez, a quien sustituye Pétete 
y dos minutos más tardo surge 
la única tarjeta blanca, que 
lo es mostrada a Barrios, por 
detener el balón con la mano. 
Hora es ya de decir que el jue­
go se desarrolló con dcporliví-
dad por ambas parles, aunque 
so "escapara" alguna paladilla 
que otra... 

En el mlnulo 35, Bonachía 
salva olra siliiflcion compro-
molida desviando a córner un 
buen remate de Carro, a centro 
de Salas. La última anotación 
la efectuamos en el minuto 42. 
So interna Salas, centra y Ca­
rro y Del Moral fallan el re­
ñíale y en la misma boca de gol. 

Termina el encuentro con el 
resultado de dos a uno que de­
ja prácticamente satisfechos a 
todos. 

Como nota marginal y des­
agradable haremos constar que 
para colocar uno de los asientos 
del palco do Prensa vimos lle­
gar cargado a un empleado de 
edad, todo fatigado y sudoroso 
¿Es que no había nadie que 
pudiera y debiera ayudarle en 
estos menesteres? ¿Falla el 
compañerismo entre los emplea 
dos? Conste, y lo digo de co 
razón, que de haberlo sabido a 
tiempo yo mismo lo hubiera 
ayudado. Y no me hubiera im­
portado lo más mínimo. 

V ICTOR MANUEL 

J . G . E . P. F . C . P. 

20 13 
Zamora 20 13 
Cultural Promesas 20 12 
Ponferradina 20 11 
Ciudad Rodrigo 20 12 
Valladolid Prortesas 20 10 
Cuéllar 20 9 
Cacábalos 20 10 
Gimnástica Arandina 20 9 
Peñaranda 20 8 
La Bañeza 20 7 
Guardo . . . 20 7 
Venta de Baños 20 7 
C . D. Sava 20 7 
Bembibre 20 5 
U. D. Toresana 20 7 
Benavente 20 4 
San Juan Marvi 20 3 
G . Medinense 20 3 
Astorga . . . 20 2 

1 43 
2 46 
5 39 
4 38 
5 41 
5 32 
6 35 
8 35 
9 38 
8 31 
9 29 
9 27 
9 30 

12 24 
10 29 
12 24 
10 15 
13 15 
12 19 
12 20 

8 32 + 10 
14 3 1 + 9 
23 27 + 
24 27 + 
28 27 + 
13 25 + 
23 23 + 
31 22 + 
33 2 0 -
37 20 - -
29 18 
29 18 
35 1 8 - 4 
36 15— 5 
44 15— 5 
49 15— 
30 14— 
41 12— 
40 11— 
43 10 

JEFATÜRA P R O V I N C I A l D E 
C A R R E T E R A S D E BÜRGOS 

S E N E C E S I T A N C O N D U C T O R E S P A R A R E S I D I R E N 
A R A N D A D E D U E R O 

Necesario permiso de conducir no interior a clase " C " . 
Presentarse en Parque de Obras Públicas. 

Cal le Madrid número 86 
(R. O. C . 12.646) 

S E N E C E S I T A 
HGENIEBO 0 AliOUlífflO Wm 

No importa experiencia. Frecuentes viales.. 
Escribir con "curriculum vitae" 
Apartado de Correos, 338. B U R G O S . 

(R. O. C , 12.641) 

OCAM participara 
IA VUELTA A ESPAÑA 
De momento, no tiene decidido 
el programa para la temporada 

Vicenza (Italia) (Alfi l) .— 
"Con seguridad, por ahora, 
6ólo tonemoa el proyecto d e 
la participación en la Vuel­
ta a España", h a manifes­
tado el corredor español 
Luis Ocaña, capitán del 
equipo "Super -Ser" , quien 
so encuentra en I tal ia "de 
paso", para ver a algunos 
amigos". 

Ocaña hizo notar, en cam­
bio, que "s i el comienzo de 
la temporada y el resultado 
do l a Vuelta son «atlsfacto-
nos, los directivos del equi­
po me han prometido que 
podré hacer lo que crea que 
ea mejor. De todos modos, 
no tengo intención de correr 
más de dos grandes pruebas 
por etapas" 

E s t a úl t ima frase h a he­
cho pensar en los ambientes 
oiclistas italianos que el co­
rredor español podría re­
nunciar a l "G i ro" , porque 

preferiría, lógicamente, dis­
putar la "Vuelta" y el 
"Tour", aunque Ocaña ha 
heoho notar s u deseo de co­
rrer la prueba má9 impor­
tante del calendario italiano, 
para "hacer olvidar las acu­
saciones que se me hicie­
ron el pasado año por no 
haber participado", 

Luis Ocaña, que se de­
clara en buen estado de s a ­
lud, h a afirmado que, tras 
los primeros días de entre­
namiento, "no tengo ningu­
na molestia. Menos mal que 
todo ha empezado lo mejor 
posible". 

Por último, referente a su 
rival ' tradicional, E d d y 
Merokx, el español piensa 
que no fue n i siquiera el 
dominador indiscutible del 
pasado año. Ganó mucho, 
pero sólo a l término de la 
temporada. 

Hay muchas personas que pasan hambre. Hecho 
cierto y comprobado. Una forma de colaborar en la 
Campaña Mundial contra el Hambre, es entregar las 
revistas» periódicos, papel, cartón, etc., que puedas, en 
la recogida que se celebrará el próximo domingo, 
D I A 9 D E F E B R E R O . 

SIN NOTICIAS D E l P R E S I D E N T E 
SECUESTRADO, D E l VERONA 

Verona, I tal ia ( E f e ) . — A 
casi veinte horas del secues­
tro del dirigente del club de 
fútbol Verona Hel ias, Save-
rio Garonza, los familiares 
declararon no haber tenido 
ninguna noticia de los se­
cuestradores y habrían sido 
infructuosas las investigacio­
nes policiales hasta el mo­
mento. 

Saverio Goronzi, que tleno 
actualmente sesenta años de 
edad, está casado y no tiene 
hi jos; fue secuestrado a las 
21,30 horas locales de ayer, 
ante la puerta de su domici­
lio, cuando regresaba de su 
trabajo y se disponía a abrir 
la puerta del g a r a j e dos 
hombres armados ataca r o n 
al anciano y dispararon al 
aire (las balas fueron a es­
trellarse contra el muro de 
la fachada), para intimidar 
a los transeúntes. Es tos eran 
numerosos, por encentra r s c 
el edificio en que habita Sa­
verio on el centro de la c iu ­
dad do Verona, dada la ho­
r a en que se realizó el se­
cuestro. Los dos hombres lo 
obligaron a entrar en un au­
tomóvil aparcado en la pucr-
ta del edificio, conducido por 
u n tercer cómplice y escapa­
ron a toda velocidad. 

Un joven que pasaba en 
una moto y reconoció a S a ­
verio, siguió al automóvil, 
pero en un cruce con semá­
foros quedó detenido y les 
perdió de vista. 

E l dirigente del club de­
portivo es concesionario de 
la Casa «Fiat» para Verona 
y su provincia. Está conside­
rado como un hombre afor­
tunado, aunque en realidad 
en de un gran dinamismo y 
sin medios de fortuna, logró 
hacerse una situación econó­
mica y social. E n Italia es 
conocido por sus afielo n o s 
deportivas y como dirigente 
del c lub logró, hace afios. 
hacer que subiera a Pr ime­
ra División, en un año. 

También es conocido por 
su «combatividad» deportiva 
v en alguna ocasión ha teni­
do «encuentros» con otros di­
rigentes de clubs e Incluso 
hace unos años, un litigio 
E n Verona. por su entusias­
mo con los deportistas y el 

club lo consideran como un 
«padrazo». 

L a policía do Mi lán, inme­
diatamente de ser llevado a 
cabo el secuestro, se puso en 
movimiento y acudió a Ve* 
roña. Unicos indicios halla» 
dos que podrían proporcio­
nar una pista, es una de las 
pistolas (que no disp a r ó ) , 
caida de las manos de uno 
de los bandidos, en el pavi­
mento, y un reloj de pulsera 
cuya correa se abrió a los 
forcejeos. También pa r e c e 
que e l automóvil utilizado 
fue locali z a d o —se est ima' 
que sería robado—, pero no 
ha sido encontrado, c o m o 
suele ocurrir en este género 
de delitos. 

L a familia de Saverio — s u 
esposa mostró gran cai-ác-
ter ate n d i e n d o hoy a la 
Prensa— pidió a los perio­
distas quo no intervinieran 
y declaró que ol abogado fa­
mil iar estará 'SI pie del te­
léfono para negociar con los 
bandidos. E l abogado inte­
rrogado no quiso responder 
de un posible contacto ya es­
tablecido. Junto a l a esposa 
de Saverio se encuen t r a n 
tres sobrinos, uno de ellos 
joven abogado. 

PATINAJE 

DIMITE 
EL SELECCIONADOR 
MCIONAl 

Pamplona (Alfil). — Ha pre­
sentado su dimisión como soleo-
donador nacional do carreras 
de patínale, el pamplonés Pri­
mitivo Asenjo, según ha con­
firmado desde Madrid al no ha­
ber aceptado la Federación Es­
pañola los planes que se ha­
bían trazado con el fin do re-
valorlzar esta modalidad del pa­
tinaje., que hasta ahora ha es­
tado muy poc) atendida y en la 
que ee habían depositado las 
máximas esperanzas al Imber 
obtenido los patinadores espa­
ñoles diversos tltuloa mundia­
les. 
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PROBLEMAS DE MOOTREA1 PARA 
IOS FUTUROS JUEGOS OLIMPICOS 

E l presupuesto es de 38.000 millones 
de pesetas y el Gobierno de Quebec dice 
que no ayudará a enjugar esta cifra 

Ouebec (Canadá) (Alfil). — los juegos, añadió Asselin. los derechos de televisión. Pe-
Un Comité de la Legislatura de Asselin dijo que no se ha fl- ro la «EBU» considera dema-
Ouebec concluyó ayer sus au- jado fecha para la nueva reu- slado elevada esta cifra y su-
dienclas sobre los proyectos de nlón. AI parecer, los organiza- glríó una más a los 1.700.000 
financiación y construcción de dores de Montreal deseaban el dólares pagados por los dere-
Instalaclones para los Juegos que la «EBU» contribuyera con chos a televisar los Juegos de 
Olímpicos de 1976, de Mont- veinte millones de dólares po, Munich en 1972. 
real, mientras el alcalde de la 
ciudad, Jean Drapeau, solicita-
bs.-im poco de tiempo». 

Después de darse cuenta de 
que no todos los miembros re­
lacionados con la organización 
de los Juegos Olímpicos com 
partían su optimismo acerca de 
que las competiciones pudieran 
ser auto-financiadas, Drapeau 
dijo ai Comité que necesitaba 
tiempo para mejorar te estruc­
tura de su proyecto de finan­
ciación. 

Varios funcionarlos del Co­
mité organizador de los Juegos 
Olímpicos de Montreal declara­
ron con anterioridad que Mont­
real incurriría en un déficit de 
el menos 200 millones de dóla 
res, si organizaba los Juegos 

Drapeau, la personalidad res 
ponsable de la obtención de los 
Juegos de Montreal Insistió en 
que no se registraría déficit al 
guno debido a que se recauda 
ría suficiente dinero de te lo 
terfa olímpica y de te venta 
de sellos y monedas conmemo 
rativas. 

Drapeau declaró a los infor­
madores al salir de las audien­
cias que el costo de los Juegos 
se estima entre 600 y 644 mi 
llenes de dólares, unos 38.00( 
millones de pesetas, de acuerde 
con varias fuentes, mientras en 
un principio, el presupuesto ers 
de 310 millones. 

Las audiencias fueron convo 
cadas por el primer minlstn 
de Quebec, Roberl Bourassa » 
fin de determinar si las in^ta 
laciones olímpicas de Montrea 
estarían ultimadas para la fe 
cha señalada para la Inaugura 
ción de los Juegos, el 17 de 
Julio de 1976. 

Drapeau aseguró al Comité 
que las Instalaciones olímpica; 
estarían concluidas a tiempo, y 
sin hacer modificación algum 
en el estadio principal, con ca 
pacidad para 70.000 personas 

Bourassa ha dicho que el 
Gobierno de Quebec ayudark 
a Montreal a enjugar cualqule' 
déficit, pero el primer minlstr» 
canadiense. Fierre Trudeau por 
su parte, afirmó que el Gobier­
no federal no ofrecería ningu­
na ayuda. 

NO HAY ACUERDO EN 
PR1NCICPIO CON LA 
TELEVISION 

Laussanne (Suiza).— Los eje­
cutivos de la televisión europea 
V los organizadores de ios Jue­
gos Olímpicos dei Canadá no 
pudieron ponerse de acuerdo en 
los dos días de conversaciones 
sostenidas en esta ciudad parb 
resolver la disputa sobre la c 
fra que Europa tendrá que abo­
nar por transmitir los Juegos 
Olímpicos de 1976 en Montreal, 
según dijo hoy un funcionario 
canadiense. 

«Tenemos aún puntos de vis­
te muy distantes. Hemos deci­
dido dar por concluidas por el 
momento las conversaciones 
reanudarlas dentro de unos 
meses», declaró Nell Asselin. 

I Presidente del Comité de tele 
visión de los organizadores de 
Montreal. 

Las delegaciones de la -pi­
ropean Broadcasting Union- en 
•a que se agrupan 33 organiza­
ciones televisivas de 30 países 
V el comité organizado' de tes 
competiciones olímpicas de te 
ciudad de Montreal no se han 
Puesto de acuerdo en te can 
'dad que la -EBU» pagaría por 

'os derechos de transmisión de 

B O X E O 

N I D O R A N N I E N R I Q U E S O R I A 
O O I E R E N I A P E L E A C O N O L I U E I R A 

• «El brasileño no es aspirante oficial», dicen 

• Pero si la bolsa fuese importante no se 
opondrían a dicha pelea 

Madrid (De nuestra Redac. con Alvarado para poner en se nombre a Durán aspirante 
ción—S—). — "Lo más pro- juego el título mundial y pre- oficial y se ponga directamen. 
bable es que no me enfrente cisamente en España. Ahora te en juego el título mundial 
a Oliveira, en pelea conside- los planes son radicalmente al enfrentarse con el japonés 
rada como una eliminatoria opuestos. Como sabe Wajima Wajima. 

I N F O R M E S O O R E C E R R A D A 
E N I A F E D E R A C I O N 

Es posible que el Comité de Competición 
le imponga alguna medida disciplinaría 

S u p o l é m i c a c o n M a r i a n o H a r o n o t i e n e 

n a d a q u e v e r e n e s t e a s u n t o 

Madrid (De nuestra Redac­
ción — S — ) . — «Hoy he entre­
gado en te Federación Españo­
la un informe detallado de 'a 
actuación del equipo español en 

e| día en que tendrá lugar su 
reunión. 

Quizás dicho Comité sea en 
cierta manera benevolente con 
Cerrada, ya qua antes de dls-

el cross Internacional de La- putar el cross de Lasarte pidió 
disculpas al delegado de la Fe­
deración en dicha prueba y 
manifestó que se trataba de un 
malentendido. Además, tam­
bién servirá como atenuante a 
buena carrera deportiva que 
hasta el momento ha llevado 
a cabo el atleta dei Tajamar 

J.J . PARADINAS 

sarte, disputado el pasado do­
mingo en San Sebastián. En es­
te informe, por supuesto, doy 
cu-snta exhaustiva del compor­
tamiento de nuestro atleta Fer­
nando Cerrada en la prueba 
guipuzcoana». 

Así se manifestó e; señor Cis-
ñeros, delegado de le Federa­
ción Española en e. cross de 
Lasarte y que se vio obligado 
a apartar del eouipo español 
al atleta madrileño y sustituir 
lo por otro corredor. Si el com­
portamiento de Cerrada ha le­
vantado más suspicacias de tes 
previstas se debe principal­
mente a la polémica que sos­
tiene con Mariano Haro por 
medio de las declaraciones que 
ambos atletas han realizado en 
la Prensa especializada Tanto 
es así que alguien llegó a co­
mentar que la causa do que 
Cerrada fuera apartado del 
equipo español se debía a tal 
motivo. Ahora, el señor Cisne-
ros, nos ha explicado te causa, 
según detalla en el informa que 
ha presentado. 

La decisión que tomé en Son 
Sebastián —nos explica— estu­
vo motivada simplemente por 
el comportamiento de Cerrada, 
no por sus declaraciones. No 
entro ni salgo en lo que digan 
tanto Cerrada come Mariano 
Haro. porque realmente no 
afectan al equipo nacional 

Después el señor Cisneros nos 
contó que Cerrada no se con­
centró en el hotel que la Fe 
deración habla designado para 
ei equipo español. El atleta 
excusó al decir que no había 
recibido la notificación oficial 

Tanto Mariano Haro como 
Fernando Cerrada continúan su 
guerrilla de declaraciones; ca 
da uno, como es natural de­
fiende sus puntos de vista 
sus posturas. Mariano Haro di 
ce que todavía no cuenta el at­
letismo español con el atleta 
que le pueda sustituir; Cerrada 
viene á decir todo lo contrario 
Mientras tanto los «-esultados 
obtenidos dan la razón al pa­
lentino. Y te medida con que 
fue castigado Cerrada en San 
Sebastián no será te última 

El señor Cisneros. aunque cM 
ce que no sabe si te Federa 
ción tomará alguna otra medí 
da disciplinarla rrfés su infor 
me será estudiado por el e-
cién creado Comité de Compe 
tición de la Federación de At 
letismo. Todavía se desconoce 

EL DOMINGO 
CAMPEONATO 
PROVINCIAL 
DE CROSS 

L o s v e n c e d o r e s 

a c u d i r á n a l a 

f a s e d e s e c t o r 

El próximo domingo, en al 
cerro del castillo, tendrá lugar 
a partir de .as once ei cam 
peonato provincial escolar de 
cross. El equipo vencedor y los 
atletas mejores clasificados en 
las categorías cadete y juvenil 
acudirán a la fase de sec­
tor que se disputará en León 

Según nuestro informes, se 
rán numerosos los atletas que 
tomen parte en la prueba pero 
los mejores representarán ctl 
cross escolar en la fase de sec­
tor puntuable para el campeo 
nato de España. 

para el campeonato mundial apenas sale do su país para 
que ostenta actualmente el ja- boxear. Las cuatro últimas pe-
ponés Wajima". nos ha dicho leas las ha disputado en Ja-
el boxeador español y cam- pon. No le importa el dinero 
peón europeo de su categoría, porque está respaldado por 
José Duran, sobre el comba- una importante cadena de te­
le que ya se daba por hecho levisión de su país. Como 'bo-
frente al púgil brasileño. Du- xeadores, tanto Alvarado co-
rán, cuenta con un hombre mo Wajima son extraordina-
que maneja magistralmente rios: su estilo es muy pare-
sus "negocios". Hace unos cido. Tanto uno como otro 
días el profesor Velázquez me vendrían muy bien para 
anunció la subasta de la pelea mi forma de boxear. Después 
entre Durán y Oliveira. El de todo tengo la plena con­
combate, se da por hecho. Pe- fianza de que conquistaré el 
ro salta a escena el mánager título mundial Además, espe. 
de Durán, Enrique Soria y ro que la bolsa sea lo sufi-
dice que ese combate es muy cientemente importante para 
difícil que se realice. que merezca una oportuni-

Las razones de Enrique So- dad, y eso aunque tenga que 
ria son terminantes y lógicas, luchar en el Topón". 
Oliveira no es aspirante oficial José Durán, después de su 
al título que ahora posée Wa. combate de Viena, donde re-
jima. La eliminatoria, por tuvo su título europeo frente 
tanto, es una clara injusticia al austríaco Csandl, no ha 
para nuestro pügil. Desean abandonado su preparación 
nuestros representantes que ni un solo día. El próximo día 
Durán sea el único y verdade- 14 de Febrero peleará en Bar­
ro aspirante, como así le co- celona, frente al alemán 
rresponde. Esta nueva medí- Scheibner. En esta ocasión 
da del profesor Velázquez se- no pondrá en juego su título, 
rá aceptada por Durán y su La velada será organizada 
mánager si la bolsa que le por el súbdito alemán Hans 
ofrecen es importante. En- Hasse, afincado en Palma de 
tonces sí. Nos parece lo más Mallorca, quien contará con la 
lógico porque Durán no ha colaboración del señor Pérez 
tenido pelos en la lengua al Cos. 

decir que lo único que le im- Mientras tanto, el mánager 
porta del boxeo es el dinero de Durán, Enrique Soria, ha-
y que para ello explota sus tí- ce todo lo posible por resol-
tulos. ver las dificultades e inconve-

Si hasta ahora no había nin- nientes que podría suponer el 
gún problema en ese sentido, combate entre José Durán y 
se debe a que no había nin- Oliveira. Está realizando las 
guna decisión por medio. Una gestiones oportunas para que 
vez que se decidió esa pelea, 
quiso organizaría el conocido 
promotor italiano, señor Sa-
battini. 

—"Pero Sabattini —según 
nos cuenta Durán— nos ofre­
cía siete mil dólares a cada 
uno. Una miseria. Tanto que 
mi mánager le dijo que si esa 
cantidad era para saludar. No 
queremos pasar por el mismo 
aro que Perico Fernández. Y 
claro, como no hubo acuerdo, 
ahora se decide ir a la subas­
ta. Ya veremos lo que ocu­
rre. Como le he dicho, si es 
elevada y aunque Oliveira no 
sea un aspirante, me enfren­
taría a él" 

J. J. PARADINAS 

V O L E I B O L 

Nueva victoria 
del equipo 
burgalés Arlanza 

E l d o m i n g o j u e g a 

e n V a l l a d o l í d a n t e 

e l Z o r r i l l a 

Continúa celebránd o s e el 
campeonato nacional ¿3 voloi-
bol de Segunda División. El 
equipo burgalés Arlanza sumó 
dos nuevos puntos ante el Alcá­
zar OJE de Zamora. El partido 
estuvo muy nivelado pero al fi­
nal se Impuso la técnica y me­
jor juego de los borgaleses por 
3-2. 

Resultado Justo y que hubo 
que sumar puntos t base de 
lucha, mejor juego y entrega 
total. El domingo, el Arlanza 
viajará a la i:a«Htál del Pisucr-
ga para enfrentarse al Zorrilla. 
E| equipo vallisoletano es de los 
más fuertes del grupo. Pero el 
Arlanza puede dar la sorpre­
sa. 

Mientras tanto, hace algu­
nos días la diadema mundial 
cambió de titular Oscar Al -
varado se vio desprendido de 
su título mundial en el Japón, 
frente a Wajima. 

—"No me favorece este 
cambio de campeón mundial 
—dice Durán—. Casi tenía 
mos firmados los contratos 
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A 71 COI 
P o r A R Q U E R O 

D I E Z 

A la l ista de entrenadores relevados en el curso de esta 
temporada, s e han Incorporado otros dos nombres, en la pre­
sente semana y dentro de la Segunda División. S e trata, 
como e s sabido, de José María Mart ín , en el Recreativo de 
Huelva y de Carmelo Cedrún, en la Cultural Leonesa . 

En total, s ya diez los «caídos» en esta campaña, lo que 
supone Justa y matemáticamente la mitad del c e n s o , con lo 
que s e confirma y reafir^ que esta profesión de entrenador 
de fútbol e s la que s e encuentra sujeta a los mayores albu­
res . Puede dec i rse que la posición de cada técnico pende de 
un hilo susceptible de quebrarse en cualquier momento. 

La relación de e s o s diez hombres que s e han visto apar­
tados de su función e s ésta: 

—Román Galarraga, en e l Alavés, sustituido por Ignacio 
Elzagulrre, que desempeñaba el cargo de secretar io técnico en 
dicho Club, en el momento de producirse e l relevo. 

—Franc isco Gente en e l Castellón, que hacía s u s «primeras 
armas» como entrenador, sustituido por e l yugoslavo Obrado-
v l c . 

—García Verdugo, en el Tarragona, por Mart ín V e n c e s , e l 
cual estaba al frente del Jaén y s u nuevo Club hubo de s a ­
t isfacer una prima por adquirir s u s serv ic ios . 

—Manol ín . en el Orense, por Bermúdez, un canario, afin­
cado en Santander. 

—Dagoberto Mol í , en el Tenerife, por nuestro conocido José 
Mar ía Negrillo. 

—Fernando Redondo, en e l Valladolid, por el alemán Guten-
dorf, el cual ha llegado a España procedente de Hispanoamé­
r ica . 

—Gustavo B iosca , en ei Sabadel l , por Antón Jaurrleta. Este 
relevo s e produjo después del triunfo del Burgos en la Cruz 
Alta. 

—César, en e l Mallorca, por el sudamericano Hugo Villa-
mide. 

—José Mar ía Mart ín , en el Huelva, por Pedro Egulluz, que 
Igual que Elzagulrre. en el Alavés, desempeñaba el cargo de 
secretar lo técnico de aquel club andaluz. 

—Carmelo Cedrún, en la Cultural Leonesa, por el brasile­
ño Harold Campos , «nuevo» por es tos pagos. 

Con e l los , de momento, s e cierra la relación. 

A R B I T R O S 

Sobre la primera vuelta de la Liga s e ha dicho y escri to 
todo, respecto a los equipos. Faltaba una mirada escrutadora 
sobre los árbitros; pero héla aquí referida exclusivamente a la 
primera ronda: 

, A l término de la primera vuelta, los 30 árbitros de Segun­
da han contabilizado un total de 190 actuaciones, veinticua­
tro expulsiones v cuarenta y ocho penaltis, de los que cator­
c e han sido cometidos por equipos de c a s a y treinta y cuatro 
contra equipos visi tantes. 

El récord de expulsados lo ostentan: Olasagast i , Andújar, 
Lorente y Jiménez (3) seguidos por Acebal y Pérez Quintas 
(2), y López Cuadrado. Bobó Frías, A. Pérez Santos . S . Ar-
minlo. Slr lano, Fernández Oulrós, Congregado y Rabadán, (1). 

Quienes todavía no s e nan estrenado son Trujlllo, Ausocua. 
Marticorena. Jaram lio Borrás, Burgos. Carreíra, Campil lo, 
Fandós, Carreño García Cerrión, Sánchez Pueyo, Medina 
Díaz. Cabezas Santos de la Parra y Luque Jiménez 

El colegiado más duro hasta ahora dentro del área e s 
hasta ahora Acebal , quien ha señalado c inco penalt is: Martico-
n a . 4 (2-2); Congregado. 4 (2-2); Jaramlllo, 3 (1-2): Pérez 
Quintas. 3; Olasagast i (0-2). Bobé Frías (1-1): Borrás (1-1); 
Sorlano, (1-11; Andújar ( (1-1): Campillo (1-1); A . Pérez San­
tos (0-2); Burgos Núñe¿ (0-2); Fernández Ouirós (0-2); C a -
í re ira Abad (0-2); y Medina Díaz (0-2). todos el los con dos: 
López Cuadrado Ausocua. Lorente Várela. Fandós, G . Carrlón. 
C a b e z a s y Santos de 'a Parra con uno cada uno. Quienes t a 
davía no s e han estrenado son Trujlllo, S . Armlnlo, Rabadán 
González, Carreño, Sánchez Pueyo. Jiménez Sánchez y Luque 
Jiménez. 

I N T E R N A C I O N A L 

Importante y aún trascendente cita la que tiene la s e 
lección nacional de fútbol para el próximo miércoles, día en 
que habrá de medirse con el equipo escocés. La alternativa e s 
ésta: s i gana España tendrá vlrtualmente asegurada s u c las i ­
f icación para las finales de la Eurocopa, s i pierde, pueden 
complicársele mucho las c o s a s , aunque no quedaría todavía 
definitivamente descartada 

A fin da preparar este encuentro, la Jornada del próximo 
domingo será en blanco en Primera División, aunque s e fu-
jugará en la» categorías subsiguientes. Dieciséis hombres 
ha concentrado Kubala y ahora anda deshojando la margari­
ta de la Inspiración que le permita dar con el once «Ideal» 

El selecclonador de momento, trata de imbuir el máximo 
espíritu y moral a s u s pupilos, habiendo dicho: 

—Siempre he confiado en e l equipo español. . . . Tengo mucha 
fe en los muchachos que harán cuanto esté de s u parte por lo 
grar la victoria Ahora hay que hacer les olvidar por unos 
días las preocuoaclone' qu viven en s u s clubs porque lo que 
interesa es nuestre selección. Nunca he tenido quejas de su 
comportamiento, y ante un partido tan trascendental como 
el que vamos a lugar, creo que s e repetirá su entrega y 
s u entusiasmo. 

Pues que as i sea 

importantes modificaciones en el reglamento 
• la Internalional Board estudia la reducción de las zonas de íuera 

de juego.- Parece segura su eliminación en los tiros libres 

• Quizás entren en acción las suspensiones de 10 minutos 
para terminar con la violencia 

Madrid (De nuestra Redacción).— La International Board. 
supremo organismo en los reglamentos futbolísticos, está es tu ­
diando importantes modificaciones del reglamento de juego, 
que entrarán en vigor a partir del próximo verano, la Inter­
national Board, último bastión británico dentro dai deporte 
que el los inventaron y reglamentaron, está compuesta por 
representantes de las cuatro Federac iones futbolísticas nacio­
nales , Ga les , Irlanda, Inglaterra y E s c o c i a , más otros paísos 
asociados pero que siguen con cr i ter ios británicos. Como or­
ganismo asesor de la International Board está la Comisión 
de Arbitros de la F IFA, lo que en materia de reglamenta­

ción, decida la Board e s aceptado 'nmediatamente por la 
F IFA y las demás Federaciones continentales 

Las modificaciones estudiadas están relacionadas directa­
mente con los dos males que a e s c a l a internacional padece 
e l fútbol: la violencia dentro del terreno y la monotonía del 
juego, que ha repercutido espectacularmente en el descenso 
del número de espectadores: el c a s o segundo no e s válido 
para España, donde continúan siendo elevadas las as is tenc ias , 
pese a la carestía de las taquil las. 

Respecto a la represión de la violencia, s e ha venido pre­
conizando, desde hace al nvenos t res temporadas, la conve­
niencia de la expulsión temporal del terreno de juego, como 
s e hace en otros deportes con éx i to , el balonmano por ejem­
plo, y las pruebas hechas por la Board en campeonatos de 
esco la res y aficionados han tenido pleno éxito: al Jugador 
que s e le aprecie una entrada violenta estimable como jue­
go peligroso, por ejemplo, s e le expulsaría por 10 minutos 
del terreno, no s e trata de las faltas graves que ahora s e 
cast igan con la expulsión total, s i n o de aquellas que merecen 
un tiro directo o una tarjeta b lanca Los ensayos realizados 
han dado buenos dividendos: reducción de la brusquedad, el 
juego peligroso y la agresividad de los defensas con lo que 
los delanteros disponen de mayores oportunidades para poder 
jugar. Pese a est aún e s dudoso que s e adopte la medida 
La Board, como buen organismo británico, e s sumamente 
conservadora y minuciosa en s u s resoluciones. . Quizá por 
eso tiene la confianza de la F I F A . 

La regla que parece seguro que s e adoptará e s la de 
la supresión del fuera de juego en los tiros l ibres. Dos ob­
jetivos persigue tal medida- el principal es convertir al cas­
tigo en un grave peligro, con lo que los defensas procu­
rarán hacer menos faltas y los delanteros obtendrán mayores 
facil idades para hallar el camino del gol después de haber 
sido objeto de esta falta. 

Pero también resulta Interesante el segundo: Impedir los 
adelantamientos de la barrera, e l tener que contar los pa­

s o s y el dilucidar situaciones di f íc i les en la posición de ios 
jugadores 

La tercera y más Importante cuestión sometida al estudio 
de la Board, e s la de la reducción de la zona del fuera 
de juego Vaya por delante que resulta Improbable su apro­
bación por la división reinante dentro del organismo. Y e s 
que hay dos planes diferentes. El más generalizado trata de 
reducir las zonas del fuera de juego hasta la altura de las 
áreas de penalty, ampliándolas hasta las dos bandas, con 
lo que sólo un tercio del campo quedaría bajo penallzación, 
los ensayos efectuados con e s t e s is tema no han sido fructí­
feros: daban lugar a los nvales que hoy padece ei fútbol 
acentuándolos- apelotonamlento d e ios jugadores en e s a s zonas 
—un sexto del campo para c a d a equipo— y al incremento 
de la violencia. 

Un segundo proyecto a es te respecto presenta E s c o c i a , país 
que más ha contribuido a la evolución del reglamento futbo­
lístico. Los e s c o c e s e s dividen e l campo en tres partes Igua­
les , una para cadr equipo y una zona central en la que 
e s libre la colocación del jugador 

Los e n s a y o s realizados arrojan buenos resultados: no Incre­
mentan "os apelotonamlentos de jugadores ni la violencia por 
encinva de los índices actuales y favorecen el fútbol ofensivo 
al permitir una más holgada colocación de ios jugadores, 
que no s e ven obligados a m e t e r s e en su propio terreno 
cuando avanzan los defensa adversar ios Pese a esto, hoy 
la Board parece más predispuesta a adoptar el primer pro­
yecto, aunque parece muv dudoso que cualquiera de los dos 
salgan adelante 

En suma, la Board camina c o n parsimonia británica —que. 
con f recuencia es un buen s i s t e m a de caminar— y trata 
de dar mayores posibilidades a' fútbol ofensivo sin meterse 
en grandes revoluciones 

La medida de eliminar ei fuera de juego en el lanzamiento 
de los tiros libres os Juzgada a e s c a l a Internacional como 
positiva. 

COMPRE AUN MAS BARATO 
ESTOS DIAS EN 

C Y L S A 
G A L E R I A S 

- V -

C o n f e c c i o n e s C A M P O 

Probablemente también lo sea la de la expulsión temporal, 
aunque su adopción no está aún clara La de la reducción 
de las zonas del fuera de juego parece que tendrá que esperar 
a nuevos ensayos para proceder sobre seguro 

Respecto a aquellas Ideas lanzadas por Havelange antes 
de su elección como presidente de la F IFA —nos referimos 
a la ampliación de los campos y las porterías— quedan des­
echadas: la mayoría de los campos del Mundo no pueden 
agrandarse y s e supone —quizás por el número de postes 
registrados en cada partido— que la ampliación de las porte­
rías, aunque no fuese más que en 10 centímetros por cada 
lado y cinco en altura, las convertiría en coladores 

José CUBILLAS 

S A N M I G U E L , F A B R I C A S DE 
C E R V E Z A Y M A L Í A , S . A . 

S O L I C I T A 

P A R A S E C C I O N D E P E R S O N A L 

M E C A N O G R A F A 
S E R E Q U I E R E : 

— E x p e r i e n c i a m í n i m a , d o s años en d i c h o de­
p a r t a m e n t o 

S E O F R E C E : 
— S u e l d o a c o n v e n i r s e n ü a c a p a c i d a d v expe­

r i e n c i a 
— I n c o r p o r a c i ó n i n m e d i a t a o r e v i s ent rev is ta 

p e r s o n a l . 
I N T E R E S A D A S d i r ig i rse c o n ampl ias r e t e r e n c i a s al 
A p a r t a d o 269 o b ien l lamar al t e lé fonr 221900 para 

c o n c r e t a r en t rev is ta 
M á x i m a r e s e r v a para c o l o c a d a s 

I R O C . 12.612) 

C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A 
D E F U T B O L I N F A N T I L 

la Merced y Aguila ocupan el primer 
puesto sin conocer la derrota 

S e m i n a r i o y A r l a n z a , m á x i m o s 

g o l e a d o r e s d e l a j o r n a d a 

S e ha disputado la tercera 
jornada, correspondiente a la 
clasificación previa del XII 
campeonato de España de Fút­
bol Infantil. 

E n el grupo «A- , ei Semina­
rio marcó s e i s goles al Vadi-
l los, en un partido pletórico de 
Juego por parte de: equipo ven­
cedor. Reparto de puntos en el 
partido San ĉoop.p Promesas 
Ademar. Ambos equipos hiele 
ron los mismos méritos y al 
final hubo deoo^tivídad Contl 
núa el Aguila niarcanc«o goles 
y nuevamente s m ó oos nuevos 
puntos ante ta Say i'dP Fanvi 
lia. Importante tr. info de: San 
L e s m e s que supo juga' al fút 
bol y vencer con justicia 
Música y Deportes. La claslfl 
cación en es te grupo está as i : 
Aguila, Seminarlo. Ademar San 
Esteban Promesas. San L e s-
mes, Vadlllos, Sagrada Fami­
lia, Música y Deportes y Atlé-
tico Juan XXI I I . Cabe destacar 
las actuaciones de los equipos-
Aguila, y Seminario que por pi 
rríomento no conocen la derro­
ta. 

En el grupo »B», el Arlanza 
goleó al San Esteban y ei Juan 
XXIII venció por la mínima al 
Atlótico Burgalés Buen partí 
do realizó el conjunto de Nues­
tra Señora de la Asunción y 

logró ios dos puntos frente al 
San José Y asi queda la clasi­
ficación; La Merced, Arlanza, 
Juan KXI I i , San E s t e b a n . 
Nuestra Señora de la Asunción, 
San José Atlétlco Burgalés y 
Sagrada Familia Los equipos 
de La Merced y Arlanza, están 
Invictos y el máximo goleador 
es e> San Esteban Digamos co­
mo anécdota que en el equipo 
de u Merced milita e' hij" 
del presidente de la Real Fede­
ración Española de Fútbol don 
José Luis Dérez Payá. y 
nvuchacho promete Y estos son 
los partidos oara el dr^ingo: 

Grupo «A- : C . Sagrada Fami­
lia Música y Deportes, a as 
9,30 en el P. Arámburu, (Cas­
tellana) 

Ademar S.D. El Aguila, a 
las 12.30 en el P Arámburu 

(Castellana) 
Vadlllos San Esteban Pro­

mesas s las 10 e n P a l l a b a 
número 7 

At Juan XXI11 Seminarlo, 
a las 11 en el P Arámburu 
(Castel lana). 

Grupo - B . : At Burgalés 
Ntra Sra . de la Asunción, a 
las 11.15 en Pallafrla campo 

" " c . D San Esteban U.D. Jua" 
XXII I . a las 12 30 en Pallafrla 
campo núm 7. 
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HORIZONTALES. — 1: Defecto. Querer, vene­
rar. — 2: Polvi l lo fecundante de las flores. A rma­
dura de mallas a modo de a lmi l la (p l . ) . — 3: 
Llena un espacio vacio. Musa de la poesía. — 4: 
Juez turco. Loncha de melocotón curada al sol. — 
5: Planta aroidea de cuya raíz se hace pan. Ma­
mífero plantígrafo. — 6: Amontona. — 7: Fenó­
meno atmosférico Enfadado. — 8: Ninfa marina. 
Caudillo árabe. — 9: Agarrará. Agata listada. — 
10. Caer dando vueltas. Caudal que l leva la mu­
jer a l matr imonio (p l . ) . — 11: Pieza pr inc ipal de 
una casa. Río santanderino. 

VERTICALES. — 1: Escasa. Atreverse. — 2: 
Palpar Sin asperezas o arrugas (pl . ) . — 3: Hice 
referencia Seca, estéri l . — 4: Ménsula de más 
longitud que vuelo. Nov i l lo menor de dos años. — 
5: Medida de longitud. Entristeciera. — 6: Secre­
ción líquida de r iñon. — 7: A r b o l rosáceo de f r u ­
to agridulce. Composición lír ica. — 8: Habite, re­
sida en un lugar. Extraños. — 9: Camino más 
corto. Lienzo con una cruz que usa el sacerdote 
debajo del alba — 10: Cortos espacios de t iempo. 
Hablan — 11: Hizo ruido. Hables en público. 

Solución al anter ior : 

HORIZONTES. — 1 : Uvas. Pila. — 2: Acido. 
Erina. — 3. Lasos. Rabel. — 4: Usar. Soneto — 
5: Denegar. Noé. — 6: Nogal. — 7: Sel. Zaratán. 
8: Opinas Taco. — 9: Girar. Copón. — 10: Alano. 
Asilo. — U : Asan. Roza. 

VERTICALES. — 1: A lud . Soga. — 2: Ucase. 
Epila. — 3: Visan. Liras. — 4: Adoren. Nana. — 
5: Sos. Gozaron. — 6: Sagas. — 7: Perorar. Car. 
8: I rán . Latoso. — 9: Liben. Tapiz. — 10: Aneto. 
Acola. — 11; Aloe. Nono. 

D I B U J O S C O N S I E T E E R R O R E S 

\ VA DE CUENTO... 
DE ROMPE Y RASGA 

Doña Blasa llanvó por teléfo­
no a una agencia de colocacio­
nes. Y comenzó e' diálogo: 

—Les habla doña Blasa. ya 
saben. Me van a hacer el favor 
de mandarme una cocinera que 
sepa su obligación. 

—En la presente semana han 
desfilado por su casa cuatro 
cocineras, señora ¿Ninguna ha 
sido de su agrado? 

—¡Quite, por Diosl [Si todas 
eran unas perfectas nulidades! 
Quiero una cocinera de rompe 
y rasga. 

—Bien, cuente usted con ella. 
Y más tarde se presentó una 

moza fuerte y aguerrida. Cam­
biaron los saludos de rigor y 
la señora le invitó: 

—Cuando le parezca puede 
pasar a la cocina a desempe­
ñar su cometido. 

La moza se colocó el delan­
tal, arremangóse hasta medio 
brazo y surgió el primer capí­
tulo de la serie de estropicios 
que en progresiva tormén t a 
alarmó a doña Nico. 

—¿Pero qué ha hecho usted, 
mujer? —le preguntó la señora, 
presentándose en la cocina. 

—Ya lo ve. señora. Aquí no 
se cumple la base segunda, ca­
pítulo tercero sobre el acarreo 
de la vajilla 

Doña Nicolasa echó las ma­
nos a la cabeza y se dirigió 
al teléfono 

—¿Hablo con la agencia? Yo 
les he pedido una cocinera y 
ustedes me han mandado un 
ciclón. 

—Señora, usted solicitó una 
cocinera de rompe y rasga y 
creemos haberle enviado una. 

—iPero ésta es, además so-
cioiogâ  

¡COMO PASA EL TIEMPO! 

Nos han contado que un asis­
tente a la fiesta del «reveillón» 
en determinado local, dormía la 
resaca sobre una banqueta. De 
pronto abrió un ojo y al aper­
cibir que un camarero se de­
dicaba a recoger las mesas en 
la sala, absolutamente vacía, e 
dijo no sin algún esfuerzo: 

—Olga, las cosas no deben 
marchar muy bien. ¿No ha ve­
nido nadie a la fiesta de No-
chevieja? 

—|Pero ai ol «revelllon» fue 
ayer! ¡Estamos a 2 de Enero! 

—Le aclaró el otro. 

LOS PRIMEROS PASOS 

Con motivo del ensayo gene­
ral de una obra de teatro, la 
damita joven que comienza a 
dar los primeros pasos por la 
senda de Talla acudió a que­
jarse ante el autor. 

—Señor Fulano —le dijo—, en 
mi papel hay una frase que no 
la comprendo muy bien. 

—|Pues es una suerte! —con­
testó el autor—, precisamente 
se trata de la frase que mejor 
dice usted. 

3000 KILOS DE DULCES 

Una furgoneta de reparto de 
cremas, pasteles y otras golo­
sinas, volcó la otra mañana en 
las cercanías de Nueva York, 

El tiempo que empleó el con­
ductor del vehículo en ir a 
lefonear a una cabina pública, 
ta nvás próxima que halló, pa­
ra avisar a las autoridades, los 

tres mil kilos de dulces habían 
sido recuperados y saboreados 
por los chavales de la vecin­
dad, con la colaboración de es­
forzados transeúntes. 

EL PIANISTA DE .JAZZ-

Como lo sabe toda la juven­
tud. Erro! Garner. uno de los 
más destacados pianistas de 
"jazz», no sabe leer la música 
escrita en el pentagrama. 

—Bueno —dijo él un día a 
quien se sorprendía de que no 
conociese el lenguaje de las no­
tas—. ¿acaso un castor tiene 
necesidad de un título de inge­
niero para construir una presa? 

L a C H I S P A d e O l m o 

¿ g u e . CRG£ v¿>. 
006^6 VOMBRARAM? 

i 

LA SALUD PUEDE APRENDERSE 
Curas preventivas para mineros 
en la República Federal de Alemania 

Solución al anter ior : 

1: Ventana. — 2: Cejas. _ 3: Persiana. - - 4: 
J-ortma. — 5: L ibro. — 6: Bolsi l lo. — 7: A l f o m ­
bra. 

L E A V D . S I E M P R E 

D i a r i o < | % B u r g o s 

Bergstrasse, Alemania Occi­
dental (Crónica Inter Nationes-
Fie l , Servicios E s p e c i a l e s E F E . 
por Clnger F E LO. en exclusiva 
para DIARIO DE B U R G O S ) . — 
- L a salud puede enseñarse, y 
por consecuencia también pue­
de a p r e n d e r s e : Esto a l menos 
opina e l médico alemán Dr. 
Wolfganf Schauwecker . Y para 
él la tes is s e ha quedado en 
mera teoría, sino que ha logra­
do traducirla a la práctica: el 
médico ofrece curas preventi­
vas para mineros. 

E l Dr. Schauwecker sabe per­
fectamente: - L a salud no es un 
bien natural, sino que han de 
hacerse esfuerzos por conser­
varla. Según cálculos realiza­
dos en Norteamérica, en el año 
2.000 un 75 por ciento de las 
curas ae realizarán para fines 
preventivos». Prevenir es f»>e-
¡or que curar, de este reconocí 
miento sacó la corporación fe­
deral de mineros de Bochum 
hace 17 años las consecuencias 
pertinentes. La Idea era en la 
República Federal -de aquellos 
años todavía tan singulai\ que 
incluso el ex presidente federal 
Thaodor Heuss acudió ' a 'a 
Inauguración de la primera re 
s idencia de reposo / salud, ha 
blando de un 'nuevo elemento 
dentro de la política ioclaf* 

AMBIENTE FEUDAL 

Entre tanto s e Iwn benelicia-
do unos 40.000 minsros de cu­
ras preventivas, hallando repo 
so en la histórica '•ala de un 
casti l lo o haciendo gimnasia en 
la playa de Borkum, Porque 
tantos han sido ios que han 
realizado curas e" 'os fres cen­
tros de reposo de la corpora­
ción minera. Para ello pudieron 
elegir entre una residencia en 
la región Sur de fa Sefva Ne­
gra, Un hogar en el Mar del 
Norte o un hermoso casti l lo 'le 
700 años de antigüedad. 

E s t e monumento lleno de his­
toria en la romántica Bergs-
tras'Se habla sido adquirido por 
le entonces •Ruhrknappsohalt» 
ya en 1956. ¡unto con s u anti­
guo mobiliario y su enorme 
parque. A primera vista s e hi­
zo evidente una cierta discre­
pancia entre este ambiente feu­

dal y s u s nuevos moradores, 
pero e l Dr. Schauwcker afirma 
que precisamente este amblen-
te e s tan Importante. Porque a 
s u modo de ver, las curas pre­
ventivas no solamente sirven 
para e l restablecimiento l is lco, 
sino que contribuyen a l est imu­
lo Intelectual. Su objetivo lo 
descr ibe de la siguiente forma: 
'movimiento físico y estimulo 
espiritual e In te lec tua l : 

Los mineros s e encuentran a 
su l legada con un programa de 
cura de cuatro semanas que no 
solamente Incluye deporte y 
sauna, s ino también un Intere­
sante c ic lo de conferencias. S e 
l e s habla de las ventajas de 
una alimentación sana y «e l e s 
Instruye en el entrenamiento 
autógeno. Y las veladas no s e 
invierten en jugar a las certas 
o en discutir sobre fútbol, s ino 
en Ir a la ópera o en escuchar 
música barroca en el patio del 
cast i l lo . 

E S T I M U L O INTELECTUAL 

E l médico encargado de diri­
gir le cura en el casti l lo sabe 
perfectamente por qué los mi­
neros no solamente necesiten 
del ejercicio físico, s ino tam­
bién det estímuto Intelectual. E l 
Dr. Scheuweccker dice al res­
pecto: - H a disminuido e l traba­
jo físico en la explotación mi­
nera, pero ha aumentado la ex­
citación nerviosa^. S e Incre­
mentó en los últimos años de 
lorma considerable e l porcen­
taje de mineros que precisan 
de una cura por razones ner­
v iosas. 

E l experimento con las curas 

preventivas han resultado ser 
hasta la fecha todo un éxito. 
Los gastos de estas curas pa­
ra un minero sano s e hallan 
en relación de uno a s iete con 
respecto a loa gastos que ten­
drían que Invertirse para res­
tablecer a un minero enfermo. 
Pero aún más Importante e s 
otro aspecto: I03 impulsos inte-
lectuoles que s e transmiten a 
los mineros durante la cura s i ­
guen repercutiendo en la vida 
cotidiana. Un 40 po> ciento de 
los participantes conservaron 
sus nuevas costumbres al imen­
ticias recién adquiridas, incluso 
las familias s e acostumbraron 
rápidamente a una alimenta­
ción más sana. 

J E R O G L I F I C O 

¿Cómo te llanva*? 

Solución a l jerogl í f ico: 

De día las veré mejor. 

E S C U E L A D E V E N T A S 

Formación de vendedores 
El próximo sábado, finaliza el plazo de inscrip­

ción para el próximo curso. 
Informes en la Secretaría del Centro (Círculo Ca­

tólico de Obreros, Concepción, 19), de 7,30 a 9,30 
de la noche. 

D O N C E L E S P o r O L M O 
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( E l C O R D O B E S ) , E N E L J I IZÜÍ IOO 

Córdoba. — Manuel Benítez " E l Cordobés", sale del 
Palacio de la Audiencia provincial, donde fue juzgado 
como presunto autor de varios delitos acaecidos el 14 
de Julio pasado. A l ex-torero se le acusa de conduc­
ción bajo influencia de bebida alcohólica, atentado con­
tra la autoridad, escándalo, blasfemia y daños. E l jui­
cio quedó visto para sentencia. — ((Foto Cifra Gráfica) 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Logos). — El «Boletín Oficial del Estado» publicará 
mañana sábado, entre otras las siguientes disposiciones: Jefa­
tura d e l Estado. — Instrumento de ratificación del convenio 
sanitario veterinario entro el Gobierno del Estado español y 
ol Gobierno de la República Socialista de Rumania. = Pres iden­
cia d e l Gobierno. — Orden por la que se fijan los precios má­
ximos de venta de las lecbas higienizada y concentrada durante 
la campaña lechera de 1975-1976. = Hac ienda. — Orden por 'a 
que se desarrolla lo dispuesto en el artículo 40 de la Ley de 
presupuestos número 49-1974. de 19 de Diciembre, por la que 
se declaran en abandono los títulos valores Ingresados en las 
cajas de las tesorerías de Hacienda con plazo superior a veinte 
años. = Trabajo. — Convenios colectivos sindicales. Corrección 
d-e errores de la resolución de la Dirección general de Trabajo 
por la que se homologa el convenio colectivo sindical de tra­
bajo, de ámbito nacional, para los mataderos de aves y co­
nejos y el personal a su servicio. = Ag r i cu l tu ra . — Resolución 
por la que se dictan normas para el desarrollo de la orden del 
Ministerio de Agricultura do 7 de Noviembre de 1974. por la 
que se crea el registro de explotaciones porcinas. 

• PAGO FABULOSO DE RESCATE POR UN SECUESTRADO 

Milán (Italia). — El más -elevado rescate en toda la larga 
historia de los secuestros ocurridos en Italia, ha sido pedido 
a cambio de la liberación del industrial m'ilanés Giuseppe Agrati, 
de 57 años de edad, quien desde la noche del pasado martes 
se halla en poder de sus secuestradores. A pesar del hermético 
silencio que mantienen en torno al secuestro, tanto loa Investi­
gadores como los familiares del industrial, el representante legal 
de la familia Agrati ha admitido hoy que ha sido pedida convo 
rescate «una cifra demencial» y ante las insistencias de algu­
nos periodistas, ha precisado que se trata de una suma «de! 
orden da algunas docenas de miles de millones» de liras, 'o 
que equivale como mfnlnvo a 1.680 millones de pesetas. . 

• EL ASILO POLÍTICO EN SUIZA 

Berna (Efe). — Cada vez son más numerosos los extranjeros 
que solicitan asilo político en Suiza, aunque «I Gobierno hel-

ONETO 

Inminente intercambio de embajadores entre Madrid y La Habana 
Va están prácticamente solucionados los contenciosos entre los dos países 

Madrid (De nuestra Redacción). — En los próximos 
días se podría conocer los nombres de los nuevos repre­
sentantes diplomáticos de Madrid en La Habana y de 
Cuba en la capital española, según se pone de manifiesto 
en círculos bien informados 

A este fin ya estarían en marcha las correspondientes 
peticiones de "placel" y, aunque el hermetismo es ab­
soluto, en ciertos círculos cree saberse que el nuevo em­
bajador de España en la capital cubana sería el señor 
Suárez de Fuga, actual representante de España en la 
O E A (Organización de Estados Americanos) y que la 
Embajada de Cuba en Madrid la regiría el actual repre-
sentante diplomático, Gustavo Mazorra, pero con cale 
goría de embajador. Tras la estancia en la capital españo­
la del ministro de Comercio, Nemesio E^ernández Cuesta, 
se sabe que el Ministerio español de Asuntos Exteriores 
ha dado los pasos oportunos para solucionar definitiva­
mente el problema cubano. 

E n este sentido se sabe que tras la estancia en Ma­
drid del viceprimer ministro cubano, Carlos Rafael Ro­
dríguez, las conversaciones hispano-cubanas se han ace­
lerado hasta el punto de ser inmediato el intercambio de 
embajadores. Uno de los contenciosos que separaban a 
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los dos países (la detención de seis españoles en La Ha­
bana por actividades contrarevolucionarias y la retención 
de varios cientos de ciudadanos que alegan tener pasa­
porte expedido por España) parece que se lia resuelto tras 
la visita a Madrid de Carlos Rafael v de sus contactos 
con las autoridades españolas. 

I N D E M N I Z A C I O N E S 

E n el aspecto comercial se han conseguido importan­
tes acuerdos, ya que se ha aumentado espectacularmente 
la compra de azúcar cubano y España ha concedido un 
importante crédito para la financiación de bienes de 
equipo. 

Por último y en lo que se refiere al asunto de las in­
demnizaciones a subditos españoles por las nacionaliza­
ciones llevadas a cabo por el régimen fidelista, se sabe 
que próximamente saldrá para La Habana una delegación 
española que negociará con las autoridades de la isla. 

Todo esto indica que de las simples relaciones, unas 
relaciones correctas con el telón de fondo del incidente 
provocado por el embajador Lojendio en los estudios de 
la Radio Televisión Cubana recién instaurado el nuevo 
régimen, se ha pasado a un clima de cordialidad. E n todo 
caso, según ponen de relieve los observadores, el inte*-
cambio de embajadores del que fue portavoz el Ministe­
rio de Comercio con su importante viaje a la Isla, ha si­
do un éxito diplomático del palacio de Santa Cruz en un;i 
coyuntura difícil para la política exterior española, en la 
que la mayoría de los problemas (Concordato, Santa Sede, 
relaciones con U S A . Sahara. . . ) han condicionado sus ac­
tuaciones. 

¿ N U E V A O F E N S I V A ? 

Muchos sindicalistas oficiales están inquietos por el 
rumbo de la evolución política del país y han pedido 
que se solicite audiencia con el Jefe del Estado y con el 
presidente del Gobierno para saber de primera mano el 
rumbo de los acontecimientos según da cuenta esta tarde 
el eriódico "Informaciones" en su primera página. 

L a actitud de los sindicalistas, que ayer durante la re­
unión del Congreso sindical se manifestaron reticentes 
ante la gran asociación que está gestionando el señor 
Fraga, formaría parte de esa nueva "ofensiva" política 
que desde distintos sectores se viene preparando contra 
el Gobierno especialmente ahora que se intenta llevar a 
cabo con timidez el proyecto de Asociaciones Políticas. 

Para los observadores, esta actitud de algunos repre­
sentantes sindicales habría que contemplarla no sólo a la 
luz de la próxima renovación sindical sino dentro de una 
óptica mucho más a corto plazo dirigida directamente 
coala el Gobieno y su pesidente y de la qtie so viene 
hablando desde hace días. 

vótlco es cada vez, también, más remiso a otorgarlo, según se 
deduce de las estadísticas publicadas hoy en Berna. En 1974, 
1.132 personas han presentado solicitud do asilo político, contra 
1.043 el año precedente, y se han beneficiado de la conce­
sión 661, contra 731 en 1973. El año pasado fueron rechazadas 
96 demandas, mientras que este año han sido 128. Doscientos 
quince extranjeros esperan actualmente la decisión del Gobierno 
suizo sobre sus demandas, y 128 han retirado su petición. Por 
nacionalidades, los subditos de los país-as del Este son los que 
más han solicitado el asilo político (625) seguidos de los chi­
lenos (277). Los restantes 230 solicitanles procedían de 135 
países diferentes. 

« TREGUA DE CINCO DIAS 

Beirut (Ufe). — Observadores de las Naciones Unidas han lo­
grado hoy el establecimiento de una tregua de cinco días a lo 
largo de la frontera entre el Líbano e Israel para pernvitir a 
un comité llbanós llegar hasta el pueblo de Kfar Chuba, casi 
totalmente destruido durante los últimos bombardeos israelfes 
y estimar los daños causados, informan los periódicos locales. 
El comité libanés. formado por oficiales retirados del Ejército 
y por expsrtos civiles, ha realizado una Inspección preliminar. 
Los bombardeos israelíes obligaron a 3.000 habitantes del pue­
blo a abandonar la localidad, refugiándose en Mar Yayun. Los 
observadores de las Naciones Unidas manifestaron a los perio­
distas que las autoridad-es israelfes habían prometido no bom­
bardear el pueblo en los próximos cinco días. 

• LA AMISTAD ANGLO YANQUI. RENOVADA 

Washington (Efe). — Estados Unidos y Gran Bretaña han 
renovado hoy su tradicional alianza, que les mantuvo unidos 
durante las dos guerras mundiales, para hacer frente esta 
vez a la crisis económica materializada en el problema tri­
partito: inflación, recesión y escasez de energía. E| primer 
ministro británico, Harold Wilson, y el presidente norteameri­
cano. Gerald Ford, se entrevistaron en la Casa Blanca por la 
mañana, para continuar horas más tarde sus conversaciones 
y culminar en una cena de gala en honor del «líder» labo­
rista. Al ser recibido por Ford en los jardines que rodean 
su oficina ova!. Wilson recordó que los dos países deben 
continuar luchando en pro de una victoria económica al Igual 
que lo hicieron en pro de una victoria militar, «como amigos, 
como socios, como aliados». 

• PRORROGA 
Washington (Efe). — El presidente Ford ha ordenado 

hoy una prórroga hasta el I.0 de Marzo de su programa de 
amnistía condicional para los desertores y prófugos de la gue­
rra del Vietnam. Ford estableció este programa el pasado 
mes de Septiembre, con la esperanza, según apuntó, de poder 
cicatrizar así las heridas de la nación, pero solamente 7.400 
personas de un total de 137.000 han aceptado las condiciones 
del mismo El programa prevé que se concederá amnistía a 
evadidos y desertores a cambio de realizar alguna tarea de 
servicio público. 

• CHOQUE DE TRENES: 33 MUERTOS Y 173 HERIDOS 
Calcuta (Efe-Reuter). — Por lo menos 33 personas han 

resultado y otras 17? heridas la pasada noche como conse­
cuencia de un choque de trenes en una estación ferroviaria de 
los alrededores de Calcuta, ha Informado hoy la Policía. Ha 
sido detenido el conductor de un tren correo que chocó 
contra un tren de pasajeros que estaba parado en la estación 
de Ultadanga. señala la Policía. Se está realizando una investi­
gación para determinar las causas del accidente. 

• INVITA A L \ POBLACION DE PHNOM PENH A SUBLEVARSE 

París (Efe). — Khieu Samphan, viceministro y ministro de 
Defensa de Sihan, comandante en jefe de las Fuerzas Arma­
das populares de Kampuchea, ha hecho un llamamiento a la 
población de Phnom Penh para que so subleve contra el Régi­
men actual El texto ha sido difundido hoy en París por la 
misión del Gobierno Real de Unión Nacional de Camboya. 
Khien Samphan invita a los miembros de las embajadas extran­
jeras a evacuar sus familias y dejar las zonas bajo control del 
Gobierno de Phnom Penh. Por su parte el ministro de Información 
dice que una paz verdadera podrá establecerse en cuanto cese 
la intervención de los Estados Unidos y su ayuda al Gobierno 
de Phnom Penh 

1 
CONTRABANDO DE TORTaGAS 

París (Efe). — Los france­
ses que gustan de comer ancas 
de rana y caracoles, estén ac­
tualmente probando las delicias 
de las tortugas marítimas gi­
gantes introducidas ¡legalmen­
te en su país y procedentes de 
una colonia francesa del Africa 
oriental, han manifestado hoy 
funcionarios en esta capital. 

Más da una docena de tortu­
gas gigantes llegaron a París 
los últimos días, expedidas vi­
vas desde Djibouti, capital del 
territorio de los «afars» y do 
los «Isas» bajo tutela francesa. 
Por lo nvenos tres de los cita­
dos quelonios fueron sacrifica 
dos y vendidos en trozos a| pre­
cio de 11 francos el kilo (unas 
137.50 pesetas). 

Funcionarios del «Fondo de 
conservación de la vida natu­
ral» y da otros organismos de 
protección del entorno han for-
mulado reclamaciones ante e 
fiscal del Estado de esta ca­
pital, fundándose en una re­
ciente disposición legal del go­
bierno prohibiendo la Importa­
ción de tortugas. Los funco-
narios del «Fondo de conserv. 
ción de la vida natural» coni"*' 
en que nueve de las citados 

tortugas sigan aún con vida 
aunque reconocen que neg» 
demasiado tarde para «vitar 
sacrificio de las restantes. 

«Fueron troceadas y f l ¿ 
das a los «gourmets» ^ w 
de probar platos ex°tic0"' 
declarado uno de dicho fuño 
fiarlos. 


